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RELATÓRIO  DA  GOMMISSÃO. 


íllm.  e  Extn.  Sr.— Encarregados  pelo  antecessor 
de  V.  Ex.  de  proceder  a  inquéritos  e  exames  nas  co- 
lónias Martyrios,  pertencente  ao  Exrn.  Sr.  senador 
Francisco  Antonio  de  Souza  Queiroz  e  S.  Lourenço, 
pertencente  ao  Exrn.  Sr.  commendador  Luiz  Antonio 
de  Souza  Barros,  seguimos  cm  destino  a  essas  co- 
lónias, em  cumprimento  das  ordens  recebidas,  no  dia 
4  de  Novembro  próximo  passado. 

Dirigimo-nos  em  primeiro  lugar  á  colónia  Mar- 
tyrios, que  está  situada  a  uma  légua  de  distancia  da 
cidade  do  Amparo,  e  a  20  d'esta  capita! . 

Nesta  colónia,  em  cumprimento  da  portaria  de  31 
de  Outubro  ultimo,  apenas  íimitamo-nos  ao  colono 
W.  Schmidt,  a  examinar  a  caderneta  que  existe  em 
seu  poder  e  averiguar  os  factos  constantes  da  sua 
queixa. 


As  queixas  apresentadas  por  este  colono  são  as 
que  constam  do  seu  inquérito,  que  V.  Ex.  encon- 
trará nos  papeis  annexos.  Resumem-se  ellas  nos  se- 
guintes pontos  : 

1 .  °  Que  em  consequência  de  moléstia  de  sua  mulher 
durante  dous  mezes  não  pôde  trabalhar,  e  por  isso  o 
mato  nos  cafezaes  cresceu  a  tal  ponto  que  elle  só  não 
podia  fazer  a  carpição. 

2.  °  Que  foi  preso  estando  em  seu  serviço  nos  ca- 
fezaes, e  lhe  foram  debitadas  as  despezas  de  prisão, 
as  custas  do  processo,  eas  despezas  feitas  na  cadêa, 
com  a  sua  soltura. 

3.  °  Que  assignou  um  papel  em  Hamburgo  e  outro 
em  Santos,  mas  não  sabe  se  esses  papeis  são  con- 
tractos ou  não. 

Ouvimos  a  respeito  destas  queixas  o  administrador 
que  nos  informou  do  seguinte  : 

Que  de  facto  a  mulher  deste  colono  esteve  doente 
durante  dous  mezes,  mas  que  elle,  a  pretexto  de 
procurar  remédios,  ia  diariamente  á  cidade  do 
Amparo,  e  ahi  entregou-se  á  embriaguez,  consu- 
mindo os  dinheiros  que  lhe  eram  dados  para  remé- 
dios, e  abandonando  a  sua  casa,  e  sua  mulher:  que 
tomando  gosto  por  estas  continuas  sabidas  não  mais 
se  importou  com  o  serviço,  quando  é  aliás  certo  que 
antes  da  referida  moléstia  de  sua  mulher  era  assiduo 
no  trabalho:  que  vivia  continuamente  a  pedir  licença 
para  ir  ora  ao  Amparo  ora  a  Campinas:  que  sendo 
constantes  estes  pedidos,  algumas  vezes  lhe  foi  recu- 
sada a  licença,  mas  não  obstante  essa  recusa,  o  colono 
constantemente  sahia  :  que  elle  administrador  can- 
sado de  ver  infringido  o  regulamento  da  colónia  in- 
tentou contra  este  refractário  o  processo  de  infracção 
do  contracto,  sendo  elle  a  final  condemnado  e  preso: 
que  promettendo  o  colono  depois  de  preso  dedi- 
casse ao  trabalho,  na  forma  do  contracto,  requereu 
elle  administrador,  a  sua  soltura,  voltando  o  mesmo 
ao  trabalho  i  quede  novo  voltou  eíle  á  mesma  vida 


anterior,  pelo  que  foi  preciso  intentar  segundo  pro- 
cesso em  que  se  deram  as  mesmas  circumstancias  : 
e  que  ultimamente  esse  colono  nenhum  serviço  faz, 
não  obstante  as  duas  prisões  que  sofíreu,  e  as  adver- 
tências que  lhe  têm  sido  feitas. 

Pelo  que  observámos  na  occasião  em  que  interro- 
gámos a  este  colono,  verificámos  que  talvez  pela 
consideração  de  seu  estado  está  eile  desesperado  e 
com  pouca  ou  nenhuma  disposição  para  o  trabalho. 

Transparece  isto  da  declaração  que  nos  fez,  de 
que  decididamente  não  trabalha  mais  naquella  co- 
lónia. 

Examinámos  a  caderneta  e  verificámos  que  nos 
assentos  delle  figuram  as  seguintes  verbas, 'que  fa- 
zem avultar  o  debito:  330$1 60,  preço  de  passagem  de 
duas  pessoas  maiores  e  uma  menor  de  Hamburgo  a 
Santos  ;  28p95,  despezas  de  viagem  de  Santos  a  Jun- 
diahy  ;  27#860  de  conducção  de  trastes  ;  22^570  de 
conducção  de  bagagem  de  Jundiahy ;  e  7$590  de  co- 
medorias  no  caminho  ;  8#000  de  despeza  com  a 
carpição  de  700  pés  de  café,  em  Janeiro  de  1871  ; 
8#O00  pela  carpição  de  500  pés  ;  30#000  ao  medico  Dr. 
Ferraz,  e  22#200  ao  boticário  Manoel  Joaquim  ;  1 21  §370 
de  custas  dos  processos,  pagas  ao  solicitador  Prestes 
em  20  de  Junho  de  1872  até  a  entrada  do  colono  na 
cadêa  ;  55#000  de  55  dias  de  tratamento  na  prisão  ; 
400  réis  de  alvará  de  soltura,  e  6#800  por  uma  petição 
solicitando  a  soltura  e  carceragem. 

Nos  assentamentos  acima  referidos  não  contem- 
plamos as  verbas  relativas  a  mantimentos  e  outros 
objectos,  que  têm  sido  fornecidos  ao  colono. 

Por  esses  assentamentos  vê-se  que  a  titulo  de 
transporte  até  a  colonia.se  debitou  a  quantia  de 
4!6#775:  que  por  serviços  que  o  colono  devera  ter 
feito  e  não  fizera,  debitaram-se-lhe  16$000:  que  por 
motivos  de  moléstia  em  sua  família  ficou  respon- 
sável por  52#200:  e  que  por  despezas  com  a  sua 
prisão  lhe  foi  debitada  a  quantia  de  1 83^570 , 


Em  31  de  Dezembro  de  4870  foi  fechada  a  couta 
deste  colono,  mostrando  um  debito  de  592#926  e 
um  credito  de  4 5^360  de  colheita  de  64  alqueires 
de  café. 

Nessa  conta  não  se  contemplaram  juros. 

Em  31  de  Dezembro  de  1871  o  debito  foi  de  842J860, 
contemplados  ahi  juros  de  6  •/„  sobre  a  quantia  de 
569^166,  e  o  credito  foi  de  8§i00,  de  14  alqueires  de 
café  colhido  :  de  sorte  que  possue  para  o  anno  de 
1872  o  debito  de  8043460. 

O  debito,  conforme  os  lançamentos  até  1 ,°  de  Se- 
tembro de  4  872,  eleva-seal : 117$ 130,  não  tendo  n'este 
sido  creditada  parcella  alguma . 

No  credito  deste  colono  nota-se  dilferença  no 
preço  da  colheita  do  café  ;  mas  ellaé  devida  a  conta  r- 
se  simplesmente  na  razão  de  240  réib  por  alqueire, 
nos  cafezaes  em  cuja  carpição  o  colono  não  tomou 
parte,  e  na  de  600  réis  nos  que  têm  sido  carpidos 
por  conta  do  colono. 

Examinámos  os  processos  intentados  contra  este 
colono,  que  constam  dos  seguintes  termos: 

4.°  processo. —Conciliação  em  6  de  Maio  de  1 872, 
citação  inicial  em  10  do  mesmo  mez,  sentença  em  3 
de  Junho  e  prisão  em  13  do  mesmo  mez. 

2.°  processo.— Conciliação  em  26  de  Agosto  do 
mesmo  anno,  citação  inicial  em  30  do  mesmo  mez, 
sentença  em  23  de  Setembro  e  intimação  sem  prisão, 
em  26  do  mesmo  mez. 

A  sentença  é  concebida  nos  seguintes  termos: 

«  Em  vista  dos  autos  e  de  testemunhas  a  fl.,  con- 
demno  nos  termos  doart.  9.°  da  lei  n.°  408  de  41  de 
Outubro  de  1837  os  colonos  F.  e  F.  á  prisão  em- 
quantonâo  pagarem  ao  autor  o  que  são  devedores. 

«  Será  o  pagamento  feito  em  dobro  da  quantia  de- 
vida, tudo  de  conformidade  com  a  lei,  e  paguem  as 
custas.  » 

No  primeiro  processo,  a  contagem  das  custas  ele- 

vou-as  a  71 #300. 


Com  o  que  lemos  exposto,  concluímos  as  inda- 
gações, que  julgávamos  dever  fazer  sobre  este  co- 
lono e  nesta  colónia. 

Da  colónia  Martyrios  dirigi mo-nos  á  de  S.  Lourenço 
que  está  situada  a  5  léguas  da  cidade  de  Piracicaba 
e  a  35  da  de  S,  Paulo. 

Esta  colónia  comprehende  ires  núcleos  de  colonos 
queestão  situados:  o  1 .°,  na  distancia  de  um  quarto 
de  légua  da  fazenda  S.  Lourenço,  o  2.°,  na  fazenda 
Paraiso,  em  distancia  de  tres  quartos  de  légua  do 
4.°,  e  o  3.°,  no  lugar  denominado  Vacory,  a  uma 
légua  de  distancia  de  qualquer  dos  outros  núcleos. 

Apenas  chegados  á  fazenda  S.  Lourenço,  fizemos 
constar  aos  colonos  dos  tres  núcleos,  quealli  está- 
vamos para  ouvir  as  suas  reclamações  e  syndicar  da 
procedência  delias. 

Immediatamente  apresentaram-se  todos  os  colonos 
e  até  empregados,  cujas  reclamações  tomámos  por 
escripto,  eV.  Ex.  achará  entre  os  annexos  desta  ex- 
posição . 

Ouvidas  as  queixas,  com  o  que  consumimos  longos 
dias,  passámos  a  examinar  a  escripturação  da  colónia, 
e  formular  em  resumo  a  conta  de  cada  colono,  con- 
frontando os  assentos  nas  cadernetas  em  poder 
delles,  com  a  escripturação.  Não  achámos  na  es- 
cripturação vicio  notável,  mas  apenas  notámos  pe- 
quenas differenças  de  quantias  insignificantes,  dif- 
ferenças essas  que  devem  antes  ser  attribuidas  a 
enganos  nos  lançamentos  do  que  á  má  fé  dos  encar- 
regados da  escripturação. 

Procedemos  a  um  rigoroso  exame  sobre  a  escrip- 
turação dos  livros  e  documentos  em  relação  ás  contas 
dos  colonos,  alguns  dos  quaes  tem  o  começo  de  suas 
contas  no  anno  de  4  854  (contidas  em  7  grandes 
livros)  até  o  dia  \ .°  de  Novembro  de  4  872. 

Escrupulosa  e  minuciosamente  tendo  feito  o  exame 
sobre  as  differentes  parcellas  por  mais  insignificantes 
que  fossem,  e  que  formam  a  conta  annualmente 


fechada  com  a  assignatura  do  próprio  colono,  que 
reconheceu  a  sua  exactidão,  de  accôrdo  com  a  respec- 
tiva caderneta,  verificámos  haver  uniformidade  entre 
o  lançamento  feito  nestas  cadernetas  e  as  contas  dos 
livros. 

Nestas  contas  verificámos  que  só  no  2.°  anno  de 
serviço  do  colono  é  que  eram  carregados  os  prémios 
de  6  %  ao  anno,  seguodo  o  contracto,  sobre  a  despeza 
ou  saldo  do  antecedente,  os  quaes  prémios  são 
amortizados  com  a  receita  do  anno. 

Assim  examinada  a  referida  escripturação,  organi- 
zámos a  conta  de  cada  colono,  como  consta  do  ex- 
tracto annexo,  d'onde  se  vê  qual  foi  a  receita  e  qual 
a  despeza  em  cada  anno,  e  qual  o  saldo  a  favor  ou 
contra  o  colono,  tudo  demonstrado  na  conta  geral 
também  annexa. 

Feito  o  exame  na  escripturação,  e  organizadas  em 
resumo  as  contas  correntes  em  relação  a  cada  colono, 
dirigimo-nos  aos  tres  núcleos  para  observal-os  de 
perto,  examinámos  as  casas  de  habitação,  as  plan- 
tações década  colono  nas  respectivas  roças,  e  os  ca- 
íezaes  a  cargo  dos  mesmos  colonos. 

As  casas  são  arejadas  e  limpas,  situadas  em  ruas 
ku^as,  e  com  quanto  não  sejam  forradas  e  assoa- 
lhadas, nos  parece  que  são  uma  habitação  com- 
moda. 

Constam  ellas  pela  maior  parte  de  quatro  compar- 
timentos, que  se  prestam  á  accommodação  de  cada 
familia. 

Todas  ellas  têm  quintaes  em  que  alguns  colonos 
têm  criações,  taes  como  :  porcos,  cabras,  gallinhas 
e  outras  aves  domesticas. 

Próximo  aos  núcleos  de  colonos  existem  boas  pas- 
tagens em  que  sustentam  alguns  seus  cavallos  e 
vaccas  de  leite. 

As  plantações  dos  colonos  estão  pela  maior  parte 
florescentes,  visto  que,  segundo  nos  pareceu,  o  solo 
é  fertilissimo . 


Os  cafezaes,  com  quanto  pela  maior  parte  não  se 
possam  considerar  novos,  comtudo  estão  bem  eofo- 
lhados  e  abundantemente  carregados  de  fructos,  o 
que  promette  uma  prospera  colheita. 

E'  verdade  que  vimos  alguns  cafezaes  aniquilados 
pela  geada,  e  outros  de  pouco  desenvolvimento,  o 
que  prova  que  nesses  lugares  o  terreno  não  é  tão 
fértil  como  nos  demais. 

Se  as  colheitas  annuaes  da  colónia  fossem  tão 
abundantes  como  promette  ser  a  do  corrente  annot 
poderiam  em  breve  os  colonos  não  só  pagar  o  seu 
debito  como  reunir  um  pecúlio. 

Gonstou-nos,  porém,  que  nem  sempre  produzem 
tanto  os  cafezaes,  pois  a  grande  causa  do  atrazo  da 
maior  parte  dos  colonos,  foi  a  falta  de  colheita  em 
dous  annos  successivos. 

Examinando  mesmo  o  livro  da  colheita  do  cate, 
vê-seque  raros  annos  tem  sido  tão  abundantes  como 
promette  ser  este. 

O  atrazo  dos  colonos  em  suas  contas  parece-nos 
que,  além  da  falha  havida  nos  cafezaes,  pode  ser 
attribuida  a  tratarem  ellespela  maior  parte  com  mais 
cuidado  de  suas  plantações,  do  que  dos  cafezaes. 

Homens  robustos  vimos  nós,  que  podendo  ter  a""  t\\ 
cargo  grande  numero  de  pés  de  café,  só  de  pQi  jos 
tratam,  de  sorte  que  o  lucro  para  amortização  da 
divida  não  pôde  ser  grande. 

E'  verdade  que  muitos  colonos  queixam-se  de 
serem  ruins  e  velhos  os  cafezaes,  mas  parece  que 
não  é  essa  a  causa  do  seu  atrazo,  porque  alguns 
mais  conscienciosos  não  fazem  semelhante  queixa 
e  até  alguns,  quér  dos  que  existem  ainda  na  colónia, 
quér  dos  que  já  delia  sahiram,  tendo  pago  a  sua  di- 
vida, puderam  até  ajuntar  um  pecúlio. 

Especialmente  dous  dos  que  ainda  existem  na  co- 
lónia, em  vez  de  debito  têm  quantias  a  haver,  como 
consta  das  contas  juntas. 

A  verdade  que  nos  pareceu  transparecer  em  relação 
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a  este  objecto  é  que  pela  maior  parte  elles  cuidam 
em  vender  os  géneros  que  plantam  de  preferencia,  a 
tratarem  dos  cafezaes,  porque  do  producto  da  venda 
nada  tem  que  dar  ao  proprietário  da  colónia.  Isto  se 
manifesta  mais  attendendo-se  a  que,  na  columna  do 
credito  das  contas  dos  colonos,  só  figuram  colheitas 
de  café,  e  raros  serviços  prestados  á  fazenda,  e  nin- 
guém procurou  por  outros  meios  amortizar  ou  dimi- 
nuir o  seu  debito. 

E'além  disso  certo  que  talvez  por  causa  da  men- 
cionada falta  de  colheita  em  dous  annos  successivos 
formou-se  entre  os  allemães  residentes  em  Pira- 
cicaba uma  opinião  desfavorável  ao  proprietário  da 
colónia,  a  quem  aitribuem  até  vexames  e  extorsões 
aos  colonos.  Esta  opinião  tem  influido  no  animo  de 
alguns  dos  colonos  que,  ou  persuadidos  de  que  seus 
direitos  têm  sido  postergados,  ou  por  quererem  tirar 
partido  dessa  opinião,  são  uniformes  nos  pontos  de 
queka,  e  até  no  modo  de  as  fazer.  Esta  uniformi- 
dade parece  ser  o  resultado  de  algum  conchavo 
occulto,  para  que  por  esse  meio  seja  pago  o  debito 
sem  ser  pelo  producto  do  trabalho  individual. 

Gomo  demonstração  do  que  temos  declarado,  jul- 
gamos opportuno  analysar  queixa  por  queixa,  acres- 
centando os  esclarecimentos  que  colhemos,  e  é  o  que 
passamos  a  fazer : 

AdãoFrey.  —  Este  colono  assignou  perante  o  Dr. 
Schram,  tabellião  em  Hamburgo,  em  27  de  Abril 
de  1867,  o  contracto  de  locação  de  serviços,  junto  por 
cópia,  traduzido.  Chegado  a  Santos  assignou  um 
&OVO  contracto  em  27  de  Junho  do  mesmo  anno, 
igual  ao  que  juntamos  sob  n.  2.  As  suas  queixas, 
como  se  vê  do  inquérito,  são:  4.°,  que  apezar  de 
trabalhar  na  colónia  ha  5  annos  e  ter  tido  a  seu  cargo 
3  .200  pés  de  café,  não  tem  tirado  proveito  por  serem 
esses  pés  de  café  velhos,  contra  o  que  lhe  promet- 
teram  ;2.°,  que  pelo  seu  contracto  primitivo  estava 
isento  de  pagar  juros,  aluguel  de  casa  e  fôro  de  terras 
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nos  primeiros  cinco  annos,  e  entretanto  desde  o  prin- 
cipio tem- lhe  sido  tudo  debitado  ;  3.°,  que  injusta- 
mente foi  multado  por  duas  vezes  ;  4.°,  que  a  casa  em 
que  mora  está  a  cahir,  a  ponto  de  ser  preciso  ampa- 
ral-a  em  dias  de  tempestade ;  5.°,  que  já  uma  vez  lhe 
negaram  medico  e  botica ;  6.°,  que  foi  retirado  o  ca- 
fezal a  seu  cargo  para  lhe  darem  um  que  não  presta ; 
7.°,  que  sem  motivo  no  tempo  do  director  Budtc- 
kamer  lhe  foram  negados  mantimentos;  8.°,  que  a 
escola  que  lhe  prometteram  que  haveria  na  colónia 
pouco  durou,  como  previra;  e  9.9,  que  não  ha  licença 
para  trabalhar  fora  cia  colónia. 

Pelo  que  observámos,  e  nos  informou  o  adminis- 
trador da  colónia,  verificámos  que  a  1  .a  queixa  nào 
tem  fundamento,  porque  os  cafezaes  a  cargo  deste 
colono  são  quasi  novos,  bem  enfolhados,  e  por  isso 
promeltem  boa  colheita,  ese  houve  falha  deve  ser 
ella  attribuida  antes  a  circumstancias  especiaes  do 
que  á  má  qualidade  das  arvores. 

A  2.a  também  não  tem  fundamento,  á  vista  da  letra 
do  contracto.  Relativamente  á  3.a  nada  pudemos  sa- 
ber, porque  não  achámos  quem  nosdésse  informa- 
ções a  respeito,  sendo  aliás  certo  que  o  regula- 
mento da  colónia  autoriza  essas  multas.  Sobre  a4.a 
cremos  que  ha  exageração  ;  pois  não  vimos  esse 
perigo  imminente,  e  é  certo,  segundo  nos  informou 
o  administrador,  que  podem  os  colonos  mudar  de 
casa  quando  se  sentem  mal  accommodados.  Sobre  a 
5.a  nada  pudemos  averiguar.  Em  relação  á  6.a  é 
certo  que  essa  troca  foi  feita  com  aceôrdo  do  colono* 
segundo  elle  próprio  declarou  no  final  de  suas  res- 
postas, e  por  conveniência  gerai.  Â respeito  da  7.a 
informou-nos  o  administrador  que  a  razão  de  lhe 
terem  sido  negados  mantimentos  foi  por  não  ter  o 
colono  carpido  a  testada  de  seus  cafezaes,  nem;  re- 
plantado os  mesmos  no  tempo  próprio  na  forma  do» 
contracto.  Sobre  aS.a  ainda  informou-nos  o  admi- 
nistrador que  a  escola  durou  pouco,  porque  os 
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colonos  reeusavam-se  a  contribuir  para  ella,  e final- 
mente sobre  a  9.a vê-se  ser  ella  sem  fundamento,  á 
vista  das  respostas  dos  demais  colonos. 

Alberto  Haidt.  —  Este  colono  assignou  em  Ham- 
burgo em  26  de  Abril  de  1861  um  contracto  de  par- 
ceria igual  ao  que  juntamos  sobn.  1,  no  qual  se 
comprehendiam  também  sua  mulher,  uma  filha 
menor  edous  aggregados.  Assignou  mais  na  colónia 
S.  Lourenço  em  4  de  Outubrode  1867  outro  contracto 
de  locação  de  serviços  igual  ao  que  juntamos  sob 
H.  2.  Este  colono  limitou  as  suas  queixas  a  um  ponto, 
isto  é,  a  não  se  ter  feito  abatimento  na  sua  divida 
pelo  facto  de  haver  morrido  na  colónia  a  sua  filha 
de  13  annos,  não  obstante  ter  pedido  esse  abatimento 
ao  director  Budtckamer. 

Parece-nos  que  este  colono  tem  razão  na  sua 
queixa,  porque  nenhum  abatimento  lhe  foi  feito  na 
divida,  não  obstante  estar  a  dita  filha  comprehendida 
no  contracto  corno  já  dissemos. 

Aloyrio  Schumacher.  —  Está  comprehendido  no 
contracto  de  parceria  de  João  Schumacher,  e  assig- 
nou na  colónia  S.  Lourenço  outro  contracto  em  25 
de  Setembro  de  1867,  igual  ao  que  juntamos  sob  n.  2. 

As  queixas  deste  colono  versam  sobre  dous  pontos: 

4 .  °  serem  muito  falhados  os  caíezaes  que  lhe  foram 
distribuídos,  e  2.°  não  ter  continuado  na  colónia  a 
escola  que  lhes  havia  sido  promettida,  e  para  cuja 
conservação  todos  concorriam.  No  1.°  ponto  não 
íem  razão  este  colono,  porque,  segundo  nos  infor- 
mou o  administrador  da  colónia,  e  nós  observámos, 
não  são  grandes  as  falhas  dos  cafezaes,  que  aliás  são 
de  boa  qualidade.  Sobre  o  2.°  ponto  parece-nos 
que  tem  razão,  porque  de  facto  a  escola  pouco  durou. 
Informou-nos  o  administrador  que  a  principio  o 
mestre  dava  aula  tanto  na  colónia  Paraiso,  como  na 

5.  Lourenço,  mas  que  não  concorrendo  a  ella  os  me- 
ninos de  S.  Lourenço,  continuou  por  algum  tempo 
a  escola  só  no  Paraiso,  e  que  por  ultimo,  recusan- 
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do-se  os  colonos  a  pagar  a  mesma  escola,  foi  elía 
supprimida. 

Aloyrio  Wiesenfadt.  —  Este  colono  assignou  em 
Hamburgo  o  contracto,  que  em  traducção  apresen- 
tamos com  data  de  18  de  Maio  de  1867.  Não  foi  apre- 
sentado outro  contracto  em  substituição  desse  por 
não  ter  sido  encontrado. 

As  suas  queixas  são:  1.°  ter  sido  contractado  em 
Hamburgo  para  tratar  de  café  em  S.  Lourenço ;  e  no 
entanto  ter  sido  remettido  para  a  colónia  de  S.  Luiz 
a  tratar  de  algodão  de  que  não  tiraram  proveito  ;  2.° 
nada  lhe  terem  creditado  pelos  serviços  feitos  em 
S.  Luiz. 

A  1.a  queixa  parece-nos  procedente,  porque  não 
devia  este  colono  bem  como  outros  em  iguaes 
circumstancias  ser  desviados  do  destino  a  que  se 
referia  o  1 .°  contracto.  E'  certo,  porém,  que  muitos 
companheiros  deste,  e  talvez  que  também  este,  inno- 
varam  o  primeiro  contracto,  assignando  outro  em 
Santos.  Entretanto  não  deixa  de  haver  lugar  para 
a  censura  no  facto  sem  necessidade  manifesta  de 
lavrarem-se  novos  contractos  particulares  em  substi- 
tuição dosprimeiros,  que  estavam  regulares,  com 
homens  ignorantes  da  lingua,  e  rústicos,  e  que  por- 
tanto podiam  ser  illudidos.  Mais  curial  nos  parece  que 
seria,  a  haver  conveniência  na  innovação  dos  con- 
tractos, que  fossem  elles  lavrados  por  tabellião,  que 
explicaria  aos  colonos  mais  claramente  qual  a  nova 
obrigação  contrahida.  Torna-se  este  facto  mais  notá- 
vel attendendo-se  a  que  quasi  todos  os  contractos  não 
estão  assignados  por  testemunhas  e  muitos  foram 
assignados  a  rogo  dos  contractantes  sem  teste- 
munhas, e  sem  declarar-se  qual  a  razão  de  não 
assignarem  os  próprios  contractantes. 

A  2. a  queixa  não  é  de  todo  procedente;  porque  nas 
contas  deste  colono  está-lhe  creditada  a  quantia  de 
42$082,  por  serviços  feitos  em  S.Luiz,  não  sabemos, 
porém,  se  essa  quantia  compensa  o  serviço  feito. 
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André  Herrling. —Este  colono  assignou  em  Ham- 
burgo em  26  de  Abril  de  1861  um  contracto  de  par- 
ceria igual  ao  que  juntamos  sob  n.  4,  e  mais  tarde 
assignou  na  colónia  S.  Lourenço  outro  contracto  de 
locação  de  serviços  em  26  de  Janeiro  de  1868,  igual 
ao  que  juntamos  n.  2. 

As  suas  queixas  são:  1.°  Não  se  ter  observado  o 
contracto  que  assignou  em  Santos,  pelo  qual  o  pro- 
prietário da  colónia  se  obrigou  a  pagar  por  cada  mil 
pés  de  café  as  carpições  que  se  fizessem,  desde  que 
esses  mil  pés  não  produzissem  fructos  no  valor  pelo 
menos  de  30#000. 

2-°  Não  se  ler  igualmente  observado  o  contracto 
de  Hamburgo,  pelo  qual  não  eram  obrigados  a  juros 
dos  capitães  adiantados  nos  primeiros  quatro  annos 
da  sua  estada  na  colónia. 

3.  °  Não  se  lhe  ter  descontado  na  sua  divida,  a  im- 
portância de  sua  passagem  deManhein  a  Hamburgo, 
não  obstante  ter  elle  colono  pago  essa  passagem, 
como  prova  por  um  recibo  que  tem  em  seu  poder. 

4.  °  Não  se  lhe  ter  dado  licença  para  sahir  da  co- 
lónia, não  obstante  ter  pago  o  seu  debito  com  a  he- 
rança que  lhe  deixou  um  tio  que  falleceu  na  Ca- 
lifórnia. ,( 

5.  °  Não  se  lhe  levar  em  conta  a  carpição  que  estã 
fazendo  nos  cafezaes,  cujos  fructos  não  terá  de  co- 
lher, visto  que  está  á  espera  que  decorram  os  seis 
mezes  de  aviso  prévio  para  sahir  da  colónia» 

6.  °  Não  se  lhe  ter  facultado  a  troca  de  parte  de 
seus  cafezaes  por  outros  melhores. 

Sobre  a  1  .a  queixa  não  podemos  pronunciar-nos, 
por  não  se  ter  encontrado  o  contracto  que  se  diz 
assignado  em  Santos ;  entretanto  é  certo  que  em 
outros  contractos  iguaes  existe  a  clausula  a  que  se 
refere  a  queixa. 

A  2.a  queixa  não  tem  procedência,  porque  no  con- 
tracto não  existe  a  condição  allegada. 

Sobre  a  3.a  queixa  nada  podemos  aflirmar,  porque 
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o  documento  a  que  ella  se  refere  parece  ser  igual 
ao  que  juntamos  traduzido,  e  delle  não  se  depre- 
hende  claramente  o  direito  allegado. 

Sobre  a  4.a  queixa  averiguámos  que  em  20  de  No- 
vembro de  1868  este  colono  deu  por  conta  do  seu 
debito  a  quantia  de  408#000,  e  mais  tarde  pagou  o 
resto  por  que  era  responsável  com  o  productode  seu 
trabalho,  avisando  então  por  escripto  que  pretendia 
retirar-se  da  colónia.  E'  porém  certo,  que  pelo  art. 
4.°  do  contracto  tem  o  locatário  o  direito  de  só 
consentir  que  o  locador  se  ausente  da  colónia  seis 
mezes  depois  de  ter  participado  a  intenção  em  que 
está  de  ausentar-se. 

Sobre  a  5. a  queixa  declarou-nos  o  administrador 
que,  concluidas  as  cinco  earpições  annuaes  dos  ca- 
fezaes,  querendo  o  colono  retirar-se  pode,  ou  receber 
4  0#000  pela  carpição  de  cada  milha  de  pés  de  café, 
ou  colher  o  café  nos  termos  do  seu  contracto  ;  esta 
hypothese  porém  não  está  prevista  nem  no  contracto, 
nem  no  regulamento  da  colónia,  por  isso  a  sua  re- 
solução depende  da  boa  vontade  do  administrador 
ou  proprietário. 

Sobre  a6.a  queixa  declarou-nos  o  administrador 
que  nem  sempre  é  possivel,  ou  conveniente  a  troca 
de  cafezaes. 

André  Mohler. — Este  colono  está  comprehendido 
no  contracto  de  seu  pai  Pedro  Mohler. 

As  suas  queixas  são:  \ .°  que  pelo  facto  de  seu  ca- 
samento se  lhe  abriu  conta  especial  em  que  se  lhe 
debitou  a  quantia  de  400$000,  de  que  até  hoje  nada 
pôde  pagar,  porque  os  rendimentos  são  nenhuns ; 
2.°  que  ha  quatro  annos  vive  doente,  e  necessitado 
de  boa  alimentação  segundo  a  prescripção  do  me- 
dico, e  que  entretanto  lhe  foi  negada  uma  vacca  que 
pediu  para  usar-lhe  do  leite;  3.°  que  elle  e  seus 
irmãos  em  certo  dia  carpiram  72  pés  de  café,  e  até 
hoje  não  lhes  foi  paga  nem  creditada  essa  carpição. 

Sobre  a  1  .a  verificámos  que  no  começo  de  sua  conta 
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lhe  estão  debitadas  as  quantias  de  232#587,  parte  da 
divida  de  seu  pai,  e 233#805  parte  da  de  seu  sogro. 

Sobre  a  2.a  não  ha  no  contracto  artigo.  cTonde 
dimane  o  direito  de  reclamar  animaes  para  seu  uso, 
mas  disse-nos  o  administrador  que  tem  facultado 
aos  colonos  que  precisam  de  tomar  leite,  o  irem 
tomal-o  na  fazenda  gratuitamente.  Sobrea3.ain- 
formou-nos  o  administrador  que  quando  dá  serviços 
ide  carpição  aos  colonos  sempre  lhes  impõe  a  obri- 
gação de  terminal-os,  sob  pena  de  não  lhes  pagar  o 
serviço  interrompido,  e  essa  é  a  razão  de  não  lhe  ter 
creditado  a  quantia  de  4  80  réis,  sua  quota  parte  nesse 
serviço. 

Augusto Bruhmuller. —  Carroceiro  da  colónia,  serve 
sem  contracto,  com  o  ordenado  de  20#000  mensaes. 

As  suas  queixas  são  :  1 .°  ser  sua  mulher  conside- 
rada como  co-obrigada  pela  divida  de  seu  sogro 
Christiano  Heischeler,  que  ausentou-se  da  colónia  ; 
â.°  ter  sido  multado  em  400#000  por  ter  sua  mulher, 
sem  querer,  communicado  fogo  a  um  cafezal  estra- 
gado. 

Relativamente  á  4  .a  queixa  nada  achámos  na  es- 
cripturação,  sendo  aliás  certo  que  na  conta  desse 
empregado  não  existe  debitada  a  quota  a  que  se 
refere.  A  2.a  queixa  não  procede,  porque  a  quantia 
de  4  00$000  foi-lhe  debitada  como  indemnização  do 
damno  causado,  arbitrada  por  peritos  nomeados  a 
seu  aprazimento,  como  mais  tarde  elle  reconheceu, 
e  nós  verificámos  nos  livros  da  colónia. 

Augusto  Troe.— Assignou  em  Hamburgo  em  18  de 
Maio  de  4867  o  contracto  que  juntamos,  e  outro  igual 
ao  n.°  3  em  Santos  em  11  de  Julho  de  4867,  e  ainda 
outro  na  colónia  S.  Luiz  em  22  de  Fevereiro  de  1868, 
igual  ao  de  n.°  2. 

As  suas  queixas  são:  4  .a  não  ter  ganho  na  colónia 
nem  sequer  os  juros  que  paga  ;  2.ater  sido  preso  e 
abandonado  na  cadêa  a  ponto  de  correr  risco  de 
correr  de  fome,  se  não  fosse  soccorrido  por  um 
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^alrieio  ;.3.a  terem-se-lhe  cobrado  juros  de  dinheiros 
alugueis  de  casa,  e  toros  de  terra,  quando  pelo 
contracto  de  Hamburgo  nadadisso  tinha  que  pagar \ 
4. 8  serem  as  fazendas  que  lhe  fornecem  *  além  de 
ííisufficiénfees,  de  má  qualidade-. 

Em  relação  á  4  .a  queixa  ha  exageração,  como  se 
pode  verificar  pela  sua  conta. 

Sobre  a  2.a  verificámos  que  esíe  colono  de  facto  foi 
preso,  mas  em  consequência  de  se  haver  ausentado 
da  colónia,  e  em  virtude  de  sentença  do  juiz  de  paz. 

Sobre  a  3  a  nenhum  esclarecimento  pudemos  en- 
contrar, e  finalmente  a  4.aé  manifestamente  injusta, 
porque  as  fazendas  da  loja  da  colónia  são  todas  de 

4.  a  qualidade,  como  pessoalmente  verificámos. 
Barbara  Slengie.— Assiguou  em  Hamburgo  em  18 

<le  Maio  de  1867  o  contracto  que  juntamos  traduzido. 
-Ern  11  de  Julho  do  mesmo  anno  assignou  em  Santos 
outro  contracto  igual  ao  de  n.°  3.  Não  nos  foi  pre- 
sente o  contracto  pelo  qual  está  ligada  a  colónia 

5.  Lourenço. 

As  suas  qiieixas  são  :  I  .a  ser  insuficiente  o  dinheiro 
t]ue  se  lhe  fornece  mensalmente  (SOO  rs.  ) ;  2.a  ter-lhè 
sido  negada  uma  Uma  que  pediu  para  aliar  a  enchada; 
:j.a  ter  sido,  ao  chegar  a  Santos,  desviada  do  destino  a 
(jue  se  referia  o  seu  contracto,  parair  plantar  algodão 
na  colónia  de  S.  Luiz. 

A  1.a  queixa  parece  procedente,  mas  facultando-se 
aos  colonos  o  plantarem  suas  roças,  criarem  os  ani- 
maes  domésticos,  e  venderem  os  seus  f moios,  ou  ren- 
dimento, não  se  pode  exigir  que  se  forneça  aos  colo- 
nos maior  quantia. 

A  2.a  queixa  é  verdadeira,  segundo  nos  declarou  o 
administrador,  que  lambem  accrescentou  ter  sido 
negada  essa  lima  por  não  ser  necessária. 

A  3.â  queixa  não  procede,  visto  ter  esta  colona 
assignado  o  novo  contracto  em  Santos,  embora  tam- 
bém a  esta  tenham  applicação  as  observações  que 
>ohre  a  queixa  do  colono  fizemos  a  folhas. 
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Chrysostomo  Zoller.— -Assignou  em  Hamburgo  em 
48  de  Maio  de  1867  o  contracto  que  juntamos  traduzi-* 
do.  Parece  que  ao  chegar  a  Santos,  assignou  com  Ni- 
coláo  Mengler  outro  contracto  igual  ao  de  n.  3,  não 
existe,  porém,  na  colónia  esse  contracto.  Assignou 
mais  em  S.  Luiz  em  {ll  de  Fevereiro  outro  contracto 
igual  ao  de  n.°  2. 

As  suas  queixas  são  :  1.°  obter  pouco  resultado  do 
seu  trabalho  ;  2.® 'ler  sido  empregado  logo  que  che- 
gou  aoBrazil  no  plantio  do -algodão,  quando  pelo  seu 
contracto  de  Hamburgo  devia  selo  desde  fogo  no  ser- 
viço do  café;  3.°  tersidoilludido  porum  filho  do  pro- 
prietário da  colónia,  que  lhe  disse  não  haver  colónia 
de  S.  Lourenço  ;  4.°  ter  sido  obrigado  a  arrancar  o  al- 
godão que  havia  plantado,  quando  promettia  elíe  al- 
gum lucro,  para  plantar  milho  de  que  não  tiraram 
proveito  ;  e  5.°  ser  considerado  obrigado  ao  paga- 
mento de  aluguel  de  casa,  e  foro  de  terras,  quando 
pelo  seu  contracto  de  Hamburgo  não  tinha  taí  obri- 
gação. 

A  4  „a  das  queixas  é  procedente,  mas  não  se  deve  aU 
iribuir  o  pouco  lucro  á  má  qualidade  dos  cafezaes,  e 
sim  aos  dous  annos  de  falha  na  colheita. 

Sobre  a  2. a  queixa,  verificámos  peia  sua  própria  de- 
claração, que  na  qualidade  de  aggregado  de  Nieoláo 
Mengler  espontaneamente  innovou  o  4.°  contracto,  pa- 
ra plantar  algodão  em  vez  de  tratar  de  cafezaes. 

Sobre  a  3.a  queixa  nenhum  esclarecimento  encon- 
trámos. Sobre  a  4.a  parece-nos  que  o  colono  tem  ra- 
zão, porque,  segundo  declararam  quasi  todos,  e  nol-o 
confirmou  o  próprio  administrador,  o  propietario  da 
colónia,  que  também  o  é  da  de  S.  Luiz,  julgou  conve- 
niente abandonar  a  cultura  do  algodão. 

Não  sabemos  a  verdadeira  causa  dessa  resolução, 
A  5.a  queixa  não  procede,  porque  no  contracto  não  se 
encontra  semelhante  isenção. 

Ghistiano  Weber.— Assignou  em  Hamburgo  em  J8 
de  Maio  de  ^867  o  contracto  junto.  Na  qualidade  cie 
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João  Rudolfo,  assignou  em  Santos  outro  contracto 
igual  ao  de  n.  3. 

As  suas  queixas  são  :  1  .a  não  lhe  terem  sido  pagas 
as  quatro  carpições  que  fez  em  165  pés  de  café,  que 
foram  substituídos  por  outros,  e  2.a  ter-lhe  sido  nega- 
da licença  para  ir  trabalhar  em  Piracicaba, 

Sobre  a  1."  queixa  nenhum  esclarecimento  obti- 
vemos, porque  o  administrador  deciarou-nos  não  sa- 
ber do  facto.  Em  relação  á  2.adisse~nos  o  administra- 
dor que  de  facto  negou  a  licença,  por  não  ter  este  co- 
lono ainda  terminado  o  seu  serviço. 

Cornélio  Fenrich.— Assignou  em  Hamburgo  em 
486!  um  contracto  de  parceria  igual  ao  de  n.°1,como 
aggregado  de  Valentim  Fenrich.  Assignou  em  S.  Lou- 
renço outro  contracto  igual  ao  de  n.°  2,  em  5  de  Ou- 
tubro de  1867. 

A  sua  única  queixa  ê  tirar  pouco  resultado  na  co- 
lónia. 

Isto  como  já  temos  dito  em  relação  a  outros  deve 
ser  attribuidoa  circumstancias  naturaes  que  não  são 
fáceis  de  remover. 

Daniel  Bohn.  — Assignou  em  18  de  Maio  de  1867 
em  Hamburgo  o  contracto  junto  e  em  9  de  Junho 
de  1868  em  S.  Lourenço  outro  contracto  igual  ao 
de  n.°  2. 

Suas  queixas  são  :  1 .°  terem-lhe  dado  na  colónia 
S.  Luiz  como  toucinho,  carne  e  ossos;  2.°  necessi- 
tarem de  licença  como  se  fossem  escravos  todas  as 
vezes  que  necessitam  de  ausentar-se  da  colónia  para 
seus  negócios;  3.°  pagarem  juros  de  dinheiros, 
aluguel  de  casa  efôro  de  terras,  contra  o  que  foi  es- 
tipulado no  contracto  de  Hamburgo  ;  4.°  ler  sido  mal- 
tratado pelo  director  Budtckamer  só  porque  lhe 
disse  verdades  ;  e  5.°  serem-lhe  dados  serviços  ex- 
traordinários só  quando  o  mato  está  crescido  e  os 
colonos  occupados  nos  seus  serviços  próprios,  de 
modo  que  não  podem  fazer  esses  serviços  extraor- 
dinários d'onde  possam  tirar  algum  lucro, 


Sobre  a  í.a  queixa  nenhum  esclarecimento  pu- 
demos  obler. 

A  3. 8  não  procede,  porque  é  artigo  do  regulamento 
da  colónia  a  que  se  sujeitam  os  colonos  quando, 
assigoam  seus  contractos,  e  é  medida  necessária 
para  haver  boa  ordem. 

A  3.a  também  não  procede,  porque  no  contracto 
não  ha  semelhante  isenção.  Sobre  a  4.*  nenhum, 
esclareci  mento  obtivemos,  e  finalmente  na  5.a  pare- 
ce-nos  que  não  ha  verdade,  porque,  segundo,  as  de- 
clarações de  quasi  todos,  o,s  outros  colonos,  nunca 
ha  falta  de  serviços. 

Daniel  Hoffmam* — O  único  contracto  deste  colono 
que  encontrámos  foi  um  igual  ao  de  n.°  %  assignado 
em  S.  Lourenço  em  30  de  Agosto  de  1867.  As  suas 
queixas  são:  1.a  não  se  lhe  ter  abatido  em  seu 
debito  a  importância  de  sua  passagem  que  o  seu  go- 
verno pagou,  e  Ia  não  haver  licença  para  traba- 
I ha r- se  fora  da  colónia.,  pois  foi  negada  ao  colono 
Troe.  Sobre  a  primeira  queixa  nada  pudemos  saber, 
pois  de  papel  nenhum  da  colónia  consta  o;  paga- 
mento de  tal  passagem. 

Sobre  a  2.a  parece  que  não  ha  razão,  porque, 
segundo  declaram  outros  colonos,  nunca  é  negada 
a  licença  uma  vez  terminado  o  serviço  próprio  de 
cada  colono ;  e  clisse-nos  o  administrador  que,  se 
negou  a  Troe,  foi  por  ter  este  terminado  o  serviço 
de  colheita  em  que  se  achava. 

Francisco  José  Mullecher. —  Este  colono  foi  com- 
prehendido  no  contracto  que  assignou  em  Ham- 
burgo, Balthazar  Mullecher  em  27  de  Abril  de  1867. 
E'  visivelmente  idiota  e  doente,  e  por  elle  fallou  sua 
mulher. 

Suas  queixas  são  :  1  .a  não  lhe  fornecerem  manti- 
mentos quasi  que  absolutamente,  a  ponto  de,  a  não 
ser  soccorrido  por  sua  velha  mãi,  quasi  morrer  de 
fome  ;  2.a  ter  sido  necessário  recorrer  á  caridade  de 
seus  patrícios  para  baptizar  um  filho,  visto  que  o 


administrador  apenas  lhe  deu  (2#000,  que  elle  não 
quiz  aceitar»  A  1.a  das  queixas  não  tem  procedência, 
porque  pelas  contas  vê  ••se  que  a  fazenda  constanle- 
mente  lhe  tem  fornecido  mantimentos  como  aos  de- 
mais colonos.  Sobre  a  2.a  declarou-nos  o  adminis- 
trador que  por  occasião  desse  baptizado  oííereu-lhe 
i 0$000  em  fazendas,  para  vestuário  da  criança, 
carta  de  abono  ao  parocho  para  as  despezas  que 
fossem  necessárias,  e2g000  em  dinheiro  para  outras 
despezas  miúdas,  mas  que  elle  colono  nada  quiz 
aceitar. 

Francisco  Scholl •  Assigou  em  Hamburgo  em  18 
de  Maio  de  1867  o  contracto  junto  por  cópia.  Em  a 
colónia  S.  Luiz  assignou  outro  contracto  igual  ao  de 
n,  2  em  22  de  Fevereiro  de  1868. 

As  suas  queixas  são:  l.a  não  se  ter  observado  a 
promessa  que  em  Hamburgo  lhe  fez  José  de  Barros 
filho  do  proprietário  da  colónia,  de  não  se  lhe  cobrar 
nos  primeiros  cinco  annos  nem  juros  de  dinheiros, 
nem  foro  de  terras,  nem  aluguel  de  casa  ;  2.°  ter  sido 
desviado  da  tãzenda  Monjollinho,  perto  deCampinas, 
para  a  de  S.  Luiz,  contra  o  que  dispunha  o  seu  con- 
tracto; 3,a  ter  sido  obrigado  a  arrancar  o  algodão 
que  havia  plantado  em  S.  Luiz,  sem  ter  sido  indemni- 
zado, não  obstante  as  promessas  que  lhe  foram 
feitas;  4.a  não  se  ter  na  colónia  S.  Lourenço  cum- 
prido a  promessa  que  lhe  foi  feita  em  S.  Luiz,  de  lhe 
serem  dados  a  tratar  cafezaes  novos  entre  os  quaes 
pudesse  plantar  mantimentos;  5.a  ter  sido  lesado 
110  fornecimento  de  toucinho,  pois  como  tal  lhe 
deram  couro  e  ossos,  que  fizeram  avultar  o  peso ; 

6.  °  serem  as  fazendas  que  lhe  tem  sido  íornecidas  de 
má  qualidade  e  por  preço  superior  ao  seu  valor; 

7.  "  ser  diííicil  obter-se  licença  para  sahir  da  colónia 
a  tratar  de  seus  negócios. 

Sobre  a  promessa  a  que  se  refere  a  primeira  queixa 
nada  podemos  saber,  sendo  aliás  certo  que  no  con.-* 
tracto  nada  disto  foi  estipulado, 


Em  relação  á  segunda  queixa,  também  nada  pu- 
demos colher,  por  não  se  referir  o  contracto  de  Ham- 
burgo a  tal  destino,  e  não  achar-se  outro  a  que  elle 
se  referisse. 

Do  mesmo  modo  também  não  pudemos  conhecer 
s-3  foram  ou  não  feitas  as  promessas  a  que  se  referem 
as  queixas  3.a  e  4.\  mas  e  certo,  segundo  as  decla- 
rações de  outros  colonos,  e  segundo  a  escripturação 
da  colónia,  que  este  e  outros  colonos  reformaram  o 
seu  contracto  primitivo,  e  passaram-se  para  a  co- 
lónia S.  Lourenço  sem  ter  tirado  proveito  da  plan- 
tação feita  em  S.  Luiz. 

Igualmente  sobre  a  5.a  e  G.*  queixas  nada  pudemos 
colher,  mas  é  certo  que  as  fazendas  que  existem  na 
loja  da  colónia,  e  que  costumam  ser  fornecidas  aos 
colonos,  são  de  primeira  qualidade  e  por  preço  infe- 
rior ao  corrente  da  localidade  segundo  observámos. 

A  7.a  queixa  não  tem  fundamento  porque  essas 
difíicu  Idades,  além  de  constarem  do  regulamento  da 
colónia,  são  indispensáveis  n'  um  estabelecimento 
desta  ordem. 

Frederico  Wagner. —  Assignou  em  Hamburgo  em 
18  de  Maio  de  4867  o  contracto  junto  por  cópia. 

Não  encontrámos  outro  contracto  assignado  no 
Brazil. 

As  suas  queixas  são:  1  .a  não  lhe  terem  dado  o  di- 
nheiro para  a  compra  de  uma  vacca,  não  obstante 
lh'o  haverem  promettido  ;  2.a  ter-lhesido  negado  o 
dinheiro  que  pediu  para  mandar  fazer  uma  roçada 
que  elle  não  podia  fazer  por  estar  doente;  3.a  ter 
sido  induzido  por  Fuão  Schmidt  que  o  conduziu  a 
assignar  novo  contracto,  sob  o  fundamento  de  não 
existir  a  colónia  S.  Lourenço.  Sobre  a  4."  queixa 
nenhum  esclarecimento  pudemos  obter.  Sobre  a  2.a 
declarou-nos  o  administrador  que  era  falsa,  porque 
não  lhe  foi  pedido  tal  dinheiro  e  finalmente  a  res- 
peito da  3.a  nada  pudemos  saber. 

Viuva  Fuhr,  — Esta  colona  veiu  em  companhia  de 


seu  marido  Phiiipe  Fuhr,  que  assignou  o  conlracío 
em  Hamburgo  em  18  de  Maio  de  18G7.  Foi-nos  ainda 
apresentado  um  contracto  por  ella  assignado  na 
colónia  Paraíso  em  42  de  Julho  de  4 87 1  igual  ao  de 
n.  2,  no  qual  está  assignado  a  rogo  de  sua  filha  Eva 
que  é  menor  Phiiipe  Nakbar,  sem  assistência  de 
testemunhas, 

As  suas  queixas  são  :  1  .a  ter  sido  o  seu  contracto 
da  colónia  Paraiso  assignado  a  rogo  de  sua  filha 
menor,  contra  a  sua  vontade  ;  2.3  ter  passado  miséria 
porque  a  quantia  de  4 $000  que  recebe  por  mezé  por 
demais  insignificante  para  as  suas  necessidades ; 
3.a  terem-lhe  sido  negadas  fazendas  que  pediu  neste 
anno  no  valor  de  10#000.  Sobre  a  4. 8  queixa  parece 
que  ha  razão,  porque  de  facto  como  acima  expu- 
zemos  o  contracto  não  está  revestido  das  condições 
iegaes.  Ern  relação  á  2.a  declarou-nos  o  adminis- 
trador que  como  é  facultado  aos  colonos  o  fa- 
zerem plantações  e  criarem  animaes  domésticos,  a 
fazenda  não  fornece  os  mantimentos  que  elles  por 
si  podem  obter,  não  podendo-se  dar  mais  do  que 
500  rs,  em  dinheiro  por  cada  pessoa  de  familia.  Em 
relação  á  3. a  achamos  nos  assentos  da  colónia  que 
estão  por  lançar  nas  contas  que  esta  colona  recebeu 
em  4872,  fazendas  no  valor  de  23§020. 

Guilherme  Ulmann.— Assignou  em  Hamburgo  em 
18  de  Maio  de  4867  o  contracto  junto  por  cópia,  e  na 
colónia  S.  Luiz  assignou  outro  contracto  igual  ao 
de  n.  2  em  22  de  Fevereiro  de  1868. 

Suas  queixas  são:  1  .a  ter-se-lhe  prometlido  sem 
fundamento  que  em  cinco  annos  saldaria  as  suas 
dividas,  e  poderia  voltar  á  pátria  ;  2.a  não  se  lhe  ter 
abatido  na  sua  divida  a  parte  relativa  á  sua  mâi,  que 
veiu  em  sua  companhia  e  falleceu  dous  mezes  depois 
de  chegar  á  colónia  ;  3.a  ter-lhe  sido  negado  dinheiro 
quando  pediu  para  ir  á  cidade  consultar  medico, 
pelo  que  teve  necessidade  de  pedir  esmola  ;  4.a  achar- 
se  sua  mulher  doente,  e  sem  animo  de  pedir  di- 


hheiro  para  remédios,  por  saber  que  lhe  seria  ne> 
gado  ;  5.a  estar  em  ruina  a  casa  em  que  mora,  e  de 
que  paga  aluguel ;  6.a  terem4he  sido  debitadas  as 
earpições  que  foram  feitas  nos  seus  cafezaes,  a 
razão  de  30  réis  por  pé  de  café,  quando  o  costume  é 
pagar  somente  20  réis  a  quem  as  faz  \  1*  ter-lhe  sido 
retirado  o  serviço  de  carpição  de  cafezaes  da  colónia 
algumas  vezes  que  delle  se  encarregou. 

Sobre  a  promessa  de  que  trata  al/  queixa  nada 
podemos  obter. 

Sobre  a  2. a  parece  ter  razão  o  colono,  porque  de 
facto  não  lhe  está  creditada  quantia  alguma  como 
parte  da  divida  de  sua  mãi. 

Sobre  a  3.a  também  tem  razão,  porque  segundo 
nos  declarou  o  administrador,  de  facto  nega  dinheiro 
quando  ainda  é  principio  de  mez,  e  os  colonos  ainda 
tem  as  quantias  que  recebem  ordinariamente. 

Sobre  a  5. 8  disse-nos  o  administrador  que  não  tem 
mandado  concertar  algumas  casas  em  S.  Lourenço 
por  desejar-se  acabar  com  esse  núcleo  colonial  ; 
mas  que  tem  facultado  aos  que  residem  em  casas 
arruinadas  o  mudarem-se  para  o  núcleo  do  Paraíso. 

Sobre  a  6. a  achámos  debitada  a  este  colono  a  quan- 
tia de  81  %  120  pela  carpição  de  seus  cafezaes,  á  razão 
de  80  réis  por  pé  de  café  ;  mas  pouco  depois  existe 
creditada  a  diíTerença,  por  ter  íicado  esse  preço  re- 
duzido a  30  réis.  Isto  se  faz  em  virtude  do  art.  1 
do  regulamento  da  colónia. 

Em  relação  á  7.a  declarou  o  administrador  que 
tomou  o  serviço  por  tel-o  o  colono  abandonado. 

Henrique  Babberger. —  Assignou  em  18  de  Maio 
de  4867  em  Hamburgo  o  contracto  junto  por  copia, 
e  em  S.  Carlos  do  Pinhal  assignou  outro  igual  ao  de 
n.  2  em  28  de  Setembro  de  1870.  Suas  queixas  são: 
•i.a  ter  sido  lido  em  Hamburgo  um  contracto  pelo 
qual  íicáva  isento  de  pagar  juros  de  dinheiros,  aluguel 
de  casa,  etc,  durante  cinco  annos,  assignando  elle  e 
seus  companheiros  um  papel  em  branco  ;  2.a  não 


ter  sido  cumprida  a  promessa  que  lhe  fizeram  em 
Hamburgo  de  lhe  ser  dada  uma  copia  do  contracto  ; 
3.a  ter  sido  remettido  para  S.  Luiz,  dizendo-se-lhe 
que  ia  para  S.  Lourenço  ;  4.a  não  lhe  ter  sido  pago 
o  serviço  que  fez  em  S.  Luiz  de  plantar  algodão,  que 
teve  de  arrancar,  quando  já  estava  crescido,  por 
ordem  do  administrador  da  colónia;  5.a  ter  side 
coagido  pela  ameaça  que  lhe  fizeram  dous  empre- 
gados da  colónia,  a  remover-se  para  S.  Lourenço; 
0.a  ter  sido  abandonado  em  sua  viagem  de  Jundiahy 
em  companhia  de  sua  mulher,  sem  recursos,  pelo 
que  foi  forçado  a  vender  a  roupa  de  seu  uso  para 
não  morrer  á  fome;  7.a  terem  sido  dados  aos  co- 
lonos vindos  de  S.  Luiz  os  peiores  cafezaes ;  8.a  ser 
necessário  licença  por  escripto  para  irem  trabalhar 
fora  da  colónia;  9.a  ser  de  má  qualidade  o  manti- 
mento que  lhe  fornecem  para  seu  uso;  10.a  ter  sido 
maltratado  por  um  ex-director,  só  porque  foi  buscar 
mantimentos  no  dia  em  que  elle  lhe  assignára ;  11  .a 
ter-lhe  sido  negada  licença  para  ir  trabalhar  no  Rio 
Glaro,  quando  elle  se  compromettia  a  abater  no  seu 
debito  mil  réis  diários» 

A  1.a  queixa  não  tem  fundamento,  em  vista  do 
contracto  junto.  Sobre  a2.a  e  3. a  nenhum  esclare- 
cimento obtivemos. 

Em  relação  á  4.a  achámos  creditada  em  sua  conta 
a  quantia  de  47#993  por  serviços  feitos  em  S.  Luiz. 
Sobre  a  5. %  6. a  e  7,a  nenhum  esclarecimento  obti- 
vemos, parecendo-nos  infundadas.  Igualmente  em 
relação  ás  8.3,  9.a  e  10. a  nada  pudemos  saber  de 
verdadeiro.  Finalmente  em  relação  a  11*  decla- 
rou-nos  o  administrador  que  negou  a  licença,  por 
não  ter  ainda  o  colono  terminado  o  seu  serviço. 

Henrique  Baumann.— Assignou  em  Hamburgo  em 
Ti  de  Abril  de  1867  o  contracto  junto  por  copia. 

Em  Santos  assignou  em  27  de  Junho  do  mesmo 
anno  outro  contracto  igual  ao  de  n.  2. 

As  suas  queixas  são:  i.a  ter  sido  obrigado  apagar 
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juros  de  dinheiros,  aluguel  de  casa  e  foro  de  terras 
contra  o  que  se  estipulou  no  contracto  de  Hamburgo  \ 
2.a  ter-lhe  sido  debitada  em  '1871  a  quantia  do 
72#000  pela  carpição  de  910  pés  de  café,  que  estavam 
a  seu  cargo  contra  a  disposição  do  contracto  ;  3.a 
ter-lhe  sido  exigido  attestado  de  moléstia  para  se 
lhe  dar  medico  e  remédios;  4.a  ter-lhe  sido  negado 
pelo  director  Nachbar  dinheiro,  quando  o  pediu ; 
5.a  não  se  ter  cumprido  a  promessa  que  lhe  foi  feita 
de  haver  na  colónia  escola  e  igreja. 

A  \  .a  das  queixas  é  improcedente  em  face  do  con- 
tracto de  Hamburgo.  Em  relação  á  2.a  é  verdade 
que  lhe  foi  debitada  essa  quantia  em  virtude  do 
art.  1.°  do  regulamento  da  colónia,  mas  também  é 
verdade  que  lhe  foi  depois  abatida  na  divida  a  quan- 
tia de  45#500,  por  ter  sido  debitada  a  carpição  na 
razão  de  30  réis  por  pé  carpido,  vindo  o  proprie- 
tário da  colónia  a  perder  com  isso  4  0  réis  na  carpição 
de  cada  pé,  porque  a  pagou  na  razão  de  40  réis, 
como  se  verificou  dos  assentamentos. 

Sobre  a  3.a  disse-nos  o  administrador  que  é  inex- 
acto o  que  se  allega.  Em  relação  á  4.a  nada  pu- 
demos saber,  e  finalmente  sobre  a  5. a  disse-nos  o 
administrador  que  a  escola  deixou  de  funccionar, 
porque  os  colonos  não  quizeram  mais  concorrer 
para  ella.  A  respeito  da  igreja  não  colhemos. 

Henrique  Geib. — Assignou  em  a  colónia  Paraíso 
em  3  de  Novembro  de  4  870  una  contracto  igual  ao  de 
n.  2.  A  sua  única  queixa  é  ter-lhe  sido  negada 
permissão  para  plantar  mantimentos  entre  os  ca- 
fezaes,  mas  nisso  mesmo  não  tem  razão,  porque 
pelo  regulamento  da  colónia  é  isso  prohibido. 

Henrique  Hertelh— Assignou  em  Hamburgo  em 
27  de  Abril  de  4867  o  contracto  junto  por  copia,  e 
em  Santos  em  27  de  Junho  do  mesmo  anno  assignou 
outro  igual  ao  de  n.  2. 

As  suas  queixas  são:  i,a  não  se  ter  cumprido  a 
promessa  que  lhe  .fez  José  de  Barros,  filho  do  pro- 


prielario  da  colónia,  de  se  lhe  não  cobrar  foro  de 
terras,  aluguel  de  casa,  nem  juros  de  dinheiros  nos 
primeiros  cinco  annos  ;  2.a  ter-se-lhe  negado  alguns 
objectos  de  cozinha,  só  porque  sua  mulher  não  havia 
assignado  o  contracto;  3.a  terem  os  escravos  da 
fazenda  colhido  o  café  nos  cafezaes  a  seu  cargo,  ten- 
do-se-lhe  creditado  somente  oito  alqueires,  quando 
se  colheu  muito  mais  ;  4.a  não  se  ter  acceitado  a 
proposta  que  elle  fez  para  indemnização  do  damno 
que  lhe  occasionaram  os  escravos. 

Em  relação  á  1  .a  queixa  nada  podemos  dizer,  por 
não  haver  esclarecimento  a  respeito  de  tal  promessa. 
Do  mesmo  modo  nenhum  esclarecimento  nos  foi 
ministrado  ern  relação  á  2.a  queixa  ;  sendo  comtudo 
certo  que  em  suas  contas  não  apparece  debitado 
objecto  algum  de  cozinha. 

Em  relação  á  3.a  queixa  não  pudemos  saber  se  ha 
ou  não  razão,  porque  nenhum  esclarecimento  nos 
foi  dado. 

Finalmente  a  respeito  da4.a,  declarou-nos  o  ad- 
ministrador que  nenhuma  proposta  lhe  foi  feita. 

Henrique  Munich. — Assignou  em  Hamburgo  em 
27  de  Abril  de  4  867  o  contracto  junto  por  copia,  e  em 
Santos  em  27  de  Junho  do  mesmo  anno  assignou 
outro  contracto  igual  ao  de  n.  2. 

As  suas  queixas  são  :  \  .a  não  se  ter  observado  a 
clausula  do  contracto  de  Hamburgo,  pela  qual  não 
erão  obrigados  a  pagar  nem  juros,mem  aluguel  de 
casa,  nem  foro  de  terras  ;  2.a  não  se  lhe  terem  cre- 
ditado na  sua  conta  as  partes  da  divida  relativas  aos- 
seus  dous  aggregados,  dos  quaes  um  morreu  e  outro 
ausentou-se  da  sua  companhia  ;  3.*  ter  sido  multado 
pelo  director  em  150$000,  quando  pelo  contracto  tal 
multa  só  lhe  podia  ser  imposta  em  juizo  arbitral ; 
4.a  ter-lhe  sido  negada  gordura,,  quando  em  187.0 
sua  mulher  estava  doente  de  parto  ;  5.a  ter-se-lhe 
fornecido  na  colónia  Paraíso  assucar,  servindo 
pedras  de  pesos,  em  vez  dos  pesos  ordinários  ;  6/ 


estar  a  casa  cm  que  mora  arruinada;  7.a  ter-se 
debitado  4 50^000  só  porque  queimou-se  a  cerca  do 
cemitério  com  um  pequeno  fogo  que  sua  mulher 
lançou  em  uma  roçada,  sem  que  entretanto  essa 
cerca  fosse  alé  hoje  reparada. 

Al.a  das  queixas  é  desarrazoada,  porque  no  con- 
tracto não  ha  tal  clausula. 

Relativamente  á  2.a  queixa  ha  o  seguinte:  No 
principio  de  sua  conta  existe  a  seguinte  verba  —  Pas- 
sagem e  adiantamentos  de  Hamburgo  a  Santos  de 
seis  pessoas,  401  thalers,  681  §700.  No  contracto  está 
declarado  que  a  passagem  delle,  sua  mulher  e  quatro 
filhos  importou  em  338  thalers,  que  a  passagem  de 
sua  aggregada  Margarida  Municli  importou  em  63 
thalers,  e  a  outro  seu  aggregaclo  Pedro  Meyer  em 
outros  63  thalers,  pelo  que  parece  que  se  compre- 
hendeu  na  sua  divida  a  parte  relativa  a  um  dos  aggre- 
gados,  excluindo-se  a  do  outro  Pedro  Meyer  que  está 
debitada  a  Henrique  Hartell .  A  \  .a  aggregada  morreu 
e  não  foi  com  eífeito  creditada  a  parte  relativa  aella. 

Em  relação  á  3.a  queixa,  achámos  em  um  dos  livros 
da  colónia  os  seguintes  lançamentos:  Multa  por  ter 
infringido  o  §  5.°  do  regulamento  da  colónia, 
30g000.  indemnização  de  450  pés  de  café,  450#000. 
Dita  do  estrago  do  terreno  que  foi  avaliado  em  seis 
alqueires,  sendo  avaliadores  por  parte  do  colono 
João  Hech  e  Piob  Walter,  e  por  parte  da  fazenda,  João 
Laubertein  e  J.  Muller,  oOgOOO.  O  próprio  queixoso 
confessa  no  correr  de  seu  depoimento,  que  aindem- 
nização  que  lhe  foi  debitada  foi  feita  por  árbitros  de 
sua  escolha. 

Relativamente  á  4.a  queixa  nada  pudemos  saber. 
A  5.a  nos  parece  sem  fundamento,  porque,  com- 
quanto  nenhum  esclarecimento  encontrássemos,  é 
comtudo  certo,  que  nessa  coionia  existem  pesos  afe- 
ridos pela  camará  municipal  ainda  em  4872. 

Sobre  a  6.a  disse-nos  o  administrador,  que  de  facto, 
o  colono  partieipou-lhe  que  a  casa  estava  arruinada, 
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mas  que,  pretendendo  o  proprietário  da  colónia  aca- 
bar com  o  núcleo  de  S.  Lourenço,  para  passal-o 
para  o  Paraíso,  ou  para  o  Yacory,  propôz  a  esse 
colono  a  sua  mudança,  a  que  elie  não  annuiu,  se- 
gundo declara  em  seu  depoimento. 

A  respeito  da  7.a  queixa  nada  pudemos  saber, 
porque  dos  assentamentos  não  consta  que  a  cerca 
tivesse  sido  queimada;  sendo  comtudo  certo,  que  o 
cemitério  tema  cerca  desmanchada. 

Jacob  Beckmann.— Assignou  em  Hamburgo  em  27 
de  Abril  de  1867  o  contracto  janto,  e  em  Santos  em  27 
de  Junho  cio  mesmo  anno  assignou  ontro  igual  ao 
de  n.  2. 

As  suas  queixas  são  :  1  .a  não  se  ter  consentido  que 
continuasse  a  plantar  mantimentos  nos  cafezaes,  que 
eram  por  demais  falhados,  pois  devendo  ter  700  pés, 
apenas  tinham  300  ;  2.a  ter  sido  preso  a  requeri- 
mento do  administrador  actual  um  seu  filho  menor, 
que  elle  conservava  alugado  na  cidade,  com  autori- 
zação do  ex-director  Jonas,  e  ter-sc  debitado  a  quan- 
tia de  63$000  de  despezas  com  essa  prisão;  3.a  ter 
durado  pouco  a  escola  da  colónia,  contra  o  que  lhe 
foi  promettido  ;  4.a  não  lhe  terem  sido  pagas  as  car- 
pições  que  fez  nos  cafezaes  a  seu  eargo  nos  dous 
annos  de  falha  na  colheita;  5.a  não  se  ter  attendido 
ás  reclamações  que  tem  feito,  pois  até  soífreu  vio- 
lências de  um  inspector,  quando  reclamava  ao  ad- 
ministrador pela  verba  de  63^000,  a  que  se  referiu. 

Em  relação  á  1  .a  não  pudemos  saber,  se  de  facto 
houve  a  permissão  para  a  plantação,  mas  disse-nos 
o  administrador  que  não  consentira  na  continuação 
delia,  por  ser  contraria  ao  regulamento  da  colónia. 

Nos  cafezaes  que  percorremos,  não  achámos  es- 
paço algum  que  tivesse  falhas  de  mais  de  metade. 

A  respeito  da2.a  queixa  disse-nos  o  administrador, 
que  fora  informado  pelo  seu  antecessor,  que  não 
concedera  tal  licença,  e  que  o  queixoso  íora  por  elle 
prevenido  por  tres  vezes  inutilmente  para  fazer  re= 
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colher  á  colónia  o  seu  filho,  que  tem  de  4  4  para  15 
annos. 

A  3.a  queixa  parece  improcedente,  porque,  se- 
gundo as  informações  colhidas,  a  escola  não  con- 
tinuou por  não  quererem  os  colonos  concorrer  para 
eJia. 

E'  infundada  a  4.a  queixa,  porque,  pelo  contracto, 
não  ha  obrigação  de  pagarem-se  as  carpições  nos 
cafezaes  a  cargo  dos  colonos.  Finalmente,  sobre  a 
5.a  queixa  nenhum  esclarecimento  pudemos  obter. 

Jacob  Bergmann.— -Assignou  em  Hamburgo  em  27 
de  Abril  de  1867  o  contracto  junto  por  cópia,  e  em 
Santos  em  27  de  Junho  do  mesmo  anno  outro  igual 
ao  de  n.  2. 

A  sua  única  queixa  é  de  não  lhe  haver  sido  cre- 
ditada a  quantia  de  47$000,  que  pagou  de  passagem 
de  Colon  a  Hamburgo,  mas  como  elle  mesmo  re- 
conhece, nunca  reclamou  a  esse  respeito. 

Jacob  Ganzer.— Assignou  em  Hamburgo  em  26  de 
Abril  de  4861  um  contracto  de  parceria  igual  ao  de 
n.  1.  Foi-nos  apresentado  um  segundo  contracto 
de  locação,  assignado  a  rogo  deste  colono  por  Phi- 
lippe  Nachbar,  sem  declarar-se  porque  elle  próprio 
não  assignou,  e  sem  a  assignatura  de  testemunhas 
presenciaes. 

A  sua  única  queixa  é  não  se  ter  permittido  a  troca 
de  seus  cafezaes  ;  declarou-nos  porém  o  adminis- 
trador que  nem  sempre  é  possivel  ou  conveniente 
essa  troca. 

Jacob  Muller.-— Assignou  na  colónia  S.  Lourenço 
em  6  de  Março  de  1867  um  contracto.  Foi-nos  apre- 
sentado outro  contracto,  a  rogo  deste  colono,  igual 
ao  de  n.  2,  em  S.  Lourenço  em  22  de  Janeiro  de 
4868.  Suas  queixas  são:  1.a  ter-se-lhe  debitado  a 
importância  de  sua  passagem,  que  foi  paga  pelo  go- 
verno da  Suissa,  e  2.a  não  se  lhe  haver  creditado  a 
parte  da  divida  relativa  a  quarto  aggregadas  menores 
que  morreram  na  colónia-  Sobre  a  1  =  a  queixa  nada 
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constou-nos,  e  sobre  a  2.a  tambe m  nenhum  esclareci- 
mento pudemos  obter. 

Jacob  Sbafer.  — Assignou  em  Hamburgo  em  18  cie 
Maio  de  1867  o  contracto  junto  por  cópia,  e  em  a 
colónia  S.  Luiz  em  28  de  Fevereiro  de  1868  assignou 
outro  contracto  igual  ao  de  n.  2. 

As  suas  queixas  são:  1  .a  ter-lhe  sido  negada  per- 
missão para  ir  trabalhar  na  fazenda  Angelica,  onde 
se  lhe  promettia  um  salário  de  35000  diários,  e 
400#000  adiantados  ;  2.a  não  se  ter  cumprido  a  pro- 
messa que  lhe  foi  feita  de  não  se  lhe  cobrarem  juros, 
nem  aluguel  de  casa,  nem  íoro  de  terras  ;  3.a  ter  sido 
empregado  na  cultura  do  algodão,  contra  o  que  fora 
contratado  em  Hamburgo;  4.a  ter  sido  forçado  a 
arrancar  o  algodão  quando  já  estava  crescido;  5.a 
ter-se-lhe  pago  á  razão  de  1§280  diários  quando  em- 
pregado em  serviço  de  pedreiro  na  colónia,  quando 
é  certo  que  em  outra  qualquer  parte  ganharia  3#000  ; 
6.a  não  se  lhe  ter  dispensado  o  lapso  de  seis  mezes 
de  aviso  prévio  para  retirar-se  da  colónia,  quando 
achou  quem  pagasse  a  sua  divida.  O  facto  da  1.a 
queixa  é  verdadeiro  ;  mas  é  direito  do  proprietário 
não  consentir  na  retirada  do  colono  sem  o  paga- 
mento integral  do  debito. 

Sobre  a  2.a  queixa  nada  pudemos  saber.  A  3.a  queixa 
é  infundada,  porque  consta  que  em  Santos  innova- 
ram  o  contracto  de  Hamburgo.  O  facto  a  que  se  re- 
fere a4.a  queixa  parece  verdadeiro,  pois  são  con- 
cordes os  que  o  narram.  A  o.a  queixa  é  infundada, 
porque  podia  o  queixoso  não  aceitar  o  serviço  mal 
remunerado.  Finalmente  a  6.a  queixa  é  também  in- 
fundada, por  ser  direito  do  locatário  dispensar  ou 
não  o  cumprimento  do  contracto. 

Jacob  Karcher.— Assignou  em  Hamburgo  em  18  de 
Maio  de  1 867  o  contracto  junto  por  cópia,  e  em  Santos 
em  11  de  Junho  do  mesmo  anno  assignou  outro  con- 
tracto igual  aoden.  3,  e  finalmente  na  colónia  S. 
Luiz  assignou  outro  contracto  igual  ao  de  n.  2  em  22 
de  Fevereiro  de  1868. 


As  suas  queixas  são  :  1  .:i  sofírer  de  hérnia  estrangu- 
lada adquirida  no  serviço,  e  não  ter  dinheiro  para 
comprar  uma  funda;  2.a  não  terem  sido  substituidos 
os  cafezaes  a  seu  cargo,  conforme  pediu ;  3.a  não 
lhe  lerem  permittido  levar  á  cidade,  a  consultar 
um  medico,  a  um  seu  fllho  que  enlouqueceu  ;  4.a  não 
se  ter  observado  o  contracto  de  Hamburgo,  sendo  re- 
me ilido  para  esta  colónia  logo  que  desembarcou  ; 
5.a  terem  sido  debitados  juros,  alugueis  de  casas,  e 
foro  de  terras,  contra  o  que  foicontractado  em  Ham- 
burgo ;  6.a  ter  sido  forçado  a  arrancar  o  algodão 
que  plantou  em  S.  Luiz;  7.ater-lhe  sido  debitada 
em  S.  Luiz  a  quantia  de  30Q$000  sem  que  saiba  por- 
que ;  8.a  não  se  lhe  ter  dado  o  emprego  de  meslre- 
escola,  como  lhe  foi  promettido.  Em  relação  á  1  .a 
queixa,  disse-nos  o  administrador,  que  propôz-se  a 
dar  ordem  para  o  colono  ir  receber  uma  funda  na 
cidade  de  Piracicaba,  mas  que  elle  não  quiz  ir.  A 
respeito  da  2.a  disse-nos  ainda  o  administrador  que 
nem  sempre  é  possivel,  ou  conveniente  a  substitui- 
ção. Relativamente  á  3.a  declarou  o  próprio  colono 
no  final  de  seu  depoimento  que  não  pediu  ao  admi- 
nistrador a  permissão  a  que  se  refere.  Sobre  a  4.a 
não  tem  razão  o  colono,  porque  em  Santos  innovou 
o  contracto  primitivo.  Infundada  também  é  a  5.a 
queixa,  porque  no  contracto  de  Hamburgo  não  se 
estipulou  tal  cousa.  Na  6.a  queixa  parece  ter  razão  o 
colono  por  parecer  verdadeiro  o  facto,  visto  ser  uni- 
formemente narrado  por  quasi  todos.  A  respeito  da 
7.a  queixa  não  tivemos  os  livros  da  colónia  S. 
Luiz,  mas  no  principio  da  conta  deste  colono  existe 
a  seguinte  verba— Despezas  de  sua  passagem  e  man- 
timentos em  S.  Luiz,  315$I30— pelo  que  parece  que 
os  300$000  são  da  passagem.  Finalmente  sobre  a  pro- 
messa a  que  se  refere  a  8.a  queixa  nenhum  esclare- 
cimento obtivemos. 

João  Carl.—  Assignou  em  27  de  Abril  de  1867 
o  contracto  junto  por  cópia,  c  em  Santos  em  27 
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de  Janto  do  mesmo  anno  assignou  outro  igual  ao 
de  n.°  2. 

Suas  queixas  são:  1.a  não  ter  sido  cumprida  a 
promessa  que  em  Hamburgo  lhe  fez  o  filho  do  pro- 
prietário da  colónia,  de  ser  aqui  empregado  no  ser- 
viço de  carroceiro,  senão  só  durante  nove  mezes 
depoisda  sua  chegada ;  2  .a  não  lhe  ter  pago  o  serviço 
qu  íez   nesses  nove  mezes. 

A  respeito  da  promessa  a  que  se  refere  a  í  .a  queixa 
nem  um  esclarecimento  obtivemos.  Em  relação  á2.a 
quixa  verificámos  pela  escripturação,  que  elle  ser- 
viu como  carroceiro  durante  tres  mezes,  e  que  por 
esse  serviço  lhe  foi  creditada  em  conta  a  quantia  de 
26#000,  além  dos  dinheiros  que  tirou  e  que  não  lhe 
foram  debitados. 

João  Haffelder.  —  Assignou  em  Santos  em  11  de 
Julho  de  1867  um  contracto  igual  ao  de  n.  3,  e  na  co- 
lónia Paraiso  assignou  outro  contracto  igual  ao  de 
li.  21  em  10  de  Maio  de  1868.  As  suas  queixas  são  : 
1  .a  não  se  ter  observado  o  contracto  de  Hamburgo, 
pelo  qual  estavam  isentos  de  pagar  juros,  alugueis 
de  casas,  e  foros  de  terras  ;2.a  ter  sido  empregado 
em  S.  Paulo  em  serviço  de  jardineiro,  ganhando 
apenas  20g000  por  meã,  e  tendo  de  pagar  comida  á 
sua  custa  ;  3.a  ter  sido  reinettido  para  essa  colónia 
quando  já  não  era  tempo  de  plantação  ;  4. a  serem 
safadas  as  terras  de  que  pagam  fóro  eem  que  plan- 
tam. A  l.a  das  queixas  é  fútil,  porque  não  ha  no  con- 
tracto tal  isenção.  A  2.a  conhece-se  ser  verdadeira, 
porque  consta  isso  dos  livros  da  colónia.  Em  relação 
á  3. a  nada  pudemos  colher,  e  finalmente  em  relação 
à  4.*  disse-nos  o  administrador  que  era  inexacta, 
porque  as  terras  são  muito  boas,  e  nós  mesmos  ti- 
vemos occasião  de  observar  que  estão  florescentes 
as  plantações  nellas  existentes. 

João  Holflng.-—  Este  colono  não  tem  contracto,  e  as 
suas  reclamações  limitam-se  a  apresentar  o  seu  esta- 
do máo  de  fortuna,  em  consequência  da  geada  havida. 
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João  Krempel.  —  Assignou  em  Hamburgo  era  £9 
de  Maio  de  1867  o  contracto  junto  por  cópia,  e  em 
Santos  em  41  de  Julho  do  mesmo  anno  assignou 
outro  contracto  igual  ao  de  n.  3.  Na  colónia  S.  Luiz 
em  24  de  Abril  de  4868  ainda  assignou  outro,  igual 
ao  de  n.  2,  e  finalmente  em  a  colónia  Paraiso  assig- 
nou um  4 . 0  contracto  igual  ao  de  n .  %  em  B  de  Setem- 
bro de  1870. 

Ás  suas  queixas  são:  4. 8  ter  sido  obrigado  a  pa- 
gar juros,  aluguel  de  casa  e  fôro  de  terras*  contra  © 
que  dispõe  o  contracto  de  Hamburgo  ;  2/  ter  sida 
obrigado  a  arrancar  o  algodão  que  havia  plantado 
em  S.  Luiz ;  3  ,a  nada  lhe  ter  sido  creditado  pelos  ser- 
viços que  fez  em  S.  Luiz ;  4.a  terem -lhe  sido  debitados 
em  S.  Luiz  géneros  por  preço  superior  ao  do  mer- 
cado; 5.a  serem-lhe  fornecidas  fazendas  da  loja  da 
colónia,  estragadas,  e  por  preço  superior  ao  seu 
valor;  6.a  ter-se-lhe  fornecido  a  preço  de  toucinho 
couro,  carne  e  ossos  ;  7.a  ter  sido  offendido  pbysi- 
camente  pelo  director  Budtckamer,  pelo  que  até  hoje 
está  surdo.  8.a  ter  sido  induzido  a  voltar  para  a  co- 
lónia depois  de  ter  delia  sabido,  pela  promessa  de  lhe 
ser  dado  serviço  de  marceneiro,  e  entretanto  tal 
serviço  não  foi-lhe  dado.  Na  4.a  queixa  nenhuma  ra- 
zão tem  o  queixoso,  porque  no  contracto  não  ha  tal 
disposição. 

A  2.a  parece  ser  verdadeira,  pela  razão  que  refe- 
rem quasi  todos  os  que  citam  este  facto.  Ã  3.a  é  sem 
fundamento,  porque  em  sua  conta  existe  creditada 
a  quantia  411  $225  por  serviços  feitos  em  S.  Luiz 
Sobre  a  4.a  nenhum  esclarecimento  obtivemos.  A  res~ 
peito.da  5.*  parece-nos  que  o  queixoso  não  tem  ra- 
zão, porque  os  preços  marcados  nas  fazendas  da  loja, 
são  de  1  qualidade,  são  inferiores  ao  commum  nas 
povoações  do  interior  da  província. 

Em  relação  ás  outras  queixas  nenhum  esclareci- 
mento obtivemos. 

João  Mossmann. —Assignou  um  contracto  de  parce- 


ria  na  colónia  de  S.  Lourenço  em  4  4  de  Novembro  de 
4866  igual  ao  de  n.  4,  e  em  4  de  Outubro  de  4867  as- 
signou  outro  igual  ao  de  n.  2. 

A  sua  única  queixa  é  de  não  lhe  ter  sido  creditada 
em  conta  a  quantia  de  47$000,  mais  ou  menos,  que 
pagou  por  conta  de  sua  passagem  de  Colon  a  Ham- 
burgo. Não  pudemos  obter  dados  para  julgar  da  pro- 
cedência ou  improcedência  desta  queixa. 

João  Salzmann.— Assignou  em  Hamburgo  em  26 
de  Abril  de  4864  um  contracto  igual  ao  de  n.  4,  e  em 
S.  Lourenço  em  26  de  Janeiro  de  4868  assignou  outro 
igual  ao  de  n.  2. 

Suas  queixas  são  :  i.a  terem-se-lhe  cobrado  juros 
de  dinheiros  nos  primeiros  cinco  annos  de  seu  enga- 
jamento, contra  a  disposição  de  seu  contracto  ;  e  2* 
não  se  ter  observado  o  contracto  que  assignou  a  bor- 
do do  navio  que  o  transportou. 

Qualquer  destas  queixas  é  improcedente,  porque 
em  nenhum  dos  contractos  existem  as  clausulas  a  que 
se  refere  o  queixoso. 

João  Schaub. — Assignou  em  Hamburgo  em  48  de 
Maio  de  4864  o  contracto  junto  por  copia ;  em  Santos 
em  41  de  Junho  do  mesmo  anno  assignou  outro  con- 
tracto igual  ao  de  n.  3,  e  finalmente  em  S.  Carlos  do 
Pinhal  assignou  outro  contracto  igual  ao  de  n.  2  em 
22  Setembro  de  4870. 

A  sua  única  queixa  é  não  ter  sido  cumprida  a  pro- 
messa que  lhe  fizeram  em  Hamburgo,  de  não  se  lhe 
cobrar  nos  primeiros  cinco  annos  nem  juros  de  di- 
nheiros, nem  aluguel  de  casa. 

Sobre  esta  promessa  nenhum  esclarecimento  pu- 
demos obter,  para  saber  se  foi  ou  não  feita. 

João  Schumacker.— Assignou  em  Hamburgo  em  26 
de  Abril  de  4861  um  contracto  de  parceria  igual  ao  de 
n.  4 ,  e  na  colónia  Paraiso  em  47  de  Outubro  de  4 870  as- 
signou outro  igual  ao  de  n.  2.  Neste  ultimo  está  com- 
prehendida  a  mulher  deste  colono,  mas  assignou  a 
rogo  delia  Rob  Walter,  sem  presença  de  testemunhas, 
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Sua  única  queixa  é  não  se  lhe  ter  creditada  era 
conta  a  importância  de  sua  passagem  de  Manhein  a- 
Hamburgo,  que  pagou. 

Esta  reclamação  igual  á  de  outros  colonos  parece 
que  funda-se  na  papeleta,  ou  declaração  que  apre- 
sentamos traduzida  junta  com  os  contractos  de  Ham- 
burgo, mas  dessa  declaração  não  resulta  claramente 
a  procedência  da  reclamação,  como  se  pode  verificar. 

Jorge  Bauer.— Assignou  em  Hamburgo  em  18  de 
Maio  de  1887  o  contracto  junto  por  cópia.  Não  se  a- 
ehou  o  contracto  para  cultura  de  algodão  em  S.  Luiz. 
Tem  outro  contracto  assignado  em  S.  Lourenço  em 
9  de  Junho  de  1868  iguaí  ao  de  n,  3.  As  suas  queixas 
são  1  .a  não  se  ter  cumprido  a  promessa  que  lhe  foi  fei- 
tadese  lhe  não  cobrarem  prémios,  nem  aluguel  de 
casa,  nem  foros  de  terras  ;  2.a  ter  sido  obrigado  a  ar- 
rancar o  algodão  que  plantou  em  S_  Luiz;  3.a  não  se 
lhe  ter  consentido  que  colhesse  o  milho  que  plantou 
emS.  Luiz  ;  4.a  não  se  lhe  ter  pago  o  serviço  feito  em 
S.  Luiz  ;  5.a  ter-se-lhe  debitado  no  tempo  do  director; 
Jonas  tres  quartos  de  porco  irregularmente;  6."  te- 
rem-se-lhe  debitado  os  benefícios  feitos  em  uma  casa 
da  colónia  que  eile  comprou  de  um  companheiro, 
mas  de  que  não  gozou,  por  ter  o  vendedor  vendido  os 
mesmos  ioeneficios  a  outro ;  7.aserde  má  qualidade  o 
café  que  lhe  dão  para  seu  consumo. 

Sobre  a  promessa  a  que  se  refere  a  1  .a  queixa  nem 
um  esclarecimento  pudemos  obter.  A  2.a  queixa  nos 
parece  verdadeira,  porque  o  facto  delia  é  referido  uni- 
formemente por  quasi  todos  os  colonos.  A  respeito 
da  3*  queixa  nada  pudemos  averiguar.  Em  relação 
á  4.a  achámos  creditadas  em  sua  conta  as  parcellas  de^ 
27#430  e  1#500  por  serviços  feitos  em  S.  Luiz.  Sobre  a 
5.a  não  pudemos  saber  se  é  ou  não  procedente,  mas 
na  contas  achámos  debitada  a  quantia  de  20#000  por 
metade  de  um  capado  em  $9  de  Julho  de  1869,  e  mais 
6$000  por  um  quarto  comprado  a  Ulsenhann. 
Sobre  a  6.a  teve  razão  o  reclamante,  porque  de  faetQ: 
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achamos-lhe  debitada  a  quantia  de  30#000  em  18  de 
Setembro  de  1870,  de  bemfeitorias  feitas  pelo  colono 
Babberger,  ao  passo  que  essa  quantia  não  foi  cre- 
ditada a  este  colono. O  administrador  reconheceu  o 
engano,  e  á  nossa  vista  inutilisou  o  debito,  credi- 
tando ao  queixoso  a  quantia  igual  e  os  respectivos 
juros.  Em  relação  á  7.a  verificámos  pela  amostra  que 
nos  apresentou  o  colono,  que  de  facto  o  café  era  de 
inferior  qualidade,  disse-nos  porém  o  administrador 
que  esse  café  foi  fornecido  por  baixo  preço,  em 
tempo  que  na  fazenda  não  havia  outro. 

Jorge  Steinle.— Assignou  em  S.  Lourenço  um  con- 
tracto igual  ao  de  n.  2  em  5  de  Outubro  de  1867.  A  sua 
única  queixa  é  ter-lhe  o  director  Schmidt  retirado  par- 
te do  cafezal  a  seu  cargo,  e  que  era  bom,  para  dar-lhe 
um  que  nada  produz,  pelo  que  tem-se  atrazado  em 
suas  contas.  Nenhum  esclarecimento  pudemos  obter, 
porque  já  na  colónia  não  existe  o  director  Schmidt,  e 
o  actual  administrador  nada  sabe  a  este  respeito. 

José  Antonio  Stern.— Assignou  em  S.  Lourenço  em 
5  de  Maio  de  1866  um  contracto  igual  ao  de  n.  2.  Sua 
única  queixa  é  não  se  lhe  ter  creditado  a  parte  da  di- 
vida relativa  a  dous  filhos  que  sahiram  da  sua  com- 
panhia. 

De  facto  não  existem  creditadas  essas  partes  da  di- 
vida, mas  em  6  de  Maio  de  1868foi-lhe  perdoada  no 
debito  a  quantia  de  1:00Q$0Q0. 

Allegou  mais  ser  insufíiciente  a  quantia  de  i$000 
por  mez  que  lhe  fornecem. 

Se  attender-se  a  que  este  colono  tem  78  annos,  e 
portanto  não  pode  cuidar  em  roças  para  si,  facilmen- 
te se  conhecerá  que  ha  razão  nesta  reclamação,  em- 
bora não  se  possa  exigir  que  o  proprietário  da  colónia 
desembolse  o  seu  dinheiro,  sem  esperança  de  reha- 
vel-o. 

Luiz  Brann.— Assignou  em  Hamburgo  em  27  de 
Abril  de  1867  o  contracto  junto,  e  em  Santos  em  27 
de  Junho  do  mesmo  anno  assignou  outro  igual  ao  de 
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n.  2,  comprehendendo  sua  mulher  e  tres  filhos.  Suas 
queixas  são  :  1  .*  não  se  ter  cumprido  a  promessa  que 
lhe  foi  feita  em  Hamburgo  poroecasião  de  assignar- 
se  o  seu  contracto,  de  não  se  lhe  cobrar  premio  nos 
4.°'  cinco  annos,  aluguel  de  casa,  foros  de  terras 
2.*  terem-no  deixado  em  Piracicaba  durante  10  dias, 
fazendo  só  despezas,  3.*  ser  excessivo  o  preço  dos  gé- 
neros que  lhe  foram  fornecidos;  4.a  não  ter  no  1.°  an- 
uo da  sua  estada  na  colónia  plantado  suas  roças;  por 
estar  occupado  em  colher  café  da  fazenda;  5. a  serem 
em  máo  lugar  os  terrenos  que  lhe  foram  dados  para 
plantar  suas  roças.  6.*  serem  as  fazendas,  que  lhe  sãa 
fornecidas,  refugo  que  nem  valem  o  feitio;  7.'  não 
lhe  terem  dado  o  dinheiro  necessário  para  certas  des- 
pezas, quando  sua  mulher  adoeceu,  embora  lhe  tives- 
sem dado  carta  de  abono  para  o  medico  e  botica;  8.* 
não  haver  licença  para  trabalhar  fóra  da  colónia,  pois 
foi-lhe  uma  vez  negada  pelo  ex- director  Way.  A  4.* 
das  queixas,  não  parece  procedente,  pois  no  con- 
tracto não  ha  tal  clausula,  nem  achámos  esclareci- 
mento algum  ácerca  de  tal  promessa. 

Em  relação  á  2.a  nada  pudemos  averiguar.  A  res- 
peito da  3.a  também  nada  pudemos  obter,  mas  é 
certo  que  os  géneros  são  debitados  aos  colonos 
pelos  preços  correntes  da  cidade  da  Constituição. 
Também  em  relação  á  4.a  nada  pudemos  obter. 
Sobre  a  5.a  parece  que  não  ha  razão,  porque  os  ter- 
renos são  de  boa  qualidade,  embora  estejam  sujeitos 
aos  estragos  dos  animaes  silvestres,  como  estão 
todos  nos  lugares  não  povoados.  Igualmente  em  re- 
lação á  6.a  não  ha  razão,  porque, segundo  observámos, 
as  fazendas  da  loja  são  de  \  .a  qualidade.  Sobre  a  7.a 
nenhum  esclarecimento  obtivemos,  e  finalmente  a 
respeito  da  8.*  disse-nos  o  administrador  que  não 
lhe  foi  feito  semelhante  pedido,  e  que  Way  era  méro 
escrivão  da  colónia,  e  portanto  incompetente  para 
dar  licenças. 

Luiz  Neidig.—  Assignou  em  Hamburgo  em  27  de 
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Abril  de  4867  o  contracto  junto,  e  em  Santos  em  27 
de  Junho  do  mesmo  anno  assignou  outro  contracto 
igual  ao  de  n.  2,  Suas  queixas  são  :  1  .a  não  se  ter 
cumprido  a  promessa  de  se  lhe  não  cobrar  nos  pri- 
meiros cinco  annos  nem  aluguel  de  casa,  nem  juros, 
nem  foros  de  terras;  2.a  serem  velhos  os  pés  de 
café  a  seu  cargo;  3.a  ter  sido  illudido  em  Santos 
para  assignar  novo  contracto,  dizendo-se-lhe  que 
era  o  reconhecimento  da  divida  da  passagem;  4.a 
terem-lhe  negado  algumas  fazendas  que  pediu. 

A  4  .a  das  queixas  não  pudemos  averiguar  por  falta 
de  esclarecimento.  A  2.a  nos  parece  improcedente, 
porque,  com  quanto  não  se  possam  dizer  novos  os 
cafesaes,  comtudo  também  se  não  podem  chamar 
velhos,  e  todos  promettem  abundante  colheita. 

A  respeito  da  3.a  não  pudemos  obter  esclareci- 
mento algum. 

Finalmente,  sobre  a  4.a  disse-nos  o  administrador 
que  negou  uma  vez  panno  para  lençóes,  por  não 
haver  na  loja,  e  que  não  deu  dinheiro  para  o  colono 
compral-o  íora. 

Martinho  Hess. —  Assignou  em  Santos  em  24  de 
Julho  de  4859  um  contracto  de  parceria,  igual  ao  de 
n.  1,  e  em  S.  Lourenço,  em  4  3  de  Março  de  4870, 
assignou  outro  igual  ao  de  n.  2. 

Suas  queixas  são  :  4  .a  não  se  lhe  ter  ajustado  contas 
nos  primeiros  ires  annos  ;  2.a  ter-se-lhe  exigido 
que  substituisse  o  contracto  de  parceria  por  outro 
de  locação  ;  3.a  ter-lhe  sido  em  um  dos  primeiros 
tres  annos  pago  o  café  colhido  na  razão  de  600  réis, 
quando  pelas  contas  de  venda  devia  sel-o  a  700  e 
750  réis. 

Em  relação  á  4  .a  queixa  ha  o  seguinte  :  —  No  prin- 
cipio de  seu  assentamento  se  vê  que  foram  ajus- 
tadas as  contas  um  mez  depois  de  sua  chegada, 
sendo  dahi  por  diante  ajustadas  todos  os  annos,  fa- 
zendo-se  os  necessários  créditos,  estando  as  contas 
reconhecidas  com  sua  assignatura. 
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Em  relação  á  2."  queixa,  nenhum  esclarecimento 
obtivemos. 

Sobre  a  3.a  achámos  que  os  cafés  colhidus  foram 
pagos  entre  os  preços  de  635  e  660  réis. 

Melchior  Caspar.—  Apenas  nos  foi  apresentado 
um  contracto  deste  colono,  assignado  em  S.  Lourenço, 
em  5  de  Outubro  de  4867,  igual  ao  de  n.  2. 

As  suas  queixas  são  :  l.a  não  se  lhe  ter  abatido  a 
parte  relativa  a  um  aggregado  e  quatro  filhos  de 
maior  idade  que  falleceram  na  colónia  ;  2.a  terem 
sido  negados  mantimentos  ;  3.a  ter-se-lhe  negado 
carta  de  abono  para  medico,  uma  vez  que  a  pediu  ; 
4.a  não  se  lhe  haver  pago  o  serviço  extraordinário  que 
fez  na  colónia,  creditando-se-o  somente  na  conta. 

Em  relação  á  1  .a  queixa  nada  achámos  creditado 
em  conta,  e  disse-nos  o  administrador  que  nada 
sabe  a  este  respeito. 

Não  nos  tendo  sido  apresentado  o  contracto  pri- 
mitivo, não  pudemos  saber  se  elle  comprehendia  ou 
não  a  esses  indivíduos. 

Em  relação  á  2.a  achámos  debitados  mantimentos 
sem  interrupção  alguma. 

A  respeito  da  3.a  nenhum  esclarecimento  obti- 
vemos. 

Finalmente,  a  respeito  da  4. a  achámos  creditadas 
as  seguintes  verbas:  4 #700  de  carpição  de  café  em 
Maio  de  1865,  35g250  de  cafés  da  fazenda  que  colheu 
em  Dezembro  do  mesmo  anno,  e  3#000  de  serviços 
na  pedreira,  em  Agosto,  ainda  do  mesmo  anno. 
•  Miguel  Antonio  Schmidt.— Assignou  em  Hamburgo, 
em  48  de  Maio  de  4867,  o  contracto  junto,  e  em 
Santos,  em  41  de  Junho  do  mesmo  anno,  assignou 
outro  contracto  igual  ao  de  n.  3,  e  finalmente  na 
colónia  S.  Luiz  assignou  ainda  outro  igual  ao  de 
n.°  2  em  24  de  Abril  de  4867. 

Suas  queixas  são:  4  .a  não  lhe  terem  dado;  quando 
esteve  doente,  nem  medico,  nem  botica,  nem  man- 
timentos; 2. 3  ter  sido  remeltido  para  S.  Luiz,  sem 


haver  contracto  que  isso  autorizasse;  3,8  não  líie 
terem  pago,  nem  creditado  em  conta,  o  serviço  que, 
fez  em  S.  Luiz. 

Em  relação  á1.a  queixa  achámos  o  seguinte:  Exis- 
tem creditados  desde  Maio  de  1868,  época  em  que 
sahiu  da  colónia  S.  Luiz,  até  31  de  Agosto  do  mesmo 
anno,  184$000  de  géneros  e  fazendas  fornecidos,  o 
do  1.°  de  Setembro  desse  anno  até  31  de  Dezembro 
de  1869,  4633398  ;  estando  ahi  contempladas  verbas 
para  botica.  A  Ia  queixa  é  falsa,  porque  existe  o 
contracto  que  assignou  em  Santos  para  ir  para  S.  Luiz 
A  3.a  queixa  também  não  é  verdadeira,  pois  no 
principio  de  sua  conta  existem  creditadas  as  se- 
guintes parcellas,  7#368  por  serviços  em  S.  Luiz,  e 
5#000  por  mais  um  alqueire  de  milho  plantado  na 
mesma  colónia. 

Miguel  Fischer. —  Assignou  em  Hamburgo,  em  18 
de  Maio  de  1867,  o  contracto  junto  por  copia,  e  em 
Santos  em  11  de  Julho  do  mesmo  anno  assignou  novo 
contracto  igual  ao  de  n.  3,  e  finalmente  em  S.  Luiz 
em  24  de  Julho  de  1868  assignou  outro  contracto 
igual  ao  de  n.  2. 

Suas  queixas  são:  1  .a  não  se  lhe  haver  dado  nem 
mantimentos  nem  dinheiro  de  um  anno  e  meio  a 
esta  parte  ;  2.a  terem  sido  arrancadas  as  plantas 
que  com  autorização  do  director  havia  plantado  nos 
cafezaes  falhados ;  3.aler  tido  necessidade  já  por 
duas  vezes  de  recorrer  à  caridade  de  uma  sociedade 
de  beneficência  allemã,  que  existe  em  Piracicaba ; 
4.a  terem-lhe  sido  recusados  remédios,  uma  vez  em 
que  os  foi  pedir,  sendo  então  até  ameaçado. 

Em  relação  á  4  .a  queixa  disse-nos  o  administrador 
qne  de  facto  tem  negado  gordura,  não  só  a  este 
como  a  outros  colonos,  porque,  tendo  elles  a  facul- 
dade de  crear  seus  porcos,  não  se  faz  preciso  seme- 
lhante fornecimento  por  parte  da  fazenda :  e  que 
quanto  aos  demais  mantimentos  e  dinheiro,  é  ver- 
dade que  têm  sido  negados,  porque  este  colono  não 
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tem  querido  trabalhar  ,  mas  que  no  dia  29  de  No- 
vembro ultimo,  declarando  elle  que  estava  resol- 
vido a  continuar  a  trabalhar,  foi-lhe  dada  a  quantia 
de  10g000. 

Em  relação  á  Ia  queixa  o  que  consta  é  que  pelo 
contracto  é  prohibida  a  plantação  entre  os  cafezaes, 
e  disse-nos  o  administrador  que  fez  annunciar  por 
editaes  na  colónia  que  os  que  tivessem  plantações 
ahi  as  arrancassem.  A  respeito  da  3.a  queixa 
nenhum  esclarecimento  obtivemos.  Finalmente  a 
respeito  da  4.a  disse-nos  a  administrador  que  o 
colono,  na  occasião  em  que  allude,  não  lhe  pediu 
remédios  mas  sim  terras  para  plantar,  e  que,  como 
já  então  não  trabalhava,  foram-lhes  estas  negadas  e 
elle  censurado,  mas  não  ameaçado. 

Miguel  Metz.— Assignou  em  Hamburgo  em  27  de 
Abril  de  1887  o  contracto  junto  por  copia,  e  em  Santos 
assignou  outro  igual  ao  cie  n.  2  em  27  de  Junho  do 
mesmo  anno. 

Suas  queixas  são:  \  .a  não  se  ter  observado  a  pro- 
messa de  não  pagar  juros  nos  primeiros  cinco 
annos;  2.a  terem-lhe  dado  cafezaes  velhos  em  vez 
de  novos,  que  lhe  prometteram  ;  3.a  terem  sido  ar- 
rancadas as  plantações  que  fizeram  entre  os  cafezaes 
com  autorização  do  director  da  colónia,  tendo-lhe 
sido  além  disso  impostas  multas  ;  4.a  ter-lhe  sido 
debitada  a  quantia  de  50#000  de  indemnização  de 
cafezaes  queimado  pelo  fogo  que  elle  acendeu, 
quando  é  certo  que  esse  fogo  nenhum  prejuizo 
causou. 

A  respeito  da  \  .a  queixa  nenhum  esclarecimento 
colhemos.  A  respeito  da 2. a não  ha  razão,  porque  os 
cafezaes,  ainda  os  mais  velhos  da  colónia,  são  bem 
enfolhados  epromettem  abundante  colheita.  Também 
na  3  /  não  ha  razão,  porque  pelo  regulamento  da  co- 
lónia são  prohibidas  as  plantações  entre  os  cafezaes. 
Finalmente  a  respeito  da  4.a  dispõe  o  contracto,  que 
os  colonos  ficarão  sujeitos  á  multa  sempre  que 
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acenderem  fogo  nos  cafezaes,  e  indemnizarão  o 
damno  que  provier  de  tal  fogo. 

Miguei  Wieder. — Assignou  em  Hamburgo  em  18  de 
Maio  de  1867  o  contracto  junto  por  copia,  e  em  S. 
Luiz  em  24  de  Abril  de  1868  assignou  outro  igual  ao 
de  n.  2.  Suas  queixas  são:  1  .a  ter  sido  insultado  e 
lançado  ao  chão  pelo  inspector  da  colónia,  quando, 
em  consequência  de  haver  destroncado  um  braço,  se 
achava  atrasado  no  seu  serviço;  2.a  ter  sido  injus- 
tamente multado  por  vender  aguardente  ;  3.a  não  se 
ter  realizado  a  promessa  de  em  cinco  annos  poder 
pagar  o  seu  debito  sem  pagar  juros  ;  4.a  serem  de  má 
qualidade  os  cafezaes  da  colónia;  5.a  ter  sido  indu- 
zido a  assignar  em  Santos  um  papel  sem  saber  o  que 
fosse;  6.a  ter  sido  obrigado  a  arrancar  o  algodão 
que  havia  plantado  em  S.  Luiz  ;  7.a  ser  insufficiente 
a  quantia  que  lhe  creditaram  em  conta  para  indem- 
nizar o  serviço  que  fez  em  S.  Luiz;  8.a  não  ter  sido 
abatida  no  seu  debito  a  parte  relativa  á  sua  mulher, 
que  ha  quatro  annos  falleceu  na  colónia. 

A  respeito  da  \  .a  queixa  declarou-nos  o  adminis- 
trador, que  estando  o  serviço  do  colono  Baumann 
atrasado,  foi  elle  e  o  inspector  Nachbar,  ao  serviço 
do  queixoso,  e  encontrando  la  trabalhando  com  o 
seu  camarada  o  dito  Baumann,  o  inspector  disse  a 
este  que  fosse  terminar  o  serviço  nos  seus  cafezaes, 
e,  como  o  queixoso  interviesse  e  dissesse  que  não 
consentia  na  retirada  de  Baumann,  pois  estava  ajus- 
tado como  seu  camarada,  o  mesmo  inspector  disse- 
lhe  em  allemão  algumas  palavras,  que  elle  adminis- 
trador não  entendeu,  e  então  o  queixoso  avançou 
para  o  inspector  com  a  enxada  levantada,  o  qual  o 
empurrou,  não  chegando  a  ofíendel-o,  porque  elle 
administrador  os  separou. 

Em  relação  á  2.a  queixa  deve-se  considerar,  que  o 
regulamento  da  colónia  prohibe  com  pena  de  multa 
a  vendado  aguardente,  e  nós  não  pudemos  averiguar 
se  as  multas  foram  impostas   jusía  ou  injustamente. 
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Também  não  pudemos  saber  cousa  alguma  em  re- 
lação á  promessa  a  que  se  refere  a  3.a  queixa. 

Sobre  a  4. a  julgámos,  que  o  colono  não  tem  razão, 
porque  vimos  os  cafezaes,  e  os  achámos  de  excel- 
lente  qualidade  pela  maior  parte.  Do  mesmo  modo 
nada  pudemos  saber  a  respeito  da  5.a  queixa. 

A  respeito  da  6.a  cremos  que  o  queixoso  tem  razão, 
porque  são  concordes  quasi  todos  os  colonos,  em 
relação  a  este  facto. 

A  respeito  da  7. a  achámos  creditada  em  conta  a 
quantia  de  I9$958  por  serviços  em  S.  Luiz,  Final- 
mente a  respeito  da  8.a  não  está  creditada  a  parte 
relativa  a  sua  mulher,  não  sabendo  o  administrador 
por  que. 

Viuva  Muller.— O  marido  desta  colona  Frederico 
Muller,  assignou  em  S.  Lourenço  em  8  de  Março  de 
f  869,  um  contracto  igual  ao  de  n.  2.  Neste  contracto, 
apezar  de  fallar-se  nesta  colona  e  seus  quatro  íilhos, 
não  está  a  mesma  assignada. 

Este  contracto  está  junto  ao  processo  intentado 
contra  os  dous  filhos  mais  velhos  desta  colona  e  não 
está  sellado. 

Esta  colona  está  residindo  em  a  cidade  da  Cons- 
tituição onde  a  ouvimos.  Suas  queixas  são  : 

1.a  Não  se  lhe  haver  dado  mantimentos  durante 
dous  annos  que  residiu  na  colónia  depois  da  morte 
de  seu  marido  ;  2.a  terem-lhe  sido  retiradas  as  terras 
em  que  fazia  suas  plantações  só  porque  não  quiz  as- 
signarum  novo  contracto  que  lhe  foi  exigido. 

Pelo  que  temos  dito  a  respeito  do  contracto  é  ma- 
nifesto que  a  queixosa  não  está  a  elle  obrigada, 
porque  o  poder  marital  não  se  estende  a  sujeitar  a 
mulher  a  contractos  de  qualquer  natureza. 

Não  pudemos  saber  cousa  alguma  a  respeito  da 
verdade  das  queixas  porque,  como  já  dissemos,  ou- 
vimos a  queixosa  torada  colónia  e  portanto  sobre  as 
queixas  nada  nos  informou  o  administrador ;  achámos 
porém  iniquo  pretender-se  retirar  da  sua  companhia 


a  dous  filhos  menores  contra  os  quaes  existe  man- 
dado de  prisão  expedido  pelo  juiz  de  paz,  sem  que 
fosse  ouvido  ao  menos  um  curador  quando  é  certo 
que  não  estavam  elles  occultos,  pois  publicamente 
residiam  em  companhia  de  sua  mãi  na  Constituição. 

Nicoláu  Muller.— Assignou  com  seu  pai  em  Ham- 
burgo, em  26  de  Abril  de  1861,  um  contracto  de  par- 
ceria igual  ao  de  n,  1.  Na  colónia  Paraiso  em  27  de 
Dezembro  de  1870  assignou  outro  igual  ao  de  n.  2. 

Suas  queixas  são :  I  .a  não  se  lhe  ter  dado  dinheiro 
sufíiciente  quando  teve  de  ir  consultar  a  um  medico  ; 
2.anão  se  ter  fornecido  uma  vacca,  nem  dinheiro 
para  cornpral-a,  quando  ê  certo  que  o  medico  receitou 
o  uso  diário  de  leite  ;  3.a  ter-se-lhe  fornecido  na  fa- 
zenda leite,  só  uma  vez,  porque  logo  foram  as  vaccas 
da  fazenda  transferidas  para  a  do  Monjolinho  ;  4.a 
não  se  lhe  ter  pago  as  carpições  que  elle  e  seus 
irmãos  fizeram  em  72  pés  de  café  ;  5.a  ler-se-lhe 
sido  negada  permissão  para  trabalhar  fora. 

A  respeito  da  1  .a  queixa  disse-nos  o  administrador 
que  o  uso  é  dar-se  aos  colonos  carta  de  abono  para 
o  medico  e  botica,  e  2$  em  dinheiro. 

Em  relação  á  2.a  disse  ainda  o  administrador  que 
é  verdade  não  ter  dado  nem  vacca,  nem  dinheiro 
para  ella,  mas  que  facultou  ao  queixoso  o  ir  tomar 
leite  todos  os  dias  na  fazenda. 

A  respeito  da  3.a  disse  ainda  o  administrador  que 
é  falsa. 

Ern  relação  á  4. a  informou  o  mesmo  administrador 
que  quando  dácarpição  de  cafés  aos  colonos,  impõe- 
Ihes  a  condição  de  terminar  o  serviço,  mas  que  o 
queixoso  e  seus  irmãos,  tendo  aceito  a  condição  sob 
pena  de  nada  lhe  ser  pago,  não  quizeram  comtudo 
terminar  o  serviço. 

A  respeito  da  5.a  finalmente  nada  pudemos  saber. 

Otto  Fakt.— Assignou  em  Hamburgo,  em  18  de  Maio 
de  1867,  o  contracto  junto  por  copia,  e  em  Santos  em 
M  de  Julho  do  mesmo  anno  assignou  outro  igual  ao 
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de  n.  3,  e  em  3.  Luiz  em  22  de  Fevereiro  de  1868  as- 
signou  ainda  outro  igual  ao  de  n.  2. 

Suas  queixas  são:  1.a  ter  sido  illudido  para  as- 
signar  o  contracto  pelo  que  trabalhou  na  colónia  S. 
Luiz ;  2.a  ter  sido  obrigado  a  arrancar  o  algodão  que 
plantou  em  S.  Luiz;  3.a  não  se  ter  facultado  a  troca 
de  cafezaes  por  outros  melhores  ;  4.a  não  se  lhe  ter 
dado  dinheiro  para  despezas  quando  teve  de  se  pro- 
curar um  medico  para  seu  filho  doente. 

Em  relação  á  primeira  queixa  nada  pudemos  ave- 
riguar ;  a  segunda  parece  verdadeira,  segundo  as  de- 
clarações de  outros  colonos  ;  a  respeito  da  terceira 
nenhum  esclarecimento  obtivemos  ;  finalmente,  a  res- 
peito da  quarta,  disse  o  administrador  que  não  deu  o 
dinheiro  pedido  por  ter  o  queixoso  nesse  dia  rece- 
bido a  sua  mensalidade  na  importância  de  3$500. 

Pedro  Brukmíiller. — Assignou  em  a  colónia  Pa- 
rais o  em  27  de  Outubro  de  4  870  um  contracto  igual 
ao  de  n.  2. 

Este  colono  propriamente  não  allegou  cousa  al- 
guma contra  o  proprietário  da  colónia,  e  portanto 
nada  averiguámos  a  seu  respeito. 

Pedro  Frey.— Assignou  em  Hamburgo  em  18  de 
Maio  cie  1867,  o  contracto  junto  por  cópia,  em  Santos, 
em  11  de  Julho  do  mesmo  anno  assignou  outro  igual 

ao  de  n.  3,,  eeraS.  Lourenço  em  9  de  assignou 

outro  igual  ao  de  n.  2. 

Suas  queixas  são:  1  .a  não  se  ter  observado  a  clau- 
sula do  contracto  pelo  qual  estava  isento  de  pagar 
nos  primeiros  cinco  annos  juros,  etc. ;  2.a  ter  sido 
illudido  quando  assignou  em  Santos  o  contracto  para 
ir  para  S.  Luiz;  3.a  ter  sido  obrigado  a  arrancar  o 
algodão  que  plantou  em  S.  Luiz. 

A  1  .*  queixa  não  tem  fundamento,  porque  no  con- 
tracto não  ha  tal  clausula.  Sobre  a  2.a  nenhum  escla- 
recimento obtivemos.  A  3.a  finalmente,  parece-nos 
procedente,  em  vista  das  respostas  de  outros  co- 
lonos. 


Fedro  Keller.  —  Assignou  em  Hamburgo  em  26  de 
Abril  de  1861  um  contracto  de  parceria  igual  ao  de 
n.  1,  e  em  S.  Lourenço  em  1 .°  de  Setembro  de  1867 
assignou  outro  ignal  ao  de  n.  2.  Este  colono  limitou-se 
a  lastimar  a  sua  sorte  e  nenhuma  queixa  fez  contra  o 
proprietário  da  colónia,  ou  seus  prepostos,  e  por  isso 
nada  nos  foi  preciso  averiguar. 

Pedro  Moiler.  —  Assignou  em  Hamburgo  em  26  de 
Abril  de  1861  um  contracto  de  parceria  igual  ao  de 
n.  1 .  Em  S.  Lourenço,  em  5  de  Outubro  de  1867, 
assignou  outro  igual  ao  de  n.  2,  e  finalmente,  na  coló- 
nia do  Paraiso,  ainda  assignou  outro  também  igual 
ao  de  n.  2.  em  26  de  Dezembro  de  1870. 

Este  colono  também  nada  allegou  de  queixas  con- 
tra o  proprietário  da  colónia  ou  seus  prepostos,  nada 
havendo  portanto  a  averiguar. 

Pedro  José  Lienard.  — Este  colono  tem  o  contracto 
que  juntámos  singularmente  por  copia  com  data  de 
2  de  Maio  de  1872. 

Suas  queixas  são:  l.a  ter  sido  preso  como  respon- 
sável da  divida  de  seu  pai ;  2.a  ter  sido  coagido  por 
terror  e  ameaças,  a  assignar  o  contracto  acima  decla- 
rado ;  3.a  ter-se-lhe  debitado  a  quantia  de  400#000 
parte  da  divida  de  seu  pai ;  4.a  não  ter  caderneta  em 
que  se  mencionem  as  suas  contas. 

Em  relação  á  2.a  queixa  achámos  o  seguinte :  —  No 
contracto  de  seu  pai  não  se  menciona  o  nome  de 
qualquer  pessoa  de  sua  familia,  apenas  na  parte  im- 
pressa do  contracto  se  diz—  o  colono  e  sua  familia.— 
Nas  contas  do  pai  do  queixoso  o  debito  se  eleva  a 
1:656$830,  que  se  diz  devida,  por  elle,  sua  mulher, 
sua  filha  Adelle  e  seu  filho  Pedro  (o  queixoso),  tocan- 
do a  cada  um  414$207. 

A  parte  de  Adelle  foi  debitada  a  seu  marido  Ernesto 
Hiese,  que  a  pagou.  A  parte  do  queixoso  é  a  que 
figura  no  contracto,  sendo-lhe  perdoada  a  quantia  de 
U#207. 

Em  relação  á  2.a  verificámos  pelos  assentamentos 
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dos  presos  da  eâdêa  que  o  queixoso  íoi  a  ella  reco- 
iliido  vindo  de  Santa  Barbara  em  4  6  de  Maio  de  1872 
ás  duas  horas  da  tarde  e  foi  solto  em  22  do  mesmo 
mezás  quatro  horas  da  tarde,  o  contracto  foi  assignado 
na  cadêa  no  dia  22,  assignando  a  rogo  do  queixoso 
um  preso  que  ahi  se  acha  cumprindo  sentença  e 
servindo  de  única  testemunha  um  official  de  justiça., 

Procurámos  inquerir  das  ameaças  que  se  dizem  fei- 
tas mas  nada  pudemos  saber  a  respeito.  Para  a  prisão 
do  queixoso  justificou  o  proprietário  da  colónia 
perante  o  juiz  de  paz  a  ausência  do  queixoso,  e  expe- 
diu-se  a  precatória,  sem  ao  menos  attender-se  á 
disposição  do  art.  5.°  da  lei  n.  4 08  de  41  de  Outubro 
de  4837,  em  virtude  do  qual  o  contracto  de  locação 
não  se  pode  estender  além  da  maioridade,  senão  em 
casos  especiaes.  Nesse  processo  o  queixoso  não  foi 
ouvido.  Em  relação  á  3.a  queixa,  o  que  ha  consta  do 
que  já  expendemos  em  relação  á  4.*  queixa.  Quanto  á 
4.a  queixa,  finalmente,  verificámos  que  de  facto  não 
tem  caderneta  por  não  ser  colono,  e  sim  empregado 
da  fazenda  ( ferreiro  ) . 

Pedro  Schweitzer.  Assignou  em  Hamburgo,  em 
48  de  Maio  de  1867,  o  contracto  junto.  Assignou 
mais  em  Santos  em  14  de  Julho  do  mesmo  anno 
outro  contracto  igual  ao  de  n.  3,  e  finalmente,  na 
colónia  de  S.  Luiz,  assignou  outro  igual  ao  de  n.  2, 
em  24  de  Abril  de  4868.  Sua  única  queixa  é  terem-se 
negado  as  carroças  que  pediu ,  quando  estava 
doente,  para  conduzir  o  seu  milho  da  roça,  contra  o 
costume  da  colónia. 

A  este  respeito  disse-nos  o  administrador  que  de 
facto  negou  as  carroças,  porque  a  esse  tempo  esta- 
vam ellas  todas  occupadas  em  conduzir  géneros  para 
Campinas. 

Philippe  Moller. —  Assignou  na  colónia  Paraíso  em 
27  de  Outubro  de  4872  um  contracto  igual  ao  de  n.  2. 
Suas  queixas  são:  1.a  ter  sido  mandado  recolher- 
se  á  colónia  uma  vez  em  que  foi  trabalhar  fora  para 
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poder  obter  dinheiro  com  que  comprar  toucinho 
para  seu  velho  pai  e  seu  filho  menor;  2.a  ter 
sido  preso  em  Piracicaba,  a  requerimento  do  ad- 
ministrador, quando  tinha  ido  consultar  um  me- 
dico com  licença  do  próprio  administrador  e 
inspector  ;  3. a  ter  sido  coagido  a  assignar  contracto 
pela  ameaça  de  ser  descasado,  e  ter-se  incluido  nelle 
o  nome  de  sua  mulher  sem  o  seu  consentimento ; 

4.  a  não  lhe  ter  sido  pago  o  serviço  de  carpição  que 
elle  e  seus  irmãos  fizeram  em  180  pés  de  café; 

5.  a  ser  insufficiente  a  quantia  de  1  §000  que  recebe 
mensalmente  para  acudir  ás  suas  necessidades; 

6.  a  não  ser  permittido  trabalhar-se  fora  da  colónia, 
segundo  lhe  disse  o  proprietário  delia  ;  7.a  não  ser 
regular  o  ter-se-lhe  debitado  aparte  da  divida  de 
sua  mulher,  pois  elle  não  annuiu  a  isso. 

A  respeito  da  1  .a  queixa  não  tem  razão  o  queixoso, 
porque,  pelo  contracto,  são  obrigados  os  colonos  a 
não  sahir  sem  licença,  que  também  lhes  pode  ser 
cassada. 

Sobre  a  2.a  queixa  disse-nos  o  administrador  que, 
tendo  o  queixoso  infringido  o  contracto  anterior- 
mente, e  existindo  contra  elle  um  mandado  de  pri- 
são, mandou  intirnal-o,  mas  que  o  queixoso  não 
chegou  a  ser  recolhido  á  cadêa. 

Nos  assentamentos  da  cadêa  que  examinamos  não 
consta  que  elle  tivesse  sido  preso.  A  l.a  parte  da  3.f 
queixa  é  fútil  e  falsa,  segundo  nos  declarou  o  admi- 
nistrador ;  sobre  a  2.\  porém,  vimos,  que  o  contracto 
está  assignado  por  Alberto  Hardeta  rogo  da  mulher 
do  queixoso,  sendo  testemunha  Emilio  Carlos  Saitfert. 
Em  relação  á  4.a  queixa  disse-nos  o  administrador 
que  o  queixoso  e  seu  irmão  quando  emprehenderam 
o  serviço  obrigaram-se  a  eoncluíl-o,  mas  que,  não 
querendo  continuar,  também  não  lhe  foi  paga  a 
quantia  de  180  rs.  que  venceram.  Sobre  a  5.a  obser- 
vámos que  é  uso  na  colónia  dar-se  mensalmente  a 

cada  individuo  da  familia  500  rs.  para  seu  auxilio, 
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além  da  faculdade  que  é  dada  aos  colonos  de  planta- 
rem e  venderem  os  fruclos  de  suas  plantações.  Não 
procede  portanto  esta  queixa.  Sobre  a  6.a  também 
cremos  que  o  queixoso  não  tem  razão,  porque, 
segundo  as  declarações  de  quasi  todos,  ha  a  permis- 
são de  trabalharem  íora.  Em  relação  á  7.%  finalmente, 
observámos  que  na  colónia  se  consideram  eo-obri- 
gados  ao  contracto  todas  as  pessoas  da  família  e  por 
isso  é  que  debitam  a  cada  um  em  separado  a  sua 
parte  quando  se  estabelecem  em  economia  separada. 

Phiiippína  Neidig.— Assignou  em  Hamburgo  em 
27  de  Abril  de  í 867  o  contracto  junto,  e  em  Santos 
assigriou  outro  igual  ao  de  n.  3  em  27  de  Julho  do 
mesmo  anno. 

Suas  queixas  são:  1  .a  não  se  ter  cumprido  a  pro- 
messa que  em  Hamburgo  lhe  foi  feita  de  nos  primei- 
ros cinco  annos  não  pagar  juros,  foros,  e  aluguel  de 
casa;  2.a  serem  de  má  qualidade  os  géneros  que  lhe 
fornecem,  pois  até  lhe  dão  como  toucinho  um  capado 
inteiro;  3.a  serem  de  má  qualidade  e  por  preço 
superior  ao  do  mercado  as  fazendas  que  lhe  são  for- 
necidas. 

Sobre  a  4. a  queixa  nenhum  esclarecimento  obti- 
vemos. A  2.a  disse-nos  o  administrador  que  é  falsa, 
e  sobre  ella  também  nenhum  esclarecimento  obti- 
vemos ;  sobre  a  3.a  finalmente  inclinámo-nos  a  crer 
que  não  ha  razão,  porque  as  fazendas  que  existem 
na  loja,  e  que  costumam  a  ser  fornecidas,  são  todas 
de  i.a  qualidade  e  estão  marcadas  por  preços  assaz 
módicos. 

Philippina  Seip. — Assignou  com  seu  finado  marido 
em  Hamburgo  um  contracto  de  parceria  igual  ao  de 
n.  4  em  26  de  Abril  de  4861.  Assignou  mais  outro 
contracto  igual  ao  de  n.  2  em  S.  Lourenço  em  5  de 
Outubro  de  4867,  comprehendendo  clous  filhos,  eo 
aggregado  Peter.  Suas  queixas  são:  4.*  não  ter 
dinheiro  suííicienle  para  comprar  calçado  a  fim  de 
evitar  as  humidades  conforme  o  medico  lhe  pres- 


creveu;2.a  ser  insignificante  a  quantia  que  recebe 
mensalmente.  Etn  relação  á  1  .*  queixa  disse  o  admi- 
nistrador que  de  facto  negou-lhe  o  calçado,  porque 
a  divida  da  queixosa  está  bastante  alta,  mas  que  não 
obstante  tem-lhe  dado  dinheiro,  e  se  ella  não  compra 
o  calçado  é  porque  não  quer.  A  respeito  da  2.a  re- 
petiremos o  que  já  tem  sido  dito,  e  é  que  além  de  ser 
facultado  aos  colonos  o  plantarem  as  suas  roças  e 
venderem  os  fructos  que  colherem,  a  fazenda  lhes 
fornece  500  rs.  por  pessoa  da  família. 

Philippina  Weber.  —  Está  comprehendida  no  con- 
tracto de  Hamburgo,  de  18  de  Maio  de  1867.  No 
contracto  de  P.  Frey,  e  logo  abaixo  da  assignatura 
deste  se  vê  o  seguinte  signal  +  -f-  + ,  e  adiante 
delle  o  seguinte:  tres  cruzes  feitas  com  o  próprio 
punho  de  Philippina  Weber  —  Rudkolfs— . 

Em  outro  contracto  do  mesmo  Frey,  assignado 
em  S.  Lourenço,  se  vê  o  mesmo  signal,  e  adiante 
delle  esta  observação:  Estas  tres  cruzes  significam  o 
nome  de  Philippina  Weber,  por  não  saber  escrever. 
Em  nenhum  destes  contractos  existe  assignaíuras  de 
testemunhas. 

Suas  queixas  são  as  seguintes  :  1  .a  ser  velha,  e  por 
isso  impossibilitada  de  trabalhar,  pelo  que  não  lhe 
chega  para  as  suas  necessidades  a  quantia  de  500  réis 
por  rnez;.2.a  ter-lhe  sido  debitada  a  despeza  de 
passagem  de  S.  Luiz  para  S.  Lourenço,  quando  é 
certo  que  foi  forçada  a  fazer  essa  mudança  e  lhe  pro- 
metteram. que  nada  lhe  custaria. 

Em  relação  á  1  .a  cremos  que  a  queixosa  tem  razão, 
pois  conta  67  annos,  mas  não  se  pode  exigir  que  o 
proprietário  da  colónia  satisfaça  a  todas  as  suas 
necessidades. 

Em  relação  á  2.a  nenhuma  parcella  a  respeito  dessa 
passagem  existe  debitada. 

Regina  Gross.  — Assignou  em  Hamburgo  em  27  de 
Abril  de  1867  o  contracto  junto  por  copia. 

Suas  queixas  são:  1.a  terem-lhe  sido  recusados 


mantimentos  só  porque  ella  não  quiz  assignar  o 
contracto  que  lhe  exigiram  ;  2.a  não  se  ter  attendido 
o  pedido  que  fez  de  ser  substituído  o  seu  cafezal 
morto  pela  geada  por  outro  melhor,  e  de  se  lhe  darem 
mantimentos;  3.a  não  lhe  ter  sido  permittida  a  mu- 
dança para  a  colónia  Vacory ;  4.a  ter  sida  ameaçada 
com  prisão  e  bacalhoadas. 

Em  relação  á  1  .s  queixa  disse-nos  o  administrador 
que,  dizendo- lhe  a  queixosa  que  não  tinha  contracto, 
exigiu  que  ella  o  assignasse,  e  como  a  mesma  a 
isso  se  recusasse  deixou  de  dar-lhe  mantimentos, 
mas  que  mais  tarde,  verificando  que  ella  está  com- 
prehendida  no  contracto  de  Hamburgo,  mandou-lhe 
dizer  que  continuaria  a  dar-lhe  mantimentos  como 
de  facto  deu;  mas  que  ultimamente,  tendo  ella  de- 
clarado que  não  trabalharia  mais,  deixou  de  fazer-lhe 
o  fornecimento  de  Maio  de  1872  em  diante.  Obser- 
vámos que  nas  contas  existem  debitados  mantimentos 
com  alguns  mezes  de  interrupção,  e  que  o  forne- 
cimento ultimamente  debitado  é  só  de  assucar,  caie 
e  saí.  Em  relação  á  2.8  queixa  nenhum  esclare- 
cimento obtivemos  além  do  que  consta  das  contas,  e 
í|ue  já  mencionámos.  A  respeito  da  3.a  também  nada 
pudemos  averiguar.  Finalmente  era  relação  á  4.a 
disse-nos  o  administrador  que  apenas  ameaçou-a 
com  processo  e  prisão. 

Sebastião  Kaiber.  — Assignou  em  Hamburgo  em  1& 
de  Maio  de  1867  o  contracto  junto  por  copia,  e  em  H 
de  Julho  do  mesmo  anno,  assignou  em  Santos  outro 
igual  ao  de  n.  3,  e  finalmente  em  S.  Lourenço  em 
l.°  de  Fevereiro  de  1868,  ainda  assignou  outro  igual 
áo  de  n  .  2. 

Suas  queixas  são  :  1.a  não  lhe  ser  permitlido 
plantar  seus  mantimentos  entre  os  eafezaes  ;  2.a  ter 
sido  induzido  em  Santos  a  assignar  um  contracto 
pelo  qual  foi  desviado  do  seu  primitivo  destino  ;  3.a 
t  er  sido  enganado,  dizendo-se  que  não  havia  colónia 
S.  Lourenço  ;  4,a  ter-lhe  sido  désignado  o  cafezal 


que  devia  tratar,  tres  mezes  depois  de  assignado 
o  contracto  respectivo  ;  5.a  ser  irregular  o  pagamento 
de  aluguel  de  casa,  quando  no  contracto  nâo  se  falia 
delle. 

Era  relação  á  primeira  queixa,  ha  o  art.  6.°  do 
contracto  que  prohibe  essa  plantação  ;  em  relação  á 
segunda  verificámos  que  de  facto  houve  innovação  do 
contracto  de  Hamburgo,  mas  nada  soubemos  a  res- 
peito do  incluzimento ;  sobre  as  queixas  3.a  e  4.a 
nenhum  esclarecimento  obtivemos ;  em  relação  á 
quinta,  se  é  certo  que  no  contracto  se  não  falia  de 
aluguel  de  casa,  também  é  certo  que  não  ha  obrigação 
do  proprietário  dar  casa  gratuita  aos  colonos. 

Sebastião  Stern. — Assignou  na  colónia  Paraíso,  um 
contracto  igual  ao  de  n.  2,  em  24  de  Julho  de  1870. 

Em  seu  depoimento  limitou-se  a  lastimar  a  sua 
sorte,  sem  deduzir  queixa  alguma,  por  isso  nada  ti- 
vemos a  averiguar  a  este  respeito. 

Thomaz  Brukmuller.-— Assignou  em  Hamburgo, 
em  28  de  Abril  de  4861,  um  contracto  igual  ao 
de  n.  1. 

Existe  mais  um  contracto  igual  ao  de  n.  2,  mas  sem 
data. 

Suas  queixas  são  :  1.a  não  lhe  ter  sido  creditada 
a  parte  da  divida  de  um  seu  enteado,  que  fugiu  de 
sua  companhia  ;  2.a  não  se  lhe  ter  permittido  sahir 
da  colónia,  pagando  o  seu  debito,  senão  seis  mezes 
depois  de  manifestar  a  sua  intenção. 

Em  relação  á  1  .a  queixa  verificámos,  que  de  facto 
não  lhe  foi  creditada  essa  parte,  declarando-nos  o 
administrador,  que  não  tem  requerido  a  prisão  desse 
enteado,  por  ignorar  onde  elle  se  acha. 

A  respeito  da  2.a  queixa  não  tem  razão  o  queixoso, 
porque  é  direito  do  locatário  por  clausula  expressa 
do  contracto. 

Valentim  Unger. —  Deste  colono  apenas  achámos 
um  contracto  igual  ao  de  n.  2  em  S.  Lourenço  em  4  de 
Outubro  de  1867,  assignado  a  seu  rogo  por  Fillipe 


Voíiet  sem  assistência  de  testemunhas.  Sua  única 
queixa  é  de  ter  sido  multado,  só  porque  um  individuo 
disse  ao  proprietário  da  colónia,  que  elle  tinha  venda . 
Não  pudemos  saber,  se  a  multa  foi  ou  não  imposta 
com  justiça,  é,  porém,  certo,  que  o  regulamento  da 
colónia  a  com  mina. 

Valentim  Gungeimann.— Assignou  em  Hamburgo 
em  18  de  Maio  de  1867,  o  contracto  junto  por  copia, 
e  em  G.  Lourenço  em  9  de  Junho  de  1868,  assignou 
outro  igual  ao  de  n.  2,  comprehendendo  sua  mulher 
e  uma  filha  menor. 

No  contracto  se  dá  á  mulher  o  nome  de  Margarida, 
mas,  segundo  o  que  nos  declarou  a  própria  mulher, 
ella  se  chama  Catharina. 

Suas  queixas  são:  1.a  ter  no  tempo  do  director 
Jonas  recebido  apenas  2#000  por  mez,  ao  passo  que 
outros  recebiam  10#000  e  12$00G  ;  2. a  não  lhe  ter 
sido  dada  gordura,  pelo  que  teve  de  passar  sem 
ella  durante  dous  annos  ;  3.a  não  se  lhe  ter  dado 
uma  vacca  de  leite  contra  o  que  prometteram  em 
Hamburgo;  4.a  ter  sido  multado  em  30$000  por  ter 
lançado  fogo  em  uma  roça,  quando  é  certo  que  esse 
fogo  nenhum  prejuízo  causou;  5.a  ter- lhe  debitado 
aluguel  da  casa  contra  o  contracto;  6.a  não  se  lhe 
ter  creditado  a  quantia  de  40  e  tantos  mil  réis  que 
pagou  de  sua  passagem  de  Asshafenburgo  a  Ham- 
burgo, apezar  de  ter  sido  apresentado  o  documento 
disso  ao  locatário;  7.a  ter  sido  illudído  quando 
assignou  o  contracto  para  ir  para  S.  Luiz. 

A  respeito  da  1.a  queixa,  disse*nos  o  adminis- 
trador que  no  tempo  do  director  Jonas,  de  1867  até 
1870,  não  havia  regra  certa  para  o  fornecimento  de 
dinheiros,  pois  ora  se  davam  8g000,  ora  10#000,  e 
até  menos. 

Em  relação  á  2.8,  não  achámos  debitada  impor- 
tância alguma  de  toucinho  ;  a  este  respeito  disse-nos 


o  administrador  que  ,  podendo  os  colonos  crear 
porcos,  e  obter  por  esse  modo  o  toucinho,  a  fazenda 
não  lh'o  fornece,  principalmente  quando  os  mesmos 
colonos  não  trabalham  regularmente.  Sobre  a  3.% 
nenhum  esclarecimento  obtivemos.  Em  relação  á4.a, 
o  regulamento  da  colónia  commina  a  pena  de  multa. 
A  respeito  da  5.a,  o  contracto  nada  declara.  Em  re- 
lação á  6.a,  não  nos  parece  bem  manifesto  o  direito  á 
indemnização,  em  face  do  próprio  documento  que 
apresentámos  —  uma  copia  annexa  aos  contractos 
geraes  de  Hamburgo.  Finalmente,  a  respeito  da  1.% 
nada  pudemos  averiguar. 

Concluidas  as  indagações  a  respeito  das  queixas, 
tratámos  de  examinar  os  processos  intentados  contra 
os  colonos  para  observar  a  marcha  seguida  nelles. 
Encontrámos  quasi  lodos  os  processos  na  colónia  em 
poder  do  administrador,  que  nol-os  franqueou  espon- 
taneamente. Não  nos  parece  regular  que  estejam  taes 
processos  ausentes  do  cartório,  porque  não  podendo 
ser  considerados  meras  justificações,  pois  nelles  se 
determinam  prisões,  pode  haver  necessidade  de 
provar-se  a  sua  existência.  Nestes  processos  segue- 
se  marcha  muito  diversa  da  que  se  observa  no  juizo 
da  cidade  do  Amparo,  segundo  já  expuzemos.  Inicia- 
se  o  processo  por  uma  petição  em  que  o  locatário 
propõe-se  justificar  que  o  colono,  cujo  contracto 
exhibe,  ausentou-se  da  colónia,  e  pede  que  se  expeça 
mandado  para  a  prisão.  Feita  esta  justificação  de  que 
não  tem  conhecimento  o  locador  processado,  expede- 
se  mandado  de  prisão  sem  mais  formalidade  alguma. 
Preso  o  colono,  ordinariamente  no  íim  de  dous  ou 
tres  dias  de  prisão,  elle  resigna -se  a  voltar  para  a 
colónia,  e  então  o  locatário  justificante  requer  a  sua 
soltura.  Não  nos  parece  regular  esta  pratica. 

O  art.  9.°  da  lei  n.  408  de  11  de  Outubro  de  1837, 
exige  para  a  prisão  do  colono  que  se  prove  que  elle 
sem  justa  causa  se  despediu  ou  se  ausentou  antes  de 
completar  o  tempo  do  contracto  ;  parece,  portanto, 
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que  não  se  pode  determinar  a  prisão  sem  que  se  abra 
discussão  no  juizo  contencioso,  para  o  que  é  indis- 
pensável a  citação  da  parte.  Além  disso  desde  que  a 
causa  deve  correr  no  juizo  de  paz,  constituido  em 
juizo  contencioso,  é  indispensável  a  conciliação  nos 
termos  do  art.  161  da  constituição  politica  do  Império. 

A  prisão  preventiva,  como  parece  ser  considerada 
a  determinada  em  taes  justificações,  não  sebasêa  em 
principio  algum  de  lei.  Encontrámos  no  cartório  o 
processo  de  rescisão  de  contracto,  intentado  contra 
o  colono  Hedescheimer,  de  que  tratam  as  instrucções 
que  nos  foram  dadas. 

Gonsiderou-se  que  essa  rescisão  podia  ser  julgada 
em  juizo  arbitral  nos  termos  do  art.  5.°  do  contracto 
que  assim  dispõe  :  «Todas  as  duvidas  que  occorre- 
rem  entre  os  colonos  e  o  proprietário,  serão  decididas 
por  árbitros  perante  a  autoridade  competente,  sem 
mais  formalidades,  nem  recurso  algum,  na  presença 
de  um  interprete',  quando  seja  isso  preciso.»  Foi 
constituido  o  juizo  arbitral  perante  o  juizo  de  paz, 
sendo  o  réo  conduzido  á  audiência  da  prisão  em 
que  se  achava  em  cumprimento  de  sentença  pelo 
crime  de  injuria  que  deu  causa  á  rescisão .  Na  citação 
do  réo  para  a  constituição  do  juizo  arbitral,  não  se 
observou  o  prazo  de  que  trata  o  art.  2 . 0  da  lei  de  1 1  de 
Setembro  de  1830,  pois  foi  o  mesmo  citado  no  dia 
4.°  de  Setembro  de  1871  para  a  audiência  do  dia  im- 
mediato.  A  essa  audiência  não  foi  o  réo  conduzido 
por  se  achar  gravemente  enfermo,  segundo  a  infor- 
mação do  carcereiro,  constante  dos  autos,  ficando  a 
nomeação  de  árbitros  adiada  para  a  audiência  de  13, 
em  que,  sendo  conduzido  o  réo,  fez-se  a  nomeação. 
Os  árbitros  proferiram  sua  sentença,  sem  que  hou- 
vesse allegações  nos  autos,  condemnando  o  réo  a 
pagar  a  sua  divida.  O  juiz  de  paz,  homologando  a 
sentença  dos  árbitros,  comminou  ao  réo  a  pena  de 
ser  condemnado  na  forma  do  art.  8.°  da  lei  de  11  de 
Outubro  de  1837,  no  caso  de  não  pagara  divida.  Esta 
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sentença  foi  intimada  ao  réo  no  dia  5  de  Outubro  do 
mesmo  anno  de  1871 . 

Por  sentença,  finalmente,  de  14  de  Novembro,  tendo 
declarado  o  réo  que  nada  tinha  a  allegar  em  seu  favor, 
foi  julgado  o  mesmo  réo  incurso  no  art.  8.°  da  lei 
de  1837,  2.a  parte,  e  em  falta  de  obras  publicas,  onde 
fosse  o  réo  empregado,  e  attendendo-se  á  importân- 
cia da  divida  e  ao  modo  de  pagamento  estipulado  no 
art.  3.°,  |  5.°  do  contracto,  condemnado  a  seis  mezes 
de  prisão  com  trabalho  na  íorma  do  disposto  no 
art.  8.°  da  lei  citada. 

Examinámos  também  o  processo  intentado  contra 
este  colono  perante  a  delegacia  de  policia,  por  crime 
de  injuria  contra  o  locatário,  e  aehamol-o  muito 
regular. 

Com  a  exposição  que  ternos  feito  julgamos  ter  ob- 
servado as  instrucções  que  nos  foram  dadas  e  constam 
dos  inclusos  papeis. 

Ajuntamos  como  annexos  os  seguintes  papeis  : 

1 .  °  O  inquérito  a  que  procedemos  em  relação  aos 
colonos. 

2.  °  Conta  do  estado  da  divida  dos  mesmos  colonos. 

3.  °  Contas  parciaes  do  debito,  e  credito  de  cada 
colono,  demonstrando  o  lucro  obtido  em  cada  anno 
e  o  estado  de  sua  divida. 

4.  °  Copia  de  dous  contractos  geraes  feitos  em  Ham- 
burgo, em  que  estão  comprehendidos  quasi  todos  os 
colonos,  e  de  uma  declaração  relativa  á  passagem  de 
alguns  colonos  de  Manhein  a  Hamburgo. 

5.  °  Traducção  desses  mesmos  contractos  e  decla- 
ração. 

6.  °Tres  exemplares  de  contractos  que  no  Brasil 
assignaram  os  mesmos  colonos. 

7.  °  Copia  do  contracto  especial  que  assignou  Pedro 
José  Lienard,  e  a  que  se  refere  o  seu  inquérito. 

E'  este  o  trabalho  que  julgamos  dever  apresentar, 
em  cnniprimento  da  commissão  árdua  c  dirílcí l  de 
que  fomos  incumbidos, 
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Deixa  de  assignar  o  3.°  membro  da  commissão, 
Modesto  Benjamim  Lins  de  Vasconcellos,  porque, 
quando  se  estava  organizando  este  trabalho,  foi  cha- 
mado á  corte  por  aviso  do  ministério  da  guerra,  de 
cuja  secretaria  é  empregado. 

Terminando,  pedimos  desculpa  a  V.  Ex.  pela  de- 
mora havida  na  apresentação  deste  trabalho,  pois 
que,  tendo  de  organizar  o  serviço  que  das  colónias 
trouxemos  em  apontamentos,  é  sabido  que  um  de 
nós  veiu  gravemente  enfermo,  pelo  que  teve  de  estar 
privado  de  trabalhar  aturadamente  durante  alguns 
mezes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  S.  Paulo,  46  de  Junho 
de  1873.— Mm.  eExm.Sr.  Dr.  João Theodoro Xavier, 
digníssimo  presidente  desta  província. —Os  membros 
da  commissão,  Dr.  Victor ino  Caetano  de  Brito, 
Hi/gino  José  Xavier, 


Relação  dos  colonos  allemâes  que  existem  na  colónia 
S.  Lourenço,  no  município  da  cidade  da  Constitui- 
rão da  província  de  S.  Paulo,  pertencente  ao 
commendador  Luiz  Antonio  de  Souza  Barros. 

Adão  Frey,  natural  do  grão  ducado  de  Baden,  idade 
42  annos,  casado,  com  6  pessoas  da  família. 

Alberto  Haid,  idem  40  annos,  casado,  com  2  ditas. 

Aloysio  Schumacker,  idem,  35  annos,  casado,  com 
8  ditas. 

Aloysio  Wiesenfad,  idem,  42  annos,  casado,  com 
3  ditas. 

André  Herrling,  idem,  45  annos,  viuvo,  com  5  ditas. 

André  Mohler,  idem  do  grão  ducado  Hessen  Darms- 
tadl,,  30  annos,  casado,  com  5  ditas. 

Augusto  Bruhmuller,  idem,  33  annos,  casado,  com 
5  ditas. 

Augusto  Troe,  idem  do  grão  ducado  de  Baden,  40 
annos,  com  4  ditas. 
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Barbara  Stengle,  idem,  51  annos,  solteira,  com  i 
dita. 

Chrisostomus  Zoller,  idem  de  Baviera,  31  annos, 
casado,  com  4  ditas. 

Chrisiiano  Weber,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
28  annos,  casado,  com  4  ditas. 

Cornélio  Tenrich,  idem,  32  annos,  casado,  com  7 
ditas. 

Daniel  Bohn,  idem  de  Baviera,  43  annos,  casado, 
com  4  ditas. 

Daniel  Hoffmann,  idem  da  Suissa,  canton  Aargou, 
67  annos,  com  6  ditas. 

Francisco  José  Mullecher,  idem  de  Baviera,  33 
annos,  casado,  com  3  ditas. 

Francisco  Scholl,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
46  annos,  viuvo,  com  \  dita. 

Frederico  Wagner,  idem,  27  annos,  casado,  com 
4  ditas. 

Fuhr,  idem  da  Prússia,  57  annos,  viuva,  com  2  ditas. 
Guilherme  Hellmann,  idem,  34  annos,  casado,  com 
2  ditas. 

Henrique  Babberg,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
30  annos,  casado,  com  3  ditas. 

Henrique  Baumann,  idem  de  Baviera,  46  annos, 
casado,  com  5  ditas. 

Henrique  Geib,  idem,  21  annos,  casado,  com  2  ditas. 

Henrique  Hertell,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
34  annos,  com  5  ditas. 

Henrique  Minich,  idem,  42  annos,  casado^  com  7 
ditas. 

Jacob  Beckmann,  idem  de  Baviera,  42  annos,  com 
6  ditas. 

Jacob  Bergmann,  idem,  45  annos,  casado,  com 
8  ditas. 

Jacob  Ganzer,  idem  do  grão  ducado  de  Oldemburg, 
49 annos,  casado,  com  3  ditas, 

Jacob  Muller,  idem  da  Suissa,  48  annos,  casado^ 
com  4  ditas  ■ 


60  — 


Jacob  Schafer,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 

41  annos,  casado,  com  2  ditas. 

Jacob  Karcher,  idem,  53  annos,  viuvo,  com  2  ditas. 
João  Carl,  idem,  39  annos,  casado,  com  4  ditas. 
João  HafFelder,  idem,  38  annos,  casado,  com  6  ditas. 
João  Hoíling,  idem  de  Baviera,  27  annos,  casado, 
com  5  ditas. 

João  Krempell,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
61  annos,  casado,  com  3  ditas. 

João  Mossman,  idem  da  Prússia,  29  annos,  casado, 
com  5  ditas. 

João  Salzmann,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
39  annos,  casado,  com  7  ditas. 

João  Schaub,  idem,  33  annos,  casado,  com  2  ditas . 

João  Schumacher,  idem,  64  annos,  casado,  com 
2  ditas. 

Jorge  Bauer,  idem  de  Baviera,  43  annos,  casado, 
com  7  ditas. 

Jorge  Sleinle,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
48  annos,  casado,  com  8  ditas. 

José  Antonio  Stern,  idem  da  Suissa,  canton  Grisou, 
78  annos,  casado,  com  2  ditas. 

Luiz  Braum,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
45  annos,  casado,  com  6  ditas. 

Luiz  Neidig,  idem,  52  annos,  casado,  com  6  ditas. 

Martinho  Hess,  idem  do  grão  ducado  Hessen 
Darmstadt,  55  annos,  casado,  com  4  ditas. 

Melchior  Gaspar,  idem  da  Suissa,  canton  Aargou, 
61  annos,  casado,  com  6  ditas. 

Miguel  Antonio  Schimidt,  idem  de  Baviera,  51  annos, 
casado,  com  7  ditas. 

Miguel  Fischer,  idem,  65  annos,  casado,  com  2 
ditas. 

Miguel  Metz,  idem  do  grão  ducado  dc  Baden, 

42  annos,  casado,  com  5  ditas. 

Miguel  Wieder,  idem,  57  annos,  casado,  com 2  ditas. 
Muller,  idem  da  Prússia,  34  annos,  viuva,  com  6 

ditas. 
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Nicoláo  Mohler,  idem  do  grão  ducado  de  Hessen 
Darmstadt,  26  annos,  casado,  com  3  ditas. 

Otto  Faht,  idem  de  Baviera,  36  annos,  casado, 
com  7  ditas. 

Pedro  Bruhmuller,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
23  annos,  casado,  com  2  ditas. 

Pedro  Frey,  idem  de  Baviera,  54  annos,  casado, 
com  5  ditas. 

Pedro  Keller,  idem  do  grão  ducado  de  Baden,  49 
annos,  casado,  com  8  ditas. 

Pedro  Mohler,  idem  do  grão  ducado  de  Hessen 
Darmstadt,  66  annos,  com  6  ditas. 

Pedro  José  Lienard,  idem  da  Suissa,  canton  Fri- 
bourg,  21  annos,  solteiro,  com  1  dita. 

Pedro  Schweitzer, idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
54  annos,  casado,  com  3  ditas. 

Phelippe  Mohler,  idem  do  grão  ducado  de  Hessen 
Darmstadt,  23  annos,  casado,  com  2  ditas. 

Philippina  Neidig ,  idem  de  Baviera ,  61  annos , 
viuva,  com  2  ditas. 

Philippina  Seipp,  idem  do  grão  ducado  de  Baden, 
49  annos,  viuva,  com  tres  ditas. 

Philippina  Weber,  idem  de  Baviera,  67  annos,  ca- 
sada, com  1  dita. 

Regina  Gross,  idem  do  grão  ducado  de  Baden,  49 
annos,  viuva,  com  3  ditas. 

Sebastião  Kaiber,  idem  de  Baviera,  39  annos,  ca- 
sado, com  3  ditas. 

Sebastião  Stern,  idem  da  Suissa,  canton  Kraupent, 
29  annos,  casado,  com  3  ditas. 

Thomaz  Bruhmuller,  do  grão  ducado  de  Baden,  55 
annos,  casado,  com  7  ditas. 

Valentin  Unger,  idem  do  grão  ducado  de  Hessen 
Darmstadt,  59  annos,  casado,  com  3  ditas. 

Valentin  Gungelmann,  idem  de  Baviera,  54  annos, 
casado,  com  3  ditas. 

Total  de  Iodas  as  pessoas  das  famílias  283, 
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ANNEXO  DST.  1. 


Inquérito  cios  colonos, 


AMPARO. 


FAZENDA  DOS  MARTYRIOS. 


Inquérito  do  colono  W.  Schmidt. 


William  Schmidt,  natural  do  Estado  de  Sax  Weimar  da 
Allemanha,de  38  annos  de  idade,  veiu  directamente  d'aquelle 
Estado  para  esta  província  de  S.  Paulo  em  Junho  de  1870, 
casado  com  Clementina  Schmidt,  da  qual  tem  dous  filhos, 
sendo  um  de  nome  Guilherme,  de  5  annos  de  idade,  e 
outro,  Frederico,  com  2  V«  ditos. 

Perguntado  respondeu  :  que  a  moléstia  de  sua  mulher  du- 
rou os  mezes  de  Novembro  e  Dezembro  do  anno  passado,  o 
privara  de  continuar  a  trabalhar,  e  que  por  isso  acha-se  em 
atrazo  de  serviço,  pois  que,  deixando  de  limpar  os  cafezaes 
em  tempo,  o  mato  crescera  e  o  serviço  não  podia  ser  mais 
desempenhado  por  elle  individualmente;  que  o  facto  da  mo- 
léstia de  sua  mulher,  prova-se  com  as  verbas  de  30$000  e 
22$200,  pagas  ao  medico  e  ao  boticário,  como  consta  do  lan- 
çamento de  sua  caderneta  em  Janeiro  do  corrente  anno. 

Que  durante  o  corrente  anno,  tratando  elle  dos  cafezaes  a 
seu  cargo,  foi  sorprendido  por  um  meirinho  que  veiu  pren- 
de!-o  mesmo  nos  cafezaes,  debitando-se-lhe  as  despezas  da 
prisão,  custas  do  processo,  despezas  da  cadêa  e  até  as  da  sol- 
tura, obs3rvando-se  :jue  quando  o  meirinho  o  procurou  nos 
cafezaes,  elle  não  o  acompanhou,  mas  apresentou-se  pessoal- 
mente na  cidade  do  Amparo,  a  fim  do  recolher-se  á  prisão, 
o  que  não  teve  lugar  por  não  achar  quem  o  recolhesse;  e  que 
de  novo  regressando  ao  lugar  de  sua  residência,  ohi  foi  então 
preso. 

Que  pelo  contracto  tem  obrigação  de  limpar  quatro  vezes 
no  anno  o  café,  mas  que  estando" o  mato  muito  crescido  cada 
limpa  de  mil  pés  leva  dousmez?s, 
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Qae  lhe  concedem  plantar  entre  os  mil  pés  de  café  novos  a 
seu  cargo,  milho,  ariflz,  batatas  e  legumes,  porém  que  está 
resolvido  a  não  fazel-o*  e  por  isso  nada  plantar  este  anno. 

Que  quatro  vezes  pejiu  licença  ao  administrador  para  ir  a 
Campinas,  e  tendo-lhe  sido  estas  negadas,  foi,  não  obstante, 
sendo  preso  no  dia  ffnmediato  ao  da  sua  chegada. 

Que  desde  que  sahiu  da  prisão  não  tem  mais  trabalhado 
peio  motivo  mesmo  de  ter  sido  preso. 

Qae  em  Hamburgo  a^signou  um  papel,  mas  que  não  sabe 
se  é  contracto^  e  em  casa  do  agente  do  locatário  assignou 
outro  papel,  nèo  sabendo  se  foi  perante  o  cônsul,  por  não  o 
conhecer. 


INQUÉRITO. 

Colónia  S.  Lourenço. 

• 

Adão  Fray,  natural  do  grão-dueado  de  Baden,  casado,  de 
42  annos  (Je  idade,  tem  quatro  filhos  ení  sua  companhia, 
sendo  o  mais  velho  de  12  ânuos  e  o  mais  moço  de  3.  Vem 
para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  ha  cinco  annos  trabalha  para  o  commendador  Souza 
Barros,  e  que  não  tem  nem  um  vintém,  porque  a  colheita 
tem  sido  muito  má,  apezar  de  ter  tido  a  seu  cargo  3.200  pés 
de  café.M  .  *  • 

Que  attribue  essa  má  colheita  a  ser  o  café  muito  velho  e 
falhado,  quando  é  certo  que  em  Hamburgo  lhe  prometteram 
dar  cafés  novos  e  prod activos. 

Que  pelo  tabellião  em  Hamburgo  lhe  foi  dito,  á  vista  de  um 
papel  de  contracto  que  lhe  foi  lido,  que  durante  cinco  annos 
não  pagaria  prémios  de  dinheiro,  nem  aluguel  de  casas,  nem 
fòro  de  terras,  e  bem  assim  que,  se  findo  esse  prazo  ainda 
houvesse  divida  por  culpa  do  colono,  é  que  principiaria  a 
correr  juros. 

Que  entretanto  assim  não  aconteceu,  porque  não  só  lhe 
tem  sido  carregadas  todas  essas  despezas,  mas  também  con- 
tados os  juros  desde  o  primeiro  dia. 

Que  foi  injustamente  multado  por  duas  vezes  por  vender 
aguardente,  quando  não  vendeu. 

Que  também  foi  multado  em  o#000,  só  porque  acendeu 
fogo  no  cafezal  para  aquentar  café. 

Que  foi  multado  ainda  em  180  réis  por  ter  plantado  meia 
dúzia  de  pés  de  feijão  d'entre  os  cafezaes. 

Que  a  casa  em  que  mora  está  a  cahir,  a  ponto  de  ser  pre- 
ciso, a  eLla  e  sua  familia,  segurai-a  em  dias  de  tempestade. 

Que  uma  occasião  em  que  foi  ferido  por  um  camarada  ne- 
gou-se-ihe  medico  e  botica. 

Que  ha  dous  annos  foi- lhe  tomado  o  cafezal  de  que  tratava, 
dando-se-lhe  em  substituição  um  outro  que  nada  promettia. 


-  67 


Que  no  tempo  do  director  Butckamer  foram -lhe  negados 
mantimentos,  sob  o  pretexto  de  não  ha  ver  elle  capinado  o  ca- 
minho que  lhe  pertencia,  nem  plantado  café,  quando  é  certo 
que  tudo  isso  foi  por  elle  feito,  como  pode  provar. 

Que  a  escola  pouco  durou,  tendo  entretanto  para  ella 
mandado  somente  um  de  seus  íllhos,  porque  já  previa  que 
não  seria  a  mesma  constante. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia  ;  porém  que  não 
tem-se  empregado  nelle  por  não  lhe  sobrar  tempo  do  seu  ser- 
viço próprio. 

Que  o  serviço  que  lia  não  é  bem  pago,  porque,  em  alguns 
cafezaes,  trabalhando-se  um  dia  inteiro,  apenas  se  consegue 
um  jornal  de  240  rs. 

Que  não  ha  licença  para  se  trabalhar  fóra  da  colónia,  mal 
se  oermittindo  que  se  vá  á  cidade. 

Que  acredita  que  a  razão  de  lhe  terem  substituído  o  cafezal 
de  que  primitivamente  tratava,  foi  porque,  rctirando-se  al- 
guns colonas  vizinhos,  ficava  elle  no  meio  dos  cafezaes  da 
fazenda  ;  e  comquanto  ambos  os  cafezaes  regulem  a  mesma 
cousa,  comtudo  o  que  foi  substituído  era  melhor  por  se  a^har 
replantado  de  novo. 

•  Alberto  ílaid,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  casado  e 
sem  filhos ;  veiu  para  o  Brazil  em  1861. 
Respondeu  : 

Que  tendo  vindo  em  sua  companhia  para  o  Brazil  uma  sua 
filha  e  havendo  esta  fallecido  na  colónia,  aos  13  annos  de 
idade,  nenhum  abatimento  se  fez  em  sua  divida. 

Que  pediu  ao  direntor  Budtckamer  lhe  fizesse  em  sua  divida 
o  abatimento  correspondente  á  parle  de  sua  finada  filha  ; 
porém  o  mesmo  director  lhe  respondeu  que  nenhum  direito 
tinha  elle  a  semelhante  abatimento,  visto  que  a  sua  dita  filha 
não  se  achava  assignada  no  contracto. 

Que  os  cafezaes  pouco  têm  produzido  em  consequência  da 
geada. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia,  pois  dá-se  áquelles 
que  o  pedem. 

Que  quando  no  tempo  do  director  íorsre  Schmidt,  traba- 
lhava emcarpiçoes  de  café,  pagavam -lhe  10  rs.  por  pé,  eque 
disso  tirou  algum  lucro  ;  mas  que  hoje  por  estar  só  não  tem 
se  occupado  mais  nesse  serviço. 

Que  não  sabe  se  em  algum  outro  lugar  fóra  da  colónia  se 
paira  melhor  esse  serviço. 

Que  ha  licença  para  se  trabalhar  para  fóra. 

Que  nada,  finalmente,  tem  a  reclamar  a  respeito  das  contas. 

Aloysio  Schumacher,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de 
35  annos  de  idade,  casado,  tem  seis  filhos,  dos  quaes  o  mais 
velho  tem  10  annos  e  o  mais  moço  0  mezes.  Veiu  para  oBrazii 
em  1861,  na  companhia  de  seu  "pai. 

Respondeu  : 

Que  logo  que  chegou  casou- se,  e  principiou  a  trabalhar  por 
sua  conta  na  colouia,  sem  contracto,  até  1866,  em  que  firmou 
o  contracto  com  que  serve. 
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Que  empregando-se  activamente  no  trabalho,  deste  ne- 
nhum resultado  tem  tirado,  em  consequência  de  pouco  pro- 
duzirem os  cafezaes  a  seu  cargo  pelas  grandes  falhas  que  ha, 
de  sorte  que,  por  mais  que  trabalhe,  nunca  pôde  vencer  o 
seu  debito,  accrescendo  a  circumstancia  de  haver  a  geada, 
nestes  últimos  dous  annos,  diminuído  consideravelmente  a 
colheita. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  de  carpas  de  cafés  da  fazenda, 
mas  este  café  é  tão  sujo  de  mato  que,  por  mais  que  trabalhe, 
apenas  vence  pouco  mais  de  320  rs.  por  dia,  visto  que  pagam 
actualmente  10  rs.  pela  carpição  de  cada  pé  de  café,  ao  passo 
que  antigamente  pagavam  15  rs. 

Que  não  sabe  se  ha  licença  para  se  trabalhar  fora,  visto 
nunca  ter  procurado  obtel-a,  por  não  ter  para  isso  tempo, 
occupado,  como  está,  no  seu  trabalho. 

Que,  na  sua  opinião,  não  ha  diíferença  entre  os  cafés  dos 
colonos  e  os  da  fazenda  ;  e  o  que  se  acha  a  seu  cargo  nem  é 
dos  melhores  nem  dos  peiores. 

Que  nada  pode  reclamar  sobre  as  contas,  por  estarem  estas 
escriptas  em  portugupz,  oqueelle  não  pode  ler. 

Que  os  agentes  em  Hamburgo  lhe  prometteram  que  na  co- 
lónia haveria  escola  ;  entretanto,  apenas  foi  instaurada  por 
poucos  mezes  e  logo  fechada,  tendo  elle  para  ella  mandado 
dous  filhos. 

Que  presentemente  apenas  trata  de  1.400  pés  de  café,  por 
se  ter  convencido  que  não  vale  a  pena  tratar  de  mais ;  e  que, 
apezar  de  tratar  depoucDs  pés,  não  tem  tempo  de  trabalhar 
em  serviço  estranho,  porque  precisa  dedicar-se  á  sua  roça, 
para  dar  o  que  comer  a  seus  seis  filhos  pequenos. 

Que  a  escola  durou  pouco  tempo,  porque  o  mestre  mo- 
rava na  colónia  do  Paraíso,  e  ultimamente  declarou  que  não 
lhe  convinha  ir  dar  aula  em  S.  Lourenço,  e  que  os  pais  que 
quizessem  podiam  mandar  seus  filhos  á  colónia  do  Paraiso, 
que  dista  meia  légua  pequena  ;  e  elles,  em  vista  da  distancia, 
não  quizeram  mais,  não  obstante  haverem  todos  concorrido 
anteriormente  com  seus  filhos  para  a  referida  escola,  durante 
o  tempo  em  que  esta  funccionou. 

Que  quando,  por  intermédio  do  ex-director  Budtkamer,  o 
administrador  lhes  propôz  contractar  novo  mestre,  não  acei- 
taram todos  a  referida  proposta,  uns  porque  lhes  fazia  falta 
o  dinheiro  que  deviam  pagar  ao  mestre,  e  outros  porque  não 
tinham  interesse  pelo  mestre,  por  não  acreditarem  na  dura- 
ção da  escola. 

Alves  Wissenpfad,  natural  do  grão-dueado  de  Baden,  de  42 
annos  de  idade,  casado,  tem  dous  filhos,  dos  quaes  somente 
um  existe  em  sua  companhia.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  em  Hamburgo  foram  contractados  para  plantar  café 
na  colónia  S.  Lourenço,  como  consta  da  papeleta  que  apre- 
sentou, passada  em  Maenhein  ;  entretanto  ao  chegarem  a 
Santos,  fizeram-no  assignar  novo  contracto,  para  plantar  al- 
godão na  colónia  S.  Luiz,  para  onde  seguiram,  plantando 
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ahi  algodão,  arrancando -o  por  ordem  do  patrão,  e  plantando 
milho  depois. 

Que  nada  lhe  creditaram,  nem  pela  plantação  de  algodão, 
nem  pela  de  milho. 

Que  tendo  amadurecido  o  milho  que  plantaram,  o  patrão 
mandou  colhel-o  por  seus  escravos,  emquanto  elles  se  acha- 
vam ainda  na  colónia,  dizendo-se -lhes  que  o  terreno,  tendo 
sido  preparado  para  algodão,  não  podiam  colher  o  milho  nelle 
plantado. 

Que  logo  depois  assignaram  um  novo  contracto,  para  plan- 
tar café  na  colónia  S.  Lourenço,  para  onde  foram  removidos. 

Que  em  S.  Lourenço  nada  tem  feito,  porque  os  cafezaes, 
em  consequência  das  geadas,  pouco  têm  produzido. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  de  carpição  de  café  na  colónia  ; 
mas  este  serviço  não  vale  a  pena,  porque  apenas  pôde  dar  um 
jornal  de  320  a  400  rs. 

Que  não  sabe  se  fora  da  colónia  se  paga  melhor  esse  ser- 
viço, porque  nunca  foi  trabalhar  fóra. 

Que  em  geral  os  cafés  da  colónia  são  melhores  do  que  os  da 
fazenda. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas,  porque  estas 
estão  escriptas  em  portuguez,  língua  que  elle  não  entende. 

André  Herrling,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de4£ 
annos  de  idade,  viuvo,  tem  quatro  filhos,  dos  quaes  o  mais 
velho  tem  14annos  e  o  mais  moço  4  annos.  Embarcou  para 
o  Brazil  em  1861. 

Respondeu  : 

Que  pelo  contracto  que  assignou  em  Santos  e  que  vigorou 
até  1864,  o  commendador  Souza  Barros  se  obrigou  a  pagar 
por  cada  1.000  pés  de  café,  as  carpas  que  fossem  feitas,  desde 
que  os  ditos  1.000  pés  não  produzissem,  pelo  menos,  30$000 
na  colheita. 

Que  segundo  o  contracto  que  assignou  em  Hamburgo  e  que 
deve  existir  na  colónia,  se  declarou  que  dos  capitães  adian- 
tados não  se  cobraria  premio  nos  quatro  primeiros  annos,  e 
que  entretanto  não  só  deixaram  de  lhe  pagar  as  carpiçoes  até 
hoje,  apezar  de  apenas  ter  colhido  11/2  alqueire  de  café  no 
anno  de  1862  em  1.700  pés ;  e  30  e  tantos  alqueires  no  anno 
immediato  •  mas  também  foram-lhe  contados  juros  desde  o 
primeiro  dia  em  que  contrahiu  sua  divida. 

Que  conforme  um  recibo  que  tem  em  seu  poder  e  que  por 
esquecimento  não  apresentou,  o  que  só  fez  ha  poucos  dias  ao 
administrador  da  colónia,  deve  apenas,  de  sua  passagem  de 
Maenhaein  a  Hamburgo,  uma  certa  somma  equivalente  a 
100$000  mais  ou  menos  em  moeda  brazileira,  e  que  entre- 
tanto esta  quantia  não  lhe  foi  creditada  em  sua  conta. 

Declarou  que,  tendo  recebido  uma  herança  de  um  tio  que 
falleceu  na  Califórnia,  pagou  sua  divida  á  colónia;  mas  não 
pôde  logo  retirar-se  delia,  por  ser  necessário  o  aviso  prévio  de 
seis  mezes ;  e  por  isso  tem  até  agora  permanecido  na  colónia, 
contrahindo  nova  divido,  quando,  pela  nenhuma  vantagem 
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que  lira  da  mesma  colónia,  é  seu  desejo  retirar-se  delia  quan. 
lo  antes. 

Disse  ainda  que  parece  de  justiça  que,  carpindo  elle  os  ca- 
fezaes  a  seu  cargo  nestes  seis  mezes,  e  não  tendo  de  colher  o 
íructos,  por  ter  de  retirar-se,  lhe  seja  paga  alguma  indem- 
nização, visto  que  este  beneficio  somente  aproveitará  ao  donos 
da  colónia,  que  pagará  somente  200  rs.  a  quem  fizer  a  co* 
lheita. 

Disse  ainda  que  nunca  lhe  faltou  serviço,  mas  que  este  não 
era  bem  pago,  porque  a  principio,  quando  era  director  da 
colónia  Jorge  Schmidt  se  pagavam  20  rs.  pela  carpa  de  cada 
pé  de  café,  ao  passo  que  actualmente  apenas  pagam-se  10  rs. ; 
de  modo  que  o  seu  jornal,  ás  vezes,  não  excedia  de  320  rs., 
quando  o  mato  a  capinar  era  muito  alto. 

Que  tem  tratado  de  1.400  até  2. 000  pés  de  café;  mas  que, 
tendo  fallecido  sua  mulher  e  passando  a  ser  empregado  como 
inspector  da  colónia,  entregou  parte  dos  pés  deste  café,  tendo 
ficado  apenas  com  800  pés. 

Que  o  terreno  do  plantio  de  café  não  é  bom,  pois,  devendo 
ter  uma  certa  extensão  800  pés  de  café,  só  tem  entretanto 
400  pés  por  causa  das  falhas ;  mas  que  em  geral  os  melhores 
cafezaes  estão  a  cargo  dos  colonos. 

Que  não  sabe  se  è  permittido  aos  colonos  trabalhar  para 
fora  depois  de  concluído  o  serviço  de  seus  cafezaes,  porque 
nunca  pediu  semelhante  permissão. 

Declarou  mais  que  só  tem  a  caderneta  das  contas  do  anno 
de  1870  em  diante,  tendo  perdido  a  dos  tempos  anteriores,  e 
que,  na  que  possue,  existe  transportado  o  saldo  dos  annos 
anteriores. 

Disse  ainda  que  tem  existido  nos  lançamentos  das  suas  ca- 
dernetas algumas  pequenas  inexactidões,  mas  que  têm  sido 
estas  sanadas,  á  vista  de  suas  reclamações.  Que  na  caderneta 
de  1870  só  lhe  deixaram  de  ser  creditadas  cinco  quartas  de 
café,  sobre  que  ha  poucos  dias  reclamou  ao  actual  adminis- 
trador, que  lhe  declarou  que  ia  indagar  a  este  respeito. 

Disse  mais  que  o  café  de  que  trata  foi  por  elle  próprio  es- 
colhido, mas  que,  propòz  depois  ao  administrador  a  troca 
por  outro ;  e  entretanto  isto  não  lhe  foi  concedido. 

André  Mon  ler,  representado  por  sua  mulher,  por  se  achar 
doente;  de  30  annos  de  idade,  natural  do  grão-ducado  de 
Hessen-Darmstadt,  casado,  tem  tres  filhos,  dos  quaes  o  mais 
velho  tem  7  annos  e  o  mais  moco  18  mezes.  Veiu  para  o  Bra- 
zil  em  1861. 

Respondeu  : 

Que  desde  que  veiu  até  a  data  do  seu  casamento  trabalhou 
em  companhia  de  seu  pai. 

One,  casando-se  ha  oito  annos,  teve  por  dote  400^000  de 
divida,  a  qual  ató  hoje  só  tem  augmentado,  porque  os  rendi- 
mentos que  tem  são  quasi  nenhuns,  em  consequência  da  falta 
de  colheita  de  café. 

Que  ha  quatro  annos  se  acha  doente  e  em  uso  de  remédios, 
desde  o  tempo  do  director  Jonas, 
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Que  por  vezes  tem  pedido  carta  de  abono  para  o  medico. 

Que  o  medico  lhe  tem  dito  que  com  remédios  não  ficará 
bom,  mas  sim  com  uma  boa  alimentação  e  fazendo  uso  do 
leite,  visto  que  sua  moléstia  é  falta  de  sangue. 

Que  pedindo  elle  uma  vacca  ao  commendador  Souza  Bar- 
ros, este  lhe  disse  que  leite  não  serve  para  allemão,  e  por  isso 
lhe  daria  2$000  para  comprar  um  bodinho  capão. 

Que  elle  e  seus  tres  irmãos  carpiram  72  pés  de  café  em  um 
dia,  até  ás  2  horas  da  tarde;  e  até  hoje  ainda  não  lhes  foi  pago 
esse  serviço. 

Que  ás  vezes  ha  licença  para  trabalhar  fóra  e  ás  vezes  não. 
Que  trata  de  i  .000  pés  de  café,  que  lhe  foram  distribuidos 
pelo  inspector  Felippe  Nackbar. 
Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Augusto  Bruhmuller,  natural  do  grão-ducado  de  Baden, 
de  33 annos  de  idade,  casado,  com  tres  filhos,  dos  quaes  o 
mais  velho  tem  iOannos  e  o  mais  moço  3.  Veiu  para  o  Bra- 
zil  em  1801 . 

Respondeu  : 

Que  casou-se  com  uma  filha  de  Christiana  Heischler,  que 
ha  muito  tempo  ausentou-se  da  colónia  com  sua  família  sem 
pagar  a  sua  divida. 

Que  por  essa  razão  consideraram  a  dita  sua  mulher  como 
responsável  pela  divida  de  seu  pai,  embora  não  estivesse  ella 
mencionada  no  contracto,  e  lhe  debitaram  200^000. 

Que  antes  de  casar-se,  o  ex.-direetor  Jorge  Schimidt  lhe 
declarou  que  ella  nada  devia,  e  entretanto,  depois  do  casa- 
mento considerou-a  devedora. 

Que  ha  cerca  de  tres  annos,  estando  sua  mulher  carpindo 
um  arrosal  em  dia  de  sol  quente,  e  pendo  fogo  no  capim  sec- 
co  carpido,  esse  fogo  communicou-se  a  um  cafezal  velho,  que 
estava  já  em  estado  de  capoeira,  e  por  esse  facto  foi  elle  mul- 
tado em  100#000,  ignorando  elle  se  houve  arbitramento  do 
damno. 

Que  veiu  para  o  Brazil  aggregado  á  família  de  seu  irmão 
Thomaz  Bruhmuller,  eoccupa-se  actualmente  em  serviço  de 
carroceiro,  sem  comtudo  ter  contracto  algum. 

Augusto  Troe,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de  40 
annos  de  idade,  casado,  tem  dous  filhos,  sendo  um  de  11  ân- 
uos e  outro  de  9  annos.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  ha  cinco  annos  está  na  colónia,  e  não  tem  ganho  ao 
menos  o  juro  que  paga  de  sua  divida,  porque  o  café  a  seu 
cargo  não  dá  rendimento. 

Que  ha  pouco  tempo  foi  preso  á  requisição  do  administra- 
dor, e  nos  dous  dias  e  duas  noites  que  esteve  preso,  a  não 
ser  soccorrido  por  um  seu  patrício,  teria  morrido  de  fome, 
porque  ninguém  com  elle  se  importou ;  attribuindo  o  motivo 
desta  prisão  a  ter  elle  ido  á  cidade  campear  mantimentos  para 
si,  depois  de  lhe  ter  sido  negada  pelo  administrador  a  li- 
cença que  pedira  para  esse  fim. 
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Que  ha  tempo  o  commendador  Souza  Barros  propôz-lhe 
reformar  o  contracto  de  um  modo  favorável  a  elles  ;  mas  não 
aceitaram,  porque  era  exigida  a  assignatura  de  toda  a  fa- 
mília, e  isto  não  lhes  convinha. 

Que  também  lhe  foi  proposto  plantar  algodão;  mas  não 
aceitou,  porque,  estando  tratando  de  café,  não  lhe  convinha 
plantar  algodão. 

Que  depois  de  concluído  o  seu  serviço  teve  necessidade, 
algumas  vezes,  de  sahir  sem  licença  para  trabalhar  fora,  visto 
que  se  a  pedisse  lhe  negariam  ;  e  n'uma  destas  vezes  foi  avi- 
sado que,  se  não  voltasse  logo,  seria  preso. 

Que  em  Hamburgo  lhe  foi  promettido  que  não  pagaria 
nem  juros  de  dinheiros,  nem  alugueis  de  casas  e  nem  foros 
de  terras  por  espaço  de  cinco  annos ;  e  entretanto  tudo  isso 
lhe  tem  sido  cobrado. 

Que  a  importância  das  fazendas  que  annualmente  lhe  dão 
é  insuííiciente,  sendo,  além  disso,  a  fazenda  ruim. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  de  carpição  dos  cafés  da  coló- 
nia; mas  que  este  serviço  nada  rende,  porque,  elle  e  seus 
filhos,  trabalhando,  apenas  tira  um  jornal  de  500  réis  até 
640  réis. 

Que  em  serviço  fora  e  de  outra  natureza  tem  tirado  o  jor- 
nal de  1#000,  não  sabendo  se  as  carpas  são  mais  bem  pagas. 

Que  ás  vezes  tem  tido  licença  para  trabalhar  fóra  e  ás  ve- 
zes não. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Barbara  Stengle,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de  51 
annos  de  idade,  solteira. 

Veiu  para  o  Brazil  no  anno  de  1867,  em  companhia  de  uma 
sua  irmã  viuva  de  nome  Carolina  Stengle. 

Respondeu  : 

Que  pouco  ou  nenhum  resultado  tira  de  seu  trabalho,  por  • 
que  as  colheitas  são  ruins,  em  consequência  deterem  osca- 
fezaes  morrido  com  as  geadas,  e  parte  serem  novos. 

Que  também  a  quantia  de  500  réis,  que  recebe  mensal- 
mente, é  insuííiciente  para  comprar  gordura. 

Que  se  acha  doente,  e  tendo  no  anno  passado  pedido  ao 
commendadar  Souza  Barros  a  vinda  de  um  medico,  este  man- 
dou vir  a  Carlos  Riter  para  applicar-lhe  umas  ventosas; 
mas  como  este  estava  com  muita  pressa,  não  fez  a  applica- 
ção  e  retirou-se,  não  insistindo  mais  ella  sobre  a  vinda  de 
medico,  porque  estava  convencida  que  para  ella  só  não  viria. 

Que  no  anno  próximo  passado  ella  pediu  ao  próprio  com- 
mendador, além  de  outras  cousas,  uma  lima  para  afiar  as 
enxadas  :  deram-lhe  as  outras  cousas,  mas  não  a  lima. 

Que  trata  de  600  pés  de  café,  que  lhe  foram  designados 
pelo  inspector  Roberto  Walter. 

Que  em  Hamburgo  foi  contractada  para  vir  para  S.  Lou- 
renço. 

Que  ao  chegar  a  Santos  assignára  um  outro  papel,  que  não 
sabe  se  era  contracto,  sendo  logo  remettida  para  a  colónia 
S.  Luiz, 


—  73  — 


Que  em  S.  Luiz  alugou-se  para  fora  durante  tres  mezes, 
nos  quaes  ganhou  24#000,  que  deu  em  conta  de  sua  divida. 

Que  depois  dos  tres  mezes  assignaram  todos,  em  S.  Luiz, 
um  outro  contraeto  para  vir  para  S.  Lourenço,  para  onde 
foram  remettidos. 

Que  no  anno  próximo  passado,  em  companhia  de  sua  irrrã, 
carpiram  2.900 pés  de  café;  mas  que,  no  corrente  anno, em 
consequência  da  moléstia  que  soffre,  ainda  não  fez  esse  ser- 
viço, que  aliás  não  é  bem  pago,  porque,  havendo-se  pago  a 
principio  15^000  pela  carpição  de  cada  i .  000  pés  de  café,  ulti- 
mamente só  se  tem  pago  10#000,  e  promettem  que  se  pagará 
ainda  menos,  não  sabendo  se  em  outras  fazendas  se  paga 
mais. 

Que  consta-lhe  que,  pedindo,  se  dá  permissão  para  traba- 
lharem fóra. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas,  porque  não  en- 
tende delias. 

Ghrisostumus  Zõller,  natural  do  reino  da  Baviera,  de  31 
annos  de  idade,  casado,  com  dous  filhos,  sendo  um  de  7  an- 
nos  e  outro  de  2  annos.  Embarcou  em  Hamburgo  para  o 
Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  a  reclamação  que  tem  a  fazer  é  de  não  tirar  fructo  de 
seu  trabalho,  e  não  ter  esperanças  de  ver  paga  a  sua  divida, 
que  cresce  todos  os  annos,  sendo  quasi  nenhuma  a  receita 
que  tem;  visto  que  no  anno  próximo  passado,  em  1.400  pés 
de  café,  apenas  colheu  um  alqueire  e  no  anno  immediato,  80 
alqueires,  mais  ou  menos. 

Que  nenhuma  reclamação  tem  a  fazer  sobre  as  contas. 

Que  não  lhe  tem  faltado  serviço,  mas  que  este  não  é  bem 
pago ;  porque,  ainda  no  anno  próximo  passado,  empregando- 
se  no  serviço  de  carpas,  quasi  o  dia  inteiro,  em  alguns  dias 
apenas  venceu  o  jornal  de  320  réis ;  não  sabendo  se  em  ou- 
tras fazendas  esse  serviço  é  mais  bem  pago. 

Que  depois  de  terminado  o  serviço  dos  cafezaes  a  cargo  dos 
colonos,  nunca  o  administrador  nega  licença  para  trabalhar 
fóra. 

Que  assignou  um  contracto  em  Hamburgo,  para  servir  na 
coloniaS.  Lourenço  no  plantio  de  café. 

Que  ao  chegar  a  Santos  assignou  um  papel  que  não  sabe 
se  é  o  titulo  de  divida  da  passagem,  ou  um  novo  contracto. 

Que  ao  chegar  á  fazenda  de  S,  Luiz,  para  onde  foram  re- 
mettidos,  José  de  Barros,  filho  do  dono  desta  colónia,  disse- 
lhe,  e  a  seus  companheiros,  que  não  havia  colónia  de  S.  Lou- 
renço ;  e  por  isso  o  serviço  devia  ser  desempenhado  na  de 
S.  Luiz,  fazendo  elles  então  um  novo  contracto. 

Que  plantaram  ahi  algodão,  e  quando  este  estava  crescido 
dous  palmos,  mais  ou  menos,  o  director  da  colónia  mandou 
arrancar  á  enxada,  dizendo  que  o  algodão  não  vingava  por 
causa  da  geada  ;  e  por  isso  plantaram  depois  milho,  que  não 
chegaram  a  colher,  por  terem  sido  removidos  para  a  colónia 
S.  Lourenço,  sntes  do  milho  haver  amadurecido, 
10 
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Que  o  serviço  do  plantio  do  milho  foi  creditado  em  suas 
contas. 

Ratificando  as  suas  declarações,  disse  :  que  pessoalmente 
não  assignou  contracto  para  ficar  plantando  algodão  em 
S.  Luiz;  como  deslarou  também  que,  sendo  aggregado  de 
Nicoláo  Monyler,  estava  sujeito  ao  contracto  deste. 

Que  casando-se  em  S.  Luiz,  foi  então  que  firmou  contracto 
para  vir  para  S.  Lourenço,  em  Fevereiro  de  1868,  e  isto  fez 
por  livre  e  espontânea  vontade. 

Que  o  cafezal  a  seu  cargo  não  é  bom,  mas  que  não  consta 
que  haja  melhor  na  colónia. 

Que  o  café  de  que  primitivamente  tratou  lhe  foi  designado 
pelo  director  da  colónia ;  mas  que  ha  dous  annos,  a  seu  pe- 
dido, esse  mesmo  café  foi  substituído  por  outro. 

Que  pelo  contracto  não  está  obrigado  a  pagar  aluguel  de 
casa ;  e  entretanto,  era  suas  contas,  tem  sido  esta  despeza 
contemplada  constantemente. 

Christiniano  Weber,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de 
28  annos  de  idade,  casado,  tem  dous  filhos,  sendo  i  de  3  jí 
annos  e  outro  de  9  mezes  de  idade. 

Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  nestes  dous  últimos  annos  nada  tem  feito  na  colheita 
do  café,  em  consequência  da  geada. 

Que  tendo  a  seu  cargo  1.100  pés  de  café,  tomou  no  anno 
de  1871  mais  165  pés  ;  e  que  tendo  dado  nestes  quatro  carpas, 
foram-lhe  tomados,  dando-se-lhe  outros  em  substituição,  os 
quaes  ainda  tem  de  carpir;  não  se  lhe  havendo  pago,  entre- 
tanto, aquellas  quatro  carpas. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  fazenda,  mas  que  este  não 
vale  a  pena ;  porque  o  administrador  só  dá  cafés  a  carpir 
quando  o  mato  está  muito  alto,  não  sabendo,  entretanto,  se, 
em  algum  outro  lugar  fora  da  colónia,  é  este  serviço  mais 
bem  pago. 

Que  obteve  licença  uma  occasião  para  ir  trabalhar  em  casa 
de  um  allemão ;  mas  que,  offerecendo-se-lhe  depois  boas  van- 
tagens na  cidade  e  havendo  pedido  para  isso  licença,  não  a 
obtivera. 

Que  nada  tem  com  a  colónia  sobre  as  contas. 

Cornélio  Fenrich,  natural  do  grão-ducado  âe  Baden,  de  32 
annos  de  idade,  casado,  tem  cinco  filhos,  dos  quaes  o  mais 
velho  com  10  annos  e  o  mais  moço  com  2  %  annos. 

Veiu  para  o  Brazil  em  1861. 

Respondeu  : 

Que  a  principio  os  interesses  eram  muito  ruins,  porque 
o  director  que  existia  então,  lhes  deu  cafezaes  máos. 

Que  mais  tarde  fizeram  algum  interesse,  posto  que  pouco, 
porém  que  a  geada,  matando  os  cafezaes,  fez  desapparecer 
este  mesmo  interesse. 

Que  se  tem  oceupado,  ás  vezes,  em  carpir  cafés  da  fazenda, 
no  que  tem  tirado  algum  lucro,  porém  pequeno  e  que  não  dá 
para  pagar  divida. 
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Que  conforme  os  cafés  que  tem  carpido,  tem  tirado,  ás  ve- 
zes, o  jornal  de  1#000,  e  ás  vezes  menos  ;  não  sabendo  se  em 
alguma  outra  fazenda  se  paga  mais. 

Que  ha  licença  para  se  trabalhar  fora,  quando  se  acaba  o 
serviço. 

Que  nunca  falta  serviço  na  colónia,  sempre  que  quer  tra- 
balhar. 

Que  presentemente  ot  melhores  cafezaes  da  fazenda  estão 
a  cargo  dos  colonos. 

Que  áquelles  que  trabalham  não  se  nega,  nem  medico,  nem 
botica,  nem  mantimentos. 

Que  nada  tem  que  dizer  sobre  as  contas. 

Daniel  Bohm,  natural  da  Baviera,  de  43  annos  de  idade, 
casado,  tem  dous  filhos,  dos  quaes  o  mais  velho  com  16  annos, 
eo  mais  moço  com  11  annos  de  idade.  Veiu  para  o  Brazil 
em  1867. 

Respondeu  : 

Que  nenhum  resultado  tem  tirado  de  seus  cafezaes,  por- 
que estes,  além  de  não  prestarem,  a  geada  os  matou  nestes 
dous  últimos  annos. 

Que  na  colónia  S.  Luiz  lhe  deram  por  preço  de  toucinho, 
couro,  carne  e  osso. 

Que  quando  querem  sahir  da  colónia  em  seu  interesse, 
precisam  ir  pedir  licença  ao  administrador,  sendo  ainda 
obrigados  a  apresental-a  por  escripto  ao  director  e  ao  inspec- 
tor da  colónia,  como  se  escravos  sejam. 

Que  pagam  juros  de  dinheiros,  fôro  de  terras  e  aluguel  de 
casas;  entretanto  que  pelo  contracto  de  Hamburgo  estão 
disso  isentos. 

Que  no  anno  de  1871,  o  commendador  Souza  Barros  lhes 
propôz  pagar  á  parte  ascarpições  de  terrenos,  e  bem  assim  a 
colheita  dos  cafés ;  mas  que,  exigindo  para  isso  novo  con- 
tracto no  qual  assignassem  a  mulher  e  os  filhos,  não  julga- 
ram conveniente  aceitar  a  proposta. 

Que  em  Setembro  de  1871  foi  multado,  e  posto  fora  da  porta 
da  casa  do  director  Budtckamer,  por  este,  só  porque  lhe  disse 
as  verdades. 

Que  em  algum  tempo  ha  serviço,  faltando  em  outros ;  por- 
que o  administrador  deixa  crescer  ornato  para  então  dar  a 
carpir. 

Que  antigamente  se  pagava  pela  carpição  de  1.000  pés  de 
café  15#000,  ao  passo  que  hoje  só  se  paga  10$000,  não  sabendo, 
entretanto,  se  em  alguma  outra  parte  se  paga  mais. 

Que  a  uns  tem  sido  dada  licença  para  trabalhar  fóra,  e  a 
outros  tem  sido  negada,  não  sabendo  a  razão  disso. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Daniel  Hoffmann,  natural  da  Suissa,  Cantão  Aragau,  de  67 
annos  de  idade,  casado,  tem  quatro  filhos,  dos  quaes  o  mais 
velho  com  36  annos  e  o  mais  moço  com  30  annos,  sendo  este 
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ultimo  o  único  que  existe  em  sua  companhia.  Veiu  para  o 
Brazil  em  1851 . 
Respondeu  : 

Que  quando  veiu  da  Suissa,  o  seu  governo  lhe  pagou  a  pas- 
sagem, conforme  consta  de  uns  papeis  que  existem  em  poder 
de  um  seu  patrício  de  nome  Gloor,  morador  em  Botucatu. 

Que  esses  papeis  foram  apresentados  ao  ex-director  Jorge 
Schimidt,  não  o  tendo  sido,  porém,  ao  dono  da  colónia . 

Que  entretanto  a  importância  dessa  passagem,  até  hoje  não 
lhe  foi  abatida  do  seu  debito. 

Que  não  tem  tido  ganho  ;  e  que  achando-se  velho,  bem 
como  sua  mulher,  nenhuma  esperança  tem  de  ver  paga  a 
sua  divida. 

Que  o  dinheiro  que  recebe  mensalmente  não  lhe  chega 
nem  para  as  mais  insignificantes  despezas. 

Que  nunca  lhe  faltou  serviço,  porque  sempre  que  pedia 
lhe  davam  trabalho,  mas  que  este  é  mal  pago;  e  tanto  assim  é, 
que  em  uma  das  vezes  o  mato  a  carpir  era  tão  alto  que  elle 
e  uma  filha  trabalhando  o  dia  inteiro,  apenas  conseguiram 
carpir  16  pés  de  café,  que  foram  pagos  a  10  rs.  por  pé. 

Que  lhe  consta  que  em  outras  fazendas  pagam  a  20  rs.  por 
pó  de  café  ;  porém  que  elle  não  tem  ido  trabalhar  fora,  por 
não  haver  licença ;  pois  foi  negada  ao  colono  Tróe. 

Que  o  cafezal  â  seu  cargo  é  bom,  mas  não  dá  fructos,  tanto 
assim  que  no  anno  de  1870  colheu  meia  quarta  e  no  imme- 
diato  seis  alqueires  de  café. 

Que  nenhuma  differença  ha  entre  os  cafezaes  da  fazenda  e 
os  que  se  acham  a  cargo  dos  colonos. 

Que  nada  tema  reclamar  sobre  as  contas. 

Francisco  José  Miilleche,  natural  da  Baviera,  de  33annos 
de  idade,  casado,  tem  um  filho  de  11  mezes.  Veiu  para  o 
Brazil  em  1867. 

Respondeu  por  elle  sua  mulher,  por  ser  o  mesmo  idiota  e 
manifestamente  doente. 

Que  nenhum  lucro  tem  tirado  dos  cafezaes  de  que  trata  ; 
porque,  além  de  terem  sido  estragados  pela  geada,  estão  si- 
tuados por  meio  de  terreno  pedregoso,  árido  e  de  difíicil  trato. 

Que  sendo  homem  doente,  e  póde-se  dizer  mesmo  que  de 
todo  inutilisado,  nenhuma  esperança  lhe  resta  de  ver-se 
livre  da  grande  divida  que  sobre  elle  pesa. 

Que,  além  das  misérias  que  o  perseguem  e  que  o  privam  de 
trabalhar,  luta  com  a  falta  quasi  que  absoluta  de  alimenta- 
ção, visto  não  se  lhe  fornecer  mantimento  algum. 

Que,  se  não  fosse  sua  velha  mãi,  que  o  tem  livrado  da 
fome,  a  que  tem  sido  exposto,  teria,  talvez,  já  succumbido. 

Que,  pedindo  ao  administrador  5$000  para  baptisar  seu 
filho,  e  lendo,  em  vez  daquella  quantia,  dado- lhe  a  de  2$000, 
recusou  aceitar ;  á  vista  do  que,  recorreu  a  seus  patrícios, 
que  promptamente  concorreram. 

Que  teve  de  entregar  parte  dos  cafés  de  que  trata,  porque 
sendo,  como  disse,  homem  inutilisado,  de  modo  algum  podia 
delles  tratar, 
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Que  as  occasiões  om  que  tem  precisado  soccorros  médicos, 
o  administrador  lhe  tem  sempre  facultado  carta  de  abono 
para  o  medico. 

Francisco  Scholl,  natural  do  grão-ducado  deBaden,  viuvo 
e  não  tem  filhos.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 
Respondeu  : 

Que,  quando  se  contractou  em  Hamburgo,  José  de  Barros, 
filho  do  commendador  Souza  Barros,  lhe  prometteu  que 
durante  cinco  annos  não  pagaria  juros  de  suas  dividas, 
nem  aluguel  de  casas,  nem  fôro  de  terras  :  entretanto  assim 
não  tem  acontecido,  porque,  não  só  tem  pago  esses  juros  des- 
de o  1.°  dia,  como  também  aluguel  de  casas  e  fôro  dos  ter- 
renos em  que  plantam  mantimentos. 

Que  havendo-se  contractado  para  plantar  algodão  na  fa- 
zenda denominada  Monjolinho,  perto  da  cidade  de  Campi- 
nas, em  vez  deste  destino,  seguiu  para  a  colónia  S.  Luiz. 

Que  em  S.  Luiz  plantaram  algodão,  e  quando  este  estava 
em  estado  prospero,  foi  mandado  arrancar  por  ordem  de  José 
de  Barros,  que  mandou  substituir  esta  plantação  pela  de 
milho,  cuja  colheita  foi  feita  pela  fazenda,  sem  que  indem- 
nização alguma  tivessem  tido,  não  obstante  lhes  haver  sido 
promettido  o  preço  de  20$000  pela  carpição  desse  mesmo  mi- 
lho e  o  de  5$000  pela  do  trabalho  de  plantação. 

Que  não  reformou  seu  contracto  para  ficarem  S.  Luiz; 
pois  que,  um  papel  que  assignaram  em  Santos,  elles  estão 
persuadidos  que  foi  o  titulo  de  divida  das  suas  passagens. 

Que  passados  mezes,  depois  que  se  achavam  em  S.  Luiz,  * 
assignou  elle  um  novo  contracto  para  vir  á  colónia  S.  Lou- 
renço ;  promettendo-se-lhe  então  que  lhe  seriam  dados  cafe- 
zaes  novos  e  de  boas  esperanças,  entre  os  quaes  poderia 
plantar  seus  mantimentos  :  entretanto  que  só  lhe  dera 
cafezaes  seccos  e  sem  promessa  de  resultado,  pelo  que  só  tem 
tido  prejuízo. 

Que  entre  os  mantimentos  que  se  lhes  distribuem,  recebem 
como  toucinho  mero  couro  e  carne  com  ossos,  o  que  faz 
avultar  o  peso  e  o  preço. 

Que  também  as  fazendas  que  lhe  tem  sido  fornecidas, 
são  de  má  qualidade  e  por  preço  superior  ao  que  se  vende 
na  vizinhança. 

Que  a  quantia  de  500  réis,  que  recebe  mensalmente,  é  por 
demais  insufficiente  para  pagar  lavagem  de  roupa,  comprar 
sabão,  etc. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia,  pois  ha  constante- 
mente carpas  a  fazer  nos  cafezaes,  mas  que  não  valem  a  pena, 
porque  elle  e  sua  mulher,  trabalhando  um  dia  inteiro,  ape- 
nas venciam  o  jornal  de  500  réis. 

Que  não  vale  a  pena  pedir  licença  para  sahir  da  colónia  a 
tratar  de  seus  negócios,  porque  é  preciso  andar  correndo  de 
Herodes  para  Pilatos. 

Que  não  ha  differença  entre  os  cafezaes  da  fazenda  e  os  que 
se  acham  a  cargo  dos  colonos,  porque  todos  foram  mortos  pela 
geada . 
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Que  no  corrente  anno  os  cafezaes  promettem  alguma  cousa,, 
mas  não  tanto  como  ha  tres  annos  passados. 

Que  nada  mais  tem  a  reclamar  sobre  as  contas,  alerm  do  que 
já  disse. 

Frederico  Wagner,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de 
27  annos  de  idade,  casado,  com  dous  filhos,  sendo  um  de  2 
annos  e  outro  de  i  anno  de  idade.  Veiu  para  o  Brazil  em 
1867. 

Respondeu  : 

Que  está  ha  cinco  annos  na  colónia  e  não  tem  tirado  inte- 
resse algum,  augmentando-se  sua  divida  cada  vez  mais. 

Que  tem  soffrido  misérias  por  não  lhe  terem  dado  o  neces- 
sário ;  pois  até  o  ex-director  Budtckamer  lhe  prometteu  que 
o  administrador  lhe  daria  o  dinheiro  necessário  para  comprar 
uma  vacca  de  leite  ;  entretanto  que,  tendo  elle  achado  uma 
vacca,  deixou  de  comprai- a,  por  lhe  haver  sido  negado  o 
dinheiro  para  isso  promettido. 

Que  não  lhe  tem  faltado  nem  medico  nem  botica ;  porém 
que,  estando  doente  uma  occasião,  e  havendo  pedido  dinheiro 
para  mandar  fazer  uma  roçada,  foi-lhe  este  negado. 

Que  nunca  lhe  tem  faltado  serviço  extraordinário  sempre 
que  tem  pedido  ;  porém  que  este  não  tem  sido  bem  pago,  por- 
que delle  pouco  resultado  tem  tirado. 

Que  antigamente,  nesta  mesma  colónia,  pagava-se  melhor 
as  carpas  ;  mas  não  sabe  se  hoje  em  alguma  outra  parte  se 
paga  melhor. 

Que  ha  licença  para  se  trabalhar  fóra  depois  de  concluído 
o  serviço  da  colónia,  e  deste  favor  já  elle  se  aproveitou. 

Que  os  melhores  cafezaes  estão  a  cargo  dos  colonos,  e  os 
de  que  elle  trata  foram  de  sua  própria  escolha. 

Que  em  Hamourgo  contractou-se  para  servir  em  S.  Lou- 
renço. 

Que  ao  chegarem  a  Santos  foram  logo  remettidos  pela  es- 
trada de  ferro  para  Jundiahy ;  e  então  um  Fuão  Schimidt  de 
S.  Paulo,  que  os  conduzia,  lhes  disse  que  não  havia  colónia 
S.  Lourenço,  e  por  isso  elles  iam  para  S.  Luiz. 

Que  chegados  a  S.  Luiz,  como  era  elle  solteiro,  trabalhou 
de  camarada,  sendo  logo  remettido  para  Vacury  para  barrear 
casas ;  e  como  estas  não  estavam  promptas,  trabalhou  no 
serviço  de  olaria  na  fazenda  S.  Lourenço. 

Que  terminado  o  serviço  da  olaria,  elle  e  seus  quatro  com- 
panheiros solteiros,  foram  convidados  por  José  de  Barros  para 
assignarem  contracto,  a  fim  de  tratarem  do  café  na  colónia 
Vacury,  o  que  fizeram,  sendo  para  esta  mesma  colónia  logo 
removidos. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Viuva  Fuhr,  natural  da  Prússia,  de  57  annos  de  idade, 
com  dous  filhos,  dos  quaes  somente  uma  de  14  annos  existe 
em  sua  companhia.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  contractou-se  em  Hamburgo  na  companhia  de  seu 
marido  e  de  uma  filha  para  a  colónia  S.  Lourenço ;  e  ao  che- 
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gar  a  Santos  assignaram  todos  um  papel  e  foram  remettidos 
para  S.  Luiz,  onde  estiveram  no  mesmo  serviço  que  os  de- 
mais colonos,  que  com  elles  vieram,  dando-se  os  mesmos 
factos  até  serem  removidos  para  S.  Lourenço. 

Que  em  S.  Lourenço  falleceu,  ha  tres  annos,  seu  marido, 
continuando  ella  no  trabalho  sem,  até  hoje,  ter  tirado  resul- 
tado algum,  impossibilitada  também  de  procurar  serviço 
fora,  visto  que,  além  de  ser  viuva,  tem  uma  filha  moça. 

Que  depois  da  morte  de  seu  marido  viu-se  obrigada  a  as- 
signar  novo  contracto. 

Que  não  tem  podido  tratar  das  roças,  porque,  por  si  não  o 
pôde  fazer,  e  o  dinheiro  que  lhe  pagam  não  chega  para  pagar 
jornal  a  outrem. 

Que  quando  assignou  o  novo  contracto  depois  da  morte  de 
seu  marido,  não  queria  por  modo  algum  que  sua  filha  o  as- 
signasse  também,  mas  o  inspector  Phelippe  Nachbar  e  o  es- 
crivão Francisco  Way  o  assignaram  a  rogo  delia  e  contra 
sua  vontade. 

Que  ha  dous  annos  não  recebe  gordura,  e  por  isso  tem 
soffrido  miséria,  porque  o  dinheiro  que  recebe  mensalmente 
(1$000)  não  chega  para  comprar  toucinho. 

Que  ainda  ultimamente  pediu  10$000  em  fazendas  e  não 
lhe  deram. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Guilherme  Wlmann,  natural  da  Prússia,  de  34  annos  de 
idade,  casado  no  Brazil,  para  onde  veiu  no  anno  de  1867,  e 
tem  um  filho  de  seis  annos. 

Respondeu  : 

Que  sendo  contractado  em  Hamburgo,  foi-lhe  promettido 
que  durante  cinco  annos  saldariam  suas  dividas  e  regres- 
sariam á  sua  pátria. 

Que  tendo  vindo  para  o  Brazil  em  companhia  de  sua  mãi, 
e  havendo  esta  fallecido  dous  mezes  depois  de  haver  che- 
gado á  colónia  S.  Lourenço,  não  se  deduziu  em  sua  divida 
a  parte  do  debito  da  dita  sua  mãi. 

Que  tendo  adoecido  dos  olhos,  e  pedindo  dinheiro  ao  ad- 
ministrador para  seu  tratamento,  o  mesmo  administrador 
somente  deu-lhe  carta  de  abono  para  o  medico,  sendo  por 
isso  obrigado  a  ir  esmolando  com  sua  mulher  até  a  cidade 
do  Rio  Claro,  a  fim  de  poder  ter  dinheiro  para  outras  despe- 
zas  necessárias. 

Que  actualmente  sua  mulher  acha-se  doente  de  rheuma- 
tismo,  e  que  não  tem  pedido  dinheiro  para  certos  remédios 
que  elle  lá  sabe,  porque  tem  certeza  que  o  administrador 
não  lhe  dá,  não  lhe  convindo  a  carta  de  abono  para  o  me- 
dico, como  de  costume. 

Que  a  casa  em  que  mora  está  arruinada  ;  que  por  ella  paga 
12$000  por  anno,  e  que  nunca  reclamou  concerto,  porque, 
conforme  se  tem  procedido  com  seus  patricios,  já  sabe  que 
não  será  attendido. 

Que  quando  esteve  doente,  indevidamente  lhe  foram  de- 
bitados na  sua  conta  os  preços  de  80  réis,  e  logo  depois  de 
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30  réis,  pela  carpição  de  cada  pé  de  café  a  seu  cargo,  serviço 
este  mandado  fazer  pelo  administrador,  quando  pelo  con- 
tracto são  essas  carpas  a  20  réis.  (Na  caderneta  acha-se  cre- 
ditada a  differença.) 

Que  não  ha  falta  de  serviço,  mas  que  pela  moléstia  de 
olhos,  de  quesoffre,  nelle  não  se  pôde  empregar  activamente ; 
e  que  as  vezes  em  que  se  encarregou  de  serviço  da  fazenda,  o 
administrador  mandou-lhe  tomar,  ignorando  elle  o  motivo. 

Que  trata  de  1.400  pés  de  café,  que  lhe  foram  distribuídos 
pelo  ex-director  Jonas,  sendo  que  a  fazenda,  tendo  melhores 
cafés,  e  pedindo  elle  trocar  os  que  tem  a  seu  cargo  por  ou- 
tros, nunca  lhe  foi  concedido. 

Que  o  aluguel  da  casa  em  que  mora  é  muito  caro,  visto 
que  só  se  utilisa  de  uma  parte  delia,  embora  seja  elle  o 
único  morador  que  nella  exista. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  suas  contas,  porque  nada 
entende  da  lingua  portugueza,  em  que  são  feitos  os  assentos. 

Henrique  Babberger,  natural  do  grão-ducado  de  Baden, 
de  30  annos  de  idade,  casado,  tendo  um  só  filho  de  6  annos. 
Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  em  Hamburgo,  um  individuo  que  lhe  parecia  ser  ta- 
beliião,  lhe  leu  um  contracto  em  presença  de  José  de  Barros, 
filho  do  commendador  Souza  Barros,  no  qual  se  declarava 
que  lhe  dariam  cafezaes  novos  e  de  boas  esperanças ;  e  que 
durante  cinco  annos  não  pagariam  prémios  de  suas  dividas, 
assignando  elles  em  seguida  um  papel  em  branco,  depois  de 
haverem  recebido,  cada  um,  dous  thalers. 

Que  ao  chegarem  á  colónia  foram  obrigados  ao  pagamento 
do  premio  desle  logo. 

Que  em  Hamburgo  ainda  lhes  prometteram  ume  cópia  do 
contracto  antes  de  chegarem  ao  Brazil;  mas  apenas  des- 
embarcaram em  Santos,  não  só  deixaram  de  lhes  dar  a  dita 
cópia,  como  o  fizeram  assignar  um  papel  que  elle  persuadiu- 
se  ser  o  titulo  de  divida  da  passagem. 

Que  em  seguida  foram  remettidos  para  S.  Luiz  sem  sabe- 
rem para  onde  iam ;  e  ahi  checados  souberam  que  tinham  de 
plantar  algodão,  quando  em  viagem  se  persuadiam  que  iam 
para  S.  Lourenço  cultivar  café. 

Que  plantaram  algodão,  e  quando  este  já  estava  crescido 
até  certo  ponto,  tiveram  de  arrancal-o  por  ordem  de  José 
de  Barros,  que  lhes  disse  que  o  algodão  não  vingaria  por 
causa  da  geada. 

Que  passaram  a  plantar  milho,  e  antes  desse  amadurecer, 
em  Janeiro,  tiveram  de  passar-se  para  S.  Lourenço. 

Que  nada  lhes  pagaram  pelo  plantio  do  algodão,  e  que 
pelo  milho  apenas  lhes  creditaram  poucos  mil  réis. 

Que  elles  não  queriam  vir  para  S.  Lourenço  sem  que  se 
lhes  pagassem  os  serviços  de  S.  Luiz;  mas  dous  empregados 
da  colónia  de  nomes  Felippe  Foll  e  João  Hellwiy  lhes  disse- 
ram que,  se  elles  não  assignassem  o  novo  contracto,  viriam 
algemados. 
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Que,  forçados  por  este  modo,  assignaram  o  contracto  e 
vieram  para  S.  Lourenço,  como  ficou  dito. 

Que  na  viagem  de  Jundiahy  a  S.  Luiz,  tendo  sua  mulher 
aduecido,  os  seus  companheiros  o  deixaram,  e  eiie  ficou 
apenas  com  uma  caneca  de  feijão  por  único  alimento,  sendo 
obrigados,  elle  e  sua  mulher,  a  venderem  a  roupa  de  seu  uso 
para  não  morrerem  de  fome. 

Que,  checado  a  S.  Lourenço,  tem  cumprido  seu  dever, 
conforme  pôde  attestar  o  administrador,  nunca  tendo  sido 
multado. 

Que  nenhum  proveito  tem  tirado  dos  cafezaes  a  seu  cargo  ; 
porque  estes,  além  de  velhos,  foram  mortos  pela  geada  ;  e  por 
isso  nunca  poderá  conseguir  pagar  sua  divida. 

Que  em  geral  os  peiores  cafezaes  foram  distribuídos  aos 
colonos  vindos  de  S.  Luiz  para  S.  Lourenço. 

Que  actualmente  os  cafezaes  estão  muito  floridos  e  pro- 
mettem  alguma  cousa. 

Que  ha  anno  e  meio,  pouco  mais  ou  menos,  o  commenda- 
dor  Souza  Barros  lhe  propôz  assignar  novo  contracto,  pelo 
qual  se  lhe  pagariam  503000  por  cinco  carpas  annuaes  em 
cada  mil  pés  de  café,  e  350  rs.  por  cada  um  alqueire  de  cafó 
que  colhessem  ;  mas  que  exigindo-se  nesse  contracto,  além 
de  sua  assignatura,  a  de  sua  mulher  e  dos  filhos,  não 
julgou  oonveniente  a  proposta,  e  por  isso  não  a  aceitou. 

Que  também  lhe  foi  proposto  o  plantio  do  algodão,  o  que 
igualmente  não  aceitou  por  ser  esta  planta  sujeita  á  for- 
miga, com  cuja  extincção  muito  trabalho  teria. 

Que  quando  querem  trabalhar  para  fóra,  depois  de  con- 
cluídos os  seus  serviços,  necessitam  pedir  licença  por  es- 
cripto  ao  administrador,  apresentar  depois  ao  director  essa 
mesma  licença,  e  finalmente  ao  inspector,  como  se  fossem 
escravos. 

Que  para  o  seu  uso  lhe  fornecem  café  tão  ruim,  que  depois 
de  escolhido  fica  mais  za ro  do  que  o  café  superior. 

Que  em  vez  de  toucinho,  lhe  fornecem  porcos  magros, 
fazsndo  pesar  couro,  carne  e  ossos,  cujo  preço  lhe  é  debitaao 
pelo  do  toucinho  commum  do  mercado. 

Que  no  dia  1.°  de  Setembro,  indo  elle  receber  seus  man- 
timentos, o  director  Budtckamer  lhe  declarou,  ficava  mar- 
cado para  isso  o  primeiro  sabbado  do  mez. 

Que  apresentando-se  no  dia  marcado,  e  bem  assim  alguns 
companheiros,  o  dito  director  Budtckamer  pegou  um  por 
um  dos  companheiros,  menos  elle  declarante,  e  os  pôz  fóra 
da  porta. 

Queá  vista  deste  facto,  foram  á  cidade  queixar-se  ao  ad- 
vogado do  patrão;  porém,  que,  chegando  em  seguida  o  di- 
rector Budtckamer,  fizeram-lhe  ver  que  elle  director,  como 
allemão  que  era,  devia  tratal-us  melhor  ;  e,  que  finalmente 
se  não  cumprisse  as  ordens  do  administrador  e  do  patrão, 
íam bem  estava  sujeito  a  ser  despedido. 
11 
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Que  ha  pouco  mais  de  um  anno,  um  pedreiro  da  cidade  do 
Bio  Claro  lhe  propôz  ir  trabalhar  com  vantagem  n'uma 
obra,  pelo  que,  tendo  já  concluído  o  seu  serviço  da  colónia, 
pediu  licença  ao  administrador,  a  abater  desde  então  1$0ÔÓ 
diários  em  sua  divida  :  esta  licença,  entretanto,  foi-lhe 
negada. 

Que  tendo  concluído  seu  contracto  na  colónia,  retirou-se 
delia,  porém  voltou  depois,  porque,  tendo-lhe  constado  que 
o  administrador  o  considerava  vadio,  quiz  experimental-o. 

Henrique  Baumann,  natural  da  Baviera,  de  46  annos,  ca- 
sado, tem  tres  filhos,  sendo  o  mais  velho  de  16  annos,  e  o 
mais  moço  de  6  annos.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867, 

Respondeu  : 

Que  em  Hamburgo,  um  tabellião,  perante  José  de  Barros, 
lhe  leu  um  contracto,  no  qual  estava  declarado,  que  durante 
cinco  annos  não  pagavam  premio  de  dinheiros,  nem  aluguel 
de  casa  e  nem  íôro  de  terras  •  e  que  se  no  fim  de  cinco  an- 
nos algum  ainda  devesse,  pagaria  então,  dahi  em  diante, 
o  juro  da  lei. 

Que  no  anno  de  1871..  tendo  elle  e  sua  mulher  adoecido, 
de  modo  que,  até  elle  perdeu  um  olho,  não  puderam  carpir 
os  seus  cafés,  pelo  que  o  administrador  mandou  fazer  essa 
-•carpição  por  outro,  e  debitou-lhe  em  sua  conta  7â$000  pela 
carpa  de  910  pés  de  café,  quando  o  contracto  não  marcava 
semelhante  cousa. 

Que  ha  pou^o,  estando  elle  e  sua  mulher  doentes,  pediram 
por  intermédio  do  inspector,  medico  e  botica  ;  e  em  resposta 
lhes  fui  dito  pela  administração  que  :  «  fossem  á  cidade  e 
trouxessem  attestados  de  moléstia  que  então  lhes  seria  dada 
a  carta  de  abono  para  medico  e  botica.  » 

Que  no  anno  de  1871,  tendo  elle  pedido  ao  inspector  Phe- 
Mppe  Nachbar  algum  café  para  carpir,  a  fim  de  ganhar  al- 
gum dinheiro,  isto  lhe  foi  negado,  o  que  não  lhe  admirou 
porque  o  dito  Nachbar  costumava  favorecer  a  uns  de  pre- 
ferencia a  outros ;  e  que  ultimamente  não  tem  pedi  lo  esse 
serviço,  por  causa  da  moléstia  que  esta  sofírendo  com  sua 
família . 

Que  o  serviço  extraordinário  não  é  bem  pago,  pois  só  dão 
a  carpir  os  cafezaes  em  lugares,  que  só  por  meio  de  arados 
é  possível  revolver  a  terra ;  e  por  isso  não  vale  a  pena. 

Que  não  sabe  se  actualmente  esse  serviço  é  mais  bem  pago 
em  alguma  outra  parle;  mas  que  na  fazenda  de  S.  Lourenço 
já  se  pagaram  a  15#000  as  carpas  década  1.000  pés  de  café. 

Que  não  sabe  se  ha  permissão  para  se  trabalhar  fora,  por- 
que nunca  a  pediu. 

Que  José  de  Barros  lhe  prometteu  que  na  colónia  haveria 
escola  e  igreja,  e  entretanto  a  escola  pouco  durou,  tendo 
para  a  sua  frequência  concorrido  com  os  filhos  que  delia 
necessitavam:  e  que  igreja  nunca  houve. 

Henrique  Geib,  natural  da  Baviera,  casado,  de  21  annos 
de  idade,  não  tem  filhos. 
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Veia  para  o  Brazil  no  anno  dc  1867,  em  companhia  de  seu 
pai  Hjnrique  Geib,  que  falieceu  ha  dous  mezes, 
Respondeu  : 

Que  desde  que  chegou  que  fétn  trabalhado,  a  principio 
como  camarada,  e  depois  que  casou-se,  ha  dousannos,  como 
colono. 

Que  nada  tem  feito  como  coiono,  porque  os  cafezaes  nestes 
dousannos,  em  consequência  da  geada,  nada  têm  produzido. 

Que  propuzeram  ao  patrão  lhes  pagar  as  carpições  que 
fizessem,  visto  que  em  consequência  da  geada  nada  produ- 
ziam oscafezaes;  o  patrão,  porém,  não  aceitou,  e  respondeu 
que  nada  também  ganhava. 

Que  pediram  permissão  para  plantar  mantimentos  nos 
cafezaes;  mas  também  isso  lhes  foi  negado 

Que  quando  casou-se  teve  de  tomar  a  si  parte  da  divida 
de  seu  sogro,,  na  importância  de  i50#000. 

Que  não  tem  faltado  serviço  de  carpição  de  café  na  fa- 
zenda, mas  que  nesse  serviço  apenas  tem  tirado  um  jDrnal 
de  360  rs.  até  500  rs.,  ao  pâsso  que  fora,  em  outro  serviço, 
tem  ganho  1^000  diários. 

Que  os  cafezaes  de  que  trata  lhe  foram  dados,  porém  não 
á  sua  escolha.  . 

Que  tem  procurado  trocar  por  outros  os  cafezaes  de  que 
trata,  porém  o  administrador  lhe  tem  dito  que  tenha  espe- 
rança de  bons  fructos  nos  que  tem. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Henrique  Hertel,  natural  do  grão-ducado  deBaden,  de  34 
annos  de  idade,  casado,  tem  tres  filhos,  sendo  o  mais  velho 
de  5  annos  e  mais  um.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  em  Hamburgo  lhe  prometteu  Tose  de  Barros,  filho  do 
commendador  Souza  Barros,  que  durante  cinco  annos  não 
pagariam  juros  de  dinheiro,  nem  fôro  de  terras,  nem  alu- 
guel de  casa  e  pasto  ;  e  entretanto  que  assim  não  tem  acon- 
tecido, porque  tudo  isso  tem  pago  desde  o  primeiro  anno  . 

Que  tendo  perdido  seus  trens  de  cozinha  e  havendo  pedido 
outros,  o  director  Budtckamer  declarou-lhe  que  não  lh'os 
daria  sem  que  primeiramente  sua  mulher  assignasse  o  con- 
tracto. 

Que  no  anno  de  1870,  tendo  um  cafezal  próximo  aos  da 
fazenda,  foi,  por  03casião  da  colheita,  apanhado  parte  de  seus 
cafés  pelos  pretos  da  fazenda,  tendo-se  creditado  em  sua 
conta,  como  indemnização,  apenas  oito  alqueires,  quando  o 
seu  prejuízo  foi  de  muito  mais. 

Que  naoccasião  em  que  se  deu  esse  facto,  propôz  elle  que 
se  lhe  pagasse  a  colheita  como  se  fossem  os  cafezaes  da  fa- 
zenda, e  mais  as  carpições  feitas ;  e  que  esta  proposta  não  foi 
aceita. 

Que  não  falta  serviço  de  carpição  em  que  se  possa  oceupar 
extraordinariamente ;  mas  que  uesse  mesmo  serviço  deixam 
de  empregár-se  porque  nunca  tiram  um  jornal  de  rmk1  de 
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Ors.  a  400  rs. ;  não  sabendo,  entretanto,  se  em  alguma 
outra  parte  se  paga  melhor. 

Que  não  sabe  se  ha  ou  não  licença  para  se  trabalhar  para 
fora,  porque  nunca  a  pediu. 

Que  trata  actualmente  de  1.000  pés  de  café,  parte  dos 
quaes  foi  por  elle  escolhida  e  parte  distribuída  pelo  di- 
rector. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Henrique  Munich,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de 
42  annos  de  idade,  casado,  tem  cinco  filhos,  dos  quaes  o  mais 
velho  com  14 annos  e  ornais  moço  com  i.  Veiu  para  oBra- 
zil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  quando  assignaram  contracto  em  Hamburgo,  pe- 
rante o  tabellião,  declarou-se-lhes  que  não  pagariam  premio 
de  seus  débitos  durante  os  cinco  primeiros  annos ;  e  que 
receberiam  somente  café  para  tratar,  com  o  que  grande  re- 
sultado tirariam  ;  e  finalmente  que  também  não  pagariam 
aluguel  de  casa  ;  entretanto  que  estas  clausulas  do  contracto 
não  têm  sido  observadas. 

Que  pelo  contracto  as  questões  que  houvessem  seriam  de- 
cididas sempre  em  juizo  arbitral,  ao  passo  que  foi  elle  mul- 
tado na  quantia  de  Í50$000,  pelo  director  da  colónia  sem  mais 
formalidade  alguma. 

Que  em  1870,  quando  se  achava  sua  mulher  doente  de 
parto,  chegou  elle  ao  ponto  de  soffrer  fome,  porque,  pedindo 
ao  actual  administrador  um  pouco  de  gordura,  foi-lhe  isso 
mesmo  negado. 

Que  na  fazenda  do  Paraíso  serviam-se  de  pedras  em  vez 
dos  pesos  communs  para  lhe  fornecerem  assucar. 

Que  as  paredes  da  casa  em  que  mora  estão  a  cahir ;  e  que 
as  croteiras  que  nella  existem  são  mal  tomadas. 

Que  estando  doente  no  anno  de  1867,  sua  mulher,  para 
não  interromper  o  serviço,  deitou  fogo  em  uma  roçada  em 
que  estavam  preparados  os  necessários  aceros;  succedendo, 
porém,  vento  contrario  naquella  occasião,  transportou  as 
chammas  para  um  terreno  vizinho  em  que  somente  existia 
capim,  sendo  queimada  parte  da  cerca  do  cemitério,  que  se 
achava  próxima. 

Que  o  director  Jonas  lhe  disse  que,  se  elle  reparasse  o  dam- 
no  causado,  não  seria  multado  ;  porém  tendo  elle  levantado- 
se  da  moléstia,  e  tendo  necessidade  de  continuar  o  seu  ser» 
viço  atrazado,  não  teve  tempo  de  reparar  a  dita  cerca. 

Que  deste  facto  resultou  ser  elle  debitado  pela  quantia  da 
150$000  ,  ignorando,  por  não  saber  o  portuguez,  se  parte  des- 
sa quantia  era  multa,  ou  toda  ella  indemnização. 

Que  não  obstante  se  lhe  haver  debitado  aquella  quantia 
pelo  damno  causado  por  sua  mulher,  comtudo  até  hoje  ainda 
não  foi  reparada  a  cerca  queimada. 

Que  não  ha  falta  de  serviço,  mas  que  este  não  é  bem  papo 
porque,  pagando  o  administrador  o  jornal  de  800  rs.,  este 
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mesmo  jornal  desce  a  320  rs.t,  quando  as  carpições  a  fazer 
são  em  cafezaes  collocados  em  terrenos  pedregosos. 

Que  a  indemnização  do  prejuízo  causado  pelo  incêndio, 
foi  devidamente  avaliado  por  quatro  árbitros,  tendo  sido 
dous  de  sua  escolha. 

Que  alguns  colonos  que  têm  tido  licença  para  trabalharem 
para  fora,  são  logo  depois  chamados  ao*  serviço  da  colónia 
pelo  administrador. 

Que  nada  reclama  sobre  as  contas,  porque,  ignorando  elle 
o  portuguez,  em  que  são  feitos  os  assentos,  não  pode  saber  se 
estão  ellas  ou  não  exactas. 

Que  não  se  recorda  de  haver  assignado  ou  não  contracto 
al^um. 

Neste  acto,  sendo-lhe  apresentado  um  contracto  assignado 
pelo  seu  próprio  punho,  em  Santos,  declarou  :  que  a  letra  da 
assignatura  é  muito  igual  á  sua,  mas  que  não  se  recorda  de 
a  ter  escripto. 

Perguntando-lhe  o  administrador  se  não  sabia  que  não  se 
concertavam  mais  casas  na  colónia  S.  Lourenço,  por  preten- 
der-se  acabar  com  a  dita  colónia  ;  e  se  não  tem  sido  dito  aos 
colonos  que,  os  que  se  sentirem  mal  accommodados  podem 
mudar -se  para  oParaizoou  Vacury,  respondeu  que  não  sabe 
disto,  mas  que  não  deseja  sahir  da  colónia  S.  Lourenço  nem 
mesmo  que  a  casa  lhe  caia  em  cima,  por  causa  das  plantações 
que  ahi  tem. 

Que  lhe  consta  que  além  da  conta  do  seu  ex-aggrejrado 
Pedro  Menger,  ainda  lhe  está  debitada  a  do  irmão  deste,  Hen- 
rique Hertel,  quando  com  elle  nada  tem. 

Jacob  Beckmann,  natural  da  Baviera,  de  42  annos  de  idade, 
casado,  com  quatro  filhos,  dos  quaes,  o  mais  velho  de  16 
annos,  e  o  mais  moço  de  7.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  ao  chegar  á  colónia  lhe  deram  para  tratar,  um  espaço 
de  terra,  que  devia  ter  700  pés  de  café,  mas  que  apenas  con- 
tinha cerca  de  300  pés. 

Que  por  causa  dessas  falhas  obteve  permissão  doex-director 
Jonas,  para  plantar  milho  entre  os  cafezaes;  não  obstante 
saber  elle  que  era  isso  prohibido  pelo  contracto. 

Que  de  facto  plantou  milho  durante  dous  annos,  porém  no 
terceiro  anno  o  administrador  mandou  colher  o  milho  que 
elle  plantara. 

Que  no  tempo  do  director  Jonas,  obteve  delle  licença  para 
ter  alugado  na  cidade  um  seu  filho  menor,  mas  chegando  á 
colónia  o  actual  administrador,  mandou  recolher  á  cadêa  o 
dito  seu  filho,  que  foi  depois  remettido  para  a  referida  co- 
lónia, com  uma  despeza  de  63£000,  quantia  esta  que  lhe  foi 
debitada. 

Que  o  mestre  da  escola  Way  lhe  prometteu  escolas  e  en- 
tretanto ella  pouco  durou. 

Que  durante  dous  annos  não  teve  colheita  por  causa  da 
geada,  tendo-se-lhe,  entretanto,  deixado  de  pagar  as  carpi- 
ções feitas  nos  cafezaes  a  seu  cargo. 
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Que  quando  quiz  fazer  reclamações  ao  administrador  a  res- 
peito da  verba  de  63&000  de  que  anteriormente  fallou,  o  ins- 
pector Alberto  Haid  agarrou -o  pelo  pescoço,  e  o  administra- 
dor riu -se. 

Que  nenhum  resultado  tem  tirado  das  queixas  feitas  ao< 
patrão. 

Que  está  prompto  a  trabalhar  em  serviço  d'onde  possa 
tirar  resultado,  e  não  d'onde  só  ganha  por  dia  100  rs. 

Que  o  serviço  extraordinário  que  ha  na  colónia  é  muito 
mal  pago,  mas  que  não  sabe  se  em  algum  outro  lugar  pagam 
melhor,  porque  não  tem  procurado  serviço  fóra,  visto  que 
o  pouco  tempo  que  lhe  resta  do  seu  serviço  ordinário,  empre- 
ga-o  em  matar  formigas  para  livrar  as  plantações. 

Que  não  sabe  se  ha  licença  para  trabalhar  fóra  da  colónia. 

Que  nada  tsma  reclamar*  sobre  as  contas,  porque,  estando 
escriptas  em  portuguez,  não  as  entende,  conhecendo  somente 
a  verba  de  63#000,  por  ter  mandado  ler  por  um  portuguez. 

Jacob  Bergmann,  de  45  annos  de  idade,  natural  da  Baviera* 
casado,  com  seis  filhos,  sendo  o  mais  velho  de  20  annos  e  o 
mais  moço  de  1  anno  e  pouco. 

Veiu  para  o  Brazilem  Abril  de  1867. 

Respondeu  : 

Que  não  tem  reclamações  a  fazer,  nem  sobre  o  contracto, 
nem  a  respeito  das  contas  que  reconhece  exactas. 

Que  só  se  queixa  de  tirar  pouco  resultado  do  seu  trabalho, 
visto  que  ainda  no  anno  passado  apenas  colheu  meio  alqueire 
de  café,  devido,  não  só  á  geada  como  á  má  qualidade  do  ter- 
reno. 

Que  nunca  lhe  tem  faltado  serviço,  mas  que  este  não  é  bem 
pago,  porque  o  preço  de  10  réis  que  se  paga  por  cada  um  pé 
de  café  a  carpir,  é  insufficiente,  não  sabendo,  porém,  se  em 
alguma  outra  fazenda  se  paga  melhor. 

Que  é  certo  que  alguns  colonos  que  trabalham  fóra,  têm 
tirado  o  jornal  de  1$000  livres,  ignorando  entretanto,  se  em 
carpição  ou  outro  serviço. 

Que°  nunca  procurou  trabalho  fóra  da  colónia,  mas  não 
lhe  consta  que  se  tenha  negado  a  quem  o  pede. 

Que  o  cafezal  de  que  trata  foi  primitivamente  designado  a 
elle  pelo  director  Jonas,  sendo  parte  trocado  a  seu  pedido, 
no  anno  de  1870,  pelo  actual  administrador. 

Jacob  Ganzer,  natural  do  grão-ducado  de  Oldemburg,  de 
49  annos,  casado ;  tem  quatro  filhos,  dos  quaes  somente  um 
existe  em  sua  companhia,  sendo  os  outros  casados.  Veiu 
para  o  Brazil  em  1861. 

Respondeu  : 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  o  contracto,  nem  tão  pouco 
a  respeito  das  contas,  só  queixa-se  que  pouco  lucro  tira  do 
seu  trabalho. 

Que  não  lhe  tem  faltado  serviço,  mas  que  este  é  mal  pago^ 
visto  que  além  do  anno  de  1872,  em  que  tem  tirado  bom 
jornal,  nos  anteriores  o  mato  a  carpir  é  tão  alto  que  não 
vale  a  pena  o  jornal  que  se  paga. 
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Queattribue  o  pouco  lucro  que  tem  a  ser  o  cafezal  a  seu 
cargo  o  peiorque  existe,  o  qual  não  foi  de  sua  escolha  e  sim 
designado  pelo  ex-director  Nachbar. 

Que  tentou  trocar  o  cafezal  a  seu  cargo,  mas  que  não  foi 
isto  aceito  pelo  actual  administrador. 

Que  é  permittido  aos  colonos  trabalharem  fora  depois  de 
concluído  o  seu  serviço;  e  desta  faculdade  já  tem  elle  se 
utilisado. 

Que  o  dinheiro  proveniente  das  carpições,  e  bem  assim  o 
producto  da  venda  dos  mantimentos  que  plantam  é  pago  á 
vista,  não  se  descontando  em  seu  debito 

Que  esse  dinheiro  é  empregado  geralmente  em  seu  sus- 
tento e  vestuário,  porque  os  19^000  de  fazendas  que  annual- 
mente  lhe  é  fornecido  pela  colónia,  por  cada  pessoa,  para 
ser  contemplada  em  seu  debito,  é  insufíiciente. 

Jacob  Muller,  natural  da  Suissa,  de  48annosde  idade,  ca- 
sado, tem  dons  filhos,  sendo  um  de  18annos  e  outro  de  12. 
Veiu  para  o  Brazil  em  1853. 

Respondeu: 

Que  se  tem  conservado  na  colónia  desde  1853,  e  queixa-se 
que  não  lhe  foi  abatida  em  sua  conta  a  importância  da  pas- 
sagem para  o  Brazil,  que  foi  paga  pelo  governador  da  Suissa, 
conforme  consta  de  uns  papeis  que  se  acham  em  poder  de 
Gaspar  Glor,  residente  presentemente  em  Botucatu. 

Que  elle  não  pediu  ao  dono  da  colónia  para  creditar  em 
seu  debito  essa  importância,  não  sabendo  também  se  Glor 
pediu  ;  mas  os  referidos  papeis  foram  vistos  por  alguns  co- 
lonos existentes  na  colónia . 

Que  também  não  tem  tirado  resultado  do  seu  trabalho, 
pois  apezar  do  muito  tempo  que  está  na  colónia,, sua  divida 
ainda  se  acha  muito  alta . 

Que  trouxe  em  sua  companhia,  quando  veiu,  quatro  ag- 
gregados  menores,  os  quass  morreram  na  colónia  ;  e  que  re- 
clamando elle  por  diversas  vezes  que  se  deduzisse  de  sua 
conta  a  parte  relativa  a  estes  aggregados,  não  foi  attendido. 

Que  o  dinheiro  que  recebe  mensalmente  (2^000),  apenas  dá 
para  comprar  sabão  e  linhas,  não  chegando  nem  para  comprar 
um  porquinho  para  crear. 

Que  não  lhe  tem  faltado  serviço  na  colónia  ;  mas  que  este 
é  só  de  carpas  e  de  mato  tão  alto  que  não  vale  a  pena  o  tra- 
balho pelo  preço  que  se  paga . 

Que  o  mato  a  carpir  é  tão  alto,  que  tres  pessoas  trabalhando 
um  dia,  apenas  pode  fa;er  um  jornal  de  1^000. 

Que  nenhuma  diíTerença  ha  entre  os  cafezaes  da  fazenda 
e  os  que  se  acham  a  cargo  dos  colonos. 

Que  não  sabe  se  lia  licença  para  se  trabalhar  para  fóra^ 
porque  nunca  pediu. 

Qae  igualmente  não  sabe  se  em  algum  outro  lugar  se  paga 
melhor  o  serviço  do  que  na  colónia. 

Que  finalmente  nada  tem  a  reclamar  a  respeito  de  suas 
contas,  por  não  saber  ler  nem  escrever. 
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Jacob  Schafer,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de  41 
aunos,  casado,  sem  filhos,  por  haverem  morrido  dous  que 
tinha.  Embarcou  em  Hamburgo,  para  o  Brazil,  em  1867. 

Respondeu: 

Que  a  queixa  que  tem  é  de  estar  ha  cinco  annos  na  colónia, 
e  em  vez  de  lucro,  pelo  contrario,  tem  somente  dividas,  que 
crescem  cada  vez  mais. 

Que  tem  o  oflicio  de  pedreiro. 

Que  da  fazenda  Angelica,  lhe  foi  offereeido  trabalhar  pelo 
seu  officio,  ganhando  o  jornal  de  3#000  e  dando-se-lhe  400$ 
adiantados. 

Que  vendo  vantagem  nesta  proposta,  pediu  licença  ao  ad- 
ministrador para  aceital-a,  dando  os  400#000  por  conta  de  sua 
divida  e  compromettendo-se  a  pagar  mensalmente  a  quantia 
de  30#000  aié  amortizar  o  seu  debito. 

Que  esta  licença  lhe  foi  negada,  bem  como  a  que  depois 
pediu  para  ir  trabalhar  na  cidade  do  Rio  Claro  em  casa  do 
Dr.  Gather,  que  também  lhe  offereceu  serviço. 

Que  em  Hamburgo,  José  de  Barros,  filho  do  patrão,  lhe  pro- 
metteu  que  durante  os  primeiros  cinco  annos  não  pagariam 
premio  de  seus  débitos. 

Que  depois  do  contracto  que  fizeram,  ainda  em  Hamburgo, 
foi-lhe  declarado  que  elle  trabalharia  na  cultura  do  caie  na 
colónia  S.  Lourenço. 

Que  ao  chegar  a  Santos,  um  homem  de  estatura  baixa, 
alie  mão,  o  induziu  a  assignar  um  novo  contracto  para  plan- 
tar algodão  na  colónia  S.  Luiz,  aonde  chegando,  pediu  con- 
stantemente que  o  remettessem  para  S.  Lourenço,  visto  que 
para  esta  colónia  havia  sido  contractado  em  Hamburgo;  e 
então  o  dito  José  de  Barros  lhe  disse  que  não  havia  colónia 
S.  Lourenço  e  que  elle  estava  contractado  para  a  de  S.  Luiz  ; 
e  que  elle  declarante  lhe  pertencia,  bem  como  seus  compa- 
nheiros ;  visto  que  a  colónia  também  lhe  pertencia. 

Que  em  S.  Luiz  plantaram  algodão,  e  quando  este  já  tinha 
cerca  de  dous  palmos  de  altura,  o  director,  por  ordem  de  José 
de  Barros  que  havia  escripto,  declarou  a  elle  e  seus  compa- 
nheiros, que  o  algodão  não  vingava  por  causa  da  geada,,  e 
por  isso  o  arrancassem  e  plantassem  milho ;  mas  que  elle  de- 
clarante está  convencido  que  a  razão  por  que  mandaram  ar- 
rancar o  algodão  foi  a  de  ter  aquelle  género  baixado  de  preço 
no  mercado,  e  o  café  que  se  cultiva  na  colónia  S.  Lourenço, 
dava  então  bom  preço. 

Que  durante  tres  mezes  plantaram  e  trataram  do  milho, 
até  que  a  final  o  director  Jonas  fêl-o  assignar  um  outro  con- 
tracto para  trabalhar  em  S.  Lourenço  e  Vacury,  para  onde 
seguiu  no  dia  im  media  ta,  conservando-se  oceupado  na  cul- 
tura do  café  e  sem  esperança  de  futuro,  elle,  que  podia  fazer 
algum  interesse  pelo  seu  oflicio  de  pedreiro,  se  não  estivesse 
preso  pelo  contracto,  ou  se  lhe  fosse  dada  a  permissão  para 
usar  de  sou  dito  oflicio  onde  fosse  conveniente  \ 
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Que  todas  as  veies  que  leni  hãvídô  serviço  de.  pedreiro  na 
colónia  lhe  tem  sido  pago  o  jornal  de  i$280  ao  passo  que  fora 
podia  ganhar  3#000. 

Que  também  se  tem  occupado  em  serviço  de  cárpição  do, 
cafés  da  fazenda,  a  razão  de  10  rs.  por  pé;  mas  que  este  ser- 
viço  só  lhe  tem  sido  destinado  em  terrenos  pedregosos  e  em 
que  o  mato  sobe,  muitas  vezes,  a  dous  metros  de  altura,  dê 
modo  que,  trabalhando  elle  o  dia  inteiro,  apenas  conseguia 
um  jornal  de  3W  a  360  rs. 

Que  sabe  que  o  fazendeiro  José  Pinheiro,  distante  da  colónia 
seis  léguas,  costuma  pagar  pelas  carpas  de  cada  mil  pés  de 
café,  de  fS  a  20pOO,  secundo  lhe  têm  declarado  os  próprios 
colonos  que  lá  têm  estado. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Que  os  melhores  cafezaes  são  os  que  se  acham  a  cargo  dos 
colonos. 

Que  quando  tratou  de  obter  licença  para  ir  para  a  fazenda 
«Angelica»,  o  oommendador  Souza  Barros,  lhe  disse  que,  se 
durante  a  estada  delle  commendador  na  fazenda,  lhe  pagasse  O 
que  devia,  consentiria  na  sua  retirada,  independente  de  pa- 
gamento da  multa  e  do  a  vis-)  prévio  de  seis  mezes,  não  sa- 
bendo, porém,  se  essa  faculdade  era  gera!  para  todos. 

Que  sabe  que  diversas  famílias  depois  de  haverem  pago  o 
que  deviam,  e  tendo  feito,  conforme  o  respectivo  contracto, 
o  aviso  prévio  de  seis  mez^s,  retiraram-se  da  colónia,  igno- 
rando, somtudo,  se  com  eíleito  retiraram-se  antes  ou  depois 
de  findo  aquelle  prazo. 

Que  ha  seis  mezes,  mais  ou  menos,  qne  o  Di\  Gather,  da 
cidade  do  Rio  Claro,  escreveu  ao  administrador  dizendo  qme 
tirasse  a  conta  delle  declarante  e  a  apresentasse  a  certa 
pessoa  para  ser  paga. 

Que  esta  carta  foi  apresentada  por  elle  declarante  ao  di- 
rector Germano,  epor  este  ao  administrador,  o  qual  respon- 
deu que  somente  consentia  na  retirada  depois  de  passados  os 
seis  mezes  de  que  falia  o  contracto,  ou  sendo  paga  a  multa  ; 
é  como  a  carta  do  referido  doutor  nao  autorizava  senão  o  pa- 
gamento da  conta,  não  pôde  elle  declarante  retirar-se. 

Que  nenhuma  carpição  fizeram  no  algodão  que  plantaram 
em  S.  Luiz. 

Que,  finalmente*  na  colónia  Vacury,em  que  se  acha,  nada 
paga  de  aluguel  cie  pasto. 

Jacob  Kàrcher,  natural  do  grão-dueado  de  Baden,  de  53 
annos  de  idade,  tem  em  sua  companhia  um  filho  de  14  annos ; 
é  viuvo,  e  veiu  para  o  Brazií  em  1867. 

Respondeu ; 

Que  esteve  seis  mezes  em  S.  Luiz  e  o  resto  do  tempo  em 
S.  Lourenço. 

Que  soffre  de  uma  quebradura  adquirida  em  serviço  da  co- 
lónia, e  por  isso  mal  pode  trabalhar. 

Que  não  tem  dinheiro  nem  para  comprar  uma  funda. 

Que  tem  pedido  para  tratar-sc,  apenas  se  lhe  tem  fornecido 
remédios  da  loja  da  fazenda, 
12 
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Que  trata  de  1/900  pés  de  café,  dos  quacs  600  muito  velhos 
e  sem  esperança  de  fructo. 

Que  tem  pedido  que  estes  600  pés  de  café  sejam  substituí- 
dos, e  até  hoje  ainda  não  foi  attendido. 

•Que  ultimamente  enlouqueceu  um  seu  filho,  e  tendo  pedido 
para  leval-oá  cidade  para  consultar  a  um  medico,  isto  não 
lhe  foi  admittido* 

Que  em  Hamburgo  lhes  foi  lido  um  contracto  que  assumi- 
ram, no  qual  se  declarava  que  eram  elles  destinados  á  colónia 
S.  Lourenço,  afim  de  alli  serem  empregados  na  cultura  do 
café;  que  durante  os  primeiros  cinco  annos  não  pagariam 
premio  de  seus  débitos ;  ©  que  teriam  casa  para  morar  e  ter- 
renos para  plantações  de  mantimentos  gratuitamente. 

Que  entretanto  ao  chegarem  á  cidade  de  Santos,  José  de 
Barros,  filho  do  commendador  Souza  Barros,  lhes  disse  que 
não  havia  colónia  S.  Lourenço,  e  remetteu-os  para  a  colónia 
S.  Luiz. 

Que  lhes  têm  sido  cobrados  alugueis  de  casas,  foro  de  terras 
€  premio  de  suas  passagens. 

Que  em  S.  Luiz  plantaram  algodão,  que  arrancaram  de- 
pois por  ordem  de  José  de  Barros,  que  lhes  disse  que  o  al- 
godão não  vingava. 

Que  plantaram  depois  milho  que  não  chegaram  a  colher, 
por  ter  elle  e  alguns  de  seus  companheiros,  sido  remettidos 
para  S.  Lourenço,  em  virtude  de  um  novo  contracto  que 
fizeram  em  S.  Luiz. 

Que  em  S.  Luiz  lhe  foi  debitada  a  quantia  de  300#000,  sem 
que  elle  saiba  porque. 

Que  em  S.  Luiz,  José  de  Barros  lhe  prometteu  que  em 
S.  Lourenço  elle  seria  considerado  mestre-escola,  e  que  en- 
tretanto não  foi. 

Que  não  lhe  tem  faltado  serviço,  porque  varias  vezes  tem 
carpido  cafés  da  fazenda,  sendo-ihe  pagas  essas  carpas,  uma 
vez  na  razão  de  i5#000,  e  nas  outras  na  de  10$000,  por  cada 
1.000  pés  dos  ditos  cafés. 

Que  não  sabe  se  em  alguma  outra  fazenda  se  paga  melhor 
esse  serviço. 
Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 
Que  quando  enlouqueceu  seu  filho  elle  pediu  ao  director 
Germano  para  permittir-lhe  que  procurasse  um  medico, 
mas  o  mesmo  director  remetteu-o  ao  administrador,  com 
quem  elle  não  fallou  por  não  saber  portuguez. 

João  Gari,  natural  do  grão-ducadode  Baden,  de  39  annos 
de  idade,  casado,  tem  dous  filhos,  sendo  um  de  7  e  outro 
de  4  annos.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu: 

Que  em  Hamburgo,  José  de  Barros,  filho  do  commendador 
Souza  Barros,  lhe  prometteu  que  na  colónia  trabalharia  em 
serviço  de  carreiro. 

Que  com  effeito  trabalhou  nesse  serviço  durante  nove 
mezes,  mas  que  esse  mesmo  serviço  não  lhe  foi  pago,  pas- 
sando a  ser  considerado  colono. 
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Que  em  Santos  assignou  um  papel,' que  se  persuadiu  ser  o 
reconhecimento  da  divida  de  sua  passagem. 

Que  ha  cioco  annos  trabalha  e  nenhum  resultado  tem  ti- 
rado, vendo  sua  divida  crescer  constantemente. 

Que  não  tira  resultado  porque,  no  seu  serviço  ordinário, 
os  cafezaes  não  dão  fruftto,  e  nas  carpas  dos  cafés,  serviço 
este  que  a  fazenda  paga  extraordinariamente,  não  vale  a  pena 
trabalhar,  porque  apenas  se  ganha  um  jornal  de  320  rérs, 
com  o  que  de  modo  algum  se  pode  pagar  divida,  tanto  mais 
que  nem  sempre  ha  esse  serviço. 

Que  não  sabe  se  em  alguma  outra  parte  se  paga*  melhor 
esse  serviço,  por  isso  que  está  sempre  oceupado  na  colónia  e 
nunca  indagou  a  semelhante  respeito. 

Que  sabe  que  ha  licença  para  trabalhar  fora,  e  esta  é  con- 
cedida a  quem  pede. 

Que  tanto  os  cafezaes  da  fazenda  como  os  que  se  acham 
a  cargo  dos  colonos,  não  prestam. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

João  Haffelder,  natural  do-  grão-ducado  de  Badeu,  de  38 
annos  de  idade,  casado,  tem  quatro  filhos,  seodo  o  mais  velho 
de  8  annos  e  o  mais  moço  de  3.  Veiu  para  o  Brazil  em 
1867. 

Respondeu: 

Que  em  Hamburgo  lhe  foi  lido  um  contracto,  no  qual  se 
declarava  que  durante  os  primeiros  cinco  annos  não  paga- 
riam fôro  de  terras,  nem  alugueis  de  casas,. nem  juro  de  seus 
débitos,  e  que  só  depois  de  passados  cinco  annos,  e  havendo 
divida,  pagariam  juros;  e  que  além  disso  trabalhariam  em 
serviço  de  jardim  na  fazenda  MonjoJinho, em  Campinas. 

Que  entretanto  ao  chegarem  a  Santos,  assignaram  um  novo 
contracto  com  destino  aS.  Luiz,  dizendo-se-lhe  que  era  isso 
um  mero  reconhecimento  da  divida  da  passagem. 

Que  em  S.  Luiz  apenas  paro-u  nove  dias,  sendo  logo  remet- 
tido  para  a  fazenda  Monjolinho,  onde  oceupou-se  em  serviço 
de  jardineiro  durante  tres  mezesv  nos  quaes  lhe  foi  descon- 
tada a  quantia  de  30$000,.  sendo  remettido  logo  para  S.  Paulo, 
onde  também  esteve  oceupado  no*  mesmo  serviço  por  espaço 
de  tres  mezes,  ganhando  20#000  por  mez,  com  a  comida  paga 
á  sua  custa. 

Que  representando  ao  commendador  Souza  Barros,  que  o 
salário  era  pouco,  o  mesmo  commendador  lhe  disse  que  podia 
ir  para  S.  Lourenço. 

Que  chegou  a  S.  Lourenço  em-  Fevereiro,  quando  já  não 
era  mais  tempo  de  plantar,  e  par  isso  teve  de  tirar  manti- 
mentos da  fazenda,  augmentando  deste  modo  a  sua  divida 

Que  as  terras  de  que  pagam  fôro  são  muito  saladas,  sendo 
preciso  carpil-as  uma,  duas  e  tres  vezes,  par&  darem  algum 
mantimento. 

Que  em  4871  o  commendador  Souza  Barros  lhes  propôz 
plantarem  algodão ;  mas,  estando-  elles  tratando  de  café,,  en- 
tenderam não  dever  aceitar  esta  proposta. 

Que  pedindo  eJles  ao  commenda-dor  Souza  Barros  que  lhes 


perdoasse  o  pagamento  do  foro  de  terras,  e  bem  assim  parlo 
dos  juros  de  suas  dividas,  este  deu  «lhes  uma  risada,  e  lhes 
disse  que  o  sen  interesse  também  não  era  grande  cousa,  nada 
lhes  tendo  perdoado. 

Que  não  tem  faltado  serviço  de  carpas  de  café  da  fazenda  ; 
mas  que  este  não  faz  interesse,  poi%  não  chega  a  lucrar  um 
jornal,  nem  sequer  de  IpOO  diários,  não  sabendo  se  em  al- 
guma outra  fazenda  se  paga  melhor  esse  serviço.. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

João  Hoíling,  natural  da  Baviera,  de  27  annos  de  idade, 
casado,  tem  ires  filhos,  sendo  o  mais  velho  de  faunos  e  o 
mais  moço  de  1  a  uno. 

Veiu  para  o  Brazií  em  1867,  como  adregado  de  Jacob  Gar- 
nier. 

Respondeu  : 

Que  está  na  colónia  sem  contracto,  pois  que  nunca  o  as- 

signou. 

Que  ha  cinco  annos  que  está  na  colónia,  d'onde  não  tem 
tirado  proveito,  porque  nestes  dous  últimos  annos,  ern  conse- 
quência da  geada,  nada  fez. 

Que  a  quantia  de  â$>09,  que  recebe  mensalmente,  é  insuf- 
iciente para  as  despezas  mais  urgentes,  e  que  lambem  são 
insaffleientes  as  fazendas  que  recebe,  tanto  mais  sendo  elias 
de  ma  qualidade. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia,  porque,  quando 
não  lhe  dão  serviço  de  pedreiro  (seu  ofíicio),  ha  o  de  carpas 
ile  café ;  mas  que  esse  serviço  não  é  bem  pago,  visto  que  na 
colónia,  pelo  serviço  de  pedreiro,  lhe  pagam  o  jornal  de 
1$280,  entretanto  que  fora  lhe  pagam  2^000  diários. 

Que  peias  carpas  de  café  de  outros  colonos  lhe  tem  pago  o 
administrador  na  razão  de  40  rs.  por  pé;  mas  pelas  carpas 
dos  da  fazenda  apenas  paga  10  rs. 

Que  ha  permissão  para  trabalhar  fora,  porque  sempre  que 
peuiu  lh'a  deram. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

João  Krempel,  natural  do  grão -ducado  de  Baden,  de  6t 
annos  de  idade,  casado,  tem  em  sua  companhia  apenas  um 
orphão  de  16  annos.  Veiu  para  o  Brazii  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  em  Hamburgo  o  tabellião  Schram  lhe  leu  um  contracto 
bo  qual  estava  declarado  que  durante  cinco  annos  pagariam 
suas  dividas,  sem  delias  pagarem  juros;  porque  lhes  dariam 
cafezaes  novos  ;  e  finalmente  que  também  não  pagariam  nem 
foro  de  terras,  nem  aluguel  de  casas  e  nem  pasto. 

Que  depois  de  ter  recebido  43  ou  15  thalers,  assignaram 
esse  contracto. 

Que  pediu  elle  cópia  desse  contracto,  mas  não  lhe  foi  dada. 

Que  ao  chegar  a  Santos  o  capitão  do  na  vjo  em  que  vieram 
lhe  apresentou  um  outro  contracto  que  elle  assignou,  no  qual 
se  obrigava  a  ir  plantar  algodão  em  S.Luiz. 

Que  em  S.  Luiz,  depoli  de  haverem  roçado  o  terreno  é 
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plantado  algodão,  estando  esto  já  erescido,  foram  obrigados 
a  arrancar  por  ordem  de  José  de  Barros  e  a  plantar  milho. 

Que  em  Janeiro  seguinte  receberam  ordem  para  seguir 
para  S.  Lourenço,  assignando  então  novo  contracto. 

Que  nada  lhe  foi  pairo  ou  creditado  em  sua  conta,  quérpelo 
plantio  do  milho,  quer  do  algodão. 

Que  em  S.  Lourenço  nada  tem  colhido  nos  cafezaes  a  seu 
cargo,  porque  não  ha  o  que  alli  se  colher;  e  por  isso  a  di- 
vida tem  crescido. 

Que  era  S.  Luiz  lhe  foram  lançados  g-eneros  por  preços 
superiores  aos  do  mercado  ordinário  ;  e  que  havendo  elle 
reclamado  contra  isso,  foi-lhe  dito  que  era  aquelle  o  preço 
corrente. 

Que  estando  trabalhando  ultimamente  de  marceneiro  para 
o  director  Budtchamer,  e  havendo  adoecido,  ficou  o  seu  ser- 
viço um  pouco  atrazado  ;  e  então  o  administrador  mandou 
carpi'  o  seu  cafezal  e  debitou-lhe  por  este  serviço  12#000. 

Que  no  anno  de  1871,  por  causa  da  geada  e  não  ter  sido 
varrido  o  cafezal  a  seu  cargo,  apenas  colheu,  em  1.600  pés, 
30  alqueires. 

Que  no  mesmo  anno  o  commendador  Souza  Barros  lhes 
propôz  plantarem  algodão,  proposta  esta  que  não  aceitaram, 
não  só  por  faltar  tempo,  mas  também  porque  as  terras  são 
muito  sujeitas  a  formigas,  e  entender  elle,  pela  sua  parte, 
que  uma  vez  que  pagam  toro  devem  ter  terras  livres  de  for- 
migas. 

Que  as  fazendas  que  lhe  são  fornecidas  pela  loja  da  colónia 
são  estragadas  e  por  preços  mais  altos  do  que  valem. 

Que  tendo  o  director  Budtchamer  determinado  que  porin- 
termediodo  inspector,  apresentassem  suas  cadernetas  ;  eha- 
vendo  elles,  em  vez  de  assim  procederem,  apresentado  as 
ditas  cadernetas  ao  mesmo  director,  este  zangou-se,  e  n'um 
bate  boca  que  então  houve,  deu  nelle  declarante  um  soco  no 
ouvido  direito,  pelo  qual  ainda  hoje  pouco  ouve. 

Que  ha  alguns  annos  passados,  tendo  concluído  o  seu  con- 
tracto, retirou -se  da  colónia  ;  porém  que,  passadopouco  mais 
de  um  anno,  voltou  e  assignou  novo  contracto. 

Que  fez  isso  porque  o  commendador  Souza  Barros  lhe  pro- 
metteu  que,  além  do  serviço  do  café,  lhe  daria  constante- 
mente o  de  marceneiro  (seu  oíBcio),  no  qual  tiraria  grande 
resultado. 

Que  até  hoje  nenhum  serviço  de  marcineiro  lhe  foi  dado. 

Que  por  ser  velho  já,  não  tem  procurado  oceupar-se  em 
carpir  cafés  da  fazenda  ;  mas  que  uma  vez  tendo  carpido  du- 
zentos e  tantos  pés,  nenhum  resultado  tirou  de  seu  tra- 
balho. 

Que  ha  licença  para  trabalhar  fóra,  e  elle  já  se  tem  utilisado 
deste  favor. 

Que  as  fazendas  da  loja  lhe  são  fornecidas  á  sua  escolha. 
Que  nenhuma  differença  ha  entre  os  cafezaes  da  fazenda  o 
@s  qm  se  acham  a  cargo  dos  colonos. 
Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 
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João  Moofmann,  natural  da  Prússia,  casado,  de  29  annos 
de  idade,  tem  tres  filhos,  dos  quaes,  o  mais  velho  de  6  annos 
e  o  mais  moço  de  18  mezes.  Veiu  para  o  Brazil  em  1861. 

Respondeu: 

Que  eontractou-se  pela  i.a  vez  na  colónia  Vacury,  depois 
que  casou-seem  Dezembro  de  1866,  visto  que  existia  ante- 
riormente como  íilho-familia  ,  em  companhia  de  um  seu 
cunhado,  que  primitivamente  se  havia  contractado. 

Que  a  única  queixa  que  tem  é  de  ganhar  pouco. 

Que  logo  após  o  seu  casamento  sahiu  da  colónia  e  foi  re- 
sidirem casa  do  allemão  JoãoHibert.  ao  qual  ficou  devendo 
em  pouco  tempo  cerca  de  cento  e  tantos  mil  réis ;  e  por  não 
lhe  c«»nvir  continuar  em  companhia  do  mesmo  allemão,  re- 
solveu-se  a  contraetar-se  na  colónia,  a  fim  de  poder  pagar 
aquella  divida. 

Que  nenhuma  reclamação  tem  a  fazer  sobre  o  cumprimento 
do  contracto,  nem  a  respeito  da  exactidão  das  respectivas 
contas. 

Que  attribue  o  pouco  lucro  á  falha  de  café,  devida  não  só  á 
geada  e  á  má  qualidade  do  terreno,  como  também  a  ser  velha 
uma  parte  dos  cafés  que  lhe  foram  distribuídos  pelo  director 
Naehbar. 

Que  do  café  a  seu  cargo,  somente  300  pés  são  de  sua  es- 
colha, e  isso  mesmo,  ha  pouco  tempo,  depois  de  morto  pela 
geada  aquillo  pelo  qual  trocou  os  300  pés. 

Q  ue  fez  esta  troca,  além  do  mais,  pela  esperança  de  boa 
colheita. 

Que  nunca  lhe  faltou  serviço,  mas  que  esse  é  mal  pago, 
por  não  valer  a  pena  o  preço  de  10  réis  que  se  paga  pela 
carpa  de  cada  pé  de  café,  sendo  que  lhe  consta  já  se  haver 
pago  na  colónia  15  réis  pela  mesma  carpa,  e  15  a  20  réis  na 
fazenda  Angelica,  não  sabendo,  comtudo,  se  em  alguma 
outra  colónia  ou  fazenda  se  paga  melhor  esse  serviço  do  que 
na  de  Vacury,  a  que  pertence. 

Que  nunca  pediu  licença  para  trabalhar  fóra,  porém  que 
lhe  consta  terem  alguns  colonos  ido  trabalhar  fóra  com  per- 
missão do  administrador. 

Respondeu  mais  que  sabe,  não  porque  tenha  documento, 
mas  sim  por  ter  ouvido  dizer,  que  a  sua  passagem  de  Colon  a 
Hamburgo  tendo  sido  paga,  não  lhe  foi  creditada,  entretanto, 
a  quantia  de  17#000,  em  que  importou  el Ia  ;  não  tendo,  com- 
tudo, até  hoje,  sido  apresentado  o  respectivo  documento  á 
administração. 

João  Salzmann,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de  39 
annos  de  idade,  casado,  tem  comsigo  cinco  filhos,  dos  quaes 
o  mais  velho  tem  15 annos e  o  mais  moço  1  anno  e  poucos 
mezes.  E  nbarcou  em  Hamburgo  para  o  Brazil  em  1861. 

Respondeu : 

Que  em  Hamburgo  assignou  um  contracto,  no  qual  se  decla- 
rava que  nada  pagaria  de  juros  nos  quatro  primeiros  anno% 
e  que  entretanto  se  lhe  tem  carregado  estes  juros  na  sua  di- 
vida de^de  u  primeiro  dia, 


Que  já  a  bordo,  mas  ainda  no  porto  de  Hamburgo,  foi  apre- 
sentado a  eile  e  aos  demais  colonos,  um  papel  que  assignaram 
dizendo-se  que  era  um  titulo  de  divida  das  passagens. 

Que  checando  a  esta  colónia  de  S.  Lourenço,  lhes  foi  apre- 
sentado este  papel  assignado  a  bordo,  o  qual  elle  verificou 
que  era  um  contracto  de  parceria  ;  que  neste  contracto  estava 
declarado  que  se  cada  1.000  pés  de  café,  nãe  produzissem 
30^000  na  colheita,  ser-lhe-hiam  pagas  as  carpas  que  hou- 
vesse feito;  que  em  1862,  na  colheita  de  1.700  pés  de  café, 
apenas  ganhou  4#000,  e  que  entretanto  não  lhe  foram  pagas 
as  carpas  nesse  anno. 

Que  nos  annos  subsequentes  ao  de  1862  as  colheitas  foram 
boas,  visto  que  em  algumas  ganhou  mais  de  200^000,  tratando 
então  de  2.200  pés  de  café. 

Que  no  anno  de  1870,  em  que  já  não  vigorava  o  contracto 
de  parceria,  mas  sim  o  de  locação,  que  assignou  em  1867, 
apenas  colheu  dous  alqueires,  em  consequência  da  geada  ter 
morto  os  cafezaes. 

Que  em  1870,  em  vista  da  geada,  propuzeram  elles  ao  dono 
da  colónia  dar  cin^o  carpas  por  anno  a  10  rs.  por  pé  de  café, 
e  o  preço  de  350  rs.  por  cada  alqueire  que  colhessem,  e  bem 
assim  que  se  não  lhes  cobrassem  nem  aluguel  de  casas  nem 
fôro  do  terreno  de  plantio;  mas  que  o  dono  da  colónia  não 
tendo  querido  dispensar  o  pagamento  de  fôro,  bem  como  o  do 
aluguel  de  casas,  e  exigindo  que  as  carpas  tivessem  lugar 
quando  necessárias  fossem  ;  deixaram  elles  colonos  de  acei- 
tara modificação  da  proposta  que  apresentaram,  porque  em 
vez  de  cinco  carpas,  conforme  propuzeram  podia  o  dono  da 
colónia  mandar  fazer  menos,  e  isto  quando  o  mato  estivesse 
bem  alto,  o  que  lhes  causaria  grande  prejuízo  e  pouco  ga- 
nhariam no  referido  anno. 

Declarou  que  é  trabalhador,  deseja  ganhar  dinheiro,  e 
nunca  foi  preciso  o  administrador  mandar  carpir  por  outrem 
o  seu  cafezal. 

Que  nunca  lhe  faltou  serviço  ;  masque  este  não  vale  a  pena 
por  ser  mal  pago,  não  sabendo  elle,  comtudo,  se  em  alguma 
outra  parte  se  paga  melhor  por  nunca  ter  procurado  trabalho 
fora. 

Que  trata  de  1 .800  pés  de  café  que  ha  cinco  annos  lhe  foram 
ditribuidos  pelo  ex-director  Jonas. 

Que  nenhuma  differença  existe  entre  os  cafés  da  fazenda 
e  os  que  se  acham  a  cargo  dos  colonos. 

Que  no  anno  de  1872  addicionou  mais  400  pés  de  café  de 
sua  escolha. 

Que  sabe  que  ha  permissão  para  trabalhar  fora,  se  bem  que 
nunca  se  tenha  utilisado  desse  favor,  mas  que  muitos  colonos 
tem  ido  trabalhar  fóra. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  a  exactidão  de  suas  contas 
nem  a  respeito  do  contracto. 

João  Schaub,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de  33  annos 
de  idade,  casado  e  não  tem  filhos.  Veiu  para  o  Brazil  em 
1867. 
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Rcspondeu  : 

Que  em  Hamburgo  lhe  foi  promcttido  que  durante  o  espa- 
ço de  cinco annos  nada  pagaríamos  colonos  de  juros  de  seus 
débitos,  nem  de  aluguel  de  casa  nem  de  foro  de  terras;  en- 
tretanto que  assim  não  tem  acontecido,  porque  tudo  isto  tem 
elle  pago  pela  sua  parte  desde  o  primeiro  dia. 

Que  tendo  contractado-se  com  um  novo  patrão,  e  havendo- 
se  retirado  da  colónia,  resolveu-se  ultimamente  a  voltar 
para  ella  afim  de  pagar  seu  debito  no  lugar  em  que  o  con- 
trahiu,  não  obstante  estar  ao  facto  do  não  cumprimento  im 
promessas  que  primitivamente  lhe  haviam  sido  feitas. 

Que  em  consequência  da  geada,  o  cafezal  a  eeu  cargo  pouco 
tem  produzido  nestes  dous últimos  annos ;  e  por  isso  tem  cres- 
cido a  sua  divida. 

Que  não  ha  falta  na  colónia  de  serviço  extraordinário ;  mas 
que  é  mal  pagode  que  nelle  nunca  se  empregou  por  occu- 
par-se  do  seu  serviço  próprio. 

Que  não  tem  procurado  saber  se  ha  ou  não  licença  para  se 
ira  oal ha r  fóra. 

Que  não  ha  differença  entre  os  cafezaes  da  fazenda  e  os  que 
estão  a  cargo  dos  colonos. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas  porque,  sendo  es- 
tas escriptasem  portuguez,  elle  não  as  entende. 

João  Schumacher,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  dc  64 
annos  de  idade,  casado,  tem  sete  íilhos  casados  e  vivem  fóra 
de  sua  companhia. 

Respondeu: 

Que  em  1869  pagou  o  seu  debito,  tendo  até  um  saldo  a  seu 
favor  de  67#125  que  recebeu,  tendo  retirado-se  da  cólon  ia 
depois  de  haver  feito  o  aviso  prévio  de  seis  mezes,  e  ido  resi- 
dir na  colónia  de  Raphaelda  Silveira. 

Que  em  1870,  tendo  o  dito  Raphael  vendido  o  seu  sitio,  e 
existindo  ainda  nesta  colónia  deS.  Lourenço  algumas  filhas 
casadas,  voltou  para  ella  fazendo  novo  contracto. 

Que  não  tira  lucro  algum  do  seu  trabalho. 

Que  se  em  1869  pagou  o  seu  debito,  foi  porque  onerou  cada 
uma  das  filhas  que  fez  casar,  com  a  divida  de  200#Q0O,  que 
lhe  foi  abatida  no  seu  debito. 

Que  sofíVendo  de  quebradura,  pediu  ha  tempos,  a  quantia 
de  5$000  para  comprar  uma  funda,  mas  tendo-lhe  dado  o 
administrador  para  ir  buscai -a  na  cidade,  receiou  que  não 
lhe  dessem,  e  por  isso  até  hoje  está  sem  ella. 

Que  tendo  pago  a  sua  passagem  de  Mnnhein  a  Hamburgo 
na  importância  de  180  gulden  (129$608),  esta  quantia  uão 
lhe  foi  creditada,  nem  elle  até  hoje  apresentou  o  documento 
deste  pagamento  ao  administrador. 

Que  estando  já  velho  e  sem  filhos  em  sua  companhia,  e  que 
além  disso  faltando  em  breve  as  forças  para  poder  trabalhar, 
prevê  que  não  lhe  serão  dados  os  mantimentos  necessários. 

Que  não  lhe  tem  faltado  serviço  em  que  trabalhe  extraor- 
dinariamente ;  mas  que  este  mesmo  serviço  é  mal  pago,  por- 
que pagando-sc  antigamente  i5$000  pela  carpiçao  de  cada 
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i.000  pés  de  café,  hoje,  por  esse  mesmo  serviço,  apenas  pa- 
gam 103000. 

Que  ha  permissão  para  trabalhar  fora  da  colónia  ;  mas  não 
se  pode  sahir  sem  licença  por  escripto  e  ás  vezes  com  difíicul- 
dade  se  encontra  o  administrador  para  obter-se  esta  licença. 

Jorge  Bauer,  natural  da  Baviera,  de  43  annos  de  idade, 
casado,  tem  cinco  filhos,  sendo  o  mais  velho  de  12  annos  e  o 
mais  moço  de  2.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  em  Hamburgo,  José  de  Barros,  filho  do  commendador 
Souza  Barros,  lhe  declarou  que  duraute  cinco  anãos  não  pa- 
gariam premio  de  suas  dividas,  e  que  teriam  casa,  curativo 
e  pasto  de  graça  e  mais  a  diária  de  1^000  como  jornal. 

Qae.ainda  em  Hamburgo  elle  fez  contracto  para  trabalhar 
na  colónia  S.  Lourenço,  na  cultura  do  café. 

Que  chegando  a  Santos  o  capitão  do  barco  e  o  director  que 
veiu  em  companhia  delles,  o  induziu  a  assignar  novo  con- 
tracto para  a  colónia  S.  Luiz,  aonde  chegando  soube  que 
tinha  de  empregar-se  no  plantio  de  algodão. 

Que  de  facto  plantaram  algodão,  tendo  antes  preparado  o 
terreno ;  e  quando  este  algodão  estava  de  dous  palmos  de 
altura,  foi  por  eílcs  arrancado  por  ordem  do  director,  que 
lhes  disse  que  o  tempo  Dão  era  próprio  para  o  algodão  ama- 
durecer, e  que  por  isso  plantassem  milho. 

Que  de  facto  plantaram  milho  que  não  chegaram  a  colher, 
porque  o  director  Hufeubecher  lhes  declarou  que  o  milho 
não  lhes  pertencia  por  ter  sido  plantado  em  terras  prepa- 
radas para  algodão,  e  por  isso  foi  o  dito  milho  colhido  por 
conta  da  fazenda,  não  Jhes  sendo  pago,  pelo  menos,  o  tra- 
balho de  plantio. 

Que  em  S.  Luiz  fizeram  novo  .contracto  para  a  colónia  S. 
Lourenço,  para  onde  foram  logo  remettidos. 

Que  só  se  queixa  de  ter  pouco  ganho,  o  que  attribueá  má 
qualidade  das  terras,  pois  que  os  cafezaes  estão  muito  fa- 
lhados. 

Que  no  tempo  do  director  Jonas,  era  costume  distribuir-se 
a  cada  família  um  quarto  de  porco  por  mez  ;  e  entretanto 
lhe  debitaram  indevidamente  tres  quartos  de  porco,  o  que 
consta  dos  assentos  de  uma  caderneta  que  não  pode  apre- 
sentar por  havel-a  perdido. 

Que  não  reclamou  do  dito  director  por  occasião  da  sabida 
deste,  por  não  ter  sabido  de  semelhante  retirada,  apezar  de 
ter  elle  director  annunciado-a,  e  provocado  as  reclamações 
por  meio  de  editaes,  sendo  que  elle  declarante  é  surdo,  e  sua 
mulher  não  sabe  ler. 

Que  tendo  comprado  a  um  colono  as  bemfeitorias  de  uma 
casa,  para  a  qual  pretendia  mudar-se  por  occasião  de  sua 
mulher  estar  prestes  a  dar  a  luz,  e  não  havendo  gozado  da 
dita  casa,  por  ter  o  referido  colono  vendido,  aquellas  bemfei- 
torias a  outro  ;  foi-lhe  debitada,  entretanto,  a  quantia  de 
400>000  em  sua  conta. 

Que  no  anno  de  1871.  em  consequência  da  geada,  apenas 
13 
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colheu  meio  alqueire  de  café,  e  no  de  1872,  cento  e  cincoenta 
e  dous  alqueires. 

Quf,  não  tem  havido  falta  de  serviço,  mas  que  as  carpiçues 
a  fazer  são  em  cafezaes  tão  distante  de  sua  casa  e  de  mato  tão 
alto  que  não  vale  a  pena. 

Que  tendo  elle,  sua  mulher  e  filhos  levado  25  dias  na  carpi- 
ção  de  1.840  pés  de  café,  apenas  recebeu  por  esse  serviço 
18^400 . 

Que  o  fazendeiro  José  Luiz  Borges  mandou-lhe  offerecer 
carpas  a  20  réis  por  pé  de  café,  mas  que  o  administrador  não 
lhe  deu  permissão  para  esse  serviço,  por  dizer  que  elle  de- 
clarante não  havia  completado  seu  serviço  na  colónia. 

Que  o  cafezal  que  tem  a  seu  cargo  é  muito  ruim  por  ser  do 
mais  velho  da  colónia,  sendo  apenas  um  pedaço  do  novo. 

Que  trouxe  um  pouco  do  café  que  lhe  é  fornecido  para  seu 
uso,  o  qualé  de  inferior  qualidade. 

Jorge  Steinle,  natural  do  grão -ducado  de  Baden ,  de  48 
annos  de  idade,  casado,  tem  seis  filhos  em  sua  companhia, 
sendo  o  mais  velho  de  15  annos  e  o  mais  moço  de  dous. 

Veiu  para  o  Brazil  em  1861 . 

Respondeu  : 

Que  logo  que  chegou  lhe  foi  dado  um  cafezal  (pie  promettia 
alguma  cousa;  porém  um  anno  depois  o  director  Jorge 
Schimidt  lhe  retirou  parte  deste  café  e  deu-lhe  um  muito 
ruim  que  nada  produz;  e  que  por  esta  razão  atrazou-se  na 
colheita. 

Que  com  a  geada  diminuiu  a  colheita,  e  por  isso  a  sua  di- 
vida foi  crescendo. 

Que  actualmente  exerce  o  lugar  de  inspector  da  colónia,  e 
que  tem  notado  que  os  cafezaes  dados  a  carpir  aos  colonos  são 
de  mato  da  altura  do  capim  ordinário  antes  de  cahir,  visto 
que  o  capim  cresce  até  certa  altura  e  depois  dobra. 

Que  destes  cafezaes  carpidos  pelos  colono^,  conforme  a  na- 
tureza do  terreno,  é  maior  ou  menor  o  lucro  que  tiram  de 
jornal. 

Que  ainda  em  1872,  no  serviço  de  carpição  elle  e sua  mu- 
lher ganharam  23^000  em  cinco  dias  de  trabalho,  sendo  o 
café  revirado  por  meio  de  arado. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Que  em  geral  os  melhores  cafezaes  estão  a  cargo  dos  co- 
lonos. 

Que  sabe  que  a  alguns  colonos  se  tem  dado  licença  para 
trabalhar  fóra,  masque  se  tem  negado  a  outros  que  não  se 
acham  com  o  seu  serviço  próprio  concluído. 

Que  sabe  que  fóra  não  se  paga  melhor  do  que  na  colónia  o 
serviço  de  carpição  de  café. 

Que  sabe  que  os  outros  colonos  carpiram  em  1871  mais 
cafés  do  que  elle  declarante. 

José  Antonio  Item,  natural  da  Suissa,  cantão  Grison,  de 
78  annos  de  idade,  casado,  não  tem  em- sua  companhia  filho 


algum,  por  isso  que  estão  todos  casados.  Veia  para  o  Brazil 
em  Dezembro  de  185i. 
Respondeu: 

Que  logo  que  chegou  tomou  conta  de  o.OOO  pés  de  café, 
tendo  então  em  sua  companhia  sete  filhos  de  serviço  e  mais 
dons  de  menor  idade 

Que  no  primeiro  anno  colheu  80  alqueires  de  café,  e  nos 
seguintes  annos  a  colheita  foi,  pouco  mais  ou  menos,  da  mes- 
ma ordem. 

Que  actualmente  só  tem  a  seu  cargo  600  pés  de  café,  dos 
quaes,  em  1870  colheu  300  a  400  alqueires,  no  de  1871  nada 
colheu,  e  em  1872  apenas  colheu  5  1/2  alqueires. 

Que  nada  tem  a  reclamar,  nem  sobre  as  contas,  nem  a 
respeito  do  contracto,  masque  está  velho  e  sem  forças,  e  por 
isso  não  pôde  trabalhar. 

Que  já  ha  alguns  annos  sahiram  de  sua  companhia  dous 
filhos,  e  entretanto  até  hoje  ainda  não  lhe  foi  abatida  em  sua 
conta  a  parte  da  de  seus  ditos  filhos. 

Que  sabe  que  é  de  sua  obrigação  fazer  com  que  seus  filhos 
paguem  o  que  ficaram  devendo"  mas  que  está  velho,  e  que 
por  esse  motivo  o  patrão  devia  dar  os  passos  necessários  para 
semelhante  fim. 

Que  a  quantia  de  10#000,  que  recebe  annualmente  por  pes- 
soa de  família,  é  insuficiente. 

Que  também  é  insufíiciente  a  quantia  de  1^000,  que  recebe 
mensalmente  para  si  e  sua  mulher. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  de  carpas  decafés  da  fazenda, 
porém  que  não  pode  dedicar-se  a  esse  mesmo  serviço  porque 
soffre  de  umas  feridas  nos  pés,  tendo  apenas  tempô  e  forças 
para  empregar-se  no  seu  serviço  ordinário. 

Que  seus  filhos  quando  retiraram-^e  da  colónia,  foi  por 
sua  livre  vontade. 

Luiz  Braun,  natural  do  ffrão-ducado  de  Baden,  de  4ò 
annos  de  idade,  casado,  tem  quatro  filhos,  dos  quaes,  o  mais- 
velho  de  14  annos,  e  o  mais  moço  de  tres. 

Veiu  para  o  Brazil  no  anno  de  1867. 

Respondeu  : 

Que  quando  fizeram  o  contracto  em  Hamburgo,  lhes  pro- 
metteram  que  no  espaço  de  cinco  annos  pagariam  suas  divi- 
das e  poderiam  voltar  para  a  Europa. 

Que  também  se  lhes  prometteu  cafezaes  novos  e  em  ponto 
de  darem  fructo,  e  entretanto  que  assim  não  aconteceu, 
porque,  além  de  lhes  haverem  dado  cafezaes  velhos  sem  es- 
perança de  fructos,  impuzeram-lhes  a  obrigação  de  os  re- 
plantar, não  tirando  deste  modo  proveito  algum. 

Que  quando  vinham  para  a  colónia,  fizeram  com  que  elles 
se  demorassem  10  dias  na  cidade  de  Piracicaba,  sendo  por 
este  modo  obrigados  a  despezas  extraordinárias . 

Que  logo  que  chegaram  á  colónia  foram  lançados  em  suas 
contas  porcos  magros  e  ruins  por  preços  superiores  aos  do 
mercado. 
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Que  no  primeiro  anuo  em  que  chegaram  foram  occupados 
em  colher  café  para  o  patrão,  e  que  por  esse  motivo  não  pu- 
deram plantar  suas  roças,  sendo  obrigados  a  receber  manti- 
mentos da  fazenda,  augmentando-se  por  esía  forma  as  suas 
dividas. 

Que  também  no  segundo  anno  não  tirou  elle  declarante 
proveito  algum  porque,  além  de  ter  tido  de  roçar  mato  muito 
alto,  cahiu-lhe  nesta  occásiao  um  páo  sobre  o°  pé  que  o  ma- 
chucou a  ponto  de  não  poder  trabalhar  por  algum  tempo. 

Que  por  esse  motivo  viu-se  ainda  obrigado  a  tirar  maior 
quantidade  de  mantimentos  da  fazenda. 

Que  lhe  designaram  para  suas  plantações,  um  terreno  pró- 
ximo de  uma  mata  d^onde  vinham^as'  caças  e  comiam  as 
mesmas  plantações. 

Que  lhe  forneceram,  pelo  preço  de  2£000  cada  alqueire, 
fubá  que  era  verdadeiro  farélo. 

Que  no  segundo  anno  de  sua  estada  na  colónia,  tendo  o 
patrão  chamado  pedreiros  de  fora  para  algumas  obras  de  fa- 
zenda, elle  declarante,  qae  também  é  pedreiro,  offereceu-se 
psra  esse  serviço  na  esperança  de  ganhar  mais  alguma  cousa; 
e  que  o  patrão  lhe  prometteu  de  chamal-o,  logo  que  se  reti- 
rassem os  outros  pedreiros. 

Que  com  efíeito  o  anno  passado  foi  elle  chamado  para  fazer 
a  casa  que  existe  em  frente  á  fazenda^  tendo  sido  desse  ser- 
viço bem  pago,  de  modo  a  ficar  satisfeito. 

Que  cada  pessoa  de  familia  recebe  annualmente  10$000  em 
fazendas;  porém  que  as  que  tem  recebido  são  refugo  e  por 
preços  superiores  aos  da  cidade. 

Que  o  café  que  lhe  fornecem  para  o  seu  consumo,  além  de 
custar  3$00Q  cada  arroba,  contém  duas  partes  de  pedra  e  ape- 
nas uma  de  café,  de  sorte  que  nem  vale  a  pena  carregal-o. 

Que  era  consequência  de  ter  pouca  familia,  apenas  trata  de 
1 .500  pés  de  café,  os  quaes,  por  mais  que  carreguem  nunca 
darão  para  pagar  sua  divida. 

Que,  se  não  se  lhe  proporcionarem  meios  de  poder  pagar 
sua  divida,  elle,  como  homem  de  bem  que  é,  será  forçado  a 
procurar  outro  meio  de  vida,  a  fim  de  conseguir  a  educação 
de  seus  filhos,  os  quaes  estão  sendo  ajli  criados  como  os  ani- 
ma es  no  campo. 

Que  como  no  contracto  que  celebrou  se  fallou  em  pr3zo  de 
cinco  annos,  e  tendo  elle  vindo  em  1867,  entende  que  está 
findo  aquelle  prazo  e  por  tanto  terminado  o  seu  contracto  e 
elle  declarante  livre  para  poder  procurar  outro  patrão 

Que  quando  adoeceu  sua  mulher  lhe  foi  facultado  carta  de 
abono  para  medico  e  botica  ;  porém  que  não  se  lhe  tendo  abo- 
nado dinheiro  para  outras  despezas,  viu-se  obrigado  a  pedir 
emprestado. 

Que  quando  veiu  um  padre  da  cidade  baptizar  umas  crian- 
ças, foram-lhe  debitados  pela  sua  parte  10£000  de  despezas 
entretanto  que  segundo  lhe  disse  o  Dr,  Jonas  pouco  poderi, 

isso  custar, 
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Que  não  tem  carpido  cafés  da  fazenda  por  não  lhe  convir 
o  jornal  que  se  paga. 

Que  não  tem  trabalhado  fora  da  colónia  por  não  haver 
para  isso  licença  ;  e  tanto  assim  é,  que  pedindo  elle  licença 
ao  director  Way,  para  ir  trabalhar  no  rio  Claro,  este  não 
lh'a  deu,  apezar  de  já  haver  elle  declarante  concluído  o  seu 
serviço  na  colónia. 

Que"  nunca  procurou  saber,  se  em  alguma  outra  fazenda 
são  mais  bem  pagas  as  carpiçòes  dos  cafés,  do  que  o  preço 
estabelecido  na  colónia. 

Que  em  geral  são  ruins  os  cafezaes  da  fazenda. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas,  as  quaes  são 
escriptas  em  portugnez,  e  elle  não  as  sabe  ler. 

Que,  quando  em  Hamburgo  assignaram  o  contracto,  José 
de  Barros,  filho  do  comroendador  Souza  Barros,  lhes  disse, 
que  durante  o  espaço  de  cinco  annos  ,  nada  pagariam,  de 
juro  de  seus  débitos;  nem  aluguel  de  casas  e  nem  pasto, 
que  entretanto  tudo  isso  tem  pago  até  hoje. 

Que  finalmente,  a  casa  em  que  morava  estava  muito  ar- 
ruinada, e  em  consequência  do  que,  mudou-se  para  outra. 

Philippina  Neidig,  natural  da  Baviera,  de  61  annos  de 
idade,  casada,  tem  em  sua  companhia  um  único  filho  de 
23  annos,  com  quem  vive.  Veiupara  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  em  Hamburgo,  Jo«é  de  Barros,  filho  do  commenda- 
dor  Souza  Barros,  lhes  prometteu,  que  durante  cinco  annos, 
nada  pagariam  de  juros  de  seus  débitos,  nem  aluguel  de 
casas,  e  nem  de  pasto;  entretanto,  que  tudo  isso  tem  pago 
desde  o  i.°  dia. 

Que  também  lhes  prometteu  o  dito  José  de  Barros,  que 
lhes  daria  cafezaes  novos,  e  assim  não  aconteceu,  porque 
dos  que  possue  não  tem  tirado  resultado. 

Que  para  seu  consumo  ieram-Ihe  café  de  péssima  quali- 
dade, o  bem  assim,  em  vez  de  toucinho,  um  capado  inteiro, 
tendo-se  comprehendido  no  peso,  couro,  carne  e  ossos. 

Que  as  fazendas  que  annualmente  recebe,  na  importância 
de  i0$000,  são-lhe  insufficientes. 

Que  tendo  assignado  contracto  em  Hamburgo,  ao  chega- 
rem a  Santos  assignaram  um  papei  que  se  lhes  disse  ser  o 
titulo  de  divida  das  passagens;  e,  entretanto,  consideram 
hoje  este  ultimo  documento  como  um  outro  contracto. 

Que  a  seu  filho  foi  negado  um  chapéo  que  pediu,  bem 
como  panno  de  algodão  para  fazer  lençóes  de  apanhar  café. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia,  isto  é,  o  de  carpi- 
ção  de  café ;  porém  que  sendo  este  mal  pago,  tem  deixado  de 
trabalhar  nelle. 

Que  não  sabe  se  ha  licença  para  trabalhar  fóra  da  colónia, 
porque  nunca  pediu  este  favor. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Martinho  Hess,  natural  do  grão-ducado  de  Hessen  Darms- 
tadt,  de  5o  annos  de  idade,  casado,  tem  em  sua  companhia 
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dous  filhos,  sendo  um  de  24  annos  e  outro  de  13.  Veiu  para  o 
Brazil  em  1859. 
Respondeu: 

Que  veiu  com  contracto  de  parceria. 
Que  tendo  feito  colheita  durante  tres  annos,  não  lhe  foram 
ajustadas. 

Que  no  fim  destes  tres  annos  o  commendador  Souza  Barros 
exigiu  que  o  contracto  de  parceria  fosse  substituído  pelo  de 
locação. 

Que  não  tendo  elle  e  outros  companheiros  aceitado  esta 
substituição,  o  commendador  Souza  Barros  ordenou  que 
nesse  caso  não  se  admittissem  os  seus  animaes  nos  pastos  da 
fazenda. 

Que  em  um  desses  annos  foi-ihe  pago  o  café  que  colheu  á 
razão  de  600  rs.,  entretanto  que  pelas  contas  de  venda,  que 
depois  vieram,  rer  onheceu-se  que  o  café  tinha  sido  vendido  a 
700  e  750  rs.,  tendo  assim  sido  lesado. 

Que  não  concordou  previamente  no  pagamento  do  café  á 
razão  de  600  réis,  pois  uma  tal  proposta  lhe  foi  feita. 

Que  depois  deste  ajuste  de  contas  elle  sahiu  da  colónia, 
tendo-sa  empregado  eui  outra  parte. 

Que  mais  tarde,  tendo  o  director  Jonas  promettido-lhe 
que  suas  contas  seriam  mais  bem  ajustadas,  e  que  lhe  daria 
cafezaes  novos,  nos  quaes  melhor  interesse  faria  ;  voltou  no- 
vamente á  colónia,  mas  que  nada  colheu  nestes  dous  últimos 
annos  por  causa  da  geada,  não  obstante  lhe  terem  sido  . 
dados  os  melhores  cafezaes. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  de  carpas  de  café,  mas  que  esse 
serviço  émal  pago,  porque  antigamente  pagavam  pela  ear- 
pição  de  cada  1 .000  pés  de  café  15$,  ao  passo  que  hoje  apenas 
se  paga  a  quantia  de  10^000:  sendo  muitas  vezes  preciso 
trabalhar-se  muito  para  tirar  um  jornal  de  320  réis. 

Que  elJe  próprio  já  tem  carpido  por  ordem  do  adminis- 
trador, café  de  outros  colonos  na  razão  de  403000  por  cada 
1.000  pés. 

Que  ignora  se  em  outras  fazendas  se  paga  melhor  esse  ser- 
viço. 

Que  não  sabe,  por  nunca  ter  indagado,  se  ha  licença  para 
se  trabalhar  para  fóra. 

Que  os  melhores  cafezaes  da  fazenda  acham-se  a  cargo  dos 
colonos. 

Que  finalmente  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas,  além 
do  que  já  disse. 

Melchior  Gaspar,  natural  da  Suissa,  cantão  Aaryau,de6I 
annos  de  idade,  casado,  tem  dous  filhos,  sendo  um  de  22 
annos  e  outro  de  12.  Veiu  para  o  Brazil  em  Abril  de  1854. 

Respondeu : 

Que  veiu  para  o  Brazil  em  companhia  de  sete  filhos  e  um 
aggregado. 

Que  pouco  depois  de  chegar  morreram-lhe  quatro  filhos  e 
o  aggregado,  e  que  entretanto  nada  lhe  foi  abatido  de  sua  di- 
vida, que  por  esta  razão  esta  muito  alta. 
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Que  pelo  motivo  de  estar  sua  d  ivida  muito  alta,  não  se  lhe 
tem  fornecido  mantimentos 

Que  tem  sido  infeliz  com  os  seus  cafezaes. 

Que  ultimamente  pediu  licença  ao  ex-director  da  colónia 
para  ir  á  cidade  procurar  um  medico,  e  o  mesmo  director 
respondeu-lhe  que  o  melhor  remédio  era  elle  beber  caldos  de 
frango,  não  lhe  dando  nem  carta  de  abono  para  o  medico  e 
nem  dinheiro  para  despezas. 

Que  tanto  elle  como  sua  mulher  estão  muito  velhos  e  que 
não  têm  o  necessário  para  viver,  e  nem  podem  trabalhar. 

Que  no  tempo  do  director  Sarb,  tendo  elle  carpido  cafés  da 
fazenda,  em  vez  de  lhe  entregarem  o  dinheiro  proveniente 
desse  serviço,  não  o  fizeram,  tendo-se-lhe  creditado  em  seu 
debito. 

Que  por  esse  motivo  elle  desanimou,  e  tem  deixado  de  tra- 
balhar para  a  fazenda. 

Que  trata  actualmente  de  700  pés  de  café,  porque,  a  seu 
pedido,  foram  tomados  os  outros  de  que  não  podia  cuidar 
convenientemente. 

Que  reclamou  dos  antecessores  do  actual  administrador 
para  quede  seu  debito  fossem  deduzidas  as  partes  das  divi- 
das relativas  aos  seus  quatro  filhos  e  um  aggregado,  todos 
faliecidos,  e  entretanto  nenhuma  providencia  foi  tomada; 
que,  porém,  ainda  não  fez  esta  reclamação  do  adminis- 
trador actual. 

Que  o  actual  administrador  lhe  tem  dado  remédios  para 
curar-sede  uma  moléstia  que  soffre. 

Que  sabe  que  actualmente  são  pagas  em  dinheiro  as  carpi- 
çõds  feitas  extraordinariamente. 

Miguel  A.  Schimidt,  natural  da  Baviera,  de  51  annos  de 
idade,  casado,  tem  cinco  filhos,  sendo  o  mais  velho  de  14 
annos  e  o  mais  moço  de  tres. 

Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu : 

Que  no  segundo  anno  de  sua  chegada  ao  Brazil,  adoeceu  de 
modo  a  não  poder  trabalhar,  e  que  durante  a  sua  moléstia 
soffreu  misérias,  porque  não  lhe  forneceram  nem  medico, 
nem  remédios  e  nem  mantimentos,  tendo  sido  soccorrido 
pelos  seus  companheiros. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia,  mas  que  é  este  tão 
mal  pago  que  não  vale  a  pena  fazel-o,  não  sabendo,  comtudo, 
se  em  alguma  outra  parte  se  paga  melhor. 

Que  não  tem  ido  trabalhar  fora,  porque  não  sabe  aonde 
ha  de  ir. 

Que  em  consequência  da  geada,  nada  tem  produzido  os 
seus  cafezaes  ha  dous  annos. 

Que  os  melhores  cafezaes  estão  a  cargo  dos  colonos. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Que  em  Hamburgo  foi  contractado  para  trabalhar  em  S. 
Lourenço;  e  que  entretanto,  ao  chegar  a  Santos,  o  director 
que  os  acompanhou  para  a  colónia,  disse  ao  eommendador 
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Souza  Barros  que  era  melhor  mandal-os  para  S.  Luiz,  e  para 
alli  seguiram  sem  outro  contracto. 

Que  em  S.  Luiz  roçaram  e  plantaram  algodão,  e  que  quan- 
do este  estava  já  crescido,  arrancara m-no  por  ordem  do  di- 
rector, a  fim  de  poderem  plantar  milho. 

Que  de  facto  plantaram  milho  que  não  chegaram  a  colher, 
porque  ,  quando  este  estava  já  crescido,  tiveram  elles  de  ser 
removidos  para  S.  Lourenço  com  um  novo  contracto. 

Que  nada  lhe  pagaram  nem  pelo  plantio  do  milho  nem  do 
algodão. 

Miguel  Fischer,  natural  da  Baviera,  de  65  annos  de  idade, 
casado,  não  tem  filho  algum  em  sua  companhia  e  sua  mulher 
conta  70  annos. 

Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu  : 

Que  está  velho  e  doente,  bem  como  a  sua  mulher,  achan- 
do-se  individado  e  sem  esperança  alguma  de  pagar  a  divida. 

Que  acha-se  desgostoso  pela  morte  cie  um  seu  filho  adop- 
tivo que  de  Hamburgo  trouxe  em  sua  companhia. 

Que  tem  a  seu  cargo  1.000  pés  de  café,  mas  que  presente- 
mente de  nenhum  delles  trata  por  se  achar  doente. 

Que  verdadeiramente  não  lhe  tem  faltado  mantimentos, 
porque  tem  os  que  produz  a  sua  roça ;  mas  que  da  fazenda  não 
tem  recebido  gordura,  nem  dinheiro,  nem  sal,  apezar  de  tudo 
isso  ter  pedido  por  varias  vezes,  de  ha  anno  e  meio  a  esta 
parte. 

Que  pelo  director  Jonas  lhe  foi  concedido  plantar  manti- 
mentos no  meio  dos  cafezaes ;  mas  que  estas  plantações  foram 
arrancadas  pelo  inspector,  em  presença  do  administrador. 

Que  não  recebendo  soccorros  da  colónia,  teve  já  uma  vez 
necessidade  de  recorrera  uma  sociedade  de  beneficência  aí* 
lemã  que  existe  em  Piracicaba,  o  que  terá  de  fazer  segunda  e 
terceira  vez. 

Que  no  tempo  em  que  podia  trabalhar  não  lhe  sobrava 
tempo  ou  espaço  para  occupar-se  em  serviço  alheio  á  sua 
profissão,  cuidando  somente  nas  suas  obrigações. 

Que  a  sua  moléstia  é  no  peito,  que  se  aperta  a  qualquer 
esforço  a  ponto  de  o  suffocar,  chegando  muitas  vezes,  elle 
declarante,  a  ourinar  sangue. 

Que  em  uma  occasião  em  jue  foi  á  colónia  do  Paraíso  pe- 
dir ao  administrador  remédios  para  si  e  sua  mulher,  o  mes- 
mo administrador,  zangando-se,  empurrou-o  e  disse  que  se 
retirasse. 

Miguel  Metz,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de  42  an- 
nos de  idade,  casado,  tem  tres  filhos,  sendo  ko  mais  velho  de 
14  annos  e  o  mais  moço  de  quatro. 

Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu: 

Que  em  Hamburgo,  José  de  Barros,  filho  do  comraendador 
Souza  Barros,  lhes  disse  que  durante  cinco  annos  não  pa- 


pariam  juros  de  suas  dividas,  e  entretanto  tem  elle  pago 
èssfts  juros,  pela  sua  parte,  desde  o  primeiro  dia . 

Que  o  mesmo  José  de  Barros  lhes  prometteu  que  lhes  se* 
riam  dados  eafezaes  novos  e  bem  formados  ;  mas  assim  não 
aconteceu,  Dorque  os  que  a  eile  declaranteforam  distribuídos, 
além  de  velhos,  para  nada  prestam. 

Que  o  director  Jonas  lhes  concedeu  permissão  para  plan- 
tarem mantimentos  no  meio  dos  eafezaes,  e  quando  estas 
plantações  já  estavam  bem  crescidas,  a  administração  mandou 
arrancal-as,  impondo-lhes,  além  disso,  uma  multa. 

Que  dos  eafezaes  a  seu  cargo,  os  velhos  não  prestam,  e  os 
novos  estão  muito  falhados. 

Que  a  fazenda  pagou-lhes  pela  colheita  que  fizeram  do  café 
da  mesma  fazenda,  o  preço  de  240  rs.  por  alqueire,  quando  é 
certo  que  por  esse  serviço  já  se  pagou  o  preço  de  SOO  rs. 

Que  não  tem  havido  falta  de  serviço  ;  porém,  que  este  não 
vale  a  pena,  porque  pela  carpição  de  cada  pé  de  café  apenas 
se  pagam  10  rs.,  não  sabendo  se  em  alguma  outra  parte  se 
pa?a  melhor  esse  mesmo  serviçi. 

Que  ha  licença  para  se  trabalhar  fora,  depois  de  concluído 
o  serviço  próprio. 

-Que  nenhuma  differença  ha  entre  os  eafezaes  das  colónias 
e  os  da  fazenda . 

Que  ha  annos  foi  -lhe  debitada  a  quantia  de  50^000  por  in- 
demnização de  eafezaes  que  st  diz  haverem  sido  queimados, 
em  consequência  de  fogo  acceso  por  elle,  e,  entretanto,  este 
fogo  não  causou  prejuízo  algum. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Miguel  AVider,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  casado, 
não  tem  filhos,  tem  57  annos  de  idade.  Veiu  para  oBrazíi 
em  1867. 

Respondeu  ; 

Que  não  teve  lucro  algum  do  seu  trabalho;  e  que  sendo 
obrigado  a  pagar  aluguel  de  casa,  fôro  de  terras  e  juros  de 
dinheiros,  a  divida  cresce  constantemente. 

Que  ha  dous  annos,  tendo  quebrado  um  braço,  atrazou-se 
no  seu  serviço ;  e  que  então  o  inspector  geral,  em  companhia 
do  actual  administrador,  foram  ao  serviço,  disseram*lhe  vá- 
rios despropósitos,  e  o  inspector  até  chegou  a  derrubal-o. 

Que  por  varias  vezes  foi  multado  por  vender  aguardente 
na  colónia,  quando  tal  não  fizera,  pois  tinha  em  sua  casa 
apenas  2  1/2  garrafas. 

Que  em  Hamburgo  lhes  foi  lido  um  papel,  no  qual  se  decla- 
rava queem  cinco  annos  pagariam  suas  dividas  sem  o  ónus 
dosjurose  teriam  um  futuro  com  o  qual  poderiam  voltar 
para  a  Europa  ;  mas  que  assim  não  tem  acontecido,  porque 
todos  os  annos  paga  elle  juros  de  sua  divida,  sem  delia  se 
poder  ver  livre. 

Que  não  lhe  tem  faltado  serviço  extraordinário,  porque 
ainlla  o  anno  pa?sado  trabalhou  nesse  serviço ;  mas  que  é  mal 
pago,  pois  só  pagam  10  réis  pela  carpição  década  pé  de  café, 
nào  sabendo  elle  sc  cm  outra  parte  se  paga  melhor. 
14 


Que  sabe  que  a  alguns  é  permittido  trabalhar  fora  e  a  OS" 
tros  não;  mas  queelle  nunca  pediu  esse  favor. 

Que  tanto  os  cafezaes  da  fazenda  como  os  dos  colonos  são 
ruins,  com  excepção  de  um  pedaço  que  ha  em  Vaeury. 

Que  tem  a  seu  cargo  1  400  pés  de  café,  que  lhe  foram  desig- 
nados pelo  inspector  Nachbar. 

Que  em  Hamburgo  foram  contractados  para  a  colónia 
S.  Lourenço,  mas  que  chegando  a  Santos  lhe  fizeram  assignar 
um  pape),  queeíle  não  sabe  se  foi  contracto,  em  virtude  do- 
qual  foram  remettidos  paraS.  Luiz. 

Que  em  S  Luiz  plantaram  algodão  e  quando  estava  de 
certa  altura,  tiveram  ordem  de  arrancal-o  e  plantaram  de- 
pois milho,  que  não  colheram  por  dizer-lhes  o  patrão  que 
não  tinham  o  direito  de  o  fazer,  visto  terem  preparado  o  ter- 
reno para  algodão  e  não  para  milho. 

Que  antes  do  milho  amadurecer  fizeram  novo  contracto 
para  virem  trabalharem  S.  Lourenço,  para  onde  foram  logo 
remettidos,  creditando-se  em  suas  "ontas  uma  diminuta 
quantia  como  indemnização  pelo  plantio  do  algodão  e  do  mi- 
lho, mas  que  essa  quaníiâ  não  compensava  nem  metade  do 
trabalho  que  tiveram. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Que  tendo  fallecido  sua  mulher  ha  quatro  anãos-,  nenhu- 
ma quantia  lhe  foi  creditada  por  esse  facto,  apezar  de  ter  re- 
clamado de  José  de  Barros,  filho  do  patrão,  e  deite  haver  to- 
mado nota. 

Que  tendo  o  inspector  e  o  administrador  apparecido  um 
dia  no  seu  serviço,  em  procura  do  colono  Baumann,  que  a  1 1  í 
se  achava  trabalhando  por  sua  conta ;  e  havendo  Baumann 
recebido  ordem  nesta  occasião  para  ir  tratar  do  seu  serviço 
próprio,  visto  que  irregularmente  estava  trabalhando  a  jor- 
nal em  serviço  delle  Wider,  este  disse,  que  uma  vez  que  a 
Baumann  tinha  de  pagar  aquelle  dia  de  serviço,  esperasse 
Mue  ao  menos  fosse  meio  dia,  para  retirar-se  ;  e,  á  vista  disso, 
Nachbar  avançou  contra  elle  declarante,  tendo  o  adminis- 
trador separado-os. 

Viuva  Muller,  natural  da  Prússia,  de  34  annos  de  idade  ; 
tem  cinco  filhos,  dos  quaes  o  rnais  velho  de  14  annos,  e  o  mais 
moço  de  Ires. 

Respondeu  : 

Que  seu  marido  falleceu  ha  dons  annos. 

Que  ha  dous  mezes  sahiu  da  colónia,  porque  não  recebeu 
mantimentos,  nem  roupa,  durante  dous  annos  de  trabalho. 

Que  no  tempo  do  marido,  sempre  receberam  seus  forneci- 
mentos; mas  que  depois  que  enviuvou  deixou  de  receber, 

Que  passados  seis  mezes  depois  da  morte  do  marido,  indo 
ella  ter  com  o  commendador  a  pedir-ihe  uns  6$000,  que 
eram  também  dados  a  outras,  o  mesmo  eommendador  exigiu 
que  ella  assignasse  novo  contracto  com  seus  filhos ;  e  como 
eila  dissesse,  que  por  si  estava  prompta  a  assignar,  mas  não 
obricrando  a  seus  filhos..  ^  commendador  disse-lhe  que  nesse 
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caso  nada  mais  lhe  daria,  seucin-lhe  tomados  os  terrenos 
que  haviam  sido  dados  para  a  plantação  de  mantimentos. 

Que  em  Piracicaba,  onde  se  acha,  conserva-se  morando  só, 
e  occupa-se  em  lavar  roupas  degàriftò. 

Que  seus  dons  filhos  mais  velhos  estão  occupados  em  ser- 
viços diversos,  de  que  ella  tira  também  algum  lucro. 

Nicoláo  xMôhler,  natural  do  grão-dueado  de  Héssen-Darm- 
stadt,  de  26  annos  de  idade,  casado,  e  tem  um  filho  de  18 
mezt-s.  Veiu  para  o  Brazil  em  J8tíl,  em  companhia  de  seu  pai 
Pedro  Muhler. 

Respondeu  : 

Qae  está  doente,  e  pouco  dinheiro  lhe  dão  quando  vai  á 
cidade  consultar  medico,  de  modo  que,  o  que  recebe  não  lhe 
chega  para  sustentar-se  durante  o  tempo  que  alli  se  demora. 

Que  o  medico  mandou  que  tomasse  leite  todos  os  dia;*, 
pois  a  sua  moléstia  é  falta  de  sangue. 

Que  tendo  pedido  uma  vacca,  ou  dinheiro  para  compral-a, 
nada  lhe  deram . 

Que  o  administrador  lhe  disse  que  podia  ir  tomar  leite  na 
fazenda;  mas  que  tendo  ido  uma  vez  e  depois  não  houve 
mais  leite,  porque  as  vaccas  foram  removidas  para  a  fazenda 
Mon  jol  linho. 

Que  na  Allemanha  não  se  costuma  pedir  estas  cousas  todos 
os  dias,  pois  lá  tinham  tudo  com  fartura,  porque  seu  pai  ga- 
nhava bastante  dinheiro. 

Que  não  obstante  isso  seu  pai  veiu  para  o  Brazil,  porque 
lhe  disseram  que  aqui  ganharia  nicis  ;  porém  assim  não  tem 
sido,  porque  nada  tem  feito 

Que  seu  pai  e  elle  estiveram  na  colónia  durante  sete  annos, 
onde  nada  fizeram, 

Que  o  barão  de  Araraquara  pagou  a  sua  divida  e  os  con- 
tractou  para  a  sua  colónia;  porém,  que  não  tendo elles  me- 
lhorado alli  de  posição,  resolveram  voltar  para  o  commen- 
dador  Souza  Barros,  porque,  tendo  sido  por  este  contracíadox 
primitivamente,  entenderam  dever  pagar  a  elle  a  sua  divida. 

Que  ha  tres  ou  quatro  mezes  elle  e  seus  tres  irmãos,  car* 
pindo  de  manhã  até  ás  2  horas  da  tarde  27  pés  de  café  a  10  rs.s 
conforme  pagam,  até  hoje  ainda  não  receberam  estes  720  rs. 

Que  no  anno  de  1871  o  patrão  lhes  propòz  de  plantar  algo- 
dão, o  que  elles  não  aceitaram,  porque  tinham  contracto  para 
plantar  café ;  e  que  além  disso,  sendo  as  terras  muito  ruins, 
de  modo  que  não  produzem  milho,  e  mesmo  para  produzirem 
qualquer  cousa  é  preciso  que  sejam  caroidas  duas  e  tres  ve- 
zes, não  lhes  oferecia  vantagem  essa  plantação  de  algodão. 

Que  quando  não  ha  mato  d'entre  os  cafezaes,  não  ha  tam- 
bém carpas  a  fazer-se. 

Que  ha  lugar  fóra  da  colónia  em  que  se  pôde  ganhar  1$000 
diários  livres,  ao  passo  que  na  colónia  só  se  ganha  de  320  rs. 
a  400  rs. 

Que  as  vezes  o  administrador  dá  licença  para  trabalhar-se 
fóra,  e  as  vezes  nega  essa  mesma  licença. 


Que  no  armo  passado  pedia  licença  ao  patrão  para  ir  tra« 
foaítiar  fóra,  mas  essa  licença  lhe  foi  negada,  dizendo-se-lhe 
que  na  fazenda  havia  serviço. 

Que  trata  de  1.400  pés  de  café  que  lhe  foram  designados 
pelo  administrador 

Que  nenhuma  diíFerença  ha  entre  os  cafezaes  da  fazenda  e 
os  dos  colonos. 

Que  finalmente  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

OttoFáíit,  natural  da  Baviera,  de  36annosde  idade,  casado, 
tem  cinco  filhos,  dos  quaes  o  mais  moço  de  1  anno  eo  mais 
velho  de  12. 

Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu: 

Que  pelo  contracto  que  firmou  em  Hamburgo,  obrigou-se 
ao  serviço  do  café  na  colónia  S.  Lourenço. 

Que  au chegar  a  Santos,  José  de  Barros,  filho  do  commen- 
dador  Souza  Barros,  lhe  disseque  não  havia  fazenda  S.  Lou- 
renço, e  por  isso  fizeram  um  novo  contracto  para  o  plantio  de 
algodão  em  S.  Luiz,  para  onde  foram  remettidos. 

Que  em  S.  Luiz  plantaram  algodão,  é  quando  este  já  estava 
crescido,  tiveram  de  arrancal-o  por  ordem  do  director,  que 
lhes  disse  que  o  algodão  não  vingaria,  por  causa  da  geada . 

Que  depois  disso  plantaram  milho;  e  quando  este  já  estava 
crescido,  foram  removidos  para  S.  Lourenço. 

Que  o  trabalho  que  prestou  em  S.  Luiz,  onde  esteve  menos 
de  um  anno,  foi-lhe  creditado  em  sua  caderneta. 

Que  foi  remettido  para  S.  Lourenço  em  1868,  época  em  que 
fizera  novo  contracto  para  alli  servir. 

Que  não  tem  a  reclamar  sobre  os  contractos,  nem  a  res- 
peito das  contas. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia,  mas  que  é  este  mal 
pago,  á  vista  do  preço  de  10  rs.,  que  se  paga  pela  carpa  de 
cada  pé  de  café,  não  sabendo  se  em  alguma  outra  fazenda  se 
paga  melhor  esse  serviço. 

Que  o  cafezal  a  seu  cargo  não  foi  de  sua  escolha,  por  isso 
que  lhe  foi  designado  pelo  ex-director  Jonas. 

Quereclamou  perante  o  ex-director  Hermano  a  substitui- 
ção do  cafezal  a  seu  cargo  por  outro  melhor,  o  até  hoje  ainda 
não  foi  attendido,  sendo  certo  que  perante  o  actual  director 
ainda  não  reclamou. 

Que  tendo  o  administrador  dado-lhe  carta  de  abono  para 
medico  e  botica,  na  occasião  em  que  um  seu  filho,  se  achava 
doente,  e  não  tendo-lhe  fornecido  dinheiro  para  as  despezas 
de  viagem  a  Piracicaba,  cuja  distancia  não  lhe  permittia  ir 
e  voltar  no  mesmo  dia,  teve  de  fazer  sacrifícios. 

Pedro  Bruhmuller,  natural  do grão-ducado  de  Raden,  ca- 
$ado,  de  23  annos  de  idade  ;  não  tem  filhos.  Veiu  para  o 
Brazil  em  1861,  em  companhia  de  seu  pai  Thomaz  Brun» 
rnuller. 

Respondeu  : 

Que  teudo-se  casado  ha  cerca  de  tres  ánnos,  foi-lhe  debitada 


logo  a  parte  de  sua  divida,  e  tomou  conta  de  cafezaes,  dos 
quaes  nenhum  lucro  tem  tirado,  crescendo  por  este  motivo  a 
sua  divida . 

Que  attribue  a  falta  de  lucro  não  só  a  geada,  mas  também 
aos  cafezaes  darem  fructo  um  anno  e  talharem  tres. 

Que  para  compensara  falta  de  lucro,  tem-se  occupado  em 
earpiçõesde  cafés  da  fazenda,  serviço  este  que  não  lhe  tem 
faltado,  apezar  de  ser  o  lucro  maior  ou  menor,  conforme  a 
altura  do  mato,  que  muitas  vezes  é  de  dous  a  quatro  palmos. 

Que  nesta  colónia  já  se  pagou  em  algum  tempo  o  preço  de 
20^000  pela  carpição  de  cada  i  .000  pés  ie  café,  ao  passo  que 
hoje  só  paga-se  10^000. 

Que  na  fazenda  de  Raphael  da  Silveira,  onde  esteve  antes 
de  casar-se  e  onde  depois  casou-se,  pagavam-se  20,5000  pela 
carpição  de  cada  1.000  pés  de  café,  e  bem  assim  o  preço  de 
2i0  reis  pelo  alqueire  de  café  colhido  nos  cafezaes  assim  car- 
pidos. 

Que  na  fazenda  do  referido  Raphael  da  Silveira  era-lhe  per- 
mittido  plantar  mantimentos  entre  os  cafezaes  novos,  o  que 
não  acontece  nesta  colónia. 

Que  tendo  o  mesmo  Raphael  vendido  sua  colónia,  passou-se 
elle  declarante  para  esta,  a  fim  de  acompanhar  seu  pai. 

Que  não  sabe  se  ha  licença  para  trabalhar-se  para  fóra, 
porque  nunca  pediu,  em  consequência  de  haver  sempre 
muito  serviço  nesta  fazenda. 

Que  os  i  .400  pés  de  café  de  que  trata  foram  de  sua  escolha. 

Que  os  cafezaes  a  cargo  dos  colonos  são  ruins,  mas  que  os 
da  fazenda  ainda  são  peiores. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Pedro  Fray,  natural  da  Baviera,  de  34  annos  deidade,  ca- 
sado, tem  tres  filhos,  sendo  o  mais  velho  de  16  annos  e  o  mais 
moço  de  1  anno.  Veiu  para  o  Brazilem  1867. 

Respondeu: 

Que  nenhum  interesse  tem  tirado  do  seu  trabalho,  pois 
que  são  pequenas  as  colheitas  que  tem  tido. 

Que  tendo  parte  de  seus  cafezaes  morrido  com  a  geada, 
apenas  colheu  quatro  alqueires  no  anno  de  1871  e  146  al- 
queires no  de  1872,  em  1.900  pés  de  café  a  seu  cargo. 

Que  segundo  o  contracto  que  assignaram  era  Hamburgo, 
durante  o  espaço  de  cinco  annos  não  pagariam  juros  das 
quantias  que  lhes  fossem  adiantadas,  entretanto  que  tem  elle 
pas:o  premio  desde  o  primeiro  dia. 

Que  assignaram  esse  contracto  em  Hamburgo,  para  traba- 
lharem na  cultura  do  café  em  S.  Lourenço  ;  porém  depois  de 
chegados  a  Santos,  lhe  foi  apresentado  um  papel  que  as- 
signou,  dizendo-se-lhe  ser  o  titulo  de  divida  das  passagens, 
tendo  em  seguida  sido  remettídos  para  S.  Luiz,  onde  veri- 
ficaram que  o  tal  papel  era  um  novo  contracto  para  ahi  tra- 
balharem na  cultura  do  algodão. 

Que  plantaram  algodão  em  S.  Luiz,  e  quando  este  já  estava 
crescido  foi  por  elles  arrancado,  em  virtude  de  ordem  de 
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José  de  Barros,  filho  do  commendador  Souza  Barros,  dizen- 
do-se-lhes  que  por  causa  da  geada  o  algodão  não  vingaria. 

Que  em  seguida  plantaram  milho  que  não  chegaram  a 
colher  por  lhes  dizerem  que  não  tinham  a  isso  direito,  e 
quando  esse  milho  amadureceu  vieram  os  pretos  da  fazenda 
Taquaral  colhel-o,  passando  elles  colonos  a  preparar  os 
terrenos  para  as  plantações  de  mantimentos. 

Que  quando  estavam  com  as  suas  plantações  em  estado 
animador  e  com  esperanças  de  resultado,  o  commendadur 
Souza  Barros  os  induziu  a  assignarem  um  novo  contracto 
para  a  colónia  S.  Lourenço,  sendo  esse  contracto  o  que  apre^ 
sentava  neste  acto. 

Sendo-lhe  perguntado  como  era  que  o  contracto  estava 
datado  de  S.  Lourenço,  em  9  de  Junho  de  1866,  quamio,  se- 
gundo elle  declarante  dizia,  o  contracto  foiassigmdo  em 
S.  Luiz:  respondeu,  que  o  contracto  foi  assignado  em  S.  Luiz, 
não  sabendo,  entretanto,  porque  está  datado  de  S.  Lourenço. 
(Notou-se  que  logo  abaixo  da  data  declarada  de  S,  Lourenço 
se  vê  o  seguinte:  confirmo  a  assignaíura  do  director.-r- 
S.  Luiz,  10  de  Junho  de  1868.—  Luiz  Antonio  de  Souza 
Barros.) 

Q  te  nada  tem  a  reclamar,  nem  sobre  o  cumprimento  do 
contracto,  nem  a  respeito  das  contas. 

Que  tendo  de  derrubar  o  café  que  colhem  sobre  os  lençóes, 
não  lhes  permittem  varrer  o  chão  de  modo  a  ajuntarem  o 
café  que  cahe  fora  dos  mesmos  lençóes,  sendo  obrigados, 
deste  modo,  a  expurgarem  do  cisco  o  café  iue  cahe  no  chão. 

Que  ha  falta  de  serviço  ás  vezes,  e  que  ainda  ha  pouco  tempo, 
tendo  pedido  serviço  ao  administrador  por  intermédio  do 
inspector,  aquelle  respondeu-lhe  que  o  mato  a  carpir  ainda 
não  estava  bem  alto. 

Que  o  serviço  que  tem  havido  não  é  bem  pago,  porque, 
para  se  vencer  um  jornal  de  640  rs.,  é  preciso  muito  trabalho, 
não  sabendo,  comtudo ,  se  em  alguma  outra  parte  se  paga 
melhor. 

Que  não  sabe  se  ha  permissão  para  se  trabalhar  fora,  por 
isso  que  nunca  solicitou-a. 

Que  de  1.600  pés  de  café  a  seu  cargo  colheu,  em  o  anno  de 
1871,  perto  de  300  alqueires. 

Que  em  S.  Luiz  carpiu  o  milho  uma  vez,  não  tendo,  porém, 
carpido  o  algodão. 

Que  tem  vendido  as  sobras  dos  mantimentos  que  planta  ; 
mas  que  não  tem  applicado  o  producto  destas  vendas  ao  paga- 
mento do  seu  debito,  porque  é  insuffiriente  a  quantia  de  SOO 
réis  que  mensalmente  recebe  por  pessoa  de  sua  família. 

Pedro  Keller,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de  49 
annos  de  idade,  casado,  tem  seis  fiihos,  dos  quaes  o  mais  velho, 
de  16  annos  eo  mais  moço  de  2.  Veiu  para  o  Brazil  em  1*61. 

Respondeu  : 

Que  nenhum  lucro  tem  tirado  dos  cafezaes  a  seu  cargo, 
estando  ha  11  annos  na  colónia,  e  sua, divida  augmenta  em 

vez  de  ter  diminuído. 


Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia,  masque  sendo  este 
mal  retribuído,  por  isso  que  pela  carpição  década  pé  decsfé 
apenas  pagam-se  10  rs.,  ao  passo  que  no  tempo  do  director 
Jorge  Schimidt  pagavam-se  20  rs.;  não  vale  a  pena  o  jornal 
que  se  póie  tirar,  apezar  do  que  tem  trabalhado. 

Que  não  sabe  se  em  alguma  parte  se  paga  melhor  esse  ser- 
viço. 

Que  sabe  que  ha  licença  para  se  trabalhar  fóra,  uma  vez 
terminado  o  serviço  próprio. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas,  porque  não  en- 
tende portuguez 

Pedro  Mohler,  natural  do  grão-ducado  de  Hessen  Darms- 
tadt,  de  66  annos  de  idade,  casado,  tem  quatro  filhos  em  sua 
companhia,  sendo  o  mais  velho  de  21  annos e  o  mais  moço 
de  2  &  Veiu  para  o  Brazil  em  1861. 

Respondeu  : 

Que  durante  os  sete  primeiros  annos  que  esteve  na  colónia, 
nada  fez  de  interesse. 

Que  no  fim  desse  tempo  o  barão  de  Araraquara  pagou  a  sua 
divida  e  contractou  o  seu  serviço  e  o  de  seus  filhos. 

Que  na  companhia  do  referido  barão  não  melhorou  de 
sorte,  e  por  isso  resolveu  voltar  para  quem  o  importou. 

Que  só  deseja  ter  meios  de  poder  pagar  a  sua  divida . 

Que  tendo  estado  um  annoe  tanto  em  companhia  do  barão 
de  Araraquara,  nenhum  proveito  tirou  depois  que  voltou, 
porque  a  geada  matou-lhe  os  cafezaes  a  seu  cargo. 

Que  na  falta  de  lucro  tem  recorrido  ao  trabalho  de  carpição 
de  cafés  da  fazenda,  e  nesse  servifo  apenas  tem  tirado  de  320 
a  400  rs.  por  dia,  não  sabendo  se  fóra  se  paga  melhor  esse 
mesmo  serviço. 

Que  ás  vezes  ha  licença  para  se  trabalhar  fóra,  e  ás  vezes 
não  ha. 

Que  tem  a  seu  cargo  1.900  pés  de  café,  que  lhe  foram  dis- 
tribuídos pela  administração. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas,  porque  não  sabe 
ler,  nem  escrever. 

Pedro  José  Lienard,  natural  da  Suissa,  cantão  Friburgo,  de 
20  a  21  annos  de  idade,  solteiro.  Veiu  da  Suissa  em  compa- 
nhia de  seu  pai  José  Lienard,  e  de  sua  mãi,  não  se  recordando 
a  época  em  que  veiu. 

Respondeu  : 

Que  durante  a  vida  de  seu  pai  foi  aprender  o  ofilcio  de  fer- 
reiro em  Santa  Barbara. 

Que  neste  intervallo,  já  tendo  failecido  sua  mãi,  falJeeeu 
depois  seu  pai  ha  cerca  de  tres  annos. 

Que  continuando  elle  na  aprendizagem  do  ofificio,  foi  um 
dia  preso  a  requerimento  do  commendador  Souza  Barros,  que 
dizia  ser  elle  responsável  pela  divida  de  seu  finado  pai. 

Que  lhe  parecendo  não  ter  semelhante  responsabilidade  por 
não  haver  assignado  contracto,  foi  ameaçado  de  ir  algemado 
para  a  correcção,  e  isto  lhe  foi  dito  por  um  homem  brazileiro 


que  estava  também  preso,  o  qual,  antes  de  lhe  fazer  esta 
ameaça,  tinha  estado  conversando  com  o  Dr.  Prudente  de  Mo- 
raes Barros,  advogado  do  commendador  Souza  Barros. 

Que,  dominado  por  esta  ameaça,  assignou  o  contracto  que 
exibiram  e  foi  remettido  para  esta  colónia  de  S.  Lourenço, 
onde  se  conserva  trabalhando  pelo  officio  de  ferreiro. 

Que  não  recebeu  os  400$000  de  que  trata  o  art.  2.°  do  seu 
contracto,  que  neste  acto  apresentou,  firmado  na  cidade  da 
Constituição  em  22  de  Maio  de  1872. 

Que  tendo  sido  preso  em  Santa  Barbara,  esteve  uma  noite 
na  cadêa  dessa  villa,  sendo  remettido  depois  para  a  da  cidade 
da  Constituição,  onde  permaneceu  seis  dias,  lindos  os  quaes 
foi  remettido  para  esta  colónia. 

Que  as  vezes  tem  recebi  lo  mensalmente  12^500,  conforme 
o  seu  contracto,  e  as  vezes  menos,  segundo  pede. 

Que  não  tem  caderneta  onde  se  assentem  as  quantias  que 
tem  retirado,  das  quaes  não  tem  passado  recibo. 

Que  nenhuma  reclamação  tem  a  fazer  a  respeito  do  pas- 
sadio. 

Pedro  Schwectzer,  natural  do  grão-ducado  de  Badpn,  de 
54  annos,  casado,  tem  um  filho  de  10  annos.  Veiu  para  o  Brazil 
em  1867. 

Respondeu  : 

Que  nenhum  lucro  tem  tirado  de  seu  trabalho,  porque  em 
consequência  da  geada  nenhuma  colheita  tem  feito. 

Que  tendo  adoecido  o  anno  passado  lhe  foi  fornecida  carta 
de  abono  para  o  medico  e  botica. 

Que  tendo  adoecido  no  anno,  e  atrazando-se  em  seu  ser- 
viço próprio,  não  pôde  carpir  cafés  da  fazenda,  e  que  por 
esse  motivo  lhe  foi  negada  a  conducção,  que  de  costume  se 
dá,  para  remover  da  roça  para  a  fazenda  o  milho  de  sua  co- 
lheita, pelo  que  teve  de  vender  parte  desse  milho  para  pagar 
conducção. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia,  mas  que  é  este  mal 
pago,  não  sabendo  se  em  alguma  outra  parte  se  paga  melhor. 

Que  não  sabe  se  ha  licença  para  trabalhar  fora,  porque 
nunca  pediu. 

Que  foram  de  sua  escolha  os  1.400  pés  de  café  de  que  trata. 

Que  nenhuma  diííerença  ha  entre  os  cafezaes  dos  colonos 
e  os  da  fazenda. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas,  porque  não  sabe 
lêr. 

Philippe  Mõhler,  natural  do  grão-ducado  de  Hessen 
Parmstadt,  de  23  annos  de  idade,  casado,  não  tem  filhos. 
Vciu  para  o  Brazil  em  1861  na  companhia  de  seu  pai  Pedro 
Mõhler. 

Respondeu : 

Que  durante  os  sete  primeiros  annos  de  sua  estada  no 
Brazil  trabalhou  n^sta  colónia  em  companhia  de  seu  pai. 
Que  passado  esse  tempo  sahiram,  pagando  a  divida,  na 

persuasão  de  que  fóra  poderiam  fazer  maior  interesse  ;  mas 
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que,  convencidos  do  contrario,  o  vendo  que  tudo  era  a 
mesma  cousa,  resolveram  voltar  para  quem  os  havia  im- 
portado da  terra. 

Que  em  consequência  da  geada,  nenhum  resultado  tive* 
ram  do  novo  engajamento. 

Que  quando  sahiu  da  colónia  foi  porque  achou  quem  lhe 
emprestasse  dinheiro  para  pagara  sua  divida,  e  não  porque 
o  tivesse  ganho. 

Que  durante  os  cinco  primeiros  annos,  elle,  seu  pai  e 
mais  tres  irmãos,  tendo  tomado  conta  de  5.000  pés  de  café, 
pouco  colheram;  pois  no  1.°  anno  colheram  cinco  alqueires, 
no  2.°  36,  e  nos  outros  annos  na  mesma  proporção. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia,  mas  que  sendo 
este  mal  pago,  por  isso  que  trabalhando-se  um  dia  inteiro, 
apenas  se  tira  um  jornal  de  320  a  400  rs.,  por  ser  muito 
alto  o  mato  que  ha  a  carpir. 

Que  para  ter  algum  dinheiro  com  que  pudesse  comprar 
toucinho  para  seu  pai  de  66  annos  de  idade,  e  um  seu 
irmão  de  dous  annos,  foi  trabalharem  casa  de  um  allemão 
que  mora  pouco  distante  desta  colónia;  mas  o  administra- 
dor mandou-lhe  um  aviso  para  que  se  recolhesse  á  colónia 
no  prazo  de  tres  dias,  e  quando  não  o  fizesse,  o  mandaria 
buscar  por  soldados;  tendo  elle  declarante  obedecido  ao 
aviso. 

Que  algum  tempo  depois,  achando-se  doente  o  seu  dito 
irmão  menor,  e  tendo  obtido  do  administrador  e  inspector 
licença  para  ir  consultar  um  medico  na  cidade  da  Consti* 
tuição,  foi  ahi  preso  e  recolhido  á  cadêa,  quando  apenas 
tinha  chegado  e  tido  tempo  somente  de  arranjar  pousada. 

Que  ha  pouco  tempo,  depois  delle  já  casado,  o  adminis- 
trador lhe  disse  que  uma  vez  que  elle  não  tinha  contracto 
era  necessário  assignal-o,  porque  do  contrario  desman- 
charia o  seu  casamento,  mandando  a  elle  para  a  compa  - 
nhia de  seu  pai,  e  a  sua  mulher  para  a  de  sua  sogra,  além 
do  que,  lhe  tomaria  os  cafezaes. 

Que  taes  promessas  lhe  fizeram  que  elle  viu-se  obrigado 
a  assignar  o  contracto,  tendo  o  administrador,  sem  consul- 
tal-o,  contemplado  no  mesmo  contracto  o  nome  de  sua 
mulher. 

Que  elle  e  seus  tres  irmãos,  carpindo  um  dia  cafezaes  da 
fazenda,  desde  madrugada  até  ás  duas  horas  da  tarde,  apenas 
conseguiram  ganhar  180  réis  cada  um,  e  isso  mesmo  ainda 
não  lhes  foi  pago. 

Que  a  quantia  de  1$000,  que  recebe  mensalmente,  bem 
como  a  importância  de  20$000,  em  fazendas,  para  si  e  sua 
mulher,  não  é  sufficiente,  pois  actualmente  está  a  dita  sua 
mulher  doente,  e  não  tem  com  que  possa  comprar  um  pouco 
de  toucinho. 

Que  o  commendador  Souza  Barros  lhe  disse  um  dia  que 
não  havia  licença  para  se  trabalhar  fóra. 

Que  foram  de  sua  escolha  os  1.200  pés  de  café  que  tem  a 
seu  cargo. 
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Que  os  eafezaesdos  colonos  e  os  da  fazenda  regulam  a 
mesma  cousa,  sendo  os  daquelles  um  pouco  melhores. 

Que  a  respeito  das  contas  só  reclama  contra  o  lhe  terem 
debitado  a  parte  da  divida  de  sua  mulher. 

Phiiippina  Weber,  natural  da  Baviera,  de  67  annos,  viuva, 
sem  filhos.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Que  é  bastante  velha,  não  pôde  trabalhar,  e  não  lhe  chegam 
os  500  réis  que  recebe  mensalmente. 

Que  foi  obrigada  a  mudar-se  de  S.  Luiz  para  esta  colónia, 
tendo-se-lhe  debitado  as  despezas  de  viagem,  não  obstante 
lhe  terem  promettido  que  seria  gratuita. 

Que  pela  idade  avançada  e  falta  de  forças,  não  pode  tra- 
balhar para  ganhar,  em  cafezaes  alheios. 

Que  tem  a  seu  cargo  240  e  tantos  pés  de  café. 

Que  em  1870  colheu  50  e  tantos  alqueires  de  café,  em  1871 
nada  colheu,  e  em  1872  colheu  60  e  poucos  alqueires. 

Phiiippina  Seipp,  natural  do  grão-ducado  de  Badeu,  de  49 
annos  de  idade,  viuva,  tem  em  sua  companhia  dous  filhos, 
sendo  um  de  25  annos  e  outro  de  12.  Veiu  para  o  Brazil  em 
Í867. 

Respondeu: 

Que  ha  cerca  de  oito  annos  que  morreu  seu  marido. 

Que,  como  pobre  viuva  tem  soffrido  misérias,  porque, 
doente  como  é,  tendo  o  medico  aconselhado-lhe  que  não 
apanhasse  humidades,  não  tem  meios  para  comprar  calçado. 

Que  tem  a  seu  cargo  3.000  pés  de  café,  de  que  trata  com 
seus  dous  filhos,  porém  que  nada  tem  tirado. 

Que  a  quantia  de  500  réis,  que  recebe  mensalmente  por 
cada  uma  pessoa  de  família,  não  lhe  chega  nem  para  comprar 
sabão. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  de  carpição  de  cafés  da  fazenda, 
e  que  neste  se  tem  empregado  por  vezes,  porém  que  esse 
mesmo  serviço  é  muito  mal  pago,  á  vista  do  grande  trabalho 
que  ha. 

Que  nesse  serviço  de  carpição  nunca  conseguiu  um  jornal 
de  mais  de  320  a  400  réis. 

Que  ha  licença  para  se  trabalhar  fora  depois  de  concluído 
o  serviço  próprio;  e  que  nesse  serviço  já  seu  filho  tem  tra- 
balhado e  tirado  um  jornal  de  1$000  livres. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Regina  Gross,  natural  do  grão-ducado  de  Baden,  de  49 
annos  de  idade,  viuva,  tem  dous  filhos,  sendo  um  de  13  annos 
e  outro  de  9.  Veiu  para  o  Brazil  em  1867,  em  companhia  do 
colono  Metz,  como  aggregada. 

Respondeu: 

Que  no  principio  de  sua  estada  na  colónia  lhe  forneciam 
mantimentos,  mas  que  depois  fizeram  esse  mesmo  forneci- 
mento dependente  da  assignatura  de  um  contracto  que  delia 
exigiam,  apezar  de  já  haver  assignado  em  Hamburgo  o  com 
que  yeiu  para  o  Brazil. 
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Que  não  tendo  ella  querido  sujeitar-se  a  assignar  o  dito 
contracto,  suspenderam-lhe  de  todo  o  fornecimento  de  man- 
timentos, até  que  um  dia  o  inspector  ordenou-lhe  para  ir  re- 
ceber de  novo  esses  mantimentos. 

Que,  comparecendo  em  virtudeda  ordem  do  ditoinspector, 
lhe  foi  dado  apenas  um  pouco  de  assucar. 

Que  nenhum  fornecimento  se  lhe  tem  feito  desde  o  prin* 
cipio  do  corrente  anno. 

Que  apenas  trata  de  600  pés  de  café ;  porém  que  delles  tem 
deixado  de  cuidar  por  não  lhe  querer  a  fazenda  fornecer, 
nem  mantimentos  nem  vestuário. 

Que  em  consequência  de  haver  sido  morto  pela  geada  o  ca- 
fezal a  seu  cargo,  pediu  ao  inspector  que  fosse  substituido 
por  outro,  e  bem  assim  que  se  lhe  dessem  mantimentos,  visto 
que  estava  disposta  a  trabalhar:  entretanto  que  até  hoje  não 
foi  feita  a  substituição  nem  se  lhe  forneceram  os  manti- 
mentos. 

Que  pediu  ao  commendador  Souza  Barros  para  ser  trans- 
ferida desta  colónia  S.  Lourenço  para  a  de  Vacury,  onde  o 
clima  era  muito  mais  saudável,  e  os  cafezaes  promettiam 
mais. 

Que  em  resposta  a  esse  pedido  o  commendador  Souza 
Barros  lhe  disse  que  tudo  isso  faria;  mas  que  era  preciso  que 
ella  continuasse  a  ficar  tratando  do  cafezal  que  actualmente 
tem  a  seu  cargo,  ao  que  ella  não  annuiu. 

Que  depois  de  terminada  a  colheita,  tendo  ido  á  fazenda  do 
Paraizo  fallar  a  este  respeito  com  o  administrador,  este  disse- 
Ihe  que  era  preciso  trabalhar;  tendo  ella  respondido  que  es- 
ta va  a  isso  disposta,  uma  vez  que  lhe  dessem  novos  cafezaes ; 
o  mesmo  administrador,  porém,  acrescentou  que  se  ella 
persistisse  em  não  trabalhar  ,  mettêl-a-hia  na  cadeia  e 
mandar-lhe-hia  dar  50  bacalhoadas. 

Que  ella  não  entende  portuguez,  mas  seu  filho  que  assis- 
tiu á  ameaça,  referiu-lhe  tudo. 

Que  além  de  seu  filho  de  13  annos  de  idade,  ninguém  mais 
assistiu  á  ameaça. 

Que  não  tem  procurado  serviço  da  fazenda,  porque  não 
pode  com  o  seu  próprio. 

Sebastião  Kaiber,  natural  da  Baviera,  casado,  de  39  annos, 
um  filho  de  1  annoe  poucos  mezes. 
Veiu  para  o  Brazil  em  Maio  de  1867» 
Respondeu : 

Que  nenhum  lucro  tem  tirado  de  seu  trabalho,  porque  o 
tempo  que  deve  estar  cuidando  dos  seus  cafezaes,  está  prepa- 
rando terreno  para  a  plantação  de  mantimentos  de  seu  uso. 

Que  se  não  tivesse  de  dividir  assim  atempo,  o  que  evi* 
taria  se  lhe  consentissem  plantar  os  ditos  mantimentos  den- 
tre os  cafezaes,  melhor  poderia  tratar  dos  1.700  pés  de  café 
a  seu  cargo. 

Que  foi  induzido  a  assignar  um  contracto  em  Santos  para 
o  plantio  de  algodão  em  S.  Luiz,  quando  em  Hamburgo"  ha- 
via sido  contraetado  para  cultivar  café  em  S.  Lourenço. 
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Que  quando  assignou  em  Santos  o  referido  contracto,  foi 
porque  estava  persuadido  de  que  era  aquillo  o  titulo  de  di- 
vida das  passagens. 

Que  se  engajou  em  Hamburgo  na  companhia  de  uma  sua 
irmã;  porém  que,  chegada  aS.  Luiz  sua  irmã  pouco  se  de- 
morou com  elle,  por  se  haver  contractado  em  casa  de  um 
americano. 

Que  vendo-se  elle  só,  preferiu  ir  trabalhar  de  camarada . 

Que  depois  de  estar  em  S.  Luiz  ó  que  deu  aceôrdo  de  si, 
tendo  José  de  Barros,  filho  do  commmendador  Souza  Barros, 
declarando-lhe  que  não  havia  colónia  S.  Lourenço,  e  que  c 
seu  destino  era  mesmo  S.  Luiz. 

Que  eram  cinco  companheiros  solteiros,  que  preferiram 
trabalhar  de  camaradas. 

Que  em  12  de  Janeiro  de  1868,elles  cinco  receberam  ordem 
para  não  continuar  na  carpiçãodo  milho,  ficando  alguns  dias 
sem  trabalho. 

Que  em  consequência  de  uma  carta  de  José  de  Barros,  o 
administrador  os  fez  seguir  para  a  fazenda  de  S.  Lourenço  e 
colónia  Vacury,  a  fim  de  serem  empregados  no  barreamento 
de  casas. 

Que  em  vez  de  barreamento  de  casas  oceuparam-se  no  ser- 
viço de  olaria  e  outros . 

Que  pouco  tempo  depois,  15  dias,  pouco  mais  ou  menos, 
José  de  Barros  fêl-o  assignarum  contracto  para  acolheita  do 
café,  somente  se  lhe  designando  o  cafezal  de  que  devia  tratar 
tres  mezes  depois. 

Que  propriamente  sobre  o  cumprimento  do  contracto  nada 
tem  que  reclamar,  masque  a  quantia,  que  recebe  mensal* 
mente, é  insufíiciente  para  sua  sustentação ;  e  que,  comquanto 
reconheçam,  quanto  maior  fôr  o  fornecimento  que  se  lhe 
fizer,  mais  augmentará  a  sua  divida,  comtudo  é  certo  que  o 
seu  debito  muito  diminuiria,  se  maior  fosse  a  quantia  que 
recebe. 

Que  em  falta  dessa  quantia  vê- se  muitas  vezes  obrigado 
a  empregar-se  a  carpir  cafés  da  fazenda,  os  quaes  lhes  são 
entregues  para  esse  fim,  somente  quando  o  mato  está  alto,, 
não  compensando  o  jornal  que  tira,  o  trabalho  que  tem. 

Que  depois  d©  concluído  o  seu  trabalho,  e  com  permissão 
do  administrador,  tem  ido  trabalhar  fora  em  serviço  de  ma- 
chado e  enxada,  no  que  tem  tirado  i#000  diários,  livres. 

Que  muitas  vezes  falta  serviço,  porque  o  administrador  es- 
pera que  o  mato  a  carpir  cresça  á  altura  de  capim  maduro. 

Que  não  acha  regular  o  pagamento  de  aluguel  de  sasa, 
tanto  mais  que  no  contracto  não  se  falia  nesta  despeza. 

Que  ha  dous  annos,  pouco  mais  ou  menos,  o  commendador 
Souza  Barros,  a  seu  pedido,  além  da  quantia  de  500  réis  que 
paga  mensalmente  por  cabeça,  lhe  deu  mais  2$000  para  com- 
prar dous  capadetes ;  mas  d©  dous  annos  a  esta  parte  não 
se  lhe  tem  fornecido  quantia  alguma  para  semelhante  fim, 
Hio  obstante  haver  pedido. 

Que  o  commendador  por  vezes  lhe  tem  dito  que  sendo  a 
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divida  avultada,  e  pequena  a  colheita  do  café,  não  lhe 
convém,  por  isso,  adiantar  dinheiros. 

Que  no  anno  de  1871,  colheu  um  alqueire  do  café,  e  cento 
e  quarenta  e  nove  alqueires  no  anno  immediato. 

Que  a  respeito  das  reclamações  que  tem  feito  ao  commen- 
dador  Souza  Barros,  louva-o  por  tel-o  attendido  sempre,  me- 
nos no  que  diz  respeito  a  dinheiros,  porque  nesta  parte  não 
attende. 

Que  na  colónia  Vacury  não  paga  pasto,  que  foi  cercado  e 
preparado  pelo  patrão. 

Sebastião  Item,  natural  da  Suissa,  cantão  Grisons,  de  2Í> 
annos  de  idade,  casado,  tem  um  filho  de  1  1/2  anno. 

Veiu  para  o  Brazil  em  185i,  em  companhia  de  seu  pai  José 
Antonio  Item. 

Respondeu  : 

Que  tendo  vindo  em  companhia  de  seu  pai,  ainda  em  tem- 
po de  solteiro,  trabalhava  para  o  dito  seu  pai,  e  sustentava 
e  pagava  parte  da  sua  divida . 

Que  tendo  casado  ha  dous  annos  e  quatro  mezes,  e  tendo 
portanto  de  chamar  a  si  a  parte  de  sua  divida,  pediu  que  não 
lhe  debitassem  mais  de  300$,  mas,  em  vez  dessa  quantia.,  lhe 
foi  debitada  a  de  324^000 . 

Que  esta  divida  tem  crescido  tanto  que  nestes  dous  annos 
já  Hstá  em  890  e  tantos  mil  réis. 

Que  vê  nào  poder  deste  modo  livrar-se  jamais  da  divida, 
que  cresce  constantemente  ;  pois  que  lucro  não  tira  de  seu 
trabalho,  visto  que  a  e^ada  nestes  dous  últimos  annos  não 
deixou  haver  producção. 

Que  os  cafezaes  de  que  trata,  em  parte  elle  escolheu,  e  em 
parte  lhe  foram  distribuídos  contra  sua  vontade. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  de  carpições  de  cafés  da  fa- 
zenda, mas  que  não  tem  nelle  empregado-se,  porque  o  tempo 
de  que  dispõe  é  todo  occupado  nos  cafezaes  a  seu  cargo  e  nas 
plantações  de  mantimentos  para  seu  uso. 

Que  além  disso  o  pagamento  das  carpições  extraordinárias 
não  dá  interesse,  porque  muitas  vezes  trabalhando-se  o  dia 
inteiro,  em  certos  cafezaes,  apenas  consegue  o  salário  de  360 
réis,  não  sabendo,  comtudo,  se  em  alguma  outra  fazenda  se 
paga  melhor  esse  serviço. 

Que  não  sabe  se  ha  licença  para  se  trabalhar  fora,  porque, 
não  lhe  restando  tempo,  conforme  já  disse,  nunca  pediu  este 
favor. 

Que  tem  a  seu  cargo  1.400  pés  de  café. 
Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas  por  não  saber 
ler  nem  escrever. 

Thomaz  Bruhmuller,  natural  do  grão-ducado  de  Baden, 
E5  annos  de  idade,  casado,  tem  oito  filhos,  dos  quaes  somente 
cinco  existem  em  sua  companhia,  sendo  o  mais  velho  de  18 
annos,  e  o  mais  moço  de  9.  Veiu  para  o  Brazil  em  1861. 

Respondeu: 

Que  coitsefvou-se  nesta  colónia  até  186'J,  até  que  Ranhael 


-  118  - 


da  Silveira  pagou  o  seu  debito  e  levou-o  para  a  sua  com- 
panhia. 

Que  em  1870,  tendo  Raphael  da  Silveira  vendido  seu  sitio, 
o  commendador  Souza  Barros  pagou  a  sua  divida,  e  então- 
voltou  elle  para  esta  colónia,  na  esperança  de  que  lhe  seria 
creditada  a  divida  de  um  seu  enteado  que  havia  fugido. 

Que  reclamou  varias  vezes  a  respeito  desta  divida,  e  até 
ultimamente  ao  próprio  commendador,  ao  qual  disse  que  lhe 
constava  existir  em  Gamninas  o  dito  seu  enteado. 

Que  o  commendador offereceu-lhe  dinheiro  para  obrigara 
seu  enteado  por  meio  de  justiça,  ao  que  elle  declarante  não 
acceieu,  por  prever  que  se  iria  metter  em  maiores  gastos 
sem  esperança  favorável. 

Que  nenhum  lucro  tira  de  seu  trabalho,  e  que  a  sua  divi- 
da cresce  cada  vez  mais. 

Que  está  prompto  a  trabalhar  o  anno  inteiro  a  jornal,  po- 
rém pagando-se-lhe  1$,  por  dia,  e  que  ainda  ha  poucos  mezes, 
o  Dr.  Moreira  de  Barros  oíFereceu-lhe  esse  mesmo  jornal  du- 
rante dous  mezes. 

Que  no  corrente  anno,  um  individuo  de  Botucatú  preten- 
dia pagar  o  seu  debito,  e  á  vista  do  que,  pediu  elle  permissão 
ao  commendador  para  entrar  com  o  dinheiro  e  rescindir  o 
contracto;  o  mesmo  commendador,  porém,  declarou-lhe  que 
só  consentiria  na  sua  retirada  depois  do  aviso  prévio  de  seis 
mezes,  conforme  marca  o  contracto ;  motivo  este  que  fez  o* 
individuo  desistir,  não  tendo  elle  declarante  feito  mais  dili- 
gencia para  sahir  da  colónia,  visto  que  fora  não  descobre  in- 
teresse. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  na  colónia,  mas  que  este  ne- 
nhum interesse  faz. 

Que  não  sabe  se  ha  permissão  para  trabalhar  fora,  visto 
nunca  ter  pedido  semelhante  favor. 

Que  nenhuma  reclamação  tem  a  fazer  relativamente  a  suas 
contas. 

Valentim  Unger,  natural  do  grão-ducado  de  Hessen  Dar- 
mstadt,  de  59  annos  de  idade,  casado.  Tem  em  sua  companhia 
somente  um  filho  de  19  annos. 

Veiu  para  o  Brazil  em  1847. 

Respondeu: 

Que  ha  quasi  dous  annos,  tendo  tido  uma  pequena  disputa 
com  um  companheiro  por  estar  embriagado,  o  commendador 
Souza  Barros,  quiz  saber  quem  era  elle  declarante,  e  então 
um  fulano  Amaral,  que  se  achava  junto  do  mesmo  commen- 
dador, disse  que  era  aquelle  allemão  qu*  tinha  venda  ;  e  só 
por  esta  d3claraeão  foi  multado  em  30$000,  sem  prévio  aviso. 

Que  os  melhores  cafezaes  da  fazenda  achám-se  a  cargo  dos 
colunos  e  que  se  não  tem  havido  colheita  é  devido  isso  á  geada. 

Que  não  ha  falta  de  serviço  de  carpição  nos  cafezaes  da 
fazenda ;  porém  que  não  tem  procurado  esse  trabalho  porque 
já  tem  outros  sobre  si . 

Que  conforme  o  mato  a  carpir,  o  lucro  ó  maior  ou  menor, 

Que  também  já  tem  ganho  IpOO  diários  cm  tirar  pedras. 


Que  não  sabe  se  o  serviço  fora  da  colónia  é  mais  bem  pago. 

Que  não  sabe  se  ba  licença  para  se  trabalhar  fora,  porqfue 
nunca  pediu  esse  favor. 

Que  nao  obstante  nada  dever  á  colónia ,  comtudo  ainda 
nella  permanece  na  esperança  de  melhor  colheita  neste  anno, 
á  vista  do  estado  florescente  em  que  se  acham  os  cafezaes. 

Que  nada  tem  a  reclamar  sobre  as  contas. 

Valentim  Gungelmann  ( representado  por  sua  mulher, 
Catharina  Gungelmann,  por  se  achar  enfermo  ),  natural  da 
Baviera,  de  54  annos  de  idade  e  tem  um  filho  de  6  annos. 

Veiu  para  o  Brazil  em  1867. 

Respondeu: 

Que  tem  soffrido  até  misérias  na  colónia  ;  pois  no  tempo  do 
director  Jonas,  quando  os  mais  recebiam  mensalmente  10  e 
12;>000,  ella  e  seu  marido  apenas  recebiam  2£000. 

Que  seu  filho  está  doente  de  miséria  que  tem  soffrido. 

Que  passou  mais  de  um  anno  sem  provar  gordura,  por  lhe 
ter  sido  negada  pela  fazenda. 

Que  por  duas  vezes  em  que  houve  moléstia  em  sua  casa, 
foi-lhe  dada  uma  carta  de  abono  para  o  medico  e  botica  ; 
porém  que  não  se  utilisou  da  dita  carta  por  não  poder  ir  á 
cidade. 

Que  em  Hamburgo  os  agentes  lhe  prome  Iteram,  que  na 
colónia  lhe  seria  fornecida  uma  vacca  de  leite  ;  e  entretanto, 
nem  cabra  lhe  deram. 

Que  foi  multado  em  3Q#000,  por  ter  lançado  fogo  em  uma 
roça,  quando  esse  fogo  nenhum  prejuízo  causou. 

Que  se  lhe  tem  cobrado  aluguel  de  casa,  quando  pelo  con- 
tracto assim  não  devera  ser. 

Que  viu-se  obrigado  a  vender  algumas  fazendas  que  re- 
cebeu, a  fim  de  poder  comprar  géneros  de  primeira  neces- 
sidade. 

Que  não  lhe  tem  faltado  serviço;  porém,  que  as  misérias 
que  tem  soffrido  não  o  animam  a  trabalhar. 

Que  por  conta  de  sua  passagem  de  Ashaffemburgo  a  Ham- 
burgo, pagou  cêrca  de  quarenta  e  tantos  mil  réis ;  e,  entre- 
tanto, essa  quantia  não  lhe  foi  creditada,  não  obstante  ter 
sido  apresentado  o  respectivo  documento  ao  commendador 
Souza  Barros,  em  S.  Luiz. 

Que  já  em  Hamburg^lta  disseram,  que  não  havia  colónia 
S.  Lourenço,  e  por  eipF] motivo,  assignou  contracto  para  S. 
Luiz,  d'onde  foram  removidos  para  S.  Lourenço,  obrigados 
pelo  commendador  Souza  Barros. 


S.  Paulo,  6  de  Março  de  1873. 


.-av.< 
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Quadroac|a  (je  s. 'Lourenço  no  mimicipio  da  cidade 
r  Luiz  Antonio  de  Souza  Barros-,  conforme 
ripturação. 


da 
o  e 


NOM 


Sebastião  Itert 
Henrique  Geil 
Henrique  JBab 
João  Schaub. 
João  Schumac 
João  Krempel 
Pedro  Bruíim 
Thomas  Bruhi 
Nicoláo  Mõhle 
Pedro  Mõhíer 
Muller,  viuvo 
Pedro  José  Lie 
Phclippe  Mo  til 
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José  Lienard. 


CREDITO- 


196970 
316800 
1046600 
696000 
84|íÍ00 
20^700 
226800 
33J390 
25|500 
416585 
254Á741 
199-5146 
956224 


3j  lb^567 


bom  ma 


196970 
3i#800 
1046600 
696000 
846900 
206700 
226800 
331390 
25|500 
413585 
254-5741 
1996146 
956224 


5: 756|195 


SALIM). 


Devedor 


1:1856684 
8696906 
464-6364 

1:7936381 

1:4186736 
1326153 

2:.  2966871 
5866372 

1:0626022 
8106835 
7306773 
9106137 
3676256 
406,6077 


Credor 


79:286*509 


1:6566830 


5736687 


ANNEXO  INT.  2. 


Quadro  demonslralivó  das  contas  dos  colonos  allemães  da  fazenda  denominada  do  S.  Lou 
dâ  Constituição  da  província  de  S.  Paulo,  pertencente  ao  còminendador  Luiz  Antoni 
o  exame  a  que  procedeu  a  commissão  do  governo,  na  respectiva  escripturação. 


D  no  nuillicipio  da  cidade 
Souza  Barros-,  conforme 


Minis  uns  i:iil.ii.\cis 


M  !.  H:;!u:. r   !■■  :»■■'. 


ANNEXO   X.  3. 


Contas  parciaes  fios  colonos. 


Adão  Frey 
1867. 


Sua  conta  aberta  em  24  de  Julho 
de  1867,  coniprehendendo  pas- 
sagem de  Hamburgo  a  esta  coló- 
nia, e  outras  despezas  ordinárias 
até  31  de  Agosto  de  dito  — 

Conforme  os  lançamentos  de  l.°de 
Setembro  a  31  de  Agosto  de  1868. 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1868  á 
31  de  Dezembro  de  1869  

Idem  de  1 . 0  de  Setembro  de  1869  á 
31  de  Dezembro  de  1870  

Idem  do  1 .°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saldo  que  passa  a  c/n  


Debito 


946^022 
573*877 
499^159 
500*494 
239*739 

2:762-3291 


Credito.. 


60*950 
32S|450 
501J616 
620*169 

1:254*106 
2:762*291 


1872. 

Saldo  supra   1 : 254^106 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  i.°  de  Novembro  de 

1872   06*679 

(Colheita  de  café  este  nnno,  que 

ainda  nao  foi  creditada  na  conta 
Saldo  que  deve  


13*200 
1:307*585 


1:320*785  1:3200781 


16 


— -  122  — 


Alberto  Ilaid. 


1861. 


Debito. 


Credito. 


Sua  conta  aberta  em  13  de  Julho 
de  1861,  eomprehendendo  des- 
pezas  de  passagem  de  Hamburgo 
e  outras  ordinárias,  fechada  em 
31  de  Agosto  do  mesmo  anno. . .  6160379 

Couforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1861  até  31  de  Agos- 
to de  1862....   2810593 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1862 
a  31  de  Agosto  de  1863   1890486 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1862 
a  31  de  Agosto  de  1864   2830111 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1863 
a  31  de  Agosto  de  1865   2530910 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1864 
a  31  de  Agosto  de  1866  '  1760533 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1865 
a  31  de  Agosto  de  1867   199#883 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1866 
a  31  de  Agosto  de  1868.   1910543 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1867 
a  31  de  Dezembro  de  1869   3030351 

Idem  do  1 .°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   2100151 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   2720390 

Saldo  que  passa  a  c/n. . .  .2  


1950450 

150760 

1190018 

1920918 

2220253 

3110127 

1430300 

1580918 

3100129 

1210633 
1:1900824 


2:9780330  2:9780330 


Saldo  supra   

Conforme  os  lançamentos  do  1  .*  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872  

Colheita  de  café  que  ainda  não  foi 
creditada  neste  anno  na  conta. 

Saldo  que  deve  


1: 1900824 


IS10824  2720987 

220050 
1:0470611 


1:3420648  1:3420648 


Aloysio  Schumacher. 


1861. 

Debito»  Credito, 

Saa  conta  aberta  em  21  de  Agosto 
de  1861,  inclusive  2000020  que 
lhe  tocou  de  divida  de  seu  paiz, 
de  cuja  companhia  sahiu,  e  fe- 
chada em  31  de  Agosto  de  1862.        4760898  460490 

Conforme  os  lançamentos  do  i.° 
de  Setembro  de  1862  a  31  de 

Agosto  de  1863   1600384  130760 

Idem  idem  do  1.°  de  Setembro  de 
1863  a  31  de  Agosto  de  1864. ....        2490830  2410318 

IdemdoJ.°de  Setembro  de  1864 
até  31  de  Agosto  de  1865   223$  115  2790086 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1865  a 
31  de  Agosto  de  1866   2580683  2740910 

Idem  do  1 .°  de  Setembro  de  1866 a 
31  de  Agosto  de  1867   2660748  3850527 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1867  a 
31  de  Agosto  de  1868   2780294  2560100 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1868  a 
31  de  Dezembro  de  1869   4350041  1870956 

Idem  do  l.e  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   3800871  3440847 

Idem  do  1  .e  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   2600049  0 

Saldo  que  passa  a  c/n   9590919 


2:9890913  2:9890913 


1872. 

Saldo  supra   9590919 

Conforme  os  lançamentos  do  1.°  de 
Janeiro  a  l.°de  Novembro  de 
1872.............   930391 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  conta  310950' 

Saldo  que  deve    1:0210360 

1:0530310  1:0530310 


124  — 


Àloysio  Wascnfarf, 


•1868. 


Debito.  Credito, 

Sai  conta  aberta  em  17  de  Junho  de 
1868,  comprehendendo  sua  di- 
vida em  S.  Luiz?  até  iO do  mes- 
mo mez,  na  importância  de 
2800224,  e  outras  despezas  ordi- 
nárias, fechada  em  31  de  Agosto 

doditoanno   1:196^946  820682" 

Conforme  os  lançamentos  de  l.°de 
Setembro  de  1868  até  31  de  De- 
zembro de  1869   6810205  970626 

Idem  do  i.°  de  Janeiro  a  31  de 
Dezembro  de  1870   4640562  2400613 

Idem  do  í .°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zombro  de  1871   3230741  ií§i7% 

Saldo  que  passa  a  c/n   2 : 2340361 

2: 666#454  2:6660454 


1872. 


Saldo  supra.   2:2340361 

Conforme  os  lançamentos  de  1 . 0  de 

Janeiro  a  l.°°de  Novembro  de 

1872  

Colheita  de  café  neste  anno  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/.  j . 
Saldo  que  deve  


520419 
2:275^277 


2:327^696  2:3270696 


André  Hen  ling. 
1861. 


Debito. 


Credito. 


Sua  conta,  que  foi  aberta  em  13  de 
Julho  de  1861  e  fechada  em  31  de 
Agosto  de  1862,  inclusiveo  trans- 
porte de  Hamburgo  a  S.  Louren- 
ço, para  si  e  sua  família,  e  bem 
assim  diversas  despezas  de  1.° 
estabelecimento  

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1862  a  31  de  Agosto 
de  1863  

Idem  idem  de  1.°  de  Setembro  de 

1863  a  31  de  Agosto  de  1864. . . . 
Idem  idem  de  1.°  de  Setembro  de 

1864  a  31  de  Agosto  de  1865. . . . 
Idem  idem  de  1.°  de  Setembro  de 

1865  a  31  de  Agosto  de  1866  .... 
Idem  idem  de  1.°  de  Setembro  de 

1866  a  31  de  Agosto  de  1867  

Idem  idem  de  1.°  de  Setembro  de 

1867  a  31  de  Agosto  de  1868. . . . 
Idem  idem  de  1.°  de  Setembro  de 

1868  a  31  de  Dezembro  de  1869. . 
Idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31 

de  Dezembro  de  1870  

Idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de 

Dezembro  de  1871  

Saldo  a  seu  favor  que  passou  a  c/n. 


570^771  44,5700 

158£402  4P50 

221^484  128^351 

307£769  266^954 

196£352  23i£007 

363^681  529^875 

178^709  231£100 

250^437  586£110 

231^377  482?>687 

242^929  248^094 
5l£il7 

2:773*028  2:773^028 


1872, 


Saldo  supra .   

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872  -   I72#28i 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c/.. 
Saldo  que  deve  


51:117 


$601 

44^250 
76#313 

1725281 


—  126  — 


André  Mohler, 
1864. 


Debito. 


Credito. 


Sua  conta  aberta  em  3  de  Outubro 
de  1864,  comprehendendo  a  divi- 
da que  lhe  tocou  por  sahir  da 
companhia  de  seu  pai,  na  impor- 
tância de  2323587,  e  a  de  sua  mu- 
lher na  de  233^805,  fechada  em 
31  de  Agosto  de  1865,  inclusive 
também  as  despezas  ordinárias 
até  esse  dia  

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  '  1865  até  31  de 
Agosto  de  1866  

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1866  a 
31  de  Agosto  de  1867.  

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1867  a 
31  de  Agosto  de  1868  

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1868a 
31  de  Dezembro  de  1869  

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870  

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saldo  que  passa  a  c/n  


729^454  104#I65 


191^944 
278^649 
245£541 
307^460 
263^696 
210^552 


176^268 

324^293 

179^050 

107#154 

200£547 

7#203 
1: 128^616 


2:227.^296  2:227#296 


1872. 


Saldo  supra   1:128£616 

Conforme  os  lançamentos  do  1.°  de 

Janeiro  até  1  de  Novembro  de 

1872   79?$748 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  conta 
Saldo  que  deve.  


75,5000 
1:133#364 


1: 208^364  1:2083364 


-  127  - 


.4 a g u s to  Bruhmuller. 

Debito.  Crediio. 


Sua  conta,  aberta  em  i.*  de  No- 
vembro de  1867,  na  qual  esiá 
comprehendido  o  seu  salário  de 
20$  por  mez  como  carroceiro ;  e 

fechada  em  31  de  Agosto  de  1868       219^408  236^813 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1868  ao  1.°  de  Outu- 
bro de  1869.   241^335  217£880 

Idem  idem  do  1.°  de  Outubro  de 
1869  a  31  de  Maio  de  1871,  com- 

prehendida  a  multa  de  100^000. .  452->830  36o£153 
Idem  idem  do  l.°de  Junho  de  1870 

a  31  de  Dezembro  de  1871   187^407  72#o94 

Saldo  que  passa  a  c/n   188^540 


1:100^980     1: 100^980 


Saldo  supra   188*540 

idem  idem  do  1.°  de  Janeiro  a  22 

de  No  vem  bro  de  1872   279#o6G  167£188 

Saldo  que  deve   300\>918 


4680106 


468^106 


— -  t28  — 


Augusto  Froê. 
1868. 


Debito. 


Credito. 


Sun  conta  aberta  em  2  de  Março  de 
1868,  comprehendido  o  seu  debi- 
to na  colónia  de  S.  Luiz,  até  31 
de  Dezembro  de  1867,  na  impor- 
tância de  655^546,  e  outras  des- 
pezas  ordinárias,  fechada  em  3i 
de  Agosto  do  mesmo  anno   957#i58 

Conforme  os  lançamentos  de  1  0  de 
Setembro  de  1868  até  31  de  De- 
zembro de  1869   4580897 

idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   3460309 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   2520415 

Saldo  que  passa  a  c/n  

2:015^079 

S3ldo  supra   1:5200509 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  31°  de  Novembro  de 

1872   670096 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

não  foi  creditada  em  c  

Saldo  que  deve  


410566 

1670553 

2590990 

15#461 
i: 5á0#509 

2:0150079 


31 $385 
1:5560220 


1:587/605  1:5870605 


Barbara  Stengle. 

Debito.  CféditOi 


Sua  conta,  aberta  em  1.°  de  Janeiro 
de  1870,  e  fechada  em  31  de  De- 
zembro do  mesmo  anuo,  inclu- 
sive a  quantia  de  305^407,  prin^ 
cipal  da  sua  divida  e  outras  des- 

pezas  de  seu  estabelecimento. . .  442#442  104^616 
Conforme  os  lançamentos  de  l.°de 

Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1871  92,5460  5£S00 
Saldo  que  passou  a  c/n    424^786 


5345902  534^902 


Saldo  supra...   424.S786 

Conforme  os  lançamentos  de  i.°  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872   37^114  6^500 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  nao  foi  creditada  nac/   450 

Saldo  que  deve   454-5950 


4ôl£900  461^900 


11 


Chrisostomus  Zèller. 


1868, 


Debito. 


Credito, 


ãua  conta,  que  foi  aberta  emS.  Lou- 
renço a  2  de  Março  de  1868,  e  en- 
cerrada em  31  de  Agosto  do  mes- 
mo anno,  inclusive  a  importân- 
cia das  despezas  de  transporte 
para  si  e  sua  família,  de  Ham- 
burgo até  S.  Luiz,  e  mais  des- 
pezas de  primeiro  estabeleci- 
mento....  713#983  46#283 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1868  a  31  de  De- 
zembro de  1869.   474$510  172$350 

Idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31 
de  Dezembro  de  1870   323$90ô  217$462 

Idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31 
de  Dezembro  de  1871   212#526  11$018 

Saldo  que  passou  a  c/n   1:277$812 


l:724$92o  1:7240925 


1872, 


Saldo  supra   1 :277$812 

Conforme  os  lançamentos  de  1.° 
de  Janeiro  a  1.°  de  Novembro 
de  1872  56$250 

Colheita  de  café  este  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  eme/,..  .   1 : 277$662 


1:334$062 


1:334$062 


—  131  — 


Christiano  Weber . 
1869. 

Debito.  Credito, 

Saa  conta  aberta  em  3  de  Julho  der 


1869,  de  despezas  ordinárias,  fe- 
chada em  31  de  Dezembro  do 

mesmo  anno   298$339 

Conforme  os  lançamentos  desde  o 
i.°  de  Janeiro  até  31  de  Dezem- 
bro de  1870   269$710  326^244 

Idem  de  1.°  Janeiro  a  31  de  Dezem- 
bro de  1871   233#203  1^615 

Saide  que  passa  a  c/n  —  473^393 


801$252  801$252 


1872. 

Saldo  supra   473^393 

Conforme  os  lançamentos  de  i.°de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872   765619 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  acreditada  na  c/ . .  6O#300 

Saldo  que  deve....   488#7fâ 


550Í012  550£012 


132  — 


Cornélio  Fenrick . 

Debito  Credito 

Sua  conta,  al>eyta  em  11  de  Ou- 
tubro de  1862,  inclusive  a  de 
3060620  da  parte  que  lhe  tocou  da 
divida  de  seu  pai,  quando  da  com- 


panhia deste  se  retirou,  e  fechada 

em  31  de  Agosto  de  1863   4590792  230080 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1863  a  31  de  Agosto 

de  1864  ,   1980167  1080871 

Idem  idem  de  1.°  de  Setembro  de 

1864  a  31  de  Agosto  de  1865. . . .  1940195  1230099 
Idem  idem  de  i.°  de  Setembro  de 

1865  a  31  de  Agosto  de  1866. ....  2020234  2590793 
Idem  idem  do  1.°  de  Setembro  de 

1866  a  31  de  Agosto  de  1867. . . .  2770830  4070215 
Idem  idem  do  1.°  de  Setembro  de 

1867  a  31  de  Agosto  de  1868 .....  2450451  2700710 
Idem  idem  de  1.°  de  Setembro  de 

1868  a  31  de  Agosto  de  1869. .  ...  3510062  2220695 
Idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  a  3i 

de  Dezembro  de  1870   3230068  335J195 

Idem  idem  de  l.9  de  Janeiro  a  31  de 

Dezembro  de  1871  ,   2460807  30939 

Saldo  que  passa  a  c/n   7440009 


2:498#60ft  2:4980606 


Saldo  supra  7440009 

Conforme  os  lançamentos  de  1,°  de 
Janeiro  a  !.°  de  Novembro  de 

1872.....  •   1420369»  8000$ 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c/. . .  5304OO 

3aldp  que  deve   8240978 


8360378  8860378 


Daniel  Boltm. 


1868. 


Debito, 


Credita 


Sua  conta  aberta  em  17  de  junho 
de  1868,  comprehendendo  a  s/c 
na  colónia  de  S.  Luiz,  até  10 do 
mesmo  mez,  na  importância  de 
883^447,  e  outras  despe/as  ordi- 
nárias, fechada  em  31  de  Agosto 

do  dito  anno   1:0890826  940096 

Conforme  os  lançamentos  de  l.&  de 
Setembro  de  1868  a  31  de  Dezem- 
bro de  1869  *        5780942  1850875 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   3810057  3600602 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   3080511  4§035 

Saldo  que  passa  a  c/n   1:7130728 


2:3580336  2:3580336 


1872. 


Saldo  supra   1:7130728 

Conforme  os  lançamentos  de  4.°  de 

Janeiro  a  30  de  Novembro  de 

1872   750719 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  i>a  c/. 
Saldo  que  deve  


123015Q 
i: 666^297 


1:7890447  1:7890447 


—  134  — 

Daniel  Hoffmann. 
1854. 

Debito.  Credito. 

Sua  conta  aberta  em  5  de  Agosto  de 
1854,comprehendidas  as  despezas 
de  Hamburgo  a  S.  Lourenço,  de 
i.°  estabelecimento,  e  outras  or- 
dinárias,   fechada   em  1.°  Se- 

^  tembro  de  1855   1:2460172  31^680 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1855  a  2  de  Setem- 
bro de  1856   2960180  860640 

Idem  de  2  de  Setembro  de  1856  a  31 
de  Agosto  de  1857   2740909  4270147 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1857 
a  31  de  Agosto  de  1858   2680767  2130569 

Idem  do  1 . 0  de  Setembro  de  1858  a 
31  de  Agosto  de  1859   2030517  4490259 

Idem  de  1 .°  de  Setembro  de  1859  a 
31  de  Agosto  de  1860   1900757  2870922 

Id^m  do  1 . 0  de  Setembro  de  1860  a 
31  de  Agosto  de  1861   1720563  3170748 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1861  a 
31  de  Agosto  de  1862   1620209  4320787 

Idem  do  1 .°  de  Setembro  de  1862  a 
31  de  Agosto  de  1863    151023o  310140 

Idem  do  1 . 0  de  Setembro  de  1863  a 
31  de  Agosto  de  1864   173^525  1950957 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1864  a 
31  de  Agosto  de  1865   2320486  2080906 

Idem  do  1 . 0  de  Setem  bro  de  1865  a 
31  de  Agosto  de  1866   1800065  1990470 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1866  a 
31  de  Agosto  de  1867   1780001  3210152 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1867  a 
31  de  Agosto  de  1868   1920297  760900 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1868  a 
31  de  Dezembro  de  1869   2450342     •  700638 

Idem  do  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   1680053  2010628 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871    1660831  0  m 

Saldo  que  passa  a  c/n   9500375 

4:5020908  4:5020908 

1872. 

Saldo  supra   9500375 

Conforme  os  lançamentos  de  1 .°  de 
Janeiro  a  31  de  Novembro  de 
1872    510326 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c/   40687 

Saldo  que  devo..     9970014 

1:0010701  1:0010701 


—  13:>  — 


Francisco  José  ffluUeòher, 


1868. 


Debito. 


Credito, 


Sua  conta  aberta  em  2o  de  Abril  de 
1868,  comprehendendo  a  divida 
de  seu  pai  e  de  seus  dous  irmãos,, 
na  importância  de  833^748,  e  ou- 
tras despezas  ordinárias,  fechada 
em  31  de  Agosto  do  mesmo  anno, 
aehando-se  creditadas  as  quotas 
relativas  a  seu  pai  e  a  seus  dous 
irmãos   1:067-^684 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1868  até  31  de  De- 
zembro de  1869..   531£299 

Idem  do  l.°de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   2253403 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   1423697 

Saldo  que  passa  a  c/n  


788^131 

8d£360 

12op31 

7^107 
961#254 


1:967^083  1:967^083 


1872. 


Saldo  supra   961pi>'t 

Conforme  os  lançamentos  do  1.°  de 

Janeiro  ao  1.°°  de  Novembro  de 

1872.   52^397 

Saldo  que  deve   i:013$65! 


Francisco  Sch&ll. 


Del)  i  to. 


Credito. 


Sua  conta  aberta  em  2  de  Março  de 
1868  na  colónia  de  S.  Lourenço, 
onde  existe  transportada  a  coma 
da  colónia  de  S.  Luiz,  fechada 
em  31  de  Dezembro  de  1867 , 
na  importância  de  418$983  ,  e 
encerrada  nesta  mesma  colónia 
de  S.  Lourenço  em  Agosto  do  re- 
ferido anno  de  1868  

Conforme  os  lançamentos  de  1,°  de 
Setembro  de  1868  a  Dezembro  de 
1869  

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870  

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saldo  que  passa  a  c/n  


Saldo  supra.  

Conforme  os  lançamentos  do  1.°  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872  

Colheita  de  café  neste  anno ,  qne 
ainda  não  foi  ?reditada  na  c/  

Saldo  que  deve.  


88^31 

234#866 

40I$869 

2#094 
812^235 

1: 539^595  l:539#59o 


680^383 

399^844 
224#292 
235#074 


812^235 

39^944 


309#823 

17#250 
525#i06 


852^179 


852^179 


Frederico  Wagner. 


1868, 


Debito, 


Credito* 


Sua  conta  aberta  em  8  de  Março  de 
1868,  comprehendo  o  seu  débito 
na  colonia^de  S.  Luiz,  até  31  de 
Dezembro  de  1867  e  outras  des- 
pezas  extraordinárias  ,  fechada 
em  31  de  Agosto  de  1868  

Conforme  os  lançamentos  de  i.°  de 
Setembro  de  1868  até  31  de  De- 
zembro de  1869  

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870  

Idern  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  cl. 

Saldo  que  passa  a  c/n  


3895743  635038 

1225840 
Í27j28t 

mi 

1: 411-5983 
1:7255603  1:7255603 


271£901 
1925534 


1871 


Saldo  supra   1:4115983 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  l.°°de  Novembro  de 

1872   705593  35000 

Colheita  de  café  neste  anno3  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/. ..  345350 
Saldo  que  deve.   1:445^226 


1:4825576  1:4825576 
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Viúva  Fuhr. 


Debito, 


Credito, 


Sua  conta,  aberta  em  1.°  de  Janeiro 
de  1870  e  encerrada  em  3i  de  De- 
zembro do  mesmo  anno,  na  qual 
estão  incluídas  as  2/3  partes  da 
divida  do  seu  finado  marido  Phi- 
lippe  Fuhr,  e  outras  despezas 
durante  o  correr  do  referido 

auno  ,   1:0870217  1090346 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1871  1940596  210032 
JSaldo  que  passou  a  c/n   1 : 1510435 

1:2810813  1:2810813 

Saldo  supra   1:1510435 

Conforme  os  lançamentos  de  L°  dé 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872   540219 

Colheita  de  café  neste  anno ,  que 
ainda  não  foi  creditada  em  c/. . .  190970 

Saldo  que  deve  1 -.1850684 


1:2050654     i: 2050654 


Guilherme  Ullmann,, 


Debito, 


Credito, 


Sua  conta,  aberta  em  2de  Março 
de  1868,  e  contendo  a  conta  da 
colónia  S.  Luiz,  até  3i  de  De- 
zembro de  1867,  e  outras  des- 
pezas  ordinárias,  fechada  em  3i 
de  Agosto  de  18§8  

Conforme  os  lançamentos  de  i.° 
de  Setembro  de  1868  a  31  de  De- 
zembro de  1869  

Idem  idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31 
de  Dezembro  de  1870.  

idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31 
de  Dezembro  de  1871  

Saldo  que  passou  a  c^n  


i:2l0$935  299^033 


4ooí>740 
271^197 
290^328 


133^7i0 

5i$80í 
i:o4o£i49 


2:oo8p00  2:258^00 


Saldo  supra  :  ...•«•-•.    1 : 545^149 

Conforme  os  lançamentos  dei.0  de 

Janeiro  a  i.ú  de  Novembro  de 

1872   31£47â- 

Colheita  de  café  nes.te  anno ,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/ . . . 
Saldo  que  deve  


5^664 

22$500 
-i:568£457 


1:5966621 


1:596^621 


—  140  — 

Henrique  Babberger. 


Debito.  Credito» 

Sua  conta,  aberta  em  28  de  Setem- 
bro de  1870,  inclusive  a  de 
1:3760496,  que  foi  paga  a  Anto- 
nio Carlos  de  Aguiar  Barros,  por 
transferencia  do  contracto,  e  fe- 
chada em  31  de  Dezembro  do 

mesmo  anno   1:5230582  10800; 

Conforme  os  lançamentos  de  l.°de 
Janeiro  a  31  de  Dezembro  de 

1871.   2780745  10994 

Saldo  que  passa  a  c/n..   1:7980538 

1:8020332  1:8020332 

Saldo  supra   1:7980538 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872   630843 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c/.   890000 

Saldo  que  deve. ...........................  1:7930381 

1:8620381  '  1:8620381 


—  £41  — 


Henrique  Baamann, 
1867. 


Debito.  Credito». 


Sua  conta,  aberta  em  24  de  Julho 
de  1867,  comprehendendo  despe- 
zas  de  passagem  de  Hamburgo  a 
esta  colónia,,  e  outras  ordinárias, 
fechada  em  30  de  Setembro  do 

mesmo  anno   985^939  16^600 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Outubro  de  1867  a  31  de  Agosto 

de  1868   413^75  265^840 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1868  a 

31  de  Dezembro  de  1869   532#692  69^699 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   366^396  128^706 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   358^073  53^443 

Saldo  que  passa  a  c/n   2 : 122$3S7 


2:656^675  2:656^675 


1872. 


Saldo  que  passa  a  c/n   i:  122^387 

Conforme  os  lançamentos  de  i.°  de 
Janeiro  a  l.°  de  Novembro  de 

1872   78-J340  25£16G 

Colheita  de  café  neste  anno,  qne 

ainda  não  foi  creditada  na  c/. . .  20$8SO 

Saldo  que  deve   2 : 154#71 7 


2: 200^727 


_  142  -* 

Henrique  Geih. 


187Q. 


Debito.  CrediiOo 


Sua  conta,  aberta  em  25 de  Setem- 
bro de  1870,  inclusive  a  quantia 
de  70#000  paga  a  Joaquim  Ver- 
gueiro, e  a  de  150$000,  divida  de 
sua  mulher,  que  foi  creditada  a 
sua  sogra,  fechada  em  31  de  De- 


zembro do  mesmo  anno   302$763 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de. 
Janeiro  a  3i  °de  Dezembro  de 

1871   171^508  10A!3C7 

Saldo  que  passa  para  a  c/n.  — .  463$964 


474^71  474^271 


£872. 

Saldo  supra   463$964 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872   105^000  47#00Q 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/. ..  57$600 
Saldo  que  deve ...........  ...  4G4$36& 


568^964  568#96£ 


>-  143  — 


Henrique  Eeriell. 
1867. 


Sua  conta,  que  foi  aberta  em  24  de 
Julho  de  1867.  e  fechada  em  31  de 
Agosto  de  1868,  inclusive  4050175 
de  transporte  de  Hamburgo  a 
S.  Lourenço  por  si  e  sua  família  e 
mais  despezas  do  primeiro  esta- 
belecimento  

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1868  a  Dezembro  de 
1869  

Idem  idem  de  1.°  Janeiro  até  31  de 
Dezembro  de  1870  

Idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  até  31 
de  Dezembro  de  1871  

Saldo  que  passa  á  c/n  


Debito  Credito 


940800 

1230940 

1990940 

90779 
•1:4650212 

1:8930671  1:893#671 


8590140 

4790383 
3020618 
2520530 


1872. 


Saldo  supra   1:4650212 

Conforme  os  lançamentos  feitos 
desde  o  1.°  de  Janeiro  até  31  de 

Novembro  de  1872   2190472  1380838 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

;i  inda  não  foi  creditada  na  c/n . .  330000 
Saldo  que  deve   1:5120846 


1:6840684 


1:6840684 


144  — 

Henrique  Munich 

1867. 


Debito.  Crediío. 


Sua  conta,  que  foi  aberta  em  24  de 
Julho  de  1867,  e  que  foi  fechada 
em  31  de  Agosto  do  mesmo  anno, 
inclusive  as  despezas  de  trans- 
porte desde  Hamburgo,  e  mais 
despezas  de  primeiro  estabeleci- 
mento até  S.  Lourenço   8790408  170650 

Conforme  os  lançamentos  de  1.° 
de  Setembro  de"  1867  até  31  de 

Agosto  de  1868   6300211  770375 

Idem  idem  do  1.°  de  Setembro  de 

1868  a  31  de  Dezembro  de  1869.  5730799  1980362 
Idem  idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de 

Dezembro  de  1870   3290175  1870187 

Idem  idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31 

de  Dezembro  de  1871   3010227  60045 

Saldo  que  passa  a  c/n.   2:2270201 


2:7130820  2:7130820 


1872. 


Saldo  supra   ......  2:2270201 

Conforme  os  lançamentos  do  1.° 
de  Janeiro  a  1.°  de  Novembro 
de  1872   770468 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c/ ....... .   5109OO 

Saldo  que  deve   2:2520769 


2: 304#669  2:3040669 


Jacob  Beckman. 
1867, 


Debito» 


Credito. 


Sua  contí,  aberta  em  24  de  Julho  de 
1867,  comprehendendo  as  despe- 
zas  de  passagem  de  Hamburgo  a 
esta  colónia,  e  outras  ordinárias, 
fechada  em  30  de  Setembro  do 
dito  anno   6210480 

Conforme  os  lançamentos  do  i.°  de 
Outubro  de  1867  a  31  de  Agosto 
de  1868   7010482 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1868 
até  31  de  Dezembro  de  1869   5970657 

idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   4420454 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   2560839 

Saldo  que  passa  a  c/n.  


8#i50 

92^970 

1200750 

3180359 

$250 
2:0790433 


2:6190912  2:6190912 


1872, 


Saldo  supra...,   2:0790433 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872   1060369 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/. . . 
Saldo  que  deve...  


130200 
2:17206021 


2:1850802  2:185080; 
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Jacob  Bergmann 
1807. 


Debito. 


Credito, 


Sua  conta,  que  foi  aberta  em  24  de 
Julho  de  1867  e  encerrada  a  3t 
de  Agosto  do  mesmo  anno,  in- 
clusive as  despezas  de  transporte 
para  si  e  sua  família,  sete  pessoas, 
desde  Hamburgo  até  S.  Lou- 
renço, e  mais  despezes  de  1.°  es- 
tabelecimento  1:0740345  280050 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1867  a  31  de  Agosto 

de  1868   5520280  2150900 

Idem  de  i.°  de  Setembro  de  1868 
a  31  de  Dezembro  de  1869   6570700  1400432 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   4360189  8190766 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871    2600132  12o!950 

Saldo  que  passa  a  c/n ... .   1 : 7630548 

2:9800646  2:9800646 

Saldo  supra   1:7630548 

Conforme  os  lançamentos  de  Ja- 
neiro a  1.°  de  Novembro  de  1872.         835219  30500 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  nac/....  480450 

Saldo  que  deve   1:7940817 


1:846^767 


1:8460767 


—  147  — 


Jacob  Ganzer . 


1801. 


Debito. 


Credito. 


Sua  conta,  que  foi  aberta  cm  13  de 

Julho  de  1861  e  fechada  em  31  de 

Agosto  de  1862_,  estando  incluída 

na  mesma  as  despezas  de  trans- 
porte para  si  e  sua  família,  de 

Hamburgo  a  S.  Lourenço  e  tem 

assim  diversas  despezas  de  i.° 

estabelecimento   £:066$382 

Conforme  os  lançamentos  de  i.°  de 

Setembro  de  1862  a  31  de  Agosto 

de  1863   3I3#165 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1863  a 

31  de  Agosto  de  1864   28t$98i 

Idem  dei.0  de  Setembro  de  1864  a 

31  de  Agosto  de  1865    306^237 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1865  a 

31  Agosto  de  1866   250$039 

Idem  de  i.°  de  Setembro  de  1866  a 

31  de  Agosto  de  1867   248#243 

Idem  de  1.°  de  Set?mbro  de  1867  a 

31  de  Agosto  de  1868   361*150 

Idem  idem  de  i.°  de  Setembro  de 

1868  a  31  de  Dezembro  de  1869. .  659#372 
Idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31 

de  Dezembro  de  1870.   276^702 

Idem  de  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871    168^783 

Saldo  que  passou  a  c/n  ,'. 

3:932^104 

Saldo  supra   9.340200 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872  ,   53$4Q9 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  fui  creditada  na  c/ . . . 
Saldo  que  deve  


92£750 

I2JJ590 

35^506 

260£924 

S990293 

440^764 

24?#iQ0 

459$)94 

5284789 

25094 
934>200 

3:9323104 


253875 
961^794 


987^669  987^66') 


Jamb  Harcítcr 


Debito.  Credito. 


Soa  conta  aberta  em  S.  Lourenço  a 
2  de  Março  de  1868,  e  fechada 
em  31  de  Agosto  do  mesmo 
anno,  na  qual  acha-se  incluído  o 
transporte  desde  Hamburgo  até 
S.  Lutz,  as  despezas  acerescidas 


até  o  referido  dia  31  de  Agosto. .        565$í851  2l$>22 
Conforme  os  lançamentos  do  1.°  de 
Setembro  de  1868  até  31  de  De- 
zembro de  1869   293#245  66#414 

Idem,  de  1.°  de  Janeiro  até  31  de 

Dezembro  de  1870    2i2#4i3  152JJ368 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  até  31  de 

Dezembro  de  1871   148$359  26^852 

Saldo  que  passa  á  c/n   952§742 


1-219^898  1:219^898 


1872 

Saído  supra   952^742 

Conforme  os  lançamentos  de  l.9 
de  Janeiro  a  i.°  de  Novembro 

de  1872   .'.  47#472  6#000 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/. . . .  14$550 

Saldo  que  deve   979#6t>4 


1:000#214  i:C00#2i4 


Jacob  Muller 


1854. 

Sua  conta  aberta  em  5  de  Agosto  de 
185i,  inclusive  passagem,  e  ou- 
tras despezas  accresci ias  até  2  de 
Setmibro  de  1855  

Conforme  os  lançamentos  de  2  de 
Setembro  de  1855  a  31  de  Agosto 
de  1856  

Idem  de  1.°  ríe  Setembro  de  1856  a 
31  de  Agosto  de  1857  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1857  a 
31  de  Agosto  de  1858  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1858  a 
31  de  Agosto  de  1859  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1859  a 
a  31  de  Agosto  de  1860   ... 

Idem  de  1.°  de  Setembro  do  1860  a 
a  31  de  Agosto  de  1861  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1861  a 
31  de  Agosto  de  1862  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1862  a 
31  de  Agosto  de  1863  

Idem  dei.0  de  Setembro  de  1863  a 
31  de  Agosto  de  1864  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1864  a 
31  de  Agosto  de  1865  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1865  a 
31  de  Agosto  de  1866  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1866  a 
31  de  Agosto  de  1867  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1867  a 
31  de  Agosto  de  1868  

Idem  de  1  0  de  Setembro  de  1868  a 
31  de  Agosto  de  1869  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1869  a 
31  de  Dezembro  de  1870  

Idem  do  l.°de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saldo  que  passa  a  c/n  


1872. 

Saldo  supra  , 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872  

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c/. . . 
Saldo  que  deve, 


Debito.  Credito. 


1:0970418 

2640280 

2200144 

430320 

2300731 

1190048 

2200993 

1210911 

1740349 

1090542 

1510890 

960649 

1690979 

1340407 

1610513 

1540447 

1630398 

40910 

2330744 

1290699 

2310147 

1010864 

2240043 

1390956 

2570198 

1710250 

2170130 

1060700 

3370855 

680778 

2570917 

2200810 

272$029 

$ 

2:6340507 

4:6220078 

4:6220078 

2:6340507 

500811 

8,5580 

2:6760738 

2:6850318 

2:6850318 

—  150  - 


Jacob  Schafer . 
1868. 

Debito.  Credito. 


Sua  conta,  aberta  em  S.  Lourenço 
a  2  de  Março  de  1868  e  encerrada 
em  31  de  Agosto  do  mesmo  anno, 
inclusive  a  importância  do  trans- 
porte para  si  e  sua  familia  desde 

Hamburgo  até  S.  Luiz   649#7o0  90^442 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1868  a  31  de  Dezem- 
bro de  1869   129^376  i4o#975 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   226p24  245$7i3 

Idem  do  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   103#497  $ 

Saldo  que  passou  a  c/n   626^815 


1: 108^947     1: 108^947 


1872. 

Saldo  supra   626pl8 

Conforme  os  lançamentos  de  l.°de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872   61^625 

Colheita  de  calé  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c/ ...  545600 

Saldo  que  deve   633#843 


688$443 


688^443 


João  Cart. 


Debito.  Credito, 


Sua  conto,  aberta  cm  24  de  Julho 
de  {867.  comprehendendo  passa- 
gem de  Hamburgo  na  importân- 
cia de  276^250  e  outras  despezas 
ordinárias,  fechada  em  2  de  No- 
vembro do  mesmo  anno   438$200 

Saldo  que  passa  a  c/n  por  passar  a 
ser  empregado  na  fazenda,  como 

carroceiro   438#200 


Saldo  supra   438$200 

Despeza  feita  na  fazenda  e  de  que 
não  existe  lançamento  especifi- 
cado nos  livros.   65#800 

Idem  lançada  especificadamente...  36#448 

Receita  creditada  por  serviços  em 
diversos  dias   26^000 

Saldo  que  passa  a  c/n  por  voltar 
a  ser  considerado  colono   514#448 


540$448  t 401448 

Saldo  supra   ol 4$448 

Conforme  os  lançamentos  de  i.°  de 
Fevereiro  de  1868  a  31  de  Agosto 

de  1868..   279$627  27£37o 

idem  de  i.0  de  Setembro  de  1868  a 

31  de  Dezembro  de  1869   35l#089  66#807 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro 1870    268^479  140^668 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   232;>828 

Saído  que  passa  a  c/n.  1 :4ll#60l 


l:646#471     1: 646^471 


Saldo  da  c/v   l:411$60l 

Conforme  os  lançamentos  dei.0  de 

Janeiro  até  l.°  de  Dezembro  dn 

^  1872  :  81$42l 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/..  13$>00 

.Saldo  que  deve   1 : 479^522 

•1:493#022  1:49300.23 


—  m  — 


João  Eaffeltier 
1858. 


Debito. 


Credito 


Sua  conta  aberta  em  8  de  Fevereiro 
do  1868,  comprehendendo  passa- 
gem de  Hamburgo  até  esta  co- 
lónia, e  outras  despezas  ordiná- 
rias, fechada  em  31  de  Dezembro 
de  1869  

Conforme  os  lançamentos  de  1  .Q  de 
Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1870. 

Idem  do  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saldo  que  passa  a  c/n  


1:2320411 
333^310 


1:8320019 

Saldo  supra.....   1:2140039 

Conforme  os  lançamentos  de  1.° 

de  Janeiro  a  1 .°  de  Novembro  de 

1872   870150 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/. . . 
Saldo  que  deve  


1750704 

4380455 

30821 
1: 2140033 

1:8320019 


120450 
1:2880739 


1:3010189  1:3010189 


—  153  — 


Jfaãú  Uofiiny 
1868. 


Debito 


Credito, 


Sua  couta  aberta  em  17  de  Abril 
de  1868,  comprehendendo  a  sua 
divida  de  391^520,  paga  a  Joa- 
quim da  Silveira  Mello,  e  outros 
feitos  posteriormente  fechada  em 
31  de  Dezembro  de  1869  

Conforme  os  lançamentos  desde  Le 
de  Janeiro  até  31  de  Dezembro 
de  1870  

Idem  de  i,°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saldo  que  passa  a  c/n  


639^688 

260£986 
250^983 


60^305 


390^130 

3^536 
717^686 


1:171^657  1:171^657 


1872. 

Saldo  supra..   717^686 

Conforme  os  lançamentos  de  i„° 
de  Janeiro  a  1  de  Novembro  de 
1872   êZ$m 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
-aáada  não  foi  creditada  na  c/..  87^7S@ 
Saldo  que  deve,  ....  692#131 


779^881  779#88i 


rr  154  - 

Joãu  Mossmann, 
1866. 

Debito.  Credita. 


Saa  conta,  que  foi  aberta  em  9  de 
Outubro  de  1866  e  fechada  em  31 
de  Agosto  de  1867,  i  nciusi ve  286$ 
dinheiro  que  recebeu  para  pagar 
sua  divida,  como  consta  do  liv. 

•5.°  de  c/c  â.  239, .............        438^459  22íp00 

Conforme  os  lançamentos  feitos  de 
i.°  de  Setembro  de  1867  até  31  de 

Agosto  de  1868. ...............        209#i4i  281£100 

idem  dito  de  i.°  de  Setembro  de 

Í868âté  31  de  Dezembro  de  1869.  360^076  115'£658 
Idem  dito  de  L°  de  Janeiro  a  31  de 

Dezembro  de  Í870 .............        191^961  290$o84 

Idem  dito  de  i.°  de  Janeiro  a  3i  de 

Dezembro  de  1871 .............        131^270  $768 

Sai  do  que  passa  a  c/n. .... .  421$?  97 

Í:330P07  1:330^907 


{872. 

Saldo  supra.  . .   ....  4ââ$797 

Conforme  os  lançamentos  feitos 
do  Lc  de  Janeiro  a  i  de  No- 
vembro de  1872.   40#719  3#730 

•Colheita  de  café  neste  anno,  que 

âiaáa  não  foi  creditado  na  conta.  102^600 

Saído  que  deve.   354#i8b' 


462£516 


—  15o  — 


João  Kr  empei. 


Debito,  Credito. 


Sua  couto,  aberta  em  28  de  Setem- 
bro de  1870,  inclusive  a  de  750$, 
paga  ao  barão  de  Araraquara, 
por  transporte  do  seu  contracto, 
e  fechada  a  31  de  Dezembro  do 
mesma  anno   889#34G 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  31  de  Dezembro  de 

1871. . i:194j853  23*760 
Saldo  que  passou  a  c/n,. 2:060>>433 


2:0843193  2:084p93 


Saldo  supra ...................  2;  060$433 

Conforme  os  lançamentos  de  i,8  de 

Janeiro  a  1.°  de  Nov.  de  1871  259^238  5poô 
Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/ , . .  17$>50 

Saldo  que  deve. ...............  2:296$871 

2: 319^671  2:3i9#67i 


—  io6  - 


João  Salzmann, 
1861, 


Debito. 


Credito , 


Bm  conta,  que  foi  aberta  em  Í3  de 
Julho  de  1861,  e  fechada- em  31 
de  Agosto  de  1862,  inclusive  o 
transporte  para  si  e  sua  família, 
de  Hamburgo  á  colónia  S.  Lou- 
renço, e  mais  despezas  de  pri- 
meiro estabelecimento  

Conforme  os  lançamentos,  de  Se- 
tembro de  1862  a  31  de  Agosto 
de  1863   ... 

Idem  do  1.°  de  Setembro  a  31  de 
Agosto  de  1864  

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1864  a 
31  de  Agosto  de  186o  

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1865  a 
t.°  de  Agosto  de  1866  

Idem  do  l.°  de  Setembro  de  1866  a 
1.°  de  Agosto  de  1867  

Idem  de  i.°  de  Setembro  de  1867 
a  31  de  Agosto  de  1868  

Idem  do  i.°  de  Setembro  de  1868  a 
31  de  Dezembro  de  1869  

Idem  do  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870  

Idem  do  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saldo  que  passou  a  c/n.  


Saldo  supra —  .......  ...... 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872  

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c/. . . 

Saldo  que  deve.  


8540682  1650800 


1520563 
200#776 
2640291 
2060113 
2230476 
2370094 
318,5052 
2110322 
2370793 


4,5680 

18Í0S77 

1560103 

2230155 

131^744 

5O10IO0 

1840207 

3120822 

20655 
1:0420019 


2:9060162  2:906016-2 


1:0420019 
97036B 


1020600 
1:036^787 


1:1390387 


1:1390387 


João  Schaub. 


Debito. 


Sua  conta,  aberta  em  28  dc  Setem- 
bro de  1870,  onde  se  acha  com- 
preheml  ida  a  despeza  de  (987?>0oo) 
proveniente  de  divida  pagra  a 
Antonio  Carlos  de  Aguiar  Bar- 
ros, e  fechada  em  31  de  Dezem- 
bro do  mesmo  anno   1 :148$333 

Conforme  os  lançamentos  de  1 .°  de 
Jnneiro  a  31  de  Dezembro  de 
1871    311^262 

Saldo  que  passou  tá  c/n  

1:457$>95 

Saldo  supra   1 : 449$167 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872  :   54^469 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditado  nac/.. 
Saldo  que  deve»  


Credito, 

1^800 

63628 
i:449#167 

1: 457^595 

84£900 
1:418^736 


1:503^636 


1: 503^636 


—  m  — 

Jãào  Schumacher. 
1870. 

Credito,  Debito, 


Sua  conta  aberta  em  28  de  Setem- 
bro de  1870,  e  fechada  a  31  de 

Dezembro  do  mssmo  annò   61$415  80^000 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1871  118^691  $276 

Saldo  que  passa  a  c/n   99£830 


180?>106        180^1 06 


1872. 

Saldo  supra   99^830 

Coforme  os  lançamentos  desde  1.° 
de  Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872   53^023 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c/. . .  20#70G 

Saldo  que  deve   132^153 


152^853 


132*853 


—  159  — 


Jorqe  Bauer 


1868 


Debito. 


Credito, 


Sua  conta,  que  foi  aberta  em  17  de 
Junho  de  1868,e  fechada  em  31  do 
mesmo  anno,  inclusive  a  impor- 
tância das  despezas  de  transporte 
para  si,  e  sua  família  de  Ham- 
burgo até  S.  Luiz,  segundo  cons- 
ta da  caderneta,  e  mais  despezas 
de  £.°  estabelecimento   1:244^622 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1868  a  31  de  Dezem- 
bro de  1869   625^589 

Idem  de  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   416$540 

Idem  de  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   314^277 

Saldo  que  passou  a  c/n  


42^136 

80^250 

154#006 

$865 
2: 323^771 


2:601^028     2: 601^028 


1872. 


Saldo  supra   2:323£77i 

Conforme  o  lançamento  de  1.°  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872   1550039  34^200 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  cl ...  9i$200 
Saldo  que  deve   2:3o3#910 


2:479,5310 


2:479pl0 


—  Í(i0  — 


Jevnje  Steinh 
1861. 


Debito.  Ceredito. 


Sua  conta  aberta  em  13  de  Julho  de 
1861,  comprehendendo  as  desp<j- 
zas  de  Hamburgo  a  S.  Lourenço, 
de  £.°  estabelecimento  e  outras 
ordinárias,  fechada  em  31  de 
Agosto  do  mesmo  anno  

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1861  a  31  de  Agosto 
de  1862  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1862  a 
31  de  Agosto  de  1863  

Idem  de  i.°  de  Setembro  de  1863  a 
31  de  Agosto  de  1864  

Idem  dei.0  de  Setembro  de  1864a 
31  deAgost)  de  1865  

Idem  de  i.°  Setembro  de  1865  a  31 
de  Agosto  de  1866  '. 

Idem  de  i.°  de  Setembro  de  1866  a 
31  de  Agosto  de  1867  

Idem  de  i.°  de  Setembro  de  1867  a 
31  de  Agosto  de  1868  

idem  de  1.°  de  Setembro  de  1868  a 
31  de  Dezembro  de  1869  

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870  

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saído  que  passou  ac/n  


545^720 

237^812 
19ip09 
274^893 
268^795 
282^576 
305^694 
326*676 
597^331 
310#115 
318^979 


36^200 

30^520 

160^526 

143^703 

229^123 

583^380 

235^000 

182^86 

285^864 

2#709 
1: 770§289 


3:659#900  3:659^900 


1872. 

Saldo  supra.   1:770^289 

Conforme  os  lançamentos  do  1 .°  de 

Janeiro  a  1.°  de  Novembro  drj 

1872   112#539 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/. . . 
Saldo  que  deve  


58^500 
i: 824^328 


i: 882^828 


1:882,0828 


441£074 
269$39i 
2623828 

m§mí 

537/>%7 


José  Antonio  II  cm. 
1854.  Debito.  Credito. 

Sun  conta,  que  foi  aberta  nos  li- 
vros do  S.  Lourenço  em  14  do  Se- 
tembro de  1854,  inclusivo  ::  des- 
peza  <3o  transporte  par»  si  e  sua. 
família,  despezas  de  primeiro  es- 
tabeleci-nomo,  e  outras  qne  se 
seguiram  até  o  referido  dia  £4  áe 
Setembro  de  1855   2 : 055.->'7 1 0 

Conforme  os  lançamentos  de  lodo 
Setembro  do  1855  ate  31  de  Agos- 
to de  1856  ....  449^615 

Idem  do  \ .°  de  Setem  hro  de  í 85G  até 
31  <fe  Agosto  de  1857   424^691 

íiJem  do  1.°  de  Setembro  de  1857 
.  até  31  de  Agosto  do  1853   347#9Í8 

Idem  do  1.°  de  Setembro  do  4853 
até  31  de  Agosto  tiolSSd   ■  áS2  >0 f  8 

Idem  do  1.° ,  de  Setembro  >tíê4859 
a  31  de  Agosto  de  1830   í:'5i971 

Idem  do  1.°  do  Setembro  de  1880  a 
31  de  Agosto  de  1851   277#Q52 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1861  a 
31  do  Agosto  de  1862   255>7^'> 

Idorn  do  i.°  de  Setembro  de  1862  a 
31  cie  Agost)  de  1863. . .   .  .  240 J66.)  6*910 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1803  a 
31  de  Agosto  de  1864   Èfê$7$8  46>'Q96 

Idem  do  1.°  de  Setembro  dc  1865  a 
31  de  Agosto  de  186ô    255  3782  197/Í80:? 

Idem  do  i.°  de  Setembro  de  1868  a 
31  de  Agosto  de  1867   270jl22  267$971 

Idem  tío  i.°  de  Setembro  de  1867  a 
31  de  Agosto  de  1863  (inclusive 
i:000#000,  que  lhe  foi  perdoada 

em  6  de  Maio  de  1888)   2340793     1 :341$Í50 

Idem  do  i.°  de  Setembro  de  1868  a 
31  de  Dezembro  de  1869   306$208  660732 

Idem  do  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870.   284$129  6Z5mu 

Idem  do  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   Í57$37G 

Saldo  que  passa  a  c/n   99í$423 

6:638^55  1:635^955 

1872. 

Saldo  supra...   991^423 

Conforme  os  lançamentos  do  L°  de 

Janeiro  a  i.°  de  Nov.  de  1872. . .  46#969  3240000 
Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  cj ...  .  3$300 

Saldo  que  deve     711#092 

1: 0380392  1:0380392 

21 


Luiz  Braun. 


Debito 


Credito 


Sua  conta,  aberta  em  24  de  Julho 
de  1867,  e  fechada  em  30  de  Se- 
tembro do  mesmo  anno,  inclusi- 
ve despeza  de  transporte  de  Ham- 
burgo á  S.  Lourenço,  e  outras 
ordinários  

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Outubro  de  1867  a  31  de  Agosto 
de  1868  .  

Idem  idem  de  1.°  de  Setembro  de 
1868a  31  de  Dezembro  delS69.. 

Idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de 
Dezembro  de  1870  

Idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de 
Dezembro  de  1871.  

Saldo  que  passou  o  c/n  


2: 


701^536 

190750 

3390990 

125#575 

5160400 

1480813 

3370574 

312^284 

2290548 

20921 

1:5150703 

: 1250048  2:1250048 

Saldo  supra   1:5150703 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de  1872  980562 
Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/  

Saldo  que  deve  


710409 
1:5420865 


1:6140265  1: 6140^65 


—  163  — 


Luiz  Neidig. 
1867. 

Debito.  Credito. 


Sua  conta,  que  foi  aberta  em  24  de 
Julho  de  1867  c  encerrada  em  31 
de  Agosto  de  1868,  inclusive  o 
transporte  para  si  e  sua  família 
desde  HamburgoaS.  Lourenço  e 
mais  despezas  de  primeiro  esta- 
belecimento.  8650649  65032S 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1868  a  31  de  Dezem- 
bro de  1869    3810491  2450258 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   245057o  1520602 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   2400009  10758 

Saldo  que  passou  n  c/ .  n   1 : 2670826 

1:7320769  1:7320769 

Saldo  supra.   1:2670826 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  1  0 'de  Novembro  de 
Í872   910219 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c —  150300 

Saldo  que  deve  ,   1:3430745 


1:3590045 


1:3590045 


—  i64  — 
Marl.uiho  H\'SS. 

Debito.  Credito. 

1869. 


Sua  conta  aberta  em  i6  de  Abril  de 
1809,  e  fechada  em  31  de  Dezem- 
bro (io  mesmo  anuo   244p02  522$40£ 

Conforme  os  lançamentos  de  i.0  de 

Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1870  332p79  631£2iÔ 

Idehl  do  í.°  de  Janeiro  a  3i  de  De- 
zembro de  1871   2914115  i40\>091 

Saldo  que  passa  a  r/n   425$7í2 


i:293p)8  1:293£808 


1872. 

Saldo  supra  ,   425#712 

Conforme  os  lançamentos  dei.0  de 
'  Janeiro  a  l.°c'eNovembrode  1872  I95AS30 
Colheita  de  café  neste  anno,  que 

a  i  n  d  a  n  ã  o  f  o  i  c  re  d  i  t  a  d  a  d  a  c/ . . ;  1 3343  50 

Saído  a  favor    303*532 


539£062 


—  165  — 


Melçhior  Caspar . 
1854. 

Debito.  Credito. 

Sua  conta,  aberta  cm  5  de  Agosto 
de  íSo'í,  inclusive  passagem  de 
Hamburgo  a  S.  Lourenço,  e  mais 
despezas,  ete.,  etc.,  o  encerrada 

em  1.°  de  Setembro  de  185o   1:267#009  17$92G 

Conforme  os  lançamentos  de  Se- 
tembro de  1855  a  i.°  de  Setem- 
bro de  1856   287p70  33,>903 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1856 

a  31  de  Agosto  de  1857   23Gpi7  348^616 

Idem  de  i.°  de  Setembro  de  1857  a 

31  de  Agosto  de  1858   214$964  121^925 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1858  a 

31  de  Ao-osto  de  1859   195$262  144$349 

Idem  de  Io  de  Setembro  de  1859  a 

31  de  Agosto  de  1860.....   216#151  i45#269 

Idem  de  1  0  de  Setembro  de  1860  a 

31  de  Agosto  de  1861   1920408  208>299 

Idem  de  i .°  de  Setembro  de  1861  a 

31  de  Agosto  de  1862   213^296  328^407 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1852  a 

3i  de  Agosto  de  1863   1895259  12,5930 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1863  a 

31  de  Agosto  de  1864   205#698  55$789 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1864  a 

31  de  Agosto  de  1865   221^067  219^554 

Idem  de  I.°  de  Setembro  de  1S65  a 

31  de  Agosto  de  1866   366$729  «GOTOSO 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1866  a 

31  de  de  Agosto  de  1867   216#316  I3$151 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1863  a 

31  de  Agosto  de  1868   260#708  395.5810 

idem  de  i,°  de  Setembro  de  1868  a 

31  de  Dezembro  de  1869   3394266  93:>036 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   258$640  199^846 

Idem  de  l.°de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   266$669 

Saldo  que  passou  a  c/n   2:637^145 


5:141$029  5:141$)29 

Saldo  supra   2:637-3145 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  l.°de  Nov.  de  1872.  62$558 
Colheita  de  café  neste  anuo,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/   18$4§0 

Saldo  que  deve   2:681§253 


S:  690/3/03  2:699#703 


-  1(H)  - 


Miguel  Antonio  Schimidt. 
1868. 


Debito.  Credito. 


Sua  conta,  aberta  em  6  de  Março 
de  1868  e  encerrada  em  31  de 
Agosto  do  mesmo  anno  na  qual 
está  incluída  a  passagem  do  Ham- 
burgo até  S.  Luiz,  para  si  e  sua 
família  e  bem  assim  as  despezas 
de  1.°  estabelecimento   1:0670859 

Conforme  os  lançamentos  de  1.° 
de  Setembro  de*1868  a  31  de  De- 
zembro de  1869   5390605 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870  ■   2580488 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   2310486 

Saldo  que  passou  a  c/n  


Saldo  supra   1..727$942 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  l.°°de  Novembro  de 
1872   620406 

Saldo  que  deve.  


370218 

1730508 

1460770 

120000 
1:7270942 


2:0970438  2:0970438 


$800 
1:7890548 


i:  790^348  1:7900548 


Miguel  Fischer. 


1868 


Debito  Credito 


Sua  conta  aberta  em  6  de  Maio  de 
1868,  comprehendendo  a  sua  di- 
vida na  colónia  de  S.  Luiz  até  29 
de  Abril  desse  anno;  e  outras  des- 
pezas  ordinárias  até  3i  deAgusto 

de  1868   Í:0Ê8£'827  2145409 

Conforme  os  lançamentos  do  l.c  de 
Setembro  de  1868  até  U  de  De- 
zembro de  1869   551#190  35#325 

Idem  de  l.°de  Setembro  de  1869  a 
31  de  Dezembro  de  18/0   300^208  179^523 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1870  á 
31  de  Dezembro  de  18/1   1803511  $750 

Saldo  que  passa  a  c/n   1: 660^629 


2:090,5636   2: 090^636 


Saldo  supra   1: 660^629 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de  $ 

1872   49^871 


Saldo  que  deve   1 : 710^500  ) 


Miguel  Meti 
1867, 


Debito. 


Cr-edito. 


Sua  conta,  a  borla  em  24  de  Julho 
de  1867,  eomprehendeudo  passa- 
gem de  Hamburgo  para  5  pes- 
soas, e  outras  despezas  ordiná- 
rias, fechada  em  30  de  Setembro 
do  mesmo  anno.  

Conforme  os  lançamentos  de  i ."  de 
Outubro  de  1867  a  31  de  Agosto 
de  1868  

Idem  de  1 .°  de  Setembro  de  1868  a 
31  de  Dezembro  de  1869  

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  187!    

Saldo  que  passa  a  c/n  


746^318 

57Í0Q2O 
503#228 
396^459 
232^679 


iipx) 

444#550 

560100 

1650989 

$615 
1:7700650 


2:4490704  2:4490704 


4872. 

Saldo  supra   i:  7700650 

Conforme  os  lançamentos  de  1." 

de  Janeiro  a  i.°  de  Novembro 

de  1872   660478 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/ . . . 
Saldo  que  deve   


610200 
1:735^928 


1:8370128  1:8370128 


Miguei  Wieder. 


Delato.  Credito. 


Sua  conta  aberta  em  6  de  Maio  de 
1863,  na  colónia  S.  Loureuço, 
onde  existe  transportada  a  conta 
da  colónia  S.  Luiz,  fechada  em 
29  de  Abril  de  1868,  na  importân- 
cia de  4050489,  e  encerrada  nesta 
colónia  de  S  Lourenço  em  31  de 


Agosto  do  referido  anuo   5740222  650008 

Conforme  os  lançamentos  de  l.°de 
Setembro  de  1868  a  31  de  Dezem- 
bro de  1869   2870238  135^934 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   2690586  2020637 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   2480399  810211 

Saldo  que  passa  a  c/n   %  8940655 


;i: 3790445  1:3790445 


Saldo  supra   8940655 

Conforme  os  lançamentos  de  1.° 
de  Janeiro  á  1.°  de  Novembro 
de  1872   900555 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  acreditada  na  c/n.  70950 

Saldo  que  deve.   9770260 


9850210  9850210 


22 


—  170  — 


Viuva  Muller 


Debito. 


Credite, 


Sua  conta,  aberta  em  1.°  de  Janeiro 
de  1872,  3  fechada  em  3i  de  De- 
zembro do  mesmo  anno,  achan- 
do-se  nella  comprehendida  o  de- 
bito de  sua  família,  na  importân- 
cia de  949$016,  e  credito  de 
188$652,  relativa  á  parte  de  seu 
marido,  que  fallecera   1:094#263 

Saldo  que  passa  a  c/n  

i:094#263 

Saldo  supra   895#117 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  Novembro  de  1872   15#020 


199^140 
895^117 


1: 094#263 


9101137 


—  171  — 


Nicoláo  Mohler . 


1870. 


Debito.  Credito 


Sua  conta,  aberta  em  27  de  Dezem- 
bro de  1870,  comprehendendo 
somente  as  despezas  ordinárias, 
fechada  em  5  de  Dezembro  de 

1871   m$m 

Saldo  que  passa  a  c/n  


2$807 
297#70t 


3Ô0$508  300$>08 


Saldo  supra....   297#70i 

Conforme  os  lançamentos  desde  5* 

de  Dezembro  de  1871  até  2o  de 

Novembro  de  1872,  inclusive 

486#000  de  sua  divida  paga  ao 

barão  de  Araraquara  ...  §54$71& 

Colheita  de  café  do  corrente  anno, 

que  ainda  não  foi  creditada  na 

c/  

Saldo  que  deve  


41$>85 
810^835 


852#420 


852#420 


Otto  Faht. 


18(38. 


Debito, 


Credito. 


Sua  conta  que  foi  aberta  nos  livros 
de  S.  Lourenço  em  2  de  Março  do 
1868,  e  fechada  cm  31  de  Agosto 
do  mesmeanno,  inclusive  a  im- 
portância da  conta  em  S.  Luiz, 
até  31  de  Dezembro  de  1867,  e 
outros  lançamentos  posteriores 

até  o  referido  dia  31  de  Agosto  .     1:083$034  82$362 
Conforme  os  lançamentos  de  1.° 
de  Setembro  de  1868  até  31  de 

Dezembro  de  1869   608^873  184^033 

Idem.  idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31 

de  Dezembro  de  1870   444£400  2053840 

Idem,  idem,  dol.Gde  Janeiro  a  31 

de  Dezembro  de  1871   326^537  #615 

Saldo  que  passa  a  c/n   k         2: 019^994 


2:4624844  2:462^844 


1872. 

Saldo  supra   2:019^994 

Conforme  os  lançamentos  do  l.°de 
Janeiro  até  1.°  de  Novembro  de 

1872   m$m 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  nào  foi  creditada  na  c/  

Saldo  que  deve  


3£500 

43£650 
2:078*312 


2:125*1462  2:125,£462 


—  173  — 

Pedro  Bruhmuller. 

Debito.  Credito, 

Sua  conta,  aberta  em  3  de  Outubro 
de  1870,  na  qual  esta  contem- 
plada a  divida  de  275#28o  paga 
a  Rapbael  da  Silveira  Mello,  por 
transferencia  do  contracto  e  fe- 


chada em  31  de  Dezembro  do 

mesmo  anno   395#358 

Conforme  os  lançamentos  de  1 .°  de 
Janeiro  a  31  de" Dezembro  de  1871  158#378 

Saldo  que  passa  a  c/n   5o3$736 


553^736  553#736 


Saldo  supra   553#736 

Conforme  os  lançamentos  dei.0  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872   66£026  8#040 

Colheita  de  café,  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/..  25#350 
Saldo  que  deve   586p72 


619^762 


619^762 


—  174  — 


Pedro  Frey. 
1868, 


Debito, 


Credito, 


Sua  conta  que  foi  aberta  em  17  de 
Junho  de  1868  e  encerrada  em  31 
de  Agosto  do  mesmo  anno,  pro- 
veniente de  passapem  para  si  e 
sua  família  desde  Hamburgo  até 
a  fazenda  de  S.  Luiz,  inclusive 
diversas  despezas  de  1.°  estabele- 
cimento  1:3I4£846  66$285 

Conforme  os  lançamentos  dei.0 de 
Setembro  de  1868  a  31  de  Dezem- 
bro de  1869   646,5262  412p75 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   331^594  247#33$ 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  ,  247^929  3#lOO 

Saldo  que  passou  a  c/n   1:811$832 

2: 540^631  2:540#63I 

Saldo  supra   i:811#832 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872..   53$343 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  acreditada  na  c/ . . .  93#600 

Saldo  que  deve   t ..... .  1 : 771^575 


i;865#175 


1:8635175- 


Pedro  Keller 


mi 


Debito. 


Credito. 


Sua  casa  aberta  em  13  de  Julho  de 
1861,  comprehendendo  passagem 
de  Hamburgo  a  esta  rolonia,  na 
importância  de  3640000  e  outras 
despezas  ordinárias,  fechada  em 

31  de  Agosto  do  mesmo  anno.. .        4770119  1090706 
Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1861  a  31  de  Agosto 

de  1862   ... .        3630343  45->450 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1862  a 

31  de  Agosto  de  1863   1700347  1260736 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1863 

a  31  de  Agosto  de  1864   2260022  1250507 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1864  a 

31  de  Agosto  de  186o   2010718  1710920 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1865  a 

31  de  Agosto  de  1866   2203134  2240744 

Idem  do  1.°  de  Setembro  de  1866  a 

31  de  Agosto  de  1867   2380366  151^318 

Idom  do  1.°  de  Setembro  de  1867  a 

31  de  Agosto  de  1868. . .   2120123  446-W50 

Idem  do  1 .°  de  Setembro  de  1868  a 

31  de  Agosto  de  1869    3540344  185^461 

Idem  do  1  .a  de  Janeiro  a  31  de  De- 

zem  bro  de  1870   2760539  2550998 

idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   2500341  70475 

Saldo  que  passa  a  c/n   i :  150^031 

3:0000396 


1862. 


Saldo  supra..   1:1500031 

Conforme  os  lançamentos  de  1° 

de  Janeiro  a  i.°de  Novembro  de 

1872    940719 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

nâo  foi  creditada  na  o/.  

Saldo  que  deve  


490350 
1:1950400 


1:2440750 


1:2440750 


—  170  — 


Pedro  Mòhler. 
1870. 


Debito. 


Credito. 


Sua  conta  aberta  em  27  fie  Dezem- 
bro de  1870,  que  só  comprehende 
despezas  de  fornecimentos  e  ou- 
tras ordinárias,  fechada  em  31 
de  Dezembro  de  1870.  

Saldo  que  passa  a  c/u  

Saldo  supra  .  

Conforme  os  lançamentos  de  1 ,° 
de  Janeiro  até  25  de  Novembro 
de  1872,  inclusive;500>>000  parte 
da  divida  que  foi  paga  ao  barão 
de  Araraquara,  sendo  creditada 
a  parte  da  divida  na  importância 
de  156#19l  que  passou  a  cargo 
de  seu  filho  Phelippe  Muklerem 
sua  respectiva  conta  

Saldo  em  25  de  Novembro  de  1872. 


Saldo  supra  

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  conta. 
Saldo  que  deve  


409A953 

409^953 
3910742 


593^772 

985,>5I 4 
829^323 


mm 

391^742 
409;>953 


1566191 
829^323 

9855514 


98A'5oO 
730^773 


829,5323  829$323 


—  177  — 

Pedro  José  Lienard. 


Debito.  Credito. 


Sua  conta  aberta  em  1.°  de  Junho 
de  1872,  comprehendendo  a  di- 
vida de  400$  e  outras  despezas 
ordidarias,  e  bem  assim  o  credito 
de  250000,  por  mez  de  salário  na 
fórma  do  seu  contracto  

Saído  que  deve  


950224 
3670256 


Phelippe  Mohler. 


1872. 


Debito. 


Credito, 


Sua  conta  aberta  em  27  de  Ou- 
tubro de  1872,  comprehendendo 
parte  da  divida  de  seu  pai,  Pe- 
dro Mohler,  na  importância  de 
1560191,  e  da  parte  da  divida  de 
sua  mulher,  na  importância  de 
2360074,  e  outras  despezas  ordi- 
nárias até  1.°  de  Novembro  do 
dito  corrente  anno  

Saldo  que  deve  \\ 

Saldo  supra  em  1.°  de  Novembro 
de  1872... .  ... 


4080077 


406^077 


4060077 


—  178  — 

Philipp e  Heidig, 
1867. 

Debito.  Credito, 

Sua  conta  aberta  em  24  de  Julho 


de  1867,  comprehendendo  a  pas- 
sagem para  tres  pessoas  de  Ham- 
i)urgo  a  esta  colónia,  e  outras 
despezas  ordinárias,  fechado  em 

31  de  Agosto  do  mesmo  anno..        615^910  17$100 
Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1867  a  31  de  Agosto 

de  1868   300#219  398#586 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1868 
a  31  de  Dezembro  de  1869   348#430  92#730 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870.   176|868  138£304 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   167^921  14$628 

Saldo  que  passa  á  c/n   948$000 


1:609#348  1:609P48 

Saldo  supra  ...  948#000 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Janeiro  a  1.°  de  Dezembro  de 
1872   28$094 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  cretada  no  c/. . . .  30#600 

Saldo  que  deve...,,   945.494 


976#094 


976#094 


—  179  — 

Pedro  Sehiveitzer, 


1868 


Debito.  Credito, 


Sua  conta  aberta  em  6  de  Maio  de 
1868,  comprehendendo  o  debito 
de  sua  conta  na  colónia  de 
S.  Luiz,  até  29  de  Abril  do  mesmo 
anno,  na  importância  de  576$466, 
e  as  despezas  ordinárias  fechada 
em  31  de  Agosto  do  dito  anno. . 

Conforme  os  lançamentos  de  £.*  de 
Setembro  de  1868  até  3!  de  De- 
zembro de  1869  

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870  

Idem  do  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saldo  que  passa  a  c/n  


786^644 
407#678 


S7P79 

49£7G4 
186#444 


179^985  2#460 
1:327$562 


1:623#549  1:6230549 


1872. 


Saldo  supra   ...  1:327$>62 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 

Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872   550156 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditado  no  c/.. 
Saldo  que  deve»  


28#950 
1:3530768 


1:3820718  1:3820718 


—  180  — 

Phelippina  Seipp. 


1867. 


Sua  conta  aberta  em  i.°  de  Setem- 
bro de  1867  e  fechado  em  31  de 
Agosto  de  1868   1:0450872 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1868  á  31  de  Dezem- 
bro de  1869   3770626 

Idera  de  1.°  de  Janeiro  á  31  de  De- 
zembro de  1870   3060215 

Idem  de  1.°  de  Janeiro  á  31  de  De- 
zembro de  1871   2310114 

Saldo  que  passa  a  c/n  


4440730 

2700096 

4730490 

50307 
7674204 


4:9600827  1:9600827 


1872. 

Saldo  supra  7670204 

Conforme  os  lançamentos  feitos  do 
i.°  de  Janeiro  a  i.°  de  Novembro 

de  1872   750212  2760074 

Colheita  de  café  neste  anno ,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/n..  550050 
Saldo  que  deve   5110292 


8420416  8420416 


—  181  — 

Phelippina  Weber 
1868. 


Debito  Credito 

Saa  conta,  que  foi  aberta  em  17  de 
Junho  de  1868,  e  fechada  em  3i 
de  Agosto  do  mesmo  anno,  inclu- 
sive a  importância  da  conta  em 
5.  Luiz  até  10  daquelle  mez,  e 
outros  lançamentos  posteriores 

até  o  referido  dia  31  de  Agosto. .       233#828  I3#240 

Conforme  os  laçamentos  do  1.°  de 
Setembro  de  1868  á  31  de  Dezem- 
bro de  1869   91^096  6$000 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   66#805  32#767 

Idem  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  :         57$434  $ 

Saldo  que  passa  a  c/n   397$I56 


449#163  449#163 


1872. 

Saldo  supra   397#156 

Conforme  o  lançamento  do  i.8  de 

Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

*  *872   16^31 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

não  foi  creditada  na  c/   49M)0 

Saldo  que  deve    364$187 


413#687  413#687 


—  182  — 


Regina  Gross, 


Debito. 


Credito, 


Sua  conta  aberta  em  24  de  Julho  de 
1867,  e  fechada  em  30  de  Setem- 
bro do  mesmo  anno,  na  qual  es- 
tão incluídas  a  importância  de 
sua  passagem  de  Hamburgo  a 
S.  Lourenço,  e  outras  despezas.  4750942 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Outubro  de  1867  a  31  de  Agosto 
de  1868..   2260813 

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1868  a 
31  de  Dezembro  de  1869   2420506 

Idem  de  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1870   1870796 

Idem  de  i.°  de  Jeneiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   1120384 

Saldo  que  passou  ac/n  


Saldo  supra    

Conforme  os  lançamentos  de  i.° 
de  Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872...........  


1:0940326 
200820 


200400 

280300 

180750 

1000165 

10500 
1:O94032& 


1:2450441  l:2i5044t 


1:1150146 


—  183  — 


Sebastião  Kaiber, 


Debito, 


Credito, 


Sua  conta,  aberta  em  S.  Lourenço 
em  8  de  Fevereiro  de  1868,  e  en- 
cerrada a  31  de  Agosto  do  mesmo, 
anno,  na  qual  acha-se  incluída  o 
transporte  para  si  e  sua  família 
desde  Hamburgo  até  S.  Luiz,  e 
mais  despezas  de  1.°  estabeleci- 
mento  7030556 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1868  a  31  de  Dezem- 
bro de  1869   6480486 

Idem  idem  de  1.°  de  Janeiro  a  31 
de  Dezembro  de  1870   3910303 

Idem  do  1 . 0  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871   2040079 

Saldo  que  passou  a  c/n  .....  , 


Saldo  supra   1:3430227 

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
de  Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872   52^969 


Colheita  de  café  neste  anno. 


ainda  não  foi  creditada  na  c/ 
Saldo  que  deve...  , 


que 


830984 

1000454 

3840574 

350185 
1:3430227 


1:9470424     1: 947^424 


40500 

880950 
1:3020746 


1:3960196 


1:3960196 


—  184  — 

Sebastião  Item 


Debito, 


Credilo. 


1870. 


Sua  conta,  aberta  cm  20  de  Julho 
de  1870,  comprehendo  parte  da 
divida  de  seu  pai  e  da  de  seu 
sogro  Adão  Faey,  e  outras  des- 
pezas  ordinárias,  fechada  em  31 
de  Dezembro  do  mesmo  anno. . 

Conforme  os  lançamentos  de  í.°  de 
Janeiro  a  31  de  Dezembro  de 
1871  

Saldo  que  passa  á  c/n  


82706Í2  159^962 

1910936  jf 

8590616 

1:0190578  1:0190578 


1872. 


Saldo  supra   8590616 

Conforme  os  lançamentos  de  l.°de 

Janeiro  de  1872  a  1.°  de  No- 

venbro  dito   420090 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/. . . 
Saldo  que  deve  


310800 
8690906 


9010706  9010706 


—  18o  — 

Thomaz  Bruhmullcr* 


1870. 


Debito. 


Credito. 


Sus  conta,  abma  em  3  deOntubro 
de  1870,  e  fechada  em  31  de  De- 
zembro do  mesmo anno,  inclusi- 
ve a  quantia  de  603^490,  paga  á 
Raphael  da  Silveira  Mello,  por 

transferencia  de  contracto   76i£49'4 

Conforme  os  lançamentos  de  l.°de 
Janeiro  a  31  de  Dezembro  de 
1871   241*127 


Saldo  que  passa  a  c/n 


1:0020621 


1:062#621     i: 0620621 


1872. 


Saldo  supra 


1:062*621 


Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 


Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 
1872  


84*901 


ainda  não  foi  çreditada  na  c/ . . . 
Saldo  que  deve.....  


Colheita  do  café  neste  anno,  que 


25£500 
1:0620023 


1:087*522  1:0870522 


» 


—  180  — 


Va l eniin  G un gelm ann. 
1868. 


Debito. 


Credito. 


Sua  conta  que  foi  aberta  no  livros 
de  S.  Lourenço,  em  17  de  Junho 
de  1868,  e  fechada  em  31  de 
Agosto  do  mesmo  anno,inclusive 
a  importância  da  conta  em  S. 
Luiz,  até  10  de  Junho  desse  an- 
no,  e  outros  lançamentos  poste- 
riores a :é  o  referido  dia  31  de 
Agosto  

Conforme  os  lançamentos  do  1.°  de 
Setembro  de  1868  a  31  de  De- 
zembro de  1869  

ílem  do  i.°  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zpmbro  de.  1870  

I  lem  do  1.°  dp  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saldo  que  passou  a  c/n  


702^411 

8720384 
2635280 
183#285 


16^610 

1043516 

74^928 

5278 
i:525|028 


1: 721£360  l:7,2i$6Q 


1872. 


Saldo  supra.. .  -   1: 523^028 

Conforme  os  lançamentos  de  l.c  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872   65#289  £200 

Colheita  de  café  neste  anno,  que 

ainda  não  foi  creditada  na  c/.  • .  2$550 
Saldo  que  deve   1:537^567 


i:590>3!7  1:5906317 


—  187  — 

Valentim  Unger. 

1861. 


Debito. 


Credito. 


Sua  conta  aberta  em  10  de  Agosto 
de  1861  comprehendendo  despe- 
zas  ordinárias  de  mantimentos 
somente  fechada  em  31  de  Agos- 
to de  1872    

Conforme  os  lançamentos  de  1.°  de 
Setembro  de  1862  á  31  de  Agosto 
de  1863  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1863  á 
31  de  Agosto  de  1864  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1864  á 
31  de  Agosto  de  186o  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  186o  á 
31  de  Agosto  de  1866  

Liem  de  i.0  de  Setembro  de  1866  á 
31  de  Agosto  de  1867....  

Idem  de  1.°  de  Setembro  de  1867  á 
31  de  Aírostodel868  

I Jem  de  i.°  de  Setembro  de  1868  á 
31  de  Dezembro  de  1869  

l  iem  de  1.°  de  Janeiro  á  31  de  De- 
zembro de  1870. .   

Idem  de  1.°  de  Janeiro  á  31  de  De- 
zembro de  1871  

Saldo  que  passa  a  c/n  


2730275  410850 

253^408  440900 

1720258  2670985 

1810573  3890657 

1670701  4750621 

2210975  5510384 

1970565  4000950 

3370947  3490045 

5850506  6300048 

4760844  950211 
3780799 

3:2460651  3. 246065 L 


1872. 


Si  Ido  supra   3780799 

Conforme  os  lançamentos  de  1. 0  de 
Janeiro  a  1.°  de  Novembro  de 

1872   3340094  90600 

Colheita  de  café,  neste  anno,  que 
ainda  não  foi  creditada  na  c/. ..  1550850 
Saldo  a  seu  favor. . ,   2100155 


5440249 


5440249 


/ 


—  188  — 

José  Lienarã. 

Debito.  Credito, 

Conforme  o  ajusto  de  contas  em  10 

de  Outubro  de  1869   1:69550§0  38^220 

Saldo  porque  ficou  responsável   1:656#830 

i:695$050  1:6955050 

Saldo  supra  s .......  ^. .  .    : .  .  .  1:6363830 


<6 


